
i . I I 
ÜL T l K M l ' O (S. Meteorológico N.).—Probable hasta las 
selá de la tarde de hoy. Cantabria: Vientos del Noroeste 
y ligeras lluvias. C a t a l u ñ a : Vientos del Sudeste, cielo 
nuboso y a lguna» lluvias. Resto: Buen tiempo. Tempe
ra tura : m á x i m a de ayer, 32 en Sevilla; mínima, 8 en 
Santiago, Soria y Zamora. En Madr id : m á x i m a de ayer, 
25 (1 t . ) ; mínima, 10,2 (5 t . ) . (Véase en quinta plana el 

l io le t ln Meteorológico.) 
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L a C . E . D . A . h a c a n c e l a d o s u s c o m p r o m i s o s e l e c t o r a W ^ É l a s d e m á s d e r e c h a s 

E l d e b a t e f i n a n c i e r o 

E l debate financiero, Iniciado en las Cortes por el s e ñ o r Calvo Sotelo, e s t á 
I v i r t u a l m e n t e te rminado . H a sido una d i s cus ión p a r l a m e n t a r i a de i n t e r é s , aun-
[que el s e ñ o r Besteiro se excediera en su v a l o r a c i ó n ; se han pronunciado buenos 
[discursos y sobre la C á m a r a ha g r a v i t a d o — y a es a lgo—la p r e o c u p a c i ó n por 
[los problemas e c o n ó m i c o - f i n a n c i e r o s . Mas , a nuestro ju ic io , ha padecido dicho 
[debate u n grave defecto, que, manifestado en ei p lanteamiento , se ha t rans
m i t i d o a lo l a rgo de l a d i s c u s i ó n : se han gastado m á s e n e r g í a s en considerar 
" d i a l é c t i c a m e n t e " el pasado que en proponer y fundar , objet ivamente , soluclo-

í n e s para el presente. E n t a l d e s p r o p o r c i ó n i n c u r r i e r o n todos los pr incipales 
[oradores. Pr ie to , el que m á s . Pero t a m b i é n Chapaprieta , Calvo Sotelo y aun el 
m i smo C a m b ó , que con t an t a d ignidad se produjo durante todo su discurso. , 

Respetamos el deseo del ex m i n i s t r o de l a D i c t a d u r a de j u s t i f i c a r y defen
der en el Pa r lamento su obra. Es m u y explicable en quien ha sido m o r t i f i c a d o 
con sobrada in jus t ic ia . Pero nosotros no h u b i é r a m o s comenzado por ah í . Nos 
h a b r í a m o s entregado a l presente de modo t o t a l . Y no es que el pasado d ic ta 
t o r i a l carezca de i n t e r é s . La te en él una g r a n experiencia, cuyo examen t é c n i c o 
y objet ivo tiene ex t raord inar io va lor con v i s t a a l f u t u r o . A h o r a bien, resul ta 
p u e r i l pensar que esta ma te r i a pudiera l iquidarse en l a C á m a r a con serenidad. 
N o p o d í a haber la ecuanimidad necesaria, n i por pa r t e del defensor, n i por 
par te de los acusadores. E l va lor t é c n i c o de l a p o l í t i c a e c o n ó m i c a d i c t a t o r i a l 
y el signo de su saldo son cuestiones que z a n j a r á n los per i tos en l a t r anqu i l i dad 
de sus gabinetes de estudio. Tampoco p o d í a preverse u n éx i to absoluto del se
ñ o r Calvo Sotelo. Quien a s í pensara o aconsejara, v ive fuera de l a real idad. 
E n t r e otras cosas, porque l a obra de l a D i c t a d u r a tiene su pasivo y hay en l a 
C á m a r a oradores d i s t i n g u i d í s i m o s en ej ar te de saber cot izar los pasivos aje
nos, siquiera no sean t a n diestros cuando l lega l a ho ra de cons t ru i r por cuen
t a propia . 

Hac i a el final del discurso del s e ñ o r Calvo Sotelo, y con rapidez que lamen
tamos, s u r g i ó una serie de propuestas pa ra el presente: p o l í t i c a de r e d u c c i ó n 
del i n t e r é s , con r e p e r c u s i ó n sobre el c a p í t u l o de Deuda p ú b l i c a ; saneamiento 
del capi tulo de Clases pasivas; s u p r e s i ó n de las consignaciones para Re fo rma 
a g r a r i a ; s u p r e s i ó n de toda s u b v e n c i ó n a las C o m p a ñ í a s f e r rov ia r i a s ; s u s p e n s i ó n 
del p r é s t a m o a l Gobierno de M é j i c o ; e c o n o m í a s en personal; r e d u c c i ó n en un 
20 por 100 de los gastos de Or( |pn p ú b l i c o y freno a l a p o l í t i c a de s u s t i t u c i ó n 
de la e n s e ñ a n z a p r ivada . E l conjunto de estas medidas p r o d u c i r í a , a j u i c io del 
proponente, una e c o n o m í a no in fe r io r a 400 mil lones. M o s t r ó s e conforme el 
s e ñ o r C a m b ó con buena par te de estas medidas. M a s h ízo le ver al s e ñ o r Calvo 
Sotelo, como d e s p u é s el s e ñ o r Chapaprieta , que l a e j e c u c i ó n no era s ú b i t a , sino 
que imp l i caba u n ritmo, a veces lento . Con todo, el s e ñ o r Calvo Sotelo dió, en 
este punto , l a s e n s a c i ó n de u n hombre preocupado por las realidades actuales. 

N o son del todo nuevas—salvo alguna—las soluciones preconizadas en este 
debate, que acabamos de r e s e ñ a r . Pero de esto no puede derivarse ob jec ión . 
L a ob jec ión surge, pa ra nosotros, cuando observamos que los oradores del Par
lamento h a n pretendido d i s e ñ a r u n p l an financiero dejando ex t ramuros dei mis 
mo, salvo a lguna l i g e r a c o n s i d e r a c i ó n o a l u s i ó n , a l a p o l í t i c a de r e c u p e r a c i ó n 
e c o n ó m i c a y de a b s o r c i ó n del paro, precisamente cuando l a m i s m a C á m a r a ha 
considerado oportuno estudiar el remedio o los remedios convenientes a l a des
o c u p a c i ó n obrera. A l menos, l a c o n s i d e r a c i ó n de este problema no ha sido i n 
tegrada en el debate de referencia con l a debida amp l i t ud , analizando e l grado 
de i n t e r v e n c i ó n del Estado, l a c o n t r i b u c i ó n del mismo, las directr ices de l a re
c o n s t r u c c i ó n nacional , l a r o t u r a de l a v á l v u l a m i g r a t o r i a , etc. L a o p i n i ó n ha 
recibido la s e n s a c i ó n de que el p rob lema p r i m o r d i a l de E s p a ñ a , con fuerza 
excluyente sobre los d e m á s , es una p o l í t i c a de e c o n o m í a s del t i po de l a que el 
s e ñ o r A r g ü e l l e s p r e c o n i z ó en 1930. Y , s i n embargo, la rea l idad nacional es al 
presente m u á h o m á s complicada. 

E l debate que comentamos l leva trazas de concluir en breve con l a apro
b a c i ó n de una p r o p o s i c i ó n en l a que, poco m á s o menos, se signifique e l deseo 
de que e i Gobierno presente en octubre un presupuesto serio para 1935. Por 
o t r a par te , los p r o p ó s i t o s del Gobierno parecen t a m b i é n ser é s t o s . L iqu idada 
a s í l a d i scus ión , tendremos que decir, con m u c h í s i m o respeto, que e s p e r á b a m o s 
u n debate de m á s grande peso especí f ico y de m á s precisa y completa or ien ta 
ción. ¿ Q u é se repu ta como buen presupuesto pa ra 1935? ¿ P u r a y s implemente 
una ley e c o n ó m i c a m á s p r ó x i m a de l a n i v e l a c i ó n ? Contemplando l a rea l idad de 
nues t ra e c o n o m í a , de toda nues t ra e c o n o m í a , hemos de mos t r amos e s c é p t i c o s 
ante una op in ión de ese g é n e r o . Es difíci l que e l Es tado pueda, de momento , 
poner en marcha u n p l a n de r e c o n s t r u c c i ó n nacional s in c ie r ta a p o r t a c i ó n 
suya; es difícil que ese p lan quede demorado; es dif íci l que l a a p o r t a c i ó n del 
Estado pueda compensarse al 100 por 100 con e c o n o m í a s y recursos inmediatos. 

Por nues t ra par te , seguimos considerando necesario u n p e r í o d o de to lerancia 
t é c n i c a en l a Hacienda y en Obras p ú b l i c a s — t o l e r a n c i a no es derroche, n i neg l i 
gencia—con c a r á c t e r p r o v i s i o n a l pa ra preparar mien t ras t a n t o una etapa de
finitiva en l a que l a r e c o n s t r u c c i ó n se apoye no sólo sobre el Estado, sino t a m 
b ién sobre una a c c i ó n extra-es ta ta l p r o m o v i d a por l a p o l í t i c a arancelar ia j u n t o 
con una nueva p o l í t i c a de c r é d i t o y a base de organizaciones admin i s t r a t ivas 
basta ahora inexistentes. 

Mas, de todo esto, preciso s e r á que escribamos a l g ú n d í a con m a y o r ex
t e n s i ó n . 

Sigue l a a g i t a c i ó n en L a E m p i e z a e l c e n t e n a r i o de l 

H a b a n a y Sant iago n a c i m i e n t o de F i o X 

Huelgas y manifestaciones xenófo- Se piensa erigir un monumento y 
bas contra el Gobierno 

El Senado yanqui ha ratificado la 
Enmienda Piatt 

(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
L A H A B A N A , 1.—Un grupo de co

munis tas ha apedreado las oficinas de 
l a Empresa nav ie ra alemana " N o r t h g e r -
m a n L l o y d H a m b u r g A m e r i c a n " , r o m 
piendo los cristales de l a m a y o r í a de 
las ventanas. 

P ron to se f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n 
nue r e c o r r i ó algunas calles dando g r i t o s 
hosti les al embajador nor teamericano 
Caffery , al Presidente Mendieta y al 
general Ba t i s t a . * ~.-u 

Mien t r a s tanto, en Sant iago de Cuba 
se r eg i s t r a ron d e s ó r d e n e s que tuvo que 
r e p r i m i r con r i g o r l a fuerza p ú b l i c a , 
ayudada por algunas unidades del E j é r 
ci to que, t ras grandes esfuerzos, consi
gu ie ron disolver una m a n i f e s t a c i ó n de 
empleados de almacenes y tiendas, per
tenecientes a la U n i ó n de Dependientes 

Es ta o r g a n i z a c i ó n d e c r e t ó , en s e ñ a l 
de protesta , una hue lga general del ra
mo de media hora de d u r a c i ó n , que, por 
sol idaridad, se e x t e n d i ó a otros oficios. 
B ien pronto estuvieron cerradas l a m i 
t a d de las t iendan y almacenes, y du
rante l a media hora de huelga se pa
ra l i zó el t r á f i c o rodado. — Associated 
Press. 

El embajador de España 
L A H A B A N A , 1.—El Gobierno h a pre-

sentado sus excusas a l embajador de 
E s p a ñ a , que fué abucheado ayer por un 
g rupo de obreros. 

E l embajador s a l d r á p^ra E s p a ñ a el 
p r ó x i m o s á b a d o . 

» * * 
L A H A B A N A , 1. — E l m i n i s t r o de 

Chile en esta cap i ta l h a protestado an
te el depar tamento de Estado con t ra el 

un Museo en Desio, su ciudad natal 

(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 1 . — M a ñ a n a c o m e n z a r á e l A ñ o 
de l a c e l e b r a c i ó n del Centenario del na 
c imiento del Pootifice P í o X . Por l a ma
ñ a n a se d i r á n var ias misas en la C r i p t a 
del Va t icano , cerca de l a t u m b a del Pa 
pa. E n t r e o t ros c e l e b r a r á n el Cardenal 
Segura, M o n s e ñ o r Canal i , A b a d de P le ra 
m i y Postulador de l a Causa de Canoni
z a c i ó n de P í o X . Po r l a ta rde el padre 
Facch ine t t i d i r i g i r á por " r ad io" u n dis 
curso conmemora t ivo . 

H a n l legado a l C o m i t é encargado de 
l a c e l e b r a c i ó n del Centenario, que presi 
de el Obispo de Treviso, m u l t i t u d de te 
legramas, adhesiones y ofertas pa ra la 
e r e c c i ó n en Desio, c iudad na t a l del Pon 
tífice, de un monumento y un museo que 
r e c o g e r á los recuerdos de P ío X . 

E n t r e las adhesiones figuran las de 
numerosos Cardenales, Obispos i ta l ianos 
y extranjeros. Prelados, Congregaciones 
e c l e s i á s t i c a s . Ordenes e In s t i t u to s de re
ligiosos, asi como t a m b i é n de la Prensa 
c a t ó l i c a . — D a f f l n a . 

L O D E L D I A 

Un buen discurso 
M s e ñ o r G i l Robles, ha tenido vea 

g r a n acier to con su ú l t i m o discurso de 
Badajoz. Revela una noble preocupa
c ión por ed bien del pueblo, que es el 
verdadero fin de la buena p o l í t i c a . N o 
puede concebirse en los t iempos moder
nos que l a v ida p ú b l i c a se entregue a 
una qu ie tud y c ó m o d a c o n s e r v a c i ó n del 
" s t a tu quo", que los hombres de Es ta 
do y los grandes ó r g a n o s de l a gober
n a c i ó n , pongan sus afanes, exclusiva
mente, n o t an to en el man ten imien to 
de las ins t i tuciones y de los pr incipios 
fundamentales, cuanto en el moho que 
los recubre o en las desviaciones que los 
tuercen y e x t r a v í a n . L a p o l í t i c a moder
na tiene que ser popular por na tu ra le 
za y popular por sus fines. Cuanto sea 
con t ra r io a l bien c o m ú n del pueblo, no 
puede merecer a t e n c i ó n . 

Y que e l pueblo trabaje, que el pue
blo v i v a , que el pueblo goce de u n r é 
g imen de jus t i c i a , pa ra que, ent re las 
var ias clases sociales, pueda organizar
se una corr iente c i r c u l a t o r i a de h o m 
bres, ascensiva cuando se apoye en las 
v i r tudes de laboriosidad, de a í i o r r o , de 
disciphna, y , descensiva cuando l a i m 
pulsen los vic ios cont rar ios , e ra en ú l 
t i m o t é r m i n o , l a p o l í t i c a que e l s e ñ o r 
G i l Robles p r e c o n i z ó en Badajoz, 

Puso el jefe de l a C. E . D . A . su aten
c i ó n sobre r e s o í t e s t é c n i c o s convenien
tes a dicha polxtjcaj l o cua l nos place 
mucho. Porque é s i á i n o s m u y habi tuados 
a o í r tesis, s e n t l m í é n t o a K pr inc ip ios ; 
y m u y acostumbrados t a m b i é n a que 
se nos s e ñ a l e n , p a r a l a r e a l i z a c i ó n , ca
minos o medios de a rb i t r i s t a . . . E l s e ñ o r 
G i l Robles quiere r ehu i r estos caminos, 
adv i r t i endo que l a p o l í t i c a l l a m a d a so
cial , tiene u n "modus operand i" de ca
r á c t e r e c o n ó m i c o , que es e l ú n i c o ver
daderamente eficaz. 

£1 Estado francés 

N i d e s f i l e s m a r c i a l e s 

n i h i m n o s 

Al regreso de las excursiones 
campestres 

-<«>" - — 
NOTA DE LA DIRECCION GENE

RAL DE SEGURIDAD 

" E n t r e las manifestaciones p ú b l i c a s 
que m á s acusadamente revelan una evo
luc ión en las costumbres ciudadanas, 
merece c i tarse—y con s a t i s f a c c i ó n l a se
ñ a l a l a au to r idad—la p r á c t i c a cada vez 
m á s extendida en todas las clases so
ciales, de dedicar los d í a s festivos a ex
cursiones fuera de l a capi ta l , pa ra bus
car en ellas, a la vez que u n honesto 
esparcimiento, una c o m p e n s a c i ó n necesa
ria pa ra e l obl igado desgaste del ta l ler , 
de l a oficina y del estudio. 

L a D i r e c c i ó n general de Seguridad de
be permanecer a tenta a encauzar esta 
p l a u s i b l e p r á c t i c a , f o m e n t á n d o l a en 
cuanto a su objeto; pero procurando que 
a l regreso de dichas excursiones, n i se 
fo rmen grupos numerosos pa ra pre ten
der desfiles marciales , n i que estos mis 
mos grupos ver i f iquen su entrada en la 
p o b l a c i ó n entonando h imnos que pudie
ran despertar e l deseo de cont ra r res ta r 
los con o t ros de s i g n i f i c a c i ó n d i s t in t a , lo 
que h a b r í a de desv i r tua r l a finalidad de 
la fiesta y t r a e r í a como consecuencia la 
i n t r a n q u i l i d a d y a l a rma del vecindario. 

Es de esperar que cuantos aman sin
ceramente l a R e p ú b l i c a , acojan razona
damente estas observaciones, evitando 
con ello una obligada i n t e r v e n c i ó n . " 

S e s u s p e n d e h a s t a e l m i é r c o l e s l a C . de l D e s a r m e 

S [ Hll L I E H AL flCUEH M I S E I T U N LOS SEIS 

ACERCIl DEL PLEeiSCITO 

l a l i q u i d a c i ó n del C o m i t é cent ra l del 
pa r t i do comunis ta de Polonia . 
«iniiiiniiiiiiiiiiBiiiiiniiiiniiiHiiiini 

I n d i c e - r e s u m e n 

DETIENEN EN POLONIA A CUARENIÍi 
i CINCO CDMÜNISTAS 

V A R S O V I A , 1.—Han sido detenidos 
A y e r se h a b l ó en l a C á m a r a francesa ¡ 45 comunistas. Las autoridades dicen 

de la r e fo rma del Estado. E l Gobierno que desde hace unos d í a s se procede a 
nacional , por boca de su j ; f e , a f i r m ó l a 
necesidad de l legar a ese fin; d e c l a r ó l a 
r e fo rma indispensable, pero sus frases 
no fueron t a n e n é r g i c a s como las dai 
orador socialista, que p e d í a l a discu
sión inmedia ta de l a r e fo rma electoral 
para establecer con el s is tema de l a 
p r o p o r c i ó n u n n ú m e r o m á s reducido de 
diputados. 

Con todo, el presidente se l e v a n t ó a 
rechazar l a propuesta de los socialistas. 
E n rea l idad esa p r o p o r c i ó n t e n í a el as
pecto de una maniobra . E l Gobierno 
atiende ahora a problemas urgentes, de 
los que no puede distraerse u n solo m i 
nu to ; problemas de p o l í t i c a ex te r ior so
bre todo. Y , por o t r a pa r i e , existe una 
C o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a dedicada a re
dac ta r u n p l a n completo de r e fo rma del 
Estado en l a C o n s t i t u c i ó n y en las 
yes o r g á n i c a s . H a adelantado bastante 
en eu tarea y no hay m o t i v o para apre
m i a r en lo que ee solamente un f r a g 
mento del p lan . E n segundo lugar , acce
der a lo pedido por los socialistas, equi
v a l d r í a a convocar elecciones cuando 
t o d a v í a el Gobierno Doumergue no ha 
te rminado l a p r i m e r a y m á s urgente l a 
bor que se impuso. 

Y , sin embargo, u n M i n i s t e r i o que 
dispone de 400 diputados no l o g r ó re
u n i r sino 288 para de r ro t a r por 11 vo
tos a loe socialistas. Se un ie ron a é s 
tos muchos diputados de las filas del 
centro y de la derecha. Prueba' i n e q u í 
voca de que el p a í s siente pr i sa t a m 
b ién en r e fo rmar el Estado, que siente 
el pe l ig ro de mantener unas formas de 
gobernar incapaces de d i r i g i r en t i em
pos dif íc i les , incapaces especialmente de 
mantener a l Poder p ú b l i c o en las con
diciones necesarias de au tor idad y de 
con t inu idad . C ie r to : Doumergue t e n í a 
r a z ó n , pero Franc ia siente prisa. 

Revolucionarios a sueldo 

Queda fijado para el 13 de ene
ro de 1935 y no se creará 

Policía internacional 

Una proposición de la Pequeña 
Entente y los Estados 

balcánicos 

PAISES NEUTRALES UN 

DICE EN UN DISCURSO E L 

Roosevelt reducirá las deudas en ra
zón inversa de los armamentos 

Cada d ía que pasa se ve m á s c lara 
no y a la labor an t igubernamenta l , sino 
disolvente y de ac t i va a c c i ó n revo lu
c ionar ia que desarrol lan los embosca
dos del bienio, desde los cargos po l í t i 
cos y con las credenciales de f avor y 
s in o p o s i c i ó n que a ú n d is f ru tan , y que 
no han tenido l a delicadeza n i de d i m i 
t i r , n i de renunciar , q u i z á pensando en 
que m á s eficazmente s i rven a su cau
sa r e v o l u c i o n a r í a , amparados en esos 
puestos de au tor idad o de ejercicio de 
una f u n c i ó n p ú b l i c a . 

Son s i t ios preferidos por estos embos
cados y en ellos e s t á n en mayor n ú 
mero, el Consejo de C u l t u r a del Min i s 
ter io de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , el T r i b u 
nal de Cuentas de la R e p ú b l i c a , el Con
sejo de E c o n o m í a Nac iona l y el I n s t i 
t u to de Reforma A g r a r i a . E n t r e los 
consejeros de la m a y o r par te de esos 
organismos, abundan los que fueron 
nombrados s in e s p e c i a l i z a c i ó n alguna 
t é c n i c a , y sólo por l i b é r r i m o a r b i t r i o 

^ e l m i n i s t r o que les d e s i g n ó , act ivos 
a z a ñ i s t a s o radicales-socialistas y so
cial istas. Y no se reca tan en aux i l i a r 
desde esos cargos l a labor revoluciona
r i a de sus derrotados part idos. 

H a y empleados t a m b i é n en esos Cen
tros, que han entrado sin opos i c ión n i n 
guna, sin t í t u l o , con una credencial, ob
sequio del m i n i s t r o amigo y corre l ig io
nar io , y en estos mismos d í a s se ha 
podido dar el caso de que mien t ras el 
Gobierno declaraba servicio nacional la 

2 junio 1934 
Gl»sa r io , por Eugenio d'Ors. P á g . 
Deportes pa,g. 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros . . . P á g . 
L a v ida en M a d r i d P á g . 
I n f o r m a c i ó n comercial y fi

nanciera P á g . 
C r ó n i c a de sociedad P á g . 
Annnclos por palabras. P á g s . 8 y 
Aventuras de l Gato F é l i x ... P á g . 
E l a lmi ran te Togo, por Ma

teo M i l l e P á g . 
Sonrisas de M a d r i d , por Cu

r r o Vargas P á g . 10 
Notas del block P á g . 10 
Dos almas ( fo l le t ín ) , por Ju-

les Cocheris P á g . 10 
—o— 

P R O V I N C I A S . — Ayer , en el Parla
mento c a t a l á n , se leyó el presupues
to, que tiene c a r á c t e r provisional.— 
Te rmina en Valencia la Semana "Pro 
Ecclesia et Patr ia".—Los obreros de 
Jerez de la Fron te ra se re integran al 

t rabajo ( p á g . 3). 
—o— 

E X T R A N J E R O . — S e va a acentuar el 
ais lamiento b r i t á n i c o s e g ú n declara
ciones del min i s t ro de Negocios Ex 
tranjeros, Sir John S i m ó n ; se suspen
de hasta el m ié rco l e s la r e u n i ó n de la 
Conferencia del Desarme; el memo
r á n d u m de los neutrales ma l acogido 
en Francia.—Renace la a g i t a c i ó n en 
Cuba; e l S e n a d o norteamericano 
aprueba la abo l ic ión de la enmienda 

P l a t t ( p á g . 1). 

(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
G I N E B R A , 1. — E l presidente de la 

Conferencia del Desarme, A r t u r o H é n -
derson( ha declarado a p r i m e r a hora de 
l a ta rde a los periodistas que, en v is ta 
de l a ex t r ema gravedad de l a s i t u a c i ó n , 
esta noche q u e d a r á n aplazadas las re
uniones de l a Conferencia hasta el p r ó 
x i m o martes , d í a 5. 

Con e l l o — a g r e g ó H é n d e r s o n — s e t r a 
t a de dar opor tun idad a los delegados 
de los d is t in tos p a í s e s , especialmente de 
aquellos cuyos puntos de v i s t a son opues
tos para que in ten ten encontrar un ca
mino que conduzca a decisiones p r á c 
t icas. L a p r o p o s i c i ó n de H é n d e r s o n ha 
sido aceptada d e s p u é s de u n discurs9 
del delegado polaco, o t ro del de China, 
o t ro de L i t v i n o f y haberse dado lec tu
ra a dos proposiciones: una de E s p a ñ a 
y las cinco Potencias neutrales que con 
ella firmaron e i m e m o r á n d u m del l é de 
abr i l , y o t r a de l a P e q u e ñ a En ten te y 
los Estados b a l c á n i c o s . L e y ó l a p r i m e r a 
e l delegado sueco Sandler y l a segunda 
ei m i n i s t r o t u r c o Teof ick R u c h d y Bey. 

L a p r o p o s i c i ó n de los neutrales con 
centra sus esfuerzos en el desarme a é r e o 
y en buscar una f o r m a de dar a F r a n 
c ía las seguridades que busca: l a de los 
p a í s e s b a l c á n i c o s es, en real idad, salvo 
la proihibic ión de la gue r r a q u í m i c a , un 
recurso pa ra d isf razar l a r u p t u r a . 

L a o t r a no t i c i a del d í a de hoy es que 
los delegados franceses en -la Sociedad 
de Naciones y e] cónsu l a l e m á n en Gi 
nebra, en cal idad de representante del 
Reich, toda vez que é s t e p a í s no tiene 
delegados en l a Sociedad de Naciones, 
han l legado a u n acuerdo en nombre de 
sus Gobiernos respectivos para las cues
tiones pr incipales relacionadas con el 
plebiscito del Saar. 

L a feoha del plebiscito s e r á el 13 de 
enero de 1935 y ambas Potencias ga ran 
t i z a r á n la seguridad de los ciudadanos 
sarreses. P o r ú l t i m o , F r a n c i a y A l e m a 
nia e s t á n de acuerdo en que es innece
saria l a presencia de una fuerza in te r 
nacional de p o l i c í a que v ig i l e l a l iber
t ad de v o t a c i ó n . — A s s o c i a t e d Press. 

Deudas y armamentos 

Lo leyó el ministro de Suecia en 
nombre también de España, Dina
marca, Suiza, Holanda y Noruega 

Supresión gradual de la Aviación 
de guerra y las armas de 

gran calibre 
— — 

Un plan de seguridad con más ga
rantías que las del proyecto inglés Hay que formar la conciencia co

lectiva para desarrollar nues
tros principios 

CUMPLIREMOS NUESTRO PRO
GRAMA Y LOS COMPROMISOS 

DE NUESTRO PARTIDO 

Los enemigos internos de un par
tido son la confianza excesiva, 

la prisa y la improvisación 
— — < . — 

SI LOS VENCEMOS, VENCERE
MOS TAMBIEN A LOS ENE

MIGOS EXTERIORES 

G I N E B R A , 1 — H e a q u í el t ex to de l a ! 
d e c l a r a c i ó n colect iva de las delegacio
nes danesa, e s p a ñ o l a , holandesa, norue- ^ j i i j ' . 
ga, sueca y suiza, presentada esta t a r - ^ a u s a d o l o r l a d e s o r i e n t a c i ó n de sec

tores de derecha sobre las direc
trices del Estado futuro 

de a l a C o m i s i ó n genera l de l a Confe
rencia del Desarme por el m i n i s t r o de 
Negocios E x t r a n j e r o s sueco, s e ñ o r Sand 

16 "Las Delegaciones danesa, e s p a ñ o l a . S^ ac"d,e a P a t r o n e s países don-
holandesa, noruega, sueca y suiza decía-1 e8tan en tanteo, y se olvida la 
r an mantener sus puntos de v i s ta , ex- fisonomía peculiar de España 
puestos en el m e m o r á n d u m d i r i g ido el • 
14 de a b r i l ú l t i m o a l presidente de l a | c o n m o t i v o de la i n a u g u r a c i ó n de los 

damos a l Gobierno una labor de sanea
mien to de muchos que, s in t i t u l o a lgu
no, e s t á n detentando puestos que de
b í a n pertenecer, en su m a y o r par te , a 
funcionarios del Estado o a t é c n i c o s por 
opos ic ión , sólo merced a haber sido y 
seguir siendo activos y eficaces se rv i 
dores de los revolucionarios del bienio. 
E n t é r e l e el Gobierno y a c t ú e . 

(Servicio especial de E L D E B A T E ) 
W A S H I N G T O N , 1.—El Presidente 

Roosevelt ha d i r i g i d o a l Congreso un 
mensaje r e l a t i vo a las deudas de gue
r ra , y en él dice que los Estados U n i 
dos, a l j u z g a r el problema de las deu
das de guerra , deben tener en cuenta l a 
e x t e n s i ó n con que cada p a í s dedica sus 
recursos nacionales en a rmamentos y 
otras construcciones que carecen de va
lor p roduc t ivo . —Associated press. 

L a proposición turca 

G I N E B R A , 1.—En la Conferencia del 
Desarme, L i t v i n o f f propuso que se con
voque a l a C o m i s i ó n p o l í t i c a pa ra que 
examine l a c u e s t i ó n de l a segur idad y 

La subvención por capitalidad que l a Conferencia del Desarme cam-
1 bie m á s tarde el nombre y se t ransfor 

r eco l ecc ión de la cosecha, se d i s p o n í a 

Escuela destruida por un *o,e™P^ todas las fuerzas coactivas 
huracán en China 

Cuarenta niños muertos y cin
cuenta heridos 

(Servicio especial de E L D E B A T E ) 

N A N C H A N G (China ) , 1.- U n v io lento 
h u r a c á n ha destruido una escuela p r i 
mar ia , causando la muer te de cuarenta 
n iños y heridas a ot ros cincuenta. 

De Chan K a i Chek salieron fuerzas, 
de las que e s t á n acantonadas para la 
lucha cont ra los comunistas, que comeo-

hecho de qu» 
w F o l l c I * M É g ™ " ztoOiD los pr imeros trabajos de salva-

del Estado para que la huelga campe
sina no estallase, publ icaba c i rculares 
del f iscal de l a R e p ú b l i c a , y adoptaba 
disposiciones de censura para con los 
pe r iód i cos , a f i n de ev i t a r l a propagan
da de huelga campesina, esa propagan
da act iva , y aun la o r g a n i z a c i ó n de fo
cos h u e l g u í s t i c o s , se realizaba por em
pleados a sueldo del Estado y con die
tas de algunos de esos organismos que 
antes hemos mencionado. 

Y el Gobierno, s in enterarse, pensan
do en a r b i t r a r medios ex t raord inar ios , 
cuando t a n sencillo s e r í a proveer esas 
plazas por opos ic ión , lanzando a loa 

Pa ra hacer de M a d r i d la c iudad a 
tono con su rango de cap i t a l de Espa
ñ a , el Es tado c o n c e d i ó en 1932 una sub
v e n c i ó n de 80 mil lones de pesetas a l 
A y u n t a m i e n t o m a d r i l e ñ o . Este ha de 
pe rc ib i r l a s u b v e n c i ó n en ocho anua l i 
dades de diez mil lones cada una. N o 
fué esto inconveniente pa ra que el Con
cejo, que hizo a ojo de buen cubero y 
sin loe informes debidos u n presupues
to pa ra los 80 mil lones, haya c o n t r a í d o 
ya c r é d i t o s por can t idad m u y super ior 
a l a que has ta hoy ha debido cobrar . 
De este modo, dispone de lo que le toca 
a d m i n i s t r a r a él , y t a m b i é n , de lo que 
deben a d m i n i s t r a r A y u n t a m i e n t o s f u 
turos. 

Pero no es esto lo que pretendemos 
s e ñ a l a r especialmente hoy. Nos in te re 
sa hacer no t a r el empleo que se e s t á 
dando a l a s u b v e n c i ó n por cap i ta l idad . 
E l m o t i v o de su c o n c e s i ó n marca c la
ramente l a pauta pa ra su empleo. Cua l 
quiera s u p o n d r í a , pensando rac iona l 
mente, que el A y u n t a m i e n t o emplea es
t a s u b v e n c i ó n en obras de embelleci
mien to y ornato de l a ciudad, propias 
de la cap i t a l de una n a c i ó n . Mas quien 
a s í pensase se e q u i v o c a r í a to t a lmen te . 
E l A y u n t a m i e n t o , que viene emplean
do buena par te de estos 80 mil lones en 
atenciones propias de los presupuestos 
ordinar ios , a c o r d ó ayer gastar var ios 
miles de pesetas ¡en m á q u i n a s de es
c r i b i r para los grupos escolares de c r é a 

me en una Conferencia de la paz y de 
la seguridad. 

E l delegado turco, T e w f i k Ruchdy 
Bey, p r e s e n t ó a la C o m i s i ó n el proyec
t o de r e s o l u c i ó n siguiente, que ha sido 
apoyado po r el s e ñ o r Tituleseo, en nom 
bre de l a P e q u e ñ a Enten te , y por el se
ñ o r M á x i m o s , en nombre de los grupos 
b a l c á n i c o s . 

" L a C o m i s i ó n acuerda: 
P r imero . Preparar , de acuerdo con 

la p r o p o s i c i ó n del p r i m e r delegado del 
Reino Un ido , los protocolos siguientes, 
que se s o m e t e r á n a la firma de los Go
biernos: 

a) Guerra q u í m i c a ; b) publ ic idad 
presupuestar ia ; c) c r e a c i ó n inmedia ta 
de l a C o m i s i ó n permanente del desar
me, l a cua l se o c u p a r á a l m i smo t i em
po del con t ro l , del desarme y de l a se
gur idad . 

Segundo. Empeza r inmedia tamente 
•el estudio del conjunto del problema de 
l a seguridad, con objeto de l legar , es
pecialmente en Europa y mediante la 
firma de Convenios generales o regio
nales, inspirados en los p r inc ip ios con
sagrados en el Pacto de Lorcano y en 
el de la En ten te b a l c á n i c a , a l a p r o n t a 
c o n c l u s i ó n de u n p r i m e r Convenio de 
r e d u c c i ó n y de l i m i t a c i ó n de loe a rma-
mentofl. 

Tercero. Conf iar a l a Mesa de la 
Conferencia l a m i s i ó n de conet i tu i r a 
este efecto u n C o m i t é especial en el 

Conferencia, p r inc ipa lmen te en lo que se 
refiere a l desarme, a la segur idad y a 
la igua ldad . 

Deseosas de p u n t u a l i z a r concretamen
te sus observaciones sobre el estado de 
les t raba jos de l a Conferencia del Des
arme, creen deber someter las conside
raciones que siguen a l examen de l a 
C o m i s i ó n genera l : 

a) Ten ida cuenta de l a i m p o r t a n c i a 
cap i t a l que revis te en el momento ac
t u a l re forzar la segur idad m á s a l l á de 
las estipulaciones contenidas en el p ro 
yecto del Reino U n i d o , modif icadas por 
el m e m o r á n d u m del Gobierno b r i t á n i c o 
de 29 de enero, se e n c o m e n d a r í a a u n 
C o m i t é especial l a m i s i ó n de examinar 
sin apresuramientos l a c u e s t i ó n de las 
g a r a n t í a s de e j e c u c i ó n del f u t u r o Con
venio e i n f o r m a r a l a Mesa. 

b) L a Mesa e s t u d i a r í a s i n demora el 
p roblema re l a t ivo a l a i m p l a n t a c i ó n , en 
conex ión con el Convenio, de una f isca
l i zac ión eficaz del comercio y de l a fa
b r i c a c i ó n p r i v a d a y de Estado de las 
a rmas y m a t e r i a l de guer ra . 

c) A fin de hacer posible el examen 
en ú l t i m a l ec tu ra del proyecto de Con
venio de 27 de oc tubre de 1933, l a Mesa 
s e r í a i n v i t a d a a revisar o hacer revisar 
lo antes posible ei t ex to de dicho pro-
yecto, incluyendo los cua t ro problemas 
a q u é h a c í a a l u s i ó n e l p r i m e r delegado 
del Reino Unido en su discurso de 30 de 
mayo, o sea la gue r r a q u í m i c a , l a p u 
bl ic idad presupuestarla, l a c r e a c i ó n de 
la C o m i s i ó n permanente de desarme, e l 
comercio y l a f a b r i c a c i ó n de armas y 
municiones. 

La reducción de armamentos 

A este fin la Mesa t e n d r í a presente 
el resultado de los estudios p r é v i b t o s en 
los puntos a) y b ) , a s í como las l ineas 
directr ices que s iguen: 

P r imero . P r o h i b i c i ó n s in reservas del 
bombardeo a é r e o . Compromiso de las a l 
tas partes contra tantes de p roh ib i r en 
sus t e r r i t o r io s toda p r e p a r a c i ó n do b o m 
bardeo a é r e o y todo adies t ramiento pa
ra su empleo. 

Segundo. D e s t r u c c i ó n , a p a r t i r del 
p r i m e r p e r í o d o de a p l i c a c i ó n del pacto, 
de u n n ú m e r o que se d e t e r m i n a r á pa ra 
cada Estado de ios aviones que, s e g ú n e l 
proyecto b r i t á n i c o , quedan prohibidos; 

rucc ión , durante u n segundo p e r í o d o , 
dej resto de los aviones citados. 

Tercero. Es tud io de las medidas que 
deben ser tomadas p a r a ev i ta r e l empleo 
de l a a v i a c i ó n c i v i l en fines mi l i t a res . 

Cuar to . P r o h i b i c i ó n de toda fabr ica
ción de m a t e r i a l de calibre y tonelaje 
superiores a los que fuesen autorizados 
para todos los Estados. 

Quin to . D e s t r u c c i ó n , p rev is ta en e l 
m e m o r á n d u m b r i t á n i c o de 29 de enero 
de 1934, de los carros de asalto y de las 
piezas de a r t i l l e r í a te r res t re m ó v i l d u 
rante u n segundo p e r í o d o de a p l i c a c i ó n 
del Convenio. 

d ) A fin de ev i t a r un aumento gene
ra l de armamentos , a l a Mesa se le con
fiaría el i m p r i m i r en cuadros anejos al 
proyecto de Convenio las cifras r e l a t i 
vas a las fuerzas terestres y a é r e a s , a s í 
como a su m a t e r i a l . 

e) A n t e l a necesidad de consul tar a 
todos los Estados interesados y tenien
do en cuenta p r inc ipa lmen te el hecho de 
que A l e m a n i a no p a r t i c i p a en los t r a 
bajos de la Conferencia l a Mesa que
d a r í a au tor izada pa ra adoptar cualquier 
medida que le p e r m i t a n apl icar dicho 
proyecto a todos los Estados. 

c ión reciente! ¡ C o m o si en el decoro que d e b e r í a n estar representadas 'as 
urbano de cap i ta l de la n a c i ó n p ^ a r a | potencias o grupos de potencias direc-
algo l a existencia de unas m á q u i n a s de j t amen te interesadas en la so luc ión p r á c -
escr ibir! Es demasiado fác i l este sis- t ica del p rob lema de la segur idad y del 

efectuar un 
t i cu la r . 

pegdefcro ea f t éwafcSto par 

( M á « in formación en l a teroem plana) 

m e n t ó y descombro, pues t a m b i é n han j zan la func ión p ú b l i c a para actuar con
sufrido d a ñ o g otras casas por efecto del t r a el Estado. 
temporal.—AsaodflAffd Presa. [ Oreemoa gue «a ta rea teaitaarA qu« pi

que, sin comprender lo déb i l del favo- I tema de su f ragar los gastos munic ipa -
r i t l smo po l í t i co que c o n t ' n ú a n e x p í o - ! les o rd inar ios con subvenciones ext raor-
tando, no respetan l a ley, y aun u t í l l - 1 d i ñ a r í a s . Pero efta fac i l idad prueba 

cuan grande es la mcapacidad de este 
A y u n t a m i e n t o social is ta , que desde ha 
ce tres a ñ o s e s t á sufriendo Madrid. 

desarme. 
Teniendo en cuenta el n ú m e r o y la 

impor t anc i a de las proposiciones pre
sentadas, el s e ñ o r H é n d e r s o n a n u n c i ó 
q u j aplazaba has ta el m i é r c o l e s la re
unión de l a Comis ión general, 

Si hay buena fe... 
C o r r e s p o n d e r í a a d e m á s a la Mesa 

convocar, en momen to opor tuno, a la 
C o m i s i ó n general que h a b r í a de adop
t a r decisiones de f in i t ivas . 

Las seis delegaciones desean hacer 
no ta r que, a l exponer los diversos p la
nes examinados, han sido guiadas por 
una p r e o c u p a c i ó n de equi l ibr io y equi
dad; so l i c i t an con una buena fe abso
l u t a concesiones de una par te y de 
o t r a ; han reducido notablemente sus 
aspiraciones en m a t e r i a de desarme, 
pudiendo concentar sus esfuerzos e i m 
pedir el r ea rmamento a é r e o . 

Po r o t r a parte , las delegaciones men
cionadas han in ten tado a m p l i a r consi
derablemente su a p o r t a c i ó n a la segu
r idad , colocando en p r i m e r plano la 
c u e s t i ó n de las g a r a n t í a s de e j ecuc ión 
del convenio, considerando que, siendo 
la hora de ac tuar , conviene soslayar 
todo lo que pueda comprometer el 
acuerdo deseado, evi tando todo r e t ro 
ceso e s t é r i l hacia lo pasado y todo j u i 
cio en cuanto a responsabil idad. 

Las seis dclegr clones someten, en 
consecuencia, sus consideraciones co
munes a l examen de las d e m á s dele-
gadonea. 

nuevos locales de A c c i ó n Popular , p ro 
n u n c i ó ayer ta rde el s e ñ o r G i l Robles u n 
discurso. Los ampl ios locales de todo el 
edificio estaban to t a lmen te ocupados por 
afiliados de A c c i ó n Popular . E l p ú b l i c o 
l lenaba los salones de los t res pisos de 
la casa y el pa t i o cent ra l . E n todas las 
dependencias funcionaban altavoces. L a 
presencia del s e ñ o r G i l Robles f ué aco
g i d a con grandes aplausos. 

E l t ema de l a conferencia era A c c i ó n 
Popular y sug enemigos; pero a d v i r t i ó 
inmedia tamente el orador que no se t r a 
taba de los enemigos exteriores, sino de 
los inter iores . 

Por tercera vez, comienza diciendo, 
acudo a estos actos de clausura del cur
so de A c c i ó n Popular , aunque esta vez 
en m u y diferentes circunstancias que las 
anteriores. A n t e s nuest ra ú n i c a tarea 
era la de d o t a c i ó n de masas; hoy he
mos de examinar dificultades y prever 
objeciones en nues t ra obra p a r a ca l 
cular los medios de vencerlas. Y a no es
tamos ante una esperanza, sino ante l a 
realidad de u n t r i u n f o clamoroso en las 
elecciones y ante la real idad de u n par
t ido po l í t i co fuerte . Somos, lo digo sin 
vanaglor ia , porque es obra de toda la 
o r g a n i z a c i ó n , el ú n i c o p a r t i d o s ó l i d a m e n 
te organizado, el m á s fuer te de los de 
la derecha y de los de izquierda. 

Es lóg ico que ante este hecho, de que 
en t an poco t iempo nos hayamos puesto 
a l a cabeza, provoque ataques y cen
suras que repercutan sobre todos y ca
da uno de nosotros; pero aun a t rueque 
de produciros desencanto y d e c e p c i ó n no 
quiero—dice—refer i rme a los enemigos 
exteriores, n i v o y a he r i r a nadie, A m í 
las heridas me calan hondo; pero como 
representamos algo que e s t á por encima 
de p e q u e ñ e c e s , no debemos m i r a r a es
tos ataques que nos d i r igen quienes t i e 
nen muchos puntos de contacto con nos
otros, s ino que hemos de m i r a r mucho 
m á s a l l á . (Aplausos. ) 

El primer enemigo: la 

confianza excesiva 

Vamos a examinar los peligros, los 
enemigos de nues t ra obra den t ro de el la 
misma. E l p r i m e r enemigo que tiene que 
vencer una o r g a n i z a c i ó n de t a l pujanza 
d e s p u é s de u n t r i u n f o clamoroso, es el 
exceso de confianza en l a labor rea l i 
zada. Es to nos l l eva r l a a l e r ror de con
siderar l a ba t a l l a to t a lmen te ganada. E n 
el terreno de l a p o l í t i c a p r á c t i c a nos 
a r r a s t r a r í a esta Idea a l e r ror de consi
derar que podemos l legar al final s in 
n i n g ú n g é n e r o de ayudas. E n otro te
r reno p r o d u c i r í a decaimiento a l do rmi r 
nos sobre los laureles. L o cier to es que 
no podemos estar parados n i u n solo ins
tante . N o podemos v i v i r del pasado, y 
nuestro p a r t i d o no es u n p a r t i d o corr ien
te, sino un pa r t i do de dinamismo, en el 
que una d e t e n c i ó n r e p r e s e n t a r í a la de
r r o t a . 

Di je a l comienzo de l a c a m p a ñ a elec
t o r a l que nues t ra m i s i ó n t e n í a una p r i 
mera etapa de f renar l a r e v o l u c i ó n y 
empezar a lo m á s una l igera rectif ica
c ión ; u n a p r i m e r a etapa de poner los 
pies en ter reno firme pa ra comenzar el 
avance hac ia el f u tu ro . Comprobada la 
bondad de nues t ra t á c t i c a , en pos ic ión 
firmísima, hemos superado l a p r imera 
etapa y estamos en hora de i r obtenien
do porciones de nuestro p r o g r a m a para 
preparar las soluciones definit ivas. 

A este p r o p ó s i t o he de hacer una ad
vertencia. Somos un e j é r c i t o siempre dis
puesto a la ba ta l la y no tenemos miedo 
ninguno a l a amenaza de d iso luc ión de 
Cortes. Nues t ros cuadros permanecen i n 
tactos y en funciones; los propagandis
tas dispuestos; el entusiasmo tenso; no 
nos f a l t an tampoco mediqs materiales . 
Si quieren l a lucha, me jor m a ñ a n a que 
pasado. ¡A l a bata l la cuando quieran! 
(Grandes aplausos.) 

Pero cont ra el exceso de confianza, 
hemos de oponer l a propaganda cons
tante. N u e s t r o secreto e s t á en el pue
blo, en l a conquis ta de la masa. H o y los 
prest igios sociales y los medios mate
riales, nada valen, sino como auxi l ia 
res de los motores espir i tuales. No con
fiamos en nada de aquello. Confiamos 
en la v i r t u a l i d a d de nuestro programa, 
en la verdad de nues t ra doct r ina , en 
el p rose l i t i smo que nos anima, en el 
contacto incesante con e l pueblo. Na
da de reposo. Marchar , marchar cons
tantemente . ( O v a c i ó n . ) 

El segundo, la prisa 

E l segundo enemigo i n t e r i o r es 1^ p r i 
sa excesiva. S í . Exces iva prisa, m u y ló
g ica en los que sentimos un ideal. Na
tu ra lmen te me refiero a los de bu«-
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na fe sienten pr i sa entre nosotroee, no 
* los que de fuera vienen a pedirnos 
cuentas. A é s t o s he de decirles que si 
fuera propenso a la vanidad, l a sent i 
r l a a l ver c ó m o nos creen capaces de 
reparar en tan escaso t iempo lo que per
dieron en tantos a ñ o s . (Nuevos aplau
sos.) Nosotros no sentimos prisa. Quien 
tenga capacidad para i r m á s de prisa, 
que vaya . Nosotros est imamos que la 
pr isa ahora equivale a p r e c i p i t a c i ó n te
merar ia . ¿ E s que tenemos fuerza para 
gobernar por nuestra cuenta? Q u i z á la 
t e n d r í a m o s si no h u b i é r a m o s sido ge
nerosos en las elecciones, regalando ac
tas a derecha e izquierda. 

Lo que se ha conseguido 

A pesar de no tener prisa, en seis 
meses, nada m á s que en seis meses es
casos, se han conseguido ya puntos, 
aunque pocos, de nuestro p r o g r a m a ; 
pero en los que yo creo que hemos to
mado a lguna par te es en conseguirlos. 
Estos puntos del p r o g r a m a se han con
seguido de acuerdo con eJ par t ido ra 
dica l ; eon puntos de coincidencia a l i n 
t e rp re ta r e l resultado electoral. E n p r i 
mer lugar , de haber continuado las co
sas como antes, en p r imero de oc tubre 
para una e n s e ñ a n z a , y en p r i m e r o de 
enero para o t ra , hubiera cesado l a en
s e ñ a n z a de los religiosos, y los padres 
c a t ó l i c o s no hubieran tenido colegio en 
E s p a ñ a donde enviar a sus hi jos. N o 
se ha sus t i tu ido la e n s e ñ a n z a . Y a pue
den presentarme cuantas cuentas quie
ran , s i hemos salvado las conciencias de 
cientos de miles de n i ñ o s . (Aplausos.) 
E n orden t a m b i é n a l problema rel igioso, 
uno de estos d í a s l l e g a r á a R o m a u n 
enviado ex t raord inar io del Gobierno es
p a ñ o l . 

A c c i ó n Popular no tiene par te a lgu
na en estas negociaciones con el V a t i 
cano, pues en este asunto no ha in te r 
venido para nada. Desconocemos c u á l 
es el punto de v i s t a del Gobierno. Ca
recemos de elementos de j u i c io para 
prever el resultado de esas negociacio
nes. Pero el hecho de las mismas s ig 
n i f i ca de pa r t e del Estado u n recono
c imien to de l a personalidad de l a I g l e 
sia C a t ó l i c a . 

Esto, c laro es, lo quieren todas las 
derechas. Unas, lo quieren; otras, lo 
real izan. Las que lo quieren, m u r m u 
ran . Las que lo real izan, cal lan. (P ro 
longados aplausos.) 

Se refiere t a m b i é n a los haberes del 
Clero, que, aunque no remedien l a m i 
sera s i t u a c i ó n del Clero, s e ñ a l a n u n co
mienzo de r e c t i f i c a c i ó n ; l a A m n i s t í a ; 
por ú l t i m o , l a d e r o g a c i ó n de l a ley de 
T é r m i n o s Munic ipa les . 

Los compromisos, cancelados 

L a C á m a r a a p r o b ó e l p r e s u p u e s t o d e C o m u n i c a c i o n e s 

Continuó el debate sobre el nombramiento de jueces municipales. Tam
bién siguió discutiéndose el proyecto sobre radiodifusión. La de ayer 

fué una sesión muy desanimada 
F i n de semana. Muchos huecos en loa 

e s c a ñ o s . L a tarde e s t á calurosa y poco 
propic ia en sus pr imeras horas para la 
liza pa r l amen ta r l a . 

E ] asunto que abre m a r c h a es de sin 
gu ia r transcendencia. Se t r a t a del pro 
yecto sobre d e s i g n a c i ó n de jueces y fls 
cales municipales . I m p u g n a c i ó n de don 
Fernando de los R í o s . Razona y discu
rre apoyado en l a ampulos idad de su 
elocuencia, s in acordarse, como le ad
vier te m u y opor tunamente «1 m i n i s t r o 
de Just ic ia , que fué el Gobierno • A z a ñ a 
quien se o c u p ó p r i m e r o de modif icar el 
nombramien to de los jueces. 

E ] discurso m á s claro sobre esta ma
ter ia lo hace el s e ñ o r M a r t í n e z M o y a , 
que i m p u g n a el sistema d e m o c r á t i c o en 
la d e s i g n a c i ó n j u d i c i a l . Los socialistas 
in te r rumpen . P o l é m i c a v i v a . Adje t ivos 
desagradables. Sobre todo, por boca del 
s e ñ o r A l v a r e z Angu lo , a quien bu con
t r incante t iene que l l a m a r payaso. 

Presupuesto de Comunicaciones. U n 
breve discurso del s e ñ o r C i d en que se 
expone el lamentable estado del depar
tamento min i s t e r i a l . E l m i n i s t r o ha ob
servado todas las deficiencias y «1 no se 
corr igen por completo es porque y a es
taba hecho a su l legada el presupuesto. 

E l debate se hace menudo. Enmiendas 
de escasa impor t anc i a sobre supresiones 

y aumentos. Nada, en suma. S i presu
puesto pasa sin d i f i cu l tad . 

Como remate l a d i s c u s i ó n del proyec
to de r ad iod i fu s ión . Se avanza bien poco. 
E l s e ñ o r Alb i f tana defiende, s in resul 
tado, u n voto pa r t i cu l a r . Luego estudio 
de f ó r m u l a s . A c u c i a 1a L l i g a . 

T e r m i n a l a tarde sin nada def ini t ivo. 

La sesión 
A las cua t ro en punto , el s e ñ o r A L B A 

abre l a s e s i ó n . Los e s c a ñ o s se ha l l an 
d e s a n i m a d í s i m o s . E n «1 banco azul , el 
je fe del Goiblemo y los min i s t ros de 
Jus t i c ia y Comunicaciones. 

Orden del día 

A c t o seguido se aprueba el proyecto 
de ley para conceder a l A y u n t a m i e n t o 
de Burgos el edificio que ocupa el pe
n a l viejo de dicha ciudad. 

Queda pa ra a p r o b a c i ó n def in i t iva . Se 
t oma en c o n s i d e r a c i ó n una p r o p o s i c i ó n 
de ley del s e ñ o r M a r t í n e z de Velasco 
sobj-e l a mod i f i cac ión de la Reforma 
agra r ia . 

Igua lmen te se t oma en c o n s i d e r a c i ó n 
o t r a del s e ñ o r A L A R C O N sobre el re
cargo de 10 pesetas oro por q u i n t a l m é 
t r i c o de garbanzos impor tados . 

F ina lmen te , se t oma en c o n s i d e r a c i ó n 
o t r a del s e ñ o r OROZCO para p roh ib i r a 
los A y u n t a m i e n t o s y Diputaciones la 
I m p o s i c i ó n a las f ru tas de Canarias de 
a rb i t r ios o derechos m á s elevados que 
los correspondientes a l a p r o d u c c i ó n na
c ional . 

blea del pa r t i do conservador favorable 
a la d e r o g a c i ó n del ac tua l sistema de 
nombramien to de jueces y fiscales m u 
nicipales. 

Dice que su experiencia como deca
no de un Colegio N o t a r i a l 1« demuestra 
l a necesidad de esta re forma . Dice que 
l a j u s t i c i a m u n i c i p a l se ha resentido 
s iempre que s t han heoho los nombra
mientos s in ajustarse a la ley de Jus t i 
cia m u n i c i p a l , como o c u r r i ó durante la 
d ic tadura . 

Las modificaciones in t roducidas en la 
ley han sido s iempre inspiradas en m o 
t ivos p o l í t i c o s . 

( E n t r a n los m i n i s t r o » de Hacienda e 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . ) 

Hace n o t a r que, en realidad, l a ley de 
1907 »e ha l l a v igente en algf in aspecto 
a l g ú n aspecto. 

Democracia y justicia 

¿ Q u é nos queda del p r o g r a m a electo
r a l de las derechas? Se han cumpl ido 
í n t e g r a m e n t e , y los compromisos que
dan cancelados. De hoy en adelante no 
tenemos m á s compromisos que los que 
se con t r a igan con nuestro pa r t i do por 
acuerdo de sus ó r g a n o s y Asambleas y 
oon l a op in ión . L o s o t ros e s t á n p lena y 
to t a lmen te zanjados. Nadie puede pre
sen tamos n i n g u n a f ac tu r a . ( O v a c i ó n . ) 

Si nos hablan de t r a i c i ó i » o de aban
dono de p rog rama , haremos c i r c u l a r el 
p r o g r a m a electoral de las derechas, 
nuestros p rogramas , y lo que hemos d i 
cho y hecho en el Pa r l amento . E s t á n 
cancelados los compromisos p o l í t i c o s . 

¿ V a m o s a detenemos satisfechos? 
N o ; porque a ú n nos queda mucho por 
hacer. Nos queda por realizar nues t ro 
p r o g r a m a , que en g r a n par te s e r á de 
coincidencia con o t ros par t idos . P r o 
pugnamos una p o l í t i c a de p a c i f i c a c i ó n , 
de desarme de las cabilas de asesinos, 
una p o l í t i c a de r e d u c c i ó n de gastos, una 
p o l í t i c a e c o n ó m i c a , una p o l í t i c a de pa
ro forzoso. N o es momento de de ta l la r 
lo, y ayer expuse algo en Badajoz. Es 
n a t u r a l en los pa r t idos el e g o í s m o de 
rea l izar por s í mismos obras fecundas. 
Pero nosotros no lo sentimos. Si o t ros 
pa r t idos coinciden con nosotros, y las 
real izan, p a r a ellos s e r á n los laureles y 
c o n t a r á n con nuest ro apoyo. Desde el 
p r i m e r m o m e n t o — a ñ a d e — h e m o s apoya , 
do a los Gobiernos posibles. 

N o tenemos pr i sa . Estamos seguros 
de que l l e g a r á nuest ro momento y des
de el p r i m e r ins tante dije que h a b í a 
que ago ta r l a experiencia revoluciona
r ia . Es difíci l que los par t idos de la re
v o l u c i ó n realicen l a obra con t ra r revo lu 
cionar ia , que incumbe a los par t idos que 
nacieron de ella. Esperamos el t i empo 
prudente y creemos posible i a colabora
c ión de todos en l a obra. Tenemos con
fianza. 

E n caso cont rar io , u n a « elecciones de
c i d i r í a n . 

El tercér enemigo: 

la imprevisión 

Creo, s in embargo, que todo l l e g a r á 
por los caminos normales. Y a q u í es me
nester hab la r del tercer enemigo: la i m 
p r e v i s i ó n . Q u i z á m á s pronto de lo que 
q u i s i é r a m o s s e r á necesaria nuestra co
l a b o r a c i ó n en el Poder, pechar con las 
responsabilidades del mando( y hay que 
estar preparados pa ra no afrontar las con 
la alegre i m p r o v i s a c i ó n corriente en 
nuestro p a í s , sino con una p r e p a r a c i ó n 
asidua, m e t ó d i c a y c i e n t í ñ e a . Por eso 
hago u n l l amamien to a las personas de 
buena vo lun tad , a las capacidades pa ra 
que laboren en las Comisiones t é c n i c a s 
y organismos de t raba jo que vienen ac
tuando en el a n ó n i m o , con t an to desinte
r é s y br i l lantez , que hay que rendir las 
u n homenaje. Tenemos que tener con
cretados en proyectos los puntos de 
nuest ro p rog rama pa ra que puedan pu
blicarse algunos a las ve in t i cua t ro horas 
de p a r t i c i p a r en el Poder 

E l n o m b r a m i e n t o d e j u e c e s m u n i c i p a l e s 

E l s e ñ o r D E L O S R I O S consume u n 
t u m o en con t ra de l a t o t a l i d a d del p ro 
yecto sobre d e s i g n a c i ó n de jueces y fis
cales municipales . 

A f i r m a que los excesos cometidos por 
loa actuales jueces y fiscales, denuncia
dos por el s e ñ o r M a r t í n e z Moya , no pue
den jus t i f i ca r ed que ee t r a t e de buscar 
otro s is tema de d e s i g n a c i ó n . Los abu
sos de unas personas no jus t i f i can que 
se sup r ima l a i n s t i t u c i ó n a que perte
necen. 

jfil s e ñ o r D E L O S R I O S reconoce que 
ha habido algunos excesos, como los ha 
habido t a m b i é n en la Univers idad , en 
ed E j é r c i t o ; pero los abusos en estas 
inst i tuciones no j u s t i f i c a r í a n nunca l a 
s u p r e s i ó n <"? ellas. / 

Se p o d r í a haber buscado l a e x t e n s i ó n 
del m a l y p rocura r u n remedio adecua
do, que q u i z á hubiera podido ser el n o m -

ni i imi in i in i i iHi i imi 

ó l id e n ti p rodujo 
^ r \ ~ - * 0 m limpia bien 
MHS&r y dejinrecta la» 
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bramien to de Tr ibuna les p lur ipersona-
les. 

T e r m i n a diciendo que el r é g i m e n de 
j u s t i c i a es incompat ib le con el que se 
t r a t a de imponer pa ra nombramien to 
de jueces. 

E l m i n i s t r o de J U S T I C I A recuerda 
qfle el Gabinete del s e ñ o r A z a ñ a se 
o c u p ó en modif icar el r é g i m e n de n o m 
bramien tos de jueces. L a i n i c i a t i v a se 
d e b í a al s e ñ o r Casares. 

E l s e ñ o r D E L O S R I O S : Pero no se 
a p r o b ó . 

E l m i n i s t r o d e o J U S T I C I A : Pero, cuan
do menos, demuestra que e x i s t í a el mis
m o p r o p ó s i t o que an ima ahora a l Go
bierno. 

Dice que no se t r a t a m á s que de res
tablecer l a l ey de agosto de 1907, y que 
en cuanto a l a me jo ra del r é g i m e n j u 
d i c i a l se e s t á estudiando la manera de 
l l e v a r l a a cabo. 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z O R T I Z (con
servador) lee los acuerdos de l a A s a m -

m s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A , en nom
bre de la C o m i s i ó n , contesta a los t u r 
nos en con t ra oonsumidos por los se-
fiores P ra t , B a r c i a y De los R í o s . 

Dice que, verdaderamente, ea necesa-
r i . una r e f o r m a de Justicia mun ic ipa l , 
pero esto e» una labor que hay que ha
cer c n pausa. L o Indispensable ea acu
d i r , de momento , a los abusos que en la 
p r á c t i c a se r eg i s t r an . 

Dice que l a a d m i n i s t r a c i ó n de j u s t i 
c ia no puede encargarse a la democra
cia. E l l o s ó l o se p rac t i ca en m u y pocos 
p a í s e s de una excepcional f o r m a c i ó n . 

E s t i m a que l a la'bor del Gobierno no 
es nega t iva en r e l a c i ó n con la hecha por 
las Const i tuyentes , pues son numero
sos los proyectas cons t ruc t ivos presen
tados en las Comisiones y detenidos por 
la o b s t r u c c i ó n que rea l izan las oposi
ciones. 

L e dice a l s e ñ o r D E L O S R I O S que 
no h a y congruencia en la a c t i t u d de los 
socialistas. 

E l sefior D E G R A C I A (social is ta) le 
dice que fué romanonls ta . 

E l sefior M A R T I N E Z M O Y A dice que 
los socialistas colaboraron con l a dic
tadura , d e s e m p e ñ a n d o a l c a l d í a s y altos 
corgos. Se p romueve u n l igero e s c á n 
dalo, en el que se d is t ingue el s e ñ o r A L 
V A R E Z A N G U L O . 

E l s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A le l l a m a 
payaso. 

E l s e ñ o r A L V A R E Z A N G U L O : Su 
s e ñ o r í a es u n e s t ú p i d o . 

A l fin, el s e ñ o r A L B A logra restable
cer e l orden. 

Eli s e ñ o r M A R T I N E Z M O Y A con t i 
n ú a diciendo que l a p a s i ó n p o l í t i c a de 
E s p a ñ a h a l levado a elegir para los 
Juzgados a loa representantes de los 
par t idos y no a los m á s aptos pa ra la 
labor juzgadora . H a n ido a se rv i r las 
aspiraciones p o l í t i c a s de los par t idos , 
pero no a hacer ju s t i c i a . % 

E l s e ñ o r A L B A suspende este debate. 

l a m i t a d de votos de l a C á m a r a tiene 
que ser rechazada aun cuando logre 
m a y o r í a r e l a t iva . 

L o s socialistas piden v o t a c i ó n nomi
na l . E l P R E S I D E N T E dice que no pue
de hacerse, pero, a l f i n , se vo ta n o m i -
na lmente . 

L a p r o p o s i c i ó n obtiene 86 votos a fa
v o r con t r a 17, pero como no ha obteni
do m a y o r í a absoluta, es rechazada. 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V E R A 
defiende o t r a enmienda pa ra que el j o r 
na l de los obreros del Palacio de Comu
nicaciones sea i g u a l a l de los obreros 
par t icu la res del mismo ramo. 

Defiende as imismo ot ras enmiendas 
de menor impor t anc i a . 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A , por l a Co
m i s i ó n , las rechaza. 

Como no se presentan m á s enmien
das, queda aprobado el presupuesto de 
Comunicaciones. 

Los servicios de radiodifusión 

Se pone a d i s c u s i ó n el proyecto de 
ley p a r a reorganizar e l servicio de ra
d iod i fus ión . 

E l s e ñ o r A L B I Ñ A N A , en nombre de 
R e n o v a c i ó n E s p a ñ o l a , pide que el dic

t amen lo estudie de nuevo la C o m i s i ó n 
de Comunicaciones. 

Dice que la r a d i o d i f u s i ó n es un servi
cio del Estado, y é s t e puede compar t i r 
lo oon otros organismos p o l í t i c o s que 
le e s t á n subordinados. 

E l sefior M O N T E S , popular agrar io , 
en nombre de l a C o m i s i ó n , rechaza el 
voto. 

E l s e ñ o r P A L E T , de l a Esquerra , ha
ce no t a r que se ha pr&sentado una pro
pos ic ión por diversos sectores de la C á 
m a r a y que p o d r í a se rv i r de base de 
acuerdo. 

E l P R E S I D E N T E dice que ha sido 
re t i r< 111 < i 

E l m i n i s t r o de C O M U N I C A C I O N E S 
lo r a t i f i c a y a ñ a d e que pueden es tudiar , 
se nuevas f ó r m u l a s con rapidez. 

E l s e ñ o r S O L A C A Ñ I Z A R E S , de la 
L l i g a , hace notar que se han presentado 
numerosas enmiendas, y que lo proce
dente es estudiarlas pa ra ver si pueden 
ser Incorporadas a l d ic tamen. 

E l s e ñ o r R O Y O V I L L A N O V A dice 
que el p rob lema no se ha discutido de
bidamente, pues no se ha escuchado la 
op in ión de algunos grupos y, por U n t o , 
no es posible que e l d i c t amen vuelva a 

C o m i s i ó n , s in que todas las mlnor l aa 
expresen su c r i t e r io . 

E l P R E S I D E N T E dice que h a y qu» 
decidir sobre el voto p a r t i c u l a r del se. 
ñ o r Albi f tana . 

Este es rechazado y , en su consecuen-
cía, se vuelve a d i scu t i r l a t o t a l i d a d del 
d ic tamen. 

E l s e ñ o r S O L A C A Ñ I Z A R E S c o n s u m « 
un t u m o en contra. Hace a lgunas i n d i -
caciones « o b r e diferentes a r t í c u l o s y 
a f i r m a que p r o c u r a r á la m e j o r a del pro-
yecto con las enmiendas que t iene pre-
sentadas. 

Insis te en que l a C o m i s i ó n debe exa
m i n a r de nuevo el proyecto con todo de. 
ten imiento . 

A c t o seguido, a las nueve y diez se 
levanta la s e s ión . 
• H M M H W I I I Í » " * " 1 •Hllll 

A 1 2 Y 1 6 D U R O S 
Como propaganda, estupendas gabardi
nas impermeabilizadas, de estambre, tres 
telas, lo mejor para el agua y entret iem
po; vean el surtido que presenta la CASA 
S E S E Ñ A y c o m p r o b a r á n que valen do

ble. Cruz, 30; filial, Cruz, 23. 

H o y , r e u n i ó n m i n i s t e r i a l p a r a l a c o l o c a c i ó n d e c a m p e s i n o s 

r í d a d e s e s p a ñ o l a s , nosotros hemos de 
pensar, ante todo, en estas pecul ia r ida
des. E l curso p r ó x i m o , que ha de ser 
preparado este verano, ha de dedicar
se preferentemente a f o r m a r esa con
ciencia colectiva, sobre todo l a de los j ó 
venes, acerca de la e s t ruc tu ra del Es
tado f u t u r o . L l a m a m o s a todos los que 
sean capaces de t r aba j a r en este sen
t ido y todos deben c o n t r i b u i r a l a p ro 
paganda y ser v e h í c u l o s p a r a reformas 
eficaces del Estado. 

Vencidos los tres enemigos internos 
—exceso de confianza, prisa, improv i sa 
c i ó n — q u e no pueden f a l t a r en toda obra 
fecunra, venceremos a los enemigos ex
ternos. Los tenemos, y debemos estar 
orgullosos de tenerlos. T r i s t e cosa s e r í a 
que nos dejaran a un lado sin darnos 
impor tanc ia . A la derecha, q u i z á , hayan 
surgido t a m b i é n enemigos, que han te
nido l a t e n t a c i ó n de combat i rnos , y yo 
les d igo: A m i g o s de derecha, afines en 
tantos puntos fundamentales, si A c c i ó n 
Popular, con l a que q u e r é i s enfrenta
ros se r e t i r a r a , re trocediendo u n paso, 
os t e n d r í a i s que enfrentar con e l ver
dadero enemigo de l a izquierda : socia
lismo, separat ismo y m a s o n e r í a . ¡ C o m 
batidlos a ellos! ( O v a c i ó n . ) No he de 
imi ta r l e s en ese camino. N o se dan 
cuenta de que a l combat i rnos se con
vier ten en aliados de los enemigos esen
ciales de l a P a t r i a e s p a ñ o l a . Dejadnos 
con nuest ra t á c t i c a , que q u i z á nos equi
voquemos; pero no nos cruzamos en la 
t á c t i c a de los d e m á s . Si l a vues t ra es 
m á s combat iva , e l f rente de los enemi
gos de E s p a ñ a es m u y extenso. Nos
otros no os impedimos la lucha, y si 
los v e n c é i s t e n d r é i s nuestro respeto. 

Lo que se ha dejado 

de un lado 
Nosotros no hemos va r i ado de posi

ción. Desde el p r imer momento no p lan
teamos m á s que dos cuestiones previas : 
el pun to de v i s t a c a t ó l i c o y el punto de 
v is ta e s p a ñ o l . Esas so:n las cuestiones 
previas. Las d e m á s , no. Hemos dejado 
a u n lado todo lo accidental . Los que nos 
siguen deben seguirnos convencidos. L o 

_ . ^ x . . q u e no admi t imos es que nos combatan 
El prurito extranjerizante | ^ ade dentro Si t ienen 

otras organizaciones. Pueden seguir con 
nosotros si por encima de todo ponen a 
Dios y a E s p a ñ a . 

Una g r a n o v a c i ó n a c o g i ó las ú l t i m a s 
palabras del s e ñ o r G i l Robles. Gran 
parte del p ú b l i c o q u e d ó esperando en el 
pat io y en l a entrada pa ra ovacionarle 
de nuevo. 

La bendición 

E l p r e s u p u e s t o d e C o m u n i c a c i o n e s 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z V E R A (so- r e ú n a l a C o m i s i ó n , estudie la propues-

Pero a ú n hay que combat i r la i m p r o 
v i s a c i ó n en o t ro aspecto, para el que 
requiero concursos m á s ext raordinar ios , 
pa ra p repa ra r la conciencia colect iva de 
modo que asimile los pr incipios que han 
de ser base de nues t ra a c t u a c i ó n de 
gobierno. Causa dolor el panorama de 
los grupos de derecha, especialmente 
de la masa juven i l , sobre las lineas d i 
rectr ices de un Estado esencialmente 
c a t ó l i c o y e s p a ñ o l . Se desconoce el pen
samiento de nuestros escritores c a t ó l i 
cos, se ignora l a esencia de nues t ra 
c o n s t i t u c i ó n in t e rna y , con olvido i n c l u 
so de nues t ra h i s to r i a y de nues t ra f i 
s o n o m í a p e c u l i a r í s i m a , se van a buscar 
patrones fuera de E s p a ñ a , adoptando la 
t ea t r a l i add e x t e m a y al terando lo que 
debe ser medula e s p a ñ o l a del Estado 
f u t u r o . (Muchos aplausos.) 

Nues t ro g r a n pecado ha sido el p r u 
r i t o ext ranjer izante , que nos ha l levado 
a adoptar sistemas eminentemente l i 
berales cuando empiezan a fracasar en 
el ex t ran jero . Y ahora queremos acep
t a r apresuradamente como cosía hecha 
y d e f i n i t i va e x p e r l e n c l » » de otros p a í 
ses que a ú n e s t á n tanteando, s in u l t i 
mar , las l í n e a s del edificio po l í t i co , y 
aun se ad iv ina el fracaso de algunas. 
E n eontxa de este olvido de las peaulla-

Por l a m a ñ a n a el p á r r o c o de San Je
r ó n i m o bendijo los locales e házo el acto 
de c o n s a g r a c i ó n a l C o r a z ó n de J e s ú s . E l 
s e ñ o r G i l Robles no h a b í a l legado a M a 
dr id . A s i s t i ó el C o m i t é E j ecu t ivo de l a 
m i n o r í a y los elementos direct ivos de 
A c c i ó n Popular . 

El mitin de Gil Robles en 
Zaragoza, aplazado 

Z A R A G O Z A , 1.—Por orden del min i s 
t r o de la G o b e r n a c i ó n ha quedado sus
pendido y aplazado el m i t i n en que ha
b í a de hablar el s e ñ o r G i l Robles el 
domingo p r ó x i m o . Pa ra as is t i r a este 
aato h a b í a u n enorme entusiasmo, pues 

c ia l i s ta ) compara el presupuesto espa
ñ o l con el de o t ras naciones y a f i r m a 
que en el m in i s t e r i o de Comunicacio
nes no se ha hecho n inguna labor de 
o r i e n t a c i ó n m o d e m a . 

(Pres ide ' e l s e ñ o r Casanueva.) 
Dice que l a a s p i r a c i ó n de su m i n o r í a 

es que el presupuesto de Comunicacio
nes p e r m i t a hacer una E s p a ñ a mejor . 

E l m i n i s t r o de C O M U N I C A C I O N E S 
dice que cuando l l egó a l m in i s t e r i o se 
e n c o n t r ó y a confeccionado el presupues
to, el cual s u p r i m í a u n aumento de 55 
mil lones de pesetas con respecto a l an
te r ior . P r e v i ó l a impos ib i l i dad en que 
fuese aceptado aun cuando con él que
d a r í a n satisfechas las aspiraciones de 
los Cuerpos de Correos y T e l é g r a f o s . 
( E n t r a el m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s ) . 

P r o c u r ó hacer u n presupuesto lo me
j o r posible, dentro de las d i f icul tades 
impuestas por las condiciones en que ha 
tenido que ser confeccionado. 

Se mues t r a p a r t i d a r i o de l a i m p l a n 
t a c i ó n de quinquenios, con lo cual se po . 
d r í a n supr imiT las horas ex t raord ina
rias, que suponen una verdadera inmo
ra l idad . 

Se mues t r a conforme con algunas i n 
dicaciones hechas por el s e ñ o r R o d r í 
guez Vera , y dice que, a su ju ic io , de
ben ser recogidas en los presupuestos 
fu tu ros . 

Dice t a m b i é n que es necesario reorga
nizar la S u b s e c r e t a r í a de Comunicacio
nes. Cal i f ica de vergonzoso el estado 
en que se ha l l an algunos vagones-ambu
lancias, que ofrecen unas condiciones 
verdaderamente inhumanas . 

Hace n o t a r t a m b i é n que h a habido 
que atender a los carteros rurales , por
que muchos de ellos en 16 prov inc ias no 
cobraban. 

L a m e n t a que las c i rcunstancias no 
hayan permi t ido remunerar debidamen
te a loe funcionarios de Comunicacio
nes. 

E l s e ñ o r A C U Ñ A (social is ta) in te r 
viene t a m b i é n brevemente, y d e s p u é s de 
contestarle el m i n i s t r o de Comunica
ciones se da por terminado este debate 
sobre la to ta l idad . 

Las horas extraordinarias 

E l s e ñ o r A L O N S O Z A P A T A , socialis
ta, defiende un voto pa r t i cu la r , para 
que se sup r iman loe gastos por horas 
ex t raord inar ias , sust i tuyendo esta cla
se de r e m u n e r a c i ó n por e l estableci
miento de quinquenios. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A , por l a Co
m i s i ó n , contesta que ya el m i n i s t r o ha 
hecho notar el deseo de l legar a esta 
so luc ión . 

E l s e ñ o r A L O N S O Z A P A T A aclara 
que no pide l a s u s t i t u c i ó n de u n siste
m a por o t ro de u n modo to ta l , sino que 
pide que los tres mil lones consignados 
pa ra horas ex t raord ina r ias se empleen 
para aplicar, en lo que sea posible, la 
ley de Bases. 

Se da lec tura a una enmienda de l a 
m i n o r í a social ista pa ra que todos los 
funcionarios de Comunicaciones tengan 
por lo menos 2.000 pesetas. 

E l s e ñ o r V I L L A N U E V A dice que co
m o no hay n ú m e r o suficiente de d ipu 
tados, no se puede v o t a r un aumento 
de gastos. 

E l s e ñ o r A G U I L L A U M E (social is ta) 
apoya la p r o p o s i c i ó n presentada. 

( E n t r a el m i n i s t r o de Trabajo . ) 
Hace no ta r que los empleados subal

ternos que e s t á n dedicados a cargar y 
descargar las aucp.s de correspondencia, de todos loe pueblos de l : i p rov inc ia ha 

bian anunciado su llegada nu t r idas C o - j n o cobran m á s que 25 duros mensuales, 
misiones. Es taban repar t idas y a m á s Dice que ios aumentos que h a b r í a que 
de 8.000 i u v i t a í i o n v e . acordar eon i n e i g n i ñ e a n t e s . Pide yu* »« 

E n los pasillos del Congreso, a ú l t i 
m a hora , celebraron var ios conc i l i ábu 
los los s e ñ o r e s P r i e to y de los R í o s con 
don M i g u e l M a u r a , y é s t e , a su vez, con 
algunos min i s t ros . E l s e ñ o r M a u r a ae l i 
m i t ó a decir que se t r a t aba de ev i ta r la 
huelga de campesinos. He hablado—di 
jo—con los min i s t ros de A g r i c u l t u r a ( 
I n s t r u c c i ó n . D o n Fernando de los R í o s 
t a m b i é n ind icó que se h a b í a t r a t ado de 
este asunto de l a huelga. 

Por ú l t i m o , a l t e rmina r l a ses ión , es 
t aban conferenciando, y l a conferencia 
ae p r o l o n g ó a ú n la rgo rato, el m i n i s t r o 
de A g r i c u l t u r a , don C i r i l o del R í o con 
don F e m a n d o de los R í o s , don Anas ta 
sio de Gracia, presidente de l a U . G. T., 
y el secretario de l a F e d e r a c i ó n de T r a 
bajadores de l a T i e r r a . E n a l g ú n mo
mento i n t e r v i n o t a m b i é n en esta conver
s a c i ó n don Indalecio Pr ie to . 

E l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a , abordado 
por los periodistas, d i jo que se h a b í a 
t r a t ado de buscar una s o l u c i ó n respecto 
a l a huelga de campesinos. N a t u r a l m e n 
te, que no se ha concretado nada. M a 
ñ a n a — a ñ a d i ó — n o s reuniremos los min i s 
t ros a los que afecta este asunto. 

A preguntas de u n per iodis ta di jo que 
no sabia t o d a v í a l a hora y el l uga r de 
l a r e u n i ó n , pues les c i t a r í a el presiden
te del Consejo. L a r e u n i ó n s e r á sólo de 
min is t ros . 

— ¿ Ins i s ten los socialistas—se le pre
g u n t ó — e n mantener el tu rno forzoso? 

— L o que piden es que se exi ja u n por
centaje de obreros de l a local idad en las 
contrataciones. 

—Esto—le di jo u n per iodis ta—ya ha 
sido aprobado en el Consejo de min i s 
tros. 

D o n C i r i l o del R io se l i m i t ó a contes
t a r que él era o p t i m i s t a sobre el ar re
g lo del problema. 

T a m b i é n fué in te r rogado por los pe
r iodis tas don Fernando de los R í o s , el 
cual se r e m i t i ó a l a referencia que h u 
biera dado e l m i n i s t r o . Se supo por él 
que l a p e t i c i ó n que f o r m u l a n los socia
l is tas sobre el ^porcentaje de obreros de 
l a local idad que deben colocar los pa
tronos, no es precisamente lo aprobado 
en e l Consejo de min i s t ros . D i jo el ex 
m i n i s t r o socialista que no les satisface 
que este porcentaje quede a l a r b i t r i o 

El presupuesto, aprobado d€ los delegados de l -Traba jo , sino que 
'debe haber una dec i s ión general . Como se 
sabe, el Consejo de min i s t ros dec id ió 
establecer los porcentajes conforme a 
las necesidades de los pueblos en que 
hubiera abusos patronales, y la aplica
c ión s e r í a conforme a esas necesidades, 
en con t r a de los delegados, en caso de 
dificultades, con e l d i rec tor de Traba jo 
y el m i n i s t r o del r amo . 

D o n C i r i l o del R í o , a l hab la r d e s p u é s 
de l a c o n v e r s a c i ó n con don Fernando 
de los R í o s se ref i r ió , desde luego, a 
pueblos en que fuera necesario por el 
paro forzoso de campesinos. 

-.de l a C o m i s i ó n m i x t a , que no acepta
mos. 

t a y se pronuncie sobre «ella. 
E l s e ñ o r M A R T I N E Z R U B I O , t r a d i -

cionalis ta , dice que el p a í s debe saber 
que por f a l t a de diputados no se puede 
conceder esta mejora , que todos los sec
tores aceptan. 

E l s e ñ o r C A L D E R O N dice que, efec
t ivamente , son unos sueldos í n f i m o s , pe
ro que se e s t á haciendo u n presupues
to con u n g r a n déf ic i t , y al- conceder el 
aumento pedido h a b r í a , en jus t ic ia , que 
subir todos los sueldos de l a m i s m a 
c u a n t í a a funcionarios de otros min i s 
terios. Si se hace asi, se a u m e n t a r á n 
los gastos cuando es preciso reducir los . 

E l s e ñ o r C A L D E R O N dice que si se 
persiste en aumen ta r los gastos no ten
d r á remedio -el déf ici t . 

E l s e ñ o r R O D R I G U E Z D E V I G U R 1 
dice que l a C o n s t i t u c i ó n dispone que si 
l a enmienda no t iene a su f avor m á s de 
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Los socialistas 

L a ú l t i m a i m p r e s i ó n es que la fór 
m u l a h a b í a prosperado. 

E l s e ñ o r C a m b ó c o n t i n ú a en Madr id . 

El Tratado con la Argentina 
E l secretario de l a m i n o r í a de l a L l i 

ga, s e ñ o r C a s a b ó , ha celebrado una en
t r ev i s t a con el m i n i s t r o de I n d u s t r i a y 
Comercio pa ra ocuparse del Tra tado de 
comercio con la A r g e n t i n a . E l s e ñ o r 
I r anzo le p r o m e t i ó reunirse el lunes 
p r ó x i m o con el m i n i s t r o de Estado pa
ra conferenciar ambos sobre esta cues
t ión y l l egar r á p i d a m e n t e a l nombra 
miento def in t ivo de l a C o m i s i ó n que ha 
de i r a l a A r g e n t i n a . A ñ a d i ó que se p ro 
pone dar u n g r a n impulso al problema 
de las exportaciones e s p a ñ o l a s , espe 
cia lmente a la del aceite. 

Conferencias de la mino-

iría popular agraria 
E l secretariado de l a m i n o r í a popular 

ag ra r i a ha organizado u n p r i m e r curs i 
l lo de conferencias, que t e n d r á lugar 
en los salones de A c c i ó n Popular . 

Junio 12, don Ignac io Vi l l a longa , "Pre
supuestos"; 14, don Federico S a l m ó n , 
"Es ta tu to Vasco; 19, don J . A n t o n i o A l 
varez Robles, "Refo rma de l a Reforma 
A g r a r i a " ; 21 , don L u i s G a r c í a Gui j a r ro , 
"Tra tados de comercio" ; 23, don C á n 
dido Casanueva, "Ar rendamien tos r ú s t i 
cos"; 26, don J e s ú s P a b ó n , "Problema 
Escolar" ; 28, don Rafae l A i z p ú n , "Or 
den p ú b l i c o " ; 29, don J o s é M a r í a Fer 
n á n d e z Ladreda, "Paro obrero" ; 2 de 
j u l i o , don J o s é M a r í a G i l Robles, " E f i 
cacia del Par lamento , T r i b u n a l de Ga
r a n t í a s y Segunda C á m a r a " . 

L a hora de l a conferencia s e r á a las 
siete y media de la tarde y para as i s t i i 
a e l la s e r á preciso i n v i t a c i ó n personal, 
que se f a c i l i t a r á en las o f i t inas de l a 
m i n o r í a (Serrano, 6) l a v í s p e r a de la 
fecha en que hayan de celebrarse. 

Los radicales 

Oleografías de S. S. Pío XI 
(64 X W coas.) 

para C í rcu los y Centros de Acc ión Ca
tól ica , Juventudes, Padres d» Fami l i a , 

salas parroquiales, etc. 
D I E Z PESF.TAS, U N A . 

Postales de S. S. Pío XI 
30 c é n t i m o s , una. 

Pedidos: 
A . C. de P. A L F O N S O X I , 4. M A D R I D . 

S A L d e F R U T A " 

E N O 

("FRUIT SALT") 

L a m i n o r í a social is ta dió la siguiente 
referencia de su r e u n i ó n de ayer : 

"Se ha acordado que los diputados de 
l a m i s m a asistan a diversos actos p ú 
blicos que l a F e d e r a c i ó n de Juventudes 
Socialistas o r g a n i z a r á con m o t i v o de 
la semana an t i fasc i s ta que piensan or
ganizar desde el d í a 10 del corr iente . 
Hubo t a m b i é n u n cambio de impres io
nes sobre las negociaciones en r e l a c i ó n 
con l a hue lga de campesinos, y se con
g r a t u l a r o n los d iputados asistentes de 
que IAS observaciones que se h i c i e ran 
duran te l a d i s c u s i ó n de l a ley de T é r 
minos munic ipa les hayan encontrado al 
f i n buena acogida por par te del Go
bierno. T a m b i é n pusieron de rel ieve que 
quedaba descartada, en v i r t u d de l a i n 
t e r v e n c i ó n de l s e ñ o r P r a t en los d í a s 
ú l t i m o s , l a pos ib i l idad de que l a ac t i 
t u d de l a m i n o r í a socia l is ta se in t e rp re 
tase como obedeciendo a una mera f i 
na l idad p o l í t i c a . L a m i n o r í a socialista 
c e l e b r a r á t a m b i é n una r e u n i ó n con el 
C o m i t é de l a F e d e r a c i ó n de Traba jado
res de l a E n s e ñ a n z a , p a r a hacerse eco 
de las re ivindicaciones que é s t a for 
m u l a en orden a l presupuesto de Ins 
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

Fue ron conf i rmados los nombramien- , 
tos de don Teodomiro M e n é n d e z , don 
L u c i o M a r t í n e z y el s e ñ o r V i d a r t e pa
r a l a C o m i s i ó n inves t igadora del asun
to del a r roz y del m a í z . " 

Cambó conferencia con 

el Gobierno 
A ú l t i m a hora de l a tarde, antes de 

empezar l a d i s c u s i ó n del proyecto de ra
d iod i fus ión , c e l e b r ó una la rga conferen
c ia en ©1 s a l ó n de min i s t ros el s e ñ o r 
C a m b ó con los s e ñ o r e s Cid y Samper, 
E l jefe regional i s ta rehus dar referen
c ia a lguna de lo t r a t a d o en l a entrevis
ta . E l s e ñ o r Cid se e x c u s ó t a m b i é n d i 
ciendo que h a b í a comenzado el debate y 
t e n í a que estar en el banco azul. 

E l s e ñ o r Samper, a quien igualmente 
se le p r e g u n t ó , d i jo que con el apenas 
ha sido l a conferencia. Sólo a] flnai le 
h a b í a n hablado de l a f ó r m u l a , y l a fór
m u l a — a g r e g ó — , es c lara y ' concreta. 
Copiar i n t eg ro el p á r r a f o once del ar
t i cu lo qu in to del E s t a t u t o ; pero c o p i á n 
dolo, a c l a r ó , in tegramente . 

— ¿ A c e p t a esa f ó r m u l a el s e ñ o r 
C a m b ó ? 

— E l s í ; pero dice que tiene que con
ferenciar con los d e m á s . 

E l Gobierno s i g u i ó diciendo el s e ñ o r 
Samper—no t i e re inconveniente en acep-

•¿«r t a r el vo to de los regional ls tas s iempre 
<m M UDftUflttt « f i n í t o a t t A del aouerdo i 

E n el domici l io social de l a m i n o r í a 
rad ica l se reunieron ayer m a ñ a n a los 
s e ñ o r e s Le r roux , Raquero, M a r s á y 
Blasco (don S ig f r ido ) , miembros todos 
ellos del C o m i t é ejecutivo rad ica l . 

Los periodistas p regun ta ron en el 
Congreso a l s e ñ o r L e r r o u x s i se h a b í a 
t ra tado algo i m p o r t a n t e en l a r e u n i ó n 
que ce l eb ró por la m a ñ a n a con los 
miembros del C o m i t é ejecutivo del par
t ido radica l . E l s e ñ o r L e r r o u x c o n t e s t ó 
que el C o m i t é no h a b í a podido siquie
ra reunirse, debido a que habla Conse
jo de min is t ros y se r e u n í a el T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s . 

Po r esta causa, var ios miembros del 
C o m i t é no p o d í a n asis t i r . Sólo hubo un 
cambio de impresiones. 

Los per iodis tas le d i je ron que h a b í a 
habido a lguna e x p e c t a c i ó n p o l í t i c a con 
mot ivo del discurso del s e ñ o r V i l l a l o n 
ga y de l a p r o p o s i c i ó n presentada so
bre l a obra de l a D ic t adu ra . 

— N o c r e o — c o n t e s t ó e 1 s e ñ o r L e 
r roux—que eso pueda despertar i n t e r é s . 
S implemente s ign i f ica que no se pue
den dar poderes dic ta tor ia les a n i n g ú n 
Gobierno. 

El ministro de la Gue

rra irá a Mahón 

A p r i m e r a hora de l a ta rde l l egó el 
m i n i s t r o de l a Guerra a l Congreso, y se 

B • B H I 1 • E 

C u a n d o 

s u e s t ó m a g o 

funcione m a l . . , 

... no tome producios que ten
gan substancias que puedan 
ser peligrosas Recurra siem
pre a los que se usan para 
ancianos y n iños de pecho. 
En hs casos ae a c i d e s y d o l o r 
«fe e s t ó m a g o es maravilloso a; 

1 0 
del Di Vicente 

j VENTA KN FARMACIAS 

detuvo a conversar con los i n fo rma
dores. 

U n per iodis ta le p r e g u n t ó : 
¿ V a usted a as is t i r a las maniobras 

de Marruecos? 
_ N o — c o n t e s t ó — y lo siento. Esas ma

niobras s e r á n presenciadas p o r el al to 
comisario y el general jefe de aquellaa 
fuerzas, s e ñ o r M ó m e z M o r a t ó . Y o , cum
pliendo m i p r o g r a m a de inspeccionar las 
bases navales principales, v i s i t a r é la de 
M a h ó n ; se me br inda una g r a n o c a s i ó n 
de rea l izar la con mot ivo de las prójfl-
mas maniobras navales. T a n t o el Pre
sidente de l a R e p ú b l i c a como el minis
t ro de M a r i n a han insist ido en que les 
a c o m p a ñ e . I n v i t a r é a la v i s i t a a M a h ó n 
a Su Excelencia. 

— ¿ C u á l es el p r inc ipa l obje to de ca
t a v i s i t a? 

— V e r las for t i f icaciones y defensas, 
y p rocura r perfeccionarlas lo que se 
pueda y deba y dotarlas de elementos 
necesarios. 

Los plazos para huel

gas y laudos 

E l s e ñ o r Madar iaga , hablando con 
los periodistas m a n i f e s t ó : 

—Con referencia al p royec to de ley 
del M i n i s t e r i o de Trabajo r e l a t i v o a l 
aumento de los plazos pa ra declarar 
huelgas y au tor iza r a l Consejo de m i 
nis t ros para d ic ta r laudos obl iga tor ioa 
en caso de confl ic to de t raba jo , defen
d e r é las posiciones que t i endan a evi
t a r que en estos casos pueda rebasar 
l a l eg i s l ac ión social el m i n i s t r o o* el 
Consejo de minis t ros , a l t o m a r una 
d e t e r m i n a c i ó n re la t iva a l a s o l u c i ó n de 
u n confl icto cualquiera. 

El programa del martes 

A I t e rmina r la ses ión , el s e ñ o r A l b a 
rec ib ió a los periodistas, a los que d i j o : 

— E l p r o g r a m a para el mar t e s es el 
s iguiente: en p r imer t é r m i n o , presu
puestos; ha torá debate, puesto que ha 
sido presentado d ic tamen sobre gastos 
de contribuciones, rentas p ú b l i c a s y 
A c c i ó n en Marruecos. A c o n t i n u a c i ó n , 
jueces municipales, r a d i o d i f u s i ó n , y, por 
ú l t i m o , si hay lugar , el c r é d i t o sobre 
I f n i . 

El homenaje a Lerroux 

L a C o m i s i ó n organizadora del home-
naj? nacional a don A l e j a n d r o L e r r o u x 
ha celebrado u n cambio de impresiones 
con los par lamentar ios radicales «n el 
local de la m i n o r í a . 

E l presidente de l a C o m i s i ó n , don 
Juan P ich y Pon, d ió cuenta de las va
liosas y numerosas adhesiones de lo« 
radicales d* provincias , y expuso in te 
resantes puntos de v is ta de las Sucomi-
siones provinciales . 

Var ios diputados han expuesto, asi
mismo, las impresiones recibidas en sus 
viajes a las respectivas c i rcunscr ipc io
nes, de las cuales se deduce una i m 
p r e s i ó n f rancamente o p t i m i s t a respec
to a l é x i t o de los diversos actos pro
yectados. Asegura ron que el homenaje 
r e b a s a r á los l im i t e s de la a d h e s i ó n po
l í t ica , c o n v i r t i é n d o s e en f rancamente 
popular. 

Se ha planteado l a conveniencia de 
aplazar l a fecha del homenaje, tenien
do en cuenta l a p r o l o n g a c i ó n del esta
do de a larma, y ee ha dejado pa ra la 
r e u n i ó n del p r ó x i m o jueves, d í a 7, la 
conveniencia de fijar la fecha defini
t i va . 

L I B R E R I A C L I M E N T 
D e l Dr . V A N D E R ; nueva ed i c ión 1934. 
Abundantes ilustraciones. C ó m o deben 
tomarse los b a ñ o s solares, en el campo, 
en la playa, en casa. Indicaciones a se
guir para cada enfermedad. E n la m u -
¿ f i €K H*0680**6 801 en el cutis destru
ye la belleza. Excelente breviar io , 4,50 pe
do rnnfrUStÍCa l 5 ' 5 0 ^ encuaderna-
M T̂ÍT Sa r^em,b„olso L I B R E R I A C L I 
M E N T . M o r a t i n , 49, Paseo Prado. M a d r i d . 
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N O G A T " 
¡ P R O D U C T O E S P E C I A L M A T A - R A T A S 

E l mata-ratas "Noga t" const i tuye el 
¡p roduc to mas c ó m o d o , r á p i d o y eficaz 
^ u e se conoce para ma ta r toda clase 
|de ratas y ratones. Se vende a 0,50 pe-
! setas paquete en las principales farma
cias y d r o g u e r í a s de E s p a ñ a , Por tuga l 
y Amer ica . 0 

Producto del Labora tor io S ó k a t a r e . 
-•alie del Ter, 16. Te lé fono 50791. 
^ n a . 
nftH0oÍa,w,*Ma^laníd0 P í a m e n t e su i m -ff^LSÍfe 5(Lcéntimo« Para gastos, « i 
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Ult imo a c t o en V a l e n c i a s o b r e S a n V i c e n t e F e r r e r 

El marqués de Lozoya disertó acerca de la significación 
pictórica de! Santo a través de las escuelas. Hoy hablará 
en el Teatro Principal el presidente de la Junta Central 

de Acción Católica 

E L D E B A T E (3) S á b a d o í de jun io de 1934 

V A L E N C I A , 1.—Ha t e r m i n a d o l a 
C a m p a ñ a de p ropaganda y c u l t u r a que 
l a P u n t a diocesana ha organizado en 
Valenc ia en t o m o a l a f i g u r de San V i 
cente Fe r re r , de acuerdo con el p l an ge
ne ra l de E s p a ñ a , pa ra estudiar a las 
g lo r i a s comunes de l a Ig les ia y de l a 
P a t r i a . H a pronunciado l a ú l t i m a con
ferencia el m a r q u é s de L o z o y a sobre 
e l t e m a "San Vicen te F e r r e r y el a r t e " . 

E l m a r q u é s de Lozoya ha estudiado l a 
s i g n i f i c a c i ó n p i c t ó r i c a de San Vicen te 
Fe r re r , a t r a v é s de las escuelas, desde 
l a é p o c a de su c a n o n i z a c i ó n , pocos a ñ o s 
d e s p u é s de su muer te , has ta nosotros. 
E l estudio del profesor-conferenciante 
fué asistido con proyecciones, en las que 
han aparecido reproducciones de los 
cuadros m á s notables de asuntos fe-
r rer ianos . 

Comienza observando c ó m o en aque
l las f iguras , cuya v ida se ha desarro
l lado con episodios en los que los re-
r t a t o s no han sido frecuentes, l a i m a 
g i n a c i ó n ha fo rmado u n t i po de expre
s ión , de f i s o n o m í a , y de a c t i t u d carac
t e r í s t i c a , y esa imagen a s í f o r m a d a sub
siste s in al teraciones esenciales, a t r a 
v é s de todas las escuelas. Sólo v a r í a 
el ta lento del a r t i s t a y l a t é c n i c a de 
l a é p o c a . Ret ra tos que, por o t r a par te , 
se apa r t an de l que los documentos de la 
é p o c a nos suelen decir sobre las carac
t e r í s t i c a s f í s i c a s de los personajes re
t ra tados . A San Vicen te F e r r e r le p i n 
t a n las fuentes l i t e r a r i a s como hombre 
de mediana estatura , f i s o n o m í a acusa
da, escasos cabellos rubios y fuer te ex
p r e s i ó n . De acuerdo con sus sermones, 
debemos i m a g l m a r l o l leno de viveza, 
de viveza levant ina , bastante ges t icula
dor. 

Es tud ia las ca rac te r íS i t i caa de l a p i n 
t u r a toscana, que p r i v a en l a é p o c a de 
l a p r e d i c a c i ó n de San Vicente por Es
p a ñ a y Franc ia , y de l a que t u v o exce
lente representante Valencia ; mas n i n -
g ú n asunto nos l lega de aquella é p o c a 
m á s afor tunado que su hermano f r a y 
Bonifac io Fer re r , t a m b i é n compromisa
r i o de Caspe. D e s p u é s de su intensa ac
t i v i d a d p o l í t i c a , y y a viudo, f ué p r i o r de 
l a ca r tu ja de P o r t a Celi , L a i m a g e n del 
hermano del santo aparece en u n re ta
blo del Museo de Valenc ia procedente 
de aquella ca r tu ja . 

Primer retrato del Santo 

E u r o p a c iv i l i zada : los d i s c í p u l o s de V a n 
E y c k y especial Ja ime Baco, él mayo r 
r e t r a t i s t a de San Vicente, el renacentis
ta , e l real is ta , el a c a d é m i c o del X V I I I , 
el roman t i c i smo y los novacentistas, es
pecialmente J o s é Benl l iure . 

T e r m i n a lamentando el haber tenido 
que c e ñ i r s e a l a p i n t u r a y dejar de es
t u d i a r otras manifestaciones a r t i s t lcas 
d© e s p e c i a l í s i m o i n t e r é s , como l a orfe
b r e r í a , l a a z u l e j e r í a y , sobre todo, el ar 
te popula r : los "mi lacres" que los n i ñ o s 
de l a calle representaban has ta hace 
cua t ro a ñ o s con escenas improvisadas , 
con una i n t u i c i ó n a r t í s t i c a ex t raord ina
r ia , t r a n s p o r t á n d o n o s a los albores del 
t e a t ro moderno, a l t ea t ro l i t ú r g i c o me
dioeval . 

S in duda—terminaba diciendo el ora
dor— el Santo valenciano, t a n calleje
ro , c o n t e m p l a r á con gusto desde e l cie
lo aquellas f é r v i d a s expresiones de fe 
de su pueblo, pa ra e l que t u v o todos sus 
amores. Es admirab le , en suma, esta 
floración a r t í s t i c a en to rno a la figura 
de u n solo hombre . A h o r a que busca
mos e l ar te por e l a r te , n i aun a r t e sa
bemos hacer. E l santo que buscaba t an 
s ó l o l a g l o r i a de los d e m á s , h a m o t i v a 
do inmensas floraciones a r t í s t i c a s . Y 
aun en esto dan l a r a z ó n a l a frase d i 
v i n a : "Buscar e l Reino de Dios y sn 
jus t i c i a , que todo l o d e m á s se os d a r á 
por a ñ a d i d u r a " . 

Conferencia del presidente 

L a E n m i e n d a P l a t t 

(Viene de l a p r i m e r a p lana) 
(Servic io especial de E L D E B A T E ) 
W A S H I N G T O N , 1. — A n o c h e r a t i f i c ó 

el Senado nor teamer icano el T r a t a d o 
con Cuba, en el que, como se sabe, que
da abolida l a Enmienda P l a t t , que, en 
la R e p ú b l i c a cubana, pues p e r m i t í a l a 
i n t e r v e n c i ó n a rmada de Estados Unidos 
c ier to modo, d i s m i n u í a l a s o b e r a n í a de 
en cuanto el Gobierno creyera p e r j u d i 
cados o s implemente en pe l ig ro sus i n 
tereses.—Associated Press. 

* * * 
E l doctor T o m á s Servando G u t i é r r e z 

secretar io de l a A s o c i a c i ó n Cubana d é 
C u l t u r a y Beneficencia, nos p a r t i c i p a 
que d icha A s o c i a c i ó n c e l e b r a r á p r ó x l -
m á m e n t e una comida pa ra fes te jar l a 
a b o l i c i ó n ds l a Enmienda P l a t t , a l a 
cual s e r á Inv i tado el s e ñ o r embajador 
de los Estados Unidos de A m é r i c a . 

de la Junta Central 

Aprovechando l a opor tun idad de l a 
c lausura de l a c a m p a ñ a "ProEcclesia 
e t P a t r i a " , d a r á m a ñ a n a s á b a d o , una 
conferencia, desde el escenario de l Tea
t r o P r inc ipa l , don A n g e l Her re ra , so
bre " A c c i ó n C a t ó l i c a " . P r e s i d i r á e l Pre
lado. Se da por descontado que ha de 
reves t i r una especial b r i l l an tez . 

Nuevo Centro de Juven

tud Católica 

E l p r i m e r r e t r a t o del santo es de 1455, 
aproximadamente de l a é p o c a de su ca
n o n i z a c i ó n po r Ca l ix to m. E n esta obra 
queda y a fijado el t ipo i cón ico del santo, 
que ha de quedar como def in i t ivo : figu
r a en pie, erguido, con el í nd ice de l a 
mano derecha enhiesto y c i rcundado por 
una filacteria, que reza aquella senten
cia tantas veces predicada por el santo, 
que expresa su m i s i ó n p rov idenc ia l : "Te
mer al S e ñ o r y darle honor, porque se 
acerba l a ho ra del Ju ic io" . 

E l conferenciante estudia l a significa
c ión p i c t ó r i c a del santo a t r a v é s de t o 
das las escuelas que pasaron por Va l en 
cia, como ciudad rica e inquieta en con
t ac to esp i r i tua l y m e r c a n t i l con toda la 

T O L E D O , 1. — E n Guadamur se ha 
celebrado con g r a n esplendor l a inau
g u r a c i ó n de l a Juven tud C a t ó l i c a . L a 
v í s p e r a del acto hubo H o r a Santa, que 
d i r i g i ó don Juan Ca r r i l l o de los Silos, 
c a p e l l á n de Reyes. 

A l d í a s iguiente , a las ocho, hubo 
misa de c o m u n i ó n general , preparando 
duran te el la a los j ó v e n e s el reverendo 
padre E l í s e o de l a To r r e , S. J . A las 
seis de l a tarde , a c o m p a ñ a d o de la d i 
r ec t iva de l a U n i ó n Diocesana, l l e g ó el 
Obispo, que impuso las ins ignias y 
bendijo la bandera. P r o n u n c i ó u n a con
movedora a l o c u c i ó n . A c t u ó de m a d r i n a 
l a s e ñ o r i t a M a r í a Cecil ia Olmedo L a -
dreda. D e s p u é s de l a b e n d i c i ó n del lo 
cal se ce l eb ró una velada l i t e r a r i o - m u -
sical , en l a que var ios j ó v e n e s p ronun
ciaron discursos que r e s u m i ó don A n 
tonio G u t i é r r e z , consi l iar io de l a U n i ó n 
Diocesana. A todos los actos asist ieron, 
con sus banderas, representaciones de 
diversos pueblos de l a d ióces i s . 

F u n c i o n a r á n l a s o f i c i n a s d e C o l o c a c i ó n 

E l Consejo de min i s t ros celebrado 
ayer, t e r m i n ó a las dos de l a tarde . 

A l abandonar la Presidencia el min i s 
t r o de l a G o b e r n a c i ó n , u n per iodis ta le 
p r e g u n t ó si eran ciertos los rumores que 
r e c o g í a un p e r i ó d i c o de la m a ñ a n a re
ferentes a l a d i m i s i ó n del d i rec tor gene
r a l de Seguridad, s e ñ o r V a l d i v i a . 

—Nada de e s o — r e s p o n d i ó e l s e ñ o r Sa-
lazar Alonso—: el d i rec tor de Seguridad 
no ha pensado en d i m i t i r . Y o tengo en 
é l u n colaborador e f i cac í s imo , y . por 
o t r a par te , el s e ñ o r V a l d i v i a e s t á to
t a lmen te ident i f icado con el Gobierno, 
y n i que decir tiene que el min i s t e r io 
t a m b i é n e s t á ident i f icado con él. 

Preguntado si h a b í a n ocur r ido a lgu
nos incidentes con m o t i v o de l a huelga 
de campesinos, d i jo que h a c í a n su rg i 
do p e q u e ñ o s incidentes s in impor tanc ia , 
a l i g u a l que ha ocur r ido en o t ras oca
siones y s in anuncios de huelgas. 

— T a n p e q u e ñ o s son esos incidentes 
que no alcanzan n i e l vo lumen de u n 
suceso. 

E l m i n i s t r o de Obras p ú b l i c a s hizo 
una a c l a r a c i ó n a la no t i c i a publ icada 
ayer sobre el estado de las obras de 
los nuevos min i s te r ios . 

D i j o el s e ñ o r Gue r r a del R io que el 
arqui tec to del min i s t e r io s e ñ o r Zuazo 
le c o m u n i c ó que, si las otaras cont inua
ban paral izadas a consecuencia de la 
huelga de los m e t a l ú r g i c o s , corri- .n un 
grave pe l igro , y esta denuncia es la 
que se ha t ras ladado a l a Empresa 
con t ra t i s t a . 

A l s e ñ o r Bs tade l la le p regun ta ron 
los informadores si se h a b í a hablado 
en el Consejo de l a huelga de los me
t a l ú r g i c o s de M a d r i d . 

_ S í — c o n t e s t ó el m in i s t ro—; pero 
no hemos adoptado n inguna r e s o l u c i ó n 
concreta, porque f a l t a n por consul tar 
a lgunos p e q u e ñ o s detalles. Puede decir
se que l a s o l u c i ó n del conf l ic to e s t á m u y 
p r ó x i m a , s iempre, na tu ra lmen te , to 
mando como base el acuerdo del Ju ra 
do m i x t o de establecer l a j o m a d a de 
cuaren ta y cua t ro horas de t rabajo en 
toda E s p a ñ a . 

Respecto de l a huelga de campesi
nos y esto es lo m á s i m p o r t a n t e de l a 
r e u n i ó n m i n i s t e r i a l , he de decirles a 
ustedes que tengo m u y buenas i m p r e 
siones, porque hemos vuel to •• es tudiar 
las ú l t i m a s peticiones presentadas ayer 
por la F e d e r a c i ó n de Trabajadores de 
l a T i e r r a y hemos acordado que f u n 
cionen las Ofic inas de c o l o c a c i ó n obre
ra , para que a ellas acudan en deman
da y o fe r t a los pa t ronos y obreros cuan
do se necesite t r a b a j a r o emplear obre
ros. T a m b i é n hemos hatalado del t u m o 
forzoso y hemos tomado el acuerdo de 
que se evi ten a toda costa las represa
l ias patronales , para lo cual , en aque
llos pueblos y poblaciones donde se te
m a n esas represalias, quedan au tor iza 
dos los delegados del T raba jo p a r a es
tablecer has ta cierto pun to e l t u m o fo r 
zoso de t raba jo , pero sin i m p l a n t a r l e 
to t a lmen te . Con esto creo que hemos 
dado u n g r a n paso para l l ega r a l a 
s o l u c i ó n de l a hue lga general de cam
pesinos en E s p a ñ a . 

NOTA OFICÍOSA 
"Como todos los viernes, esta m a ñ a 

na a las diez y media, se h a celebrado 
Consejo de ministros «n el Palac io de 

l a Castellana. E ] de l a G o b e r n a c i ó n dió 
cuenta del estado del orden pútalico en 
toda E s p a ñ a , que es m u y sat isfactor io . 

D e s p u é s se es tudiaron diferentes 
cuestiones y se t o m a r o n d is t in tos acuer
dos. 

Gomunlcaciones.—Decreto declarando 
jub i lado por edad y c o n c e d i é n d o l e ho
nores de jefe super ior de A d m i n i s t r a 
ción, l ibre de gastos, a l funcionar io t é c 
nico del Cuerpo de T e l é g r a f o s don Leo
cadio J e s ú s O r t i z Br ia jos . 

Decreto concediendo honores de jefe 
de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l , l ib re de gastos, 
ai funcionar io jub i l ado de l a escala a 
fusionar del mismo Cuerpo don Pedro 
Celestino J o s é G a r c í a y Rodr igo , 

Decretos concediendo honores de jefe 
superior de A d m i n i s t r a c i ó n c i v i l y de 
jefes de A d m i n i s t r a c i ó n , respectivamen
te, a 188 funcionarios jubi lados del 
Cuerpo de T e l é g r a f o s , a quienes en mo
mento opor tuno no se les conced ió por 
s u s p e n s i ó n de esta p r á c t i c a , que luego 
ha sido reanudada. 

Guerra .—Expediente de l i be r t ad con
dicional a f a v o r de u n penado proceden
te del fuero de Guerra . 

Propuesta de condecoraciones a varios 
generales, jefes y oficiales del E j é r c i t o 
f r a n c é s . 

C o n c e s i ó n de emees de San Herme
negildo. 

Obras p ú b l i c a s . — A u t o r i z a n d o las su
bastas de un segundo p l an de repara
ción de carreteras del C i r cu i to de F i r 
mes especiales por su presupuesto de 
3.924.973 pesetas. 

M a r i n a . — I n f o r m ó el m i n i s t r o exten
samente sobre l a l i q u i d a c i ó n de l a Com
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a , a c o r d á n d o s e la pu
b l i cac ión del opor tuno decreto. 

Estado. — E l m i n i s t r o in te r ino d ió 
cuenta ai Consejo de la m a r c h a de los 
asuntos de su depar tamento, especial
mente de las reuniones de Ginebra. 

Trabajo.—Decreto declarando caduca
dos los nombramientos de consejeros 
del Monte de Piedad y Caja de A h o r r o s 
de M a d r i d , hechos por d e s i g n a c i ó n l i 
bre del min i s t e r io , y designando a los 
nuevor t i tu la res . 

I d e m ampl iando el n ú m e r o de vocales 
de la J u n t a de Beneficencia de M a d r i d ; 
í d e m nombrando para la consulta de 
v í a s u r inar ias del Hosp i t a l del Buen 
Suces i a l doctor don Leonardo P é r e z de 
Ferro, que y a hataia d e s e m p e ñ a d o d i 
cho cargo con an ter ior idad . 

I d e m aprobando el Reglamento del 
Pa t rona to de P o l í t i c a Social I n m o b i l i a 
r i a del Estado. 

I d e m dando normas para coordinar la 
a c t u a c i ó n de determinadas inst i tuciones 
de Beneficencia p ú b l i c a y pa r t i cu la r . 

G o b e r n a c i ó n . — D e c r e t o modificando el 
a r t í c u l o 6." del de 23 de enero ú l t i m o 
sobre estancia de extranjeros en las is-
lai, Baleares, dando facilidades para e 
cumpl imien to de los requisi tos que el 
decreto modificado establece. 

A p l i c a c i ó n de la ley de A m n i s t í a a 
u n c a p i t á n d^ la Guardia c i v i l poster
gado para el ascenso en v i r t u d de la 
ley de 21 de octubre ''e 1932. 

Resolviendo, de acuerdo con lo intere
sado instancia documentada del a lcal
de dé Da imuz (Valencia) sol ic i tando se 
conceda a l A y u n t a m i e n t o do» año» d« 

Daños en las cosechas por 
causa del temporal 

Z A R A G O Z A , l . - S e reciben not ic ias 
de Tabuenca, Be lch i t e y o t ros pueblos, 
s e g ú n las cuales las to rmentas han cau
sado impor t an t e s d a ñ o s en las cosechas, 
has ta e l pun to de que en Belch i te ha 
sido d i s t ru lda , y l a magni f ica hue r t a ha 
quedado to ta lmente inundada. 

F I G U R A . S D E A C T U A L I D A D 

Socialista detenido por 
destruir una cruz 

A V I L A , 1.—En el pueblo de N a v a -
escur ia l h a sido de r r ibada l a c ruz de 
p iedra que e x i s t í a j u n t o a l a e r m i t a . 
A l conocerse e l hecho el gobernador or
d e n ó que se empezaran las inves t iga
ciones, y poco d e s p u é s f u é detenido el 
au to r del hecho. Se t r a t a de Juan Gar
c í a Serrano, afil iado a l pa r t i do socia
l i s t a . 

p r ó r r o g a para cons t ru i r el cementerio 
mun ic ipa l . 

I n d u s t r i a y Comercio. — Expediente 
excluyendo de l a e l e v a c i ó n de t a r i fas 
arancelar ias de c a r á c t e r " a n t i d u m p i n g " 
a las l imas y escofinas de Franc ia , Gran 
B r e t a ñ a y Suiza. 

Hacienda — Decreto aprobando las 
cuentas de los e jerc idos 1932 y 33 pre
sentadas p , r l a C o m p a ñ í a del Mono
polio de P e t r ó l e o s ; modif icando l a re
d a c c i ó n de los a r t í c u l o s 2.° y 3.° del de 18 
de diciembre de 1917 sobre servicios del 
Castastro de l a Riqueza U r b a n a ; dejan
do sin efecto e l Real decreto-ley de 3 de 
noviembre de 191b que c o n c e d i ó unos 
terrenos a l T i r o Nac iona l de C á d i z ; de
c re to - y ó r d e n e s sobre r e p r e s e n t a c i ó n 
obrera y r e t i r o en las minas de A l m a 
d é n y A r r a y a n e s . » 

La radiodifusión en Cataluña 
Con referencia a l traspaso de se rv i 

cios de r a d i o d i f u s i ó n a C a t a l u ñ a , el 
presidente del Consejo ha dicho: E l p ro 
blema, en s í n t e s i s t iene t res pun tos : E l 
p r i m e r o es el a r t í c u l o 5.° del Es t a tu to , 
que da a l Gobierno una base s ó l i d a y 
j u r í d i c a que resuelve el p rob lema; el 
segundo punto es que el Consejo ha 
acordado devolver a l a C o m i s i ó n m i x 
t a de traspasos de servicios el acuerdo 
de esta m i s m a C o m i s i ó n , por el que 
se traspasa a C a t a l u ñ a l a Rad iod i fu 
s ión . E l tercer pun to es el s iguiente : 
que el Gobierno se ha preguntado s i se 
encuentra bien representado en l a Co
m i s i ó n de Traspasos. 

U n per iodis ta le h a b l ó del confiieto me
t a l ú r g i c o , d ic iéndo le s i h a b r í a laudo por 
parte del m i n i s t r o de Trabajo . 

— N o sé si lo h a b r á o se e s p e r a r á a 
que t e rmine el plazo legal . Desde luego 
el m i n i s t r o r e s o l v e r á lo que estime m á s 
conveniente. 

Se le h a b l ó t a m b i é n de l a huelga de 
campesinos y el presidente del Consejo 
d i j o : 

La colocación de obre

ros campesinos 
—Acaso en la referencia del Consejo 

no e s t é bien expresado lo que se ha que
r ido decir . No se estatalece el t u r n o for
zoso, sino que, por el con t ra r io , sigue 
prevaleciendo el r é g i m e n de litaertad 
a m p l i a de c o n t r a t a c i ó n de trataajo, pero 
como puede hataer abusos por pa r t e de 
los patronos, se f a c u l t a r á a los delega
dos de Trabajo pa ra que i m p o n g a n la 
ob l iga tor iedad de u n t an to por ciento 
de obreros de cada local idad en la con
t r a t a c i ó n de mano de obra de las lo
calidades donde se cometan abusos, na
da m á s que é s t a s . Dos abusos no son 
exclusivos de una clase social, y hay 
que prevenir los . N a t u r a l m e n t e , se refe
r i r á t a l o b l i g a c i ó n a obreros campesi
nos. Es to o f r e c e r á di f icul tades que re
s o l v e r á n los delegados de Trataajo, los 
cuales e s t a r á n en constante comunica
c ión con e l m i n i s t r o y el d i rec tor de T r a 
taajo. 

El laudo sobre los meta

lúrgicos, aplazado 
Se p r e g u n t ó a l m i n i s t r o de Trataajo 

si d i c t a r í a u n laudo sotare el conf l ic to 
m e t a l ú r g i c o 0 e s p e r a r í a , y a que el pre
sidente del Consejo hataló de esperar, a 
que se cumpliese el plazo lega l que se 
da a los pat ronos pa ra r e c u r r i r del fa 
l lo del Jurado m i x t o . E l s e ñ o r Bstade
l l a c o n t e s t ó : 

—Desde luego, yo tengo que respetar 
l a ley que concede ese plazo a los pa
t ronos , pero lo que s e r í a de desear es 
que los patronos lo aceptasen, en cuyo 
caso el confl ic to q u e d a r í a resuelto, o 
a l menos que no esperasen a ago ta r el 
plazo, con per juic io evidente de ambas 
par tes . Y o s é que, en pr inc ip io , no lo 
aceptan, y metaos, en de f in i t iva , estan
do pendientes sus reclamaciones, que yo 
no pre juzgo; pero lo que s í p o d í a n ha
cer los patronos era aceptar t r ans i to 
riamente ese fa l lo a reserva del d e f i 
n i t i v o que sotare el asunto recayese, m á 
x ime estando pendiente lo que en G i -
netara se acuerde. Es to s e r í a f a c i l i t a r 
mucho l a so luc ión . E l Gotaiemo, desde 
luego, cree que, a l a postre, el fa l lo del 
Jurado h a b r á de t r i u n f a r , porque es y a 
una necesidad que el conf l ic to acabe, y 
no parece verse o t r a s o l u c i ó n . V o y a 
i n t e n t a r unas nuevas gestiones con es
t a base que tenemos y ver s i se logra 
l l ega r al acuerdo que tan to deseamos; 
BÍ no se log ra ra a s í , veremos s i se con
sigue con lo que en l a Asamblea con
vocada se aporte o acuerde. Y o no de
seo m á s que me den a lguna fac i l idad 
pa ra poder gest ionar una s o l u c i ó n ar
m ó n i c a , pero s i t u á n d o s e en una r o t u n 
da negat iva , nada se f a c i l i t a r á a l a la
bor conc i l i a tor ia del Gotaiemo, a l que, 

. r ep i t o , le parece taien el f a l lo del Ju
rado mixto. 

Don Leopoldo Garda Duran, presidente del Comité de la Fede
ración Española de Football, gran deportista y una de las per
sonalidades más destacadas del deporte nacional, que ha sido 
elegido, representando a España, vocal del Comité ejecutivo 
de la Federación Internacional de Football Association, la en

tidad suprema que rige este deporte en el mundo 

G L O S A R I O 
E L "SAINT IGNACE" DEL P. DUDON 

Era conveniente que la figura de San Ignacio pasara por esta 
versión, oZ francés. Ciertas inevitables deformaciones, hijas de la 
acumulación de interpretaciones racistas, pueden con ello verse neu
tralizadas y compensadas, para mayor gloria de lo objetivo, y, por 
consiguiente, de los supremos intereses de unidad. Que siempre es 
peligroso, cuando se trata de historia, sobre mojado. 

E l P. Paúl Dudon, en el caso ignaciano, capta con lucidez la com
plejidad de los elementos; y, como es justo, da primacía de valor a 
los esenciales. Pero esta selección no degenera, cuando traza el re
trato, en caricatura. No pertenece, en verdad el autor de la nueva 
e importante biografía—llegada hoy a nuestras manos—, al linaje 
de aquellos caricaturistas, que, al habérselas con un narigudo, dibu
jan sólo una nariz, acompañada por tres o cuatro minúsculos acce
sorios. 

Ni al de esos que, al saber que alguien es vasco, no paran hasta 
ponerle de vasco que no haya por dónde cogerle. Ni al de los que, se 
empeñan para la coyuntura de que se trata en convertir a un gran 
intelectual en una especie de personaje de Dostoieuski. E l retrato 
de San Ignacio, que está (eremos; porque la verdad es que recala
mos poco por allí) en nuestro Museo de Arte Moderno, no le con
vendría al libro del P. Dudon. 

Bien advertimos tales disposiciones, aun antes de que éste se pu
blicara, cuando el autor andaba a vueltas con la cuestión de saber 
si representaba o no al Santo, cierto retrato del Greco, que estuvo 
en la colección Pablo Bosch. Desde luego advertimos, tras de la pro
bidad del estudioso, un personal deseo, más o mewos bien domimdo, 
de que la hipotética identificación no se confirmara... Este jesuíta 
francés hubiera asociado de mala gana los nombres del Greco y del 
de hoyóla. L a ultranza barroca del pintor hubiera aquí aparecido un 
poco corruptora de la imagen clásica y humanista que del Santo po
día y debíase trazar. 

Convendrá que volvamos sobre esta actualidad literaria a la cual, 
en cierto sentido, atribuímos significación paralela a la que imbuía, 
cierta empresa, realizada hace algunos años, respecto de la figura 
de Goya... Que éste no era lo que llaman por ahí "un tipo pleno de 
enjundia racial" quedó bien demostrado entonces. Esperemos que 
hoy resulte, igualmente redimido San Ignacio de la consabida gale
ría pintoresca y desamortizado de la barraca de figuras de cera del 
casticismo. 

Eugenio d 'ORS 

(Reproducción reservada.) 

L e c t u r a d e l p r e s u p u e s t o e n e l P a r l a m e n t o c a t a l á n 

A§c¡ende en su totalidad a cerca de sesenta y cuatro mi
llones de pesetas. Tiene carácter provisional, y sólo se ha 

leído para cumplir con lo preceptuado 

Los hospitales de Barcelona atraviesan una crítica situación 

( O r ó n i c a t e l e f ó n i c a de nuestro 
corresponsal) 

B A R C E L O N A , 1.—Muciio nerviosismo 
e i nqu i e tud h a y en las altas esferas de 
C a t a l u ñ a con m o t i v o de l a v i s t a del re
curso in terpues to por el Gobierno de 
M a d r i d con t ra l a l ey de Cul t ivos dei Par
lamento c a t a l á n . Preocupa seriamente, 
no só lo el resultado de una sentencia ad
versa, sino t a m b i é n las consecuencias 
que ello pueda provocar entre las masas 
de l a Esquerra , pues se ba sol iv iantado 
con exceso a los "rabassaires" pa ra que 
abora se pueda f renar a las gentes. 

Aunque pretendan aparentar lo con
t r a r i o , es lo c ier to que n i Companys n i 
los d e m á s consejeros esperan una sen
tencia favorable . E l Gobierno de Cata
l u ñ a bubiese prefer ido l l egar a un arre
g lo con el de M a d r i d para que no re
su l t a r an n i vencedores n i vencidos, en 
aras de l a t a n cacareada concordia. Qui
z á s bubiese accedido a que l a ley ca
ta lana estuviera v igente basta t an to fue
se aprobada con c a r á c t e r general l a ley 
que debe d i scu t i r y vo ta r ei Pa r l amen
to de M a d r i d . Pero s e g ú n nuestros i n -
formesi ©1 Gobierno cen t ra l no p a r e c í a 
p rop ic io a desbacer lo becbo n i a rea l i 
zar cerca del T r i b u n a l de G a r a n t í a s ges
t i ó n a lguna que pudiera coaccionar su 
m á s absoluta independencia. 

E l Gobierno de l a General idad se en
cuent ra abora en el t rance de tener que 
a f ron ta r las consecuencias de l a senten
cia, sea cual fuere el fa l lo del T r i b u n a l , 
y existen f u n d a d í s i m o s temores de se
rias al teraciones de orden p ú b l i c o . Com
panys t iene c o n t r a í d o el compromiso de 
ap l icar l a l ey cata lana por encima de 
todas las disposiciones del Gobierno de 
M a d r i d . A los propios "rabassaires" se 
les p r e d i c ó Intensamente sobre acti tudes 
de r e b e l d í a . 

U n d i a r l o de Barcelona denuncia boy 
que bay que desmentir por absurdo el 
p l a n de una mardba de "rabassaires" 
sobre Barcelona (en caso de que el T r i 
buna l de G a r a n t í a s se pronuncie en con
t r a de l a l ey de Contra tos de Cul t ivos 
del Pa r l amen to c a t a l á n ) y dice que los 
"rabassaires" pueden ejercer severisimas 
represalias con t ra los propietar ios de 
fincas r ú s t i c a s . A eso obedece la repen
t i n a d e s a p a r i c i ó n de propietar ios en a l 
gunas comarcas, como en ei L l ano del 
Va l l é s , donde m á s soliviantados e s t á n 
los "rabassaires". 

E n este estado de cosas no insp i ra l a 
menor confianza el orden púb l i co , enco
mendado, como e s t á de becbo, a i a Es
querra . Las entidades e c o n ó m i c a s de Ca
t a l u ñ a , en reciente r e u n i ó n celebrada por 
su C o m i t é de enlace, t rats .ron extensa
mente sobre este asunto. Fue ron a ver 
a Companys y el presidente de l a Ge
nera l idad r e p l i c ó que, desde luego, e s t á 
dispuesto a defender a todos en su de
recho, pero que l a fuerza p ú b l i c a de la 
General idad a c t u a r á en el sentido de i m 
p l a n t a r en el campo l a l ey catalana de 
Contra tos de cu l t ivo , t a l y como ba sido 
aprobada en el Pa r lamento de l a Gene
ra l idad . 

Este es el ambiente que se v ive en 
estos momentos en C a t a l u ñ a . Companys 
t iene abora especial i n t e r é s en que no 
se a l tere ei orden. Parece que los po
l í t i cos de M a d r i d que t ^ n e n influencia 
con l a Esquer ra es t iman que no es el 
momen to adecuado pa ra que una revuel
t a en C a t a l u ñ a les sea favorable . Los 
discursos de Companys y a r t í c u l o s de los 
p e r i ó d i c o s de l a Esquer ra v a n encami
nados especialmente a pacif icar los es
p í r i t u s y a que las masas frenen sus 
impulsos confiando en sus gobernantes. 
A N G U L O . 

Los presupuestos O 

B A R C E L O N A , 1.—En e l Pa r lamento 
c a t a l á n hubo g r a n d e s a n i m a c i ó n . A c u 
dieron m u y pocos diputados. L a ses ión , 
que e m p e z ó a las seis menos cuar to de 
l a tarde, t e r m i n ó a las siete y media . 
Se d i s c u t i ó e l p royecto de c r e a c i ó n del 
I n s t i t u t o de A c c i ó n Social U n i v e r s i t a 
ria y Escolar de C a t a l u ñ a . E l proyecto 
f u é combat ido por los s e ñ o r e s Romeva 
y Franjosa , y defendido por el s e ñ o r 
V e n t u r a Gassol. T a m b i é n se a p r o b ó una 
p e n s i ó n de 18.000 pesetas anuales para 
l a v iuda de M a c i á , y que a l a muer te 
de é s t a , s i su b i j a permanece soltera, 
cobre una p e n s i ó n de 9.000 pesetas 
anuales. 

Respectoal presupuesto se dió lec tu
r a a l mismo en el ba lón de sesiones. E n 
los pasillos se comentaba que e l pre-
su puesto tenia c a r á c t e r provis ional , y 
que t a n só lo se h a b í a le ído pa ra cum
p l i r lo s e ñ a l a d o por l a ley, que dispo
ne que e l prsupusto debe leerse antes 
del p r i m e r o de jun io . Desde luego, el 
Gobierno i n t r o d u c i r á grandes modif ica
ciones. E n e l que boy se l e y ó se con
s ignan 311.18 pesetas pa ra gastos ge
nerales, y siete mil lones y medio para 
gastos ex t r ao rd ina r ios ; o sea, 63.811.188 
pesetas en t o t a l . 

Las Comisiones par-

Accidente de automóvil a 
la condesa de Campo Rey 

S E V I L L A , 1.'—Cerca de E c i j a e l au
t o m ó v i l ocupado por l a condesa de C a m 
po Rey y otras s e ñ o r a s , v o l c ó a conse
cuencia de u n m a l v i ra je . R e s u l t ó con 
l a f r a c t u r a de una cos t i l l a l a condesa, 
y her ida de poca i m p o r t a n c i a l a s e ñ o 
r i t a M u r o . Las d e m á s viajeras, s e ñ o r i 
t a P i l a r Med ina Benjumea y s e ñ o r i t a 
Carmen Medina Garvey, no sufr ieron 
d a ñ o a lguno. Po r e l domic i l io de los 
condes de Campo Rey desfilan numero
sas personas. 

ACTO TRADICIONAÜSTA EN HARO 
H A R O , 1.—Se ha celebrado un m i t i n 

t r ad ic iona l i s t a en el f r o n t ó n Carrasco, 
con asistencia de m á s de diez m i l es
pectadores. I n t e r v i n i e r o n los s e ñ o r e e 
El izalde , don G i n é s M a r t í n e z , L a m a m i é 
de Clairac , M i r a n d a y s e ñ o r i t a U r r a c a 
Pastor . Los oradores a f i r m a r o n los p r i n 
cipios t radic ional is tas , y censuraron d u 
ramente a las izquierdas m a s ó n i c a s y 
a las derechas t ransigentes en aspectos 
cont rar ios a sus esencias. Recuerdan 
que los t radic ional is tas , en sus propa
gandas electorales, d i j e ron que siempre 
se e n c o n t r a r í a n en el mismo puesto de 
lucha con t ra el m a r x i s m o , l a masone
r í a y el separat ismo. Los oradores, a l 
t e rmina r , fueron m u y aplaudidos, 

Don Alfonso y sus hijas 
llegan a París 

P A R I S , 1.—Don Alfonso de B o r b ó n h a 
l legado esta m a ñ a n a a P a r í s , procedente 
de I t a l i a en c o m p a ñ í a de sus dos hijas, 
Cr i s t ina y Bea t r iz . 

mentarias 

B A R C E L O N A , 1.—En e l Pa r lamento 
c a t a l á n se r e u n i ó l a C o m i s i ó n de r é g i 
men i n t e r i o r pa ra resolver var ios asun
tos pendientes, entre ellos l a cons t i tu
c ión del Jurado para c u b r i r plazas de 
oficiales segundos del Pa r l amen to de 
C a t a l u ñ a . T a m b i é n se r e u n i ó l a Comi
s ión de C u l t u r a pa ra p repa ra r le dic
t amen del I n s t i t u t o de A c c i ó n Social 
U n i v e r s i t a r i a . Por su par te , la Comi
s ión de Jus t i c i a e s t u d i ó el d ic tamen so
bre capacidad j u r í d i c a de l a mujer , uno 
de los m á s impor t an t e s que se discutan 
en e l Pa r l amen to c a t a l á n . L a C o m i s i ó n 
de Supl ica tor ios , que t a m b i é n se r e u n i ó , 
a c o r d ó denegar el supl ica tor io sobre el 
s e ñ o r Casanellas, por in ju r i a s graves 
con t ra e l s e ñ o r L e r r o u x . 

Crítica situación de 

L o s p a t r o n o s m e t a l ú r g i c o s 

c o n t r a l a s 4 4 h o r a s 

M O L I N O S 
UN OL1MO PARA CADA TRABAJO 

MAS Of 3 0 0 MOLINOS 
PARA ESCOGER. 

PIDA CATALOGO A LA FABRICA Di A'0LINO8 

G R l l 
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los hospitales 

B A R C E L O N A , 1.—El doc to r C a n i l l a 
ba dado una conferencia por « r a d i o » , 
en l a que ha expuesto l a c r í t i c a s i tua
c ión porque a t raviesan los bospitalea 
de l a c iudad. Censura que todos ellos, 
especialmente el H o s p i t a l Cl ín ico, v i 
v a al d í a y hayan de o rgan iza r f u n 
ciones b e n é f i c a s pa ra atender a sus 
necesidades, porque n i el A y u n t a m i e n t o , 
n i el Gobierno, pagan laa cantidades 
indispensables para que puedan sutb-
s i s t i r . 

Recogida de novelas 

pornográficas 
B A R C E L O N A , 1.—La P o l i c í a ba re

cogido 15.000 novelas p o m o g r á f i c a a que 
h a b í a en u n local de la cal le de V i l l a -
r rue l ! . A d e m á s , se b a detenido al re
p a r t i d o r y admin i s t r ador de estas no
velas. 

Un tranvía incendiado 

Recurrirán contra la decisión del 
Jurado Mixto 

L a r e p r e s e n t a c i ó n pa t rona l de la i n 
dus t r i a de m a t e r i a l e l éc t r i co y c i en t í f i 
co nos e n v í a una extensa n o t a en l a 
que, d e s p u é s de hacer h i s to r i a del con
flicto y de s e ñ a l a r c ó m o el Gobierno pa
r e c í a haberse inhib ido en el plei to, 
a ñ a d e : 

" ¿ Q u é ha pasado ahora pa ra que, de 
p ron to , el Gobierno, renegando de todo 
cuanto h a b í a n dicho, respecto de este 
conf l ic to , sus m á s caracterizados min i s 
t ros , h a y a n impuesto, no una so luc ión , 
sino una dec i s ión a r b i t r a r i a , de espal
das a las leyes y a la real idad, contra
ria a l a i ndus t r i a m i s m a y, en def in i 
t i v a , pe r ju i c i a l a todos, a pa t ronos y 
obreros ? 

Dejando apar te las consideraciones de 
orden econón í f t o , b ien patentes cuando 
se t iene en cuenta la s i t u a c i ó n de evi 
dente i n fe r io r idad en que queda la i n 
dus t r i a loca l m a d r i l e ñ a , resu l ta descon
solador comprobar que de nada va len los 
contra tos f i rmados l ibremente con suje
c ión a las bases de t rabajo n i las dis
posiciones legales n i la o r g a n i z a c i ó n a 
que responde l a existencia m i s m a del 
min i s t e r io de Traba jo . 

Bas ta que u n Sindicato obrero exi ja 
y qu ie ra imponerse para que en nues
t r a o r g a n i z a c i ó n o f i c i a l p a r t i d i s t a y l le 
na de pre ju ic ios cont ra l a clase pa t ro
na l se le dé, no l a r a z ó n , sino la v ic
t o r i a . 

S i es a s í sobran las leyes y los regla
mentos, los Jurados m i x t o s y l a orga
n i z a c i ó n . " 

" E l Gobierno ha c re ído una habi l idad 
su manera de impomer a l Jurado m i x t o 
(o a su presidente) una d e t e r m i n a c i ó n 
que él no t u v o l a v a l e n t í a de adoptar 
durante tres meses. 

C o n t r a ella se r e c u r r i r á : y se r e c u r r i 
r á ante el m i s m o que l a ha impuesto. 
De no atenderse ese recurso l a indus t r i a 
de M a t e r i a l E l é c t r i c o y Cient í f ico local 
q u e d a r á condenada a muer te por una ar
b i t r a r i edad de su Jurado m i x t o ; de uno 
de esos Jurados mix tos que e l s e ñ o r 
Samper o f rec ió cuando menos human i 
zar." 

Estalla un petardo 

B A R C E L O N A , 1. — E n el Paralelo, 
esquina a T a m a r i t , en l a f o r m a acos
tumbrada , fué incendiado u n t r a n v í a de 
la l í n e a 6. Los incendiarios se dieron 
a l a fuga. Cuando l legaron los bombe
ros ya h a b í a ardido medio coche. 

Atracadores detenidos 

B A R C E L O N A , 1.—La P o l i c í a t e n í a 
not ic ias de que en u n c a f é del Para
lelo se r e u n í a n unos indiv iduos que ee 
dedicaban a cometer atracos. Unos 
agentes en tablaron amis t ad con los 
maleantes y é s t o s i n v i t a r o n hoy a uno 
de lo agentes a dar un paseo en u n 
a u t o m ó v i l . Cuando se encontraban dis
tantes de Barcelona, loa individuos en 
c u e s t i ó n amenazaron con navajas al 
po l i c í a si no les entregaba cuanto d i 
nero l levaba encima o les daba la d i -
reoción de su casa. B l agente dió vo-

A y e r , a las diez de la noche, hizo ex
p los ión u n petardo que h a b í a sido colo
cado a l a puer ta del garage s i to en la 
calle de las P e ñ u e l a s , n ú m e r o 10. No 
ocur r i e ron desgracias personales. Q u e d ó 
destrozaba una luna del establecimiento. 
L a a l a r m a que produjo f u é enorme y t an 
grande l a can t idad de p ú b l i c o que acu
dió al l u g a r del suceso, que hubo nece
sidad de envia r fuerzas de Asa l to para 
contenerlo. 
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J A R D I N R I T Z 
MAÑANA, T E - B A I L E 

LUNES, COMIDA DE GALA 
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PEREGRINACION BUENOS AIRES 
Septiembre-octubre 1934. Precio, 1.22o pe
setas. Detal les: J U N T A P E R E G R I N A 

C I O N E S . P i y MargaU, 12, M A D R I D 
M B l l i l B i l i M 

SAGRADO CORAZON OE JESOS 
Colgaduras para este día, las me

jores y m á s baratas 

ALMACENES CIMARRA 
A R E N A L , 34. ^ 

ees de aux i l io y r á p i d a m e n t e acudieron 
o t ros po l i c í a s que le s e g u í a n en o t ro 
coche. Loa atracadores J o s é . , S á n c h e z y 
J o s é Ramosl fueron detenidos. 
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Nuestro equipo jugó gran parte sólo con diez hombres. Con los once ju
gadores íntegros hubiera eliminado, sin duda, a Italia. La "squadra azzu-
rra actuó de manera censurable. L esionó a Bosch, Quincoces, Reguei-
ro, Ventolrá y Zabalo. Se impuso la violencia más que el juego. 

Quincoces, héroe de la jomada 

U N T R I U N F O M O R A L I N D I S C U T I B L E D E E S P A Ñ A 

(De nuestro enviado especial) 

F L O R E N C I A , 1.—Media hora antes 
de comenzar el pa r t ido , el estadio B e r t a 
presenta u n m a g n í f i c o aspecto, aunque 
no e s t á n todas sus localidades ocupa
das. Esto no indica que el entusiasmo 
haya decaldo; m u y al con t r a r ip : en to
da F lorenc ia no se habla m á s que del 
pa r t i do de ayer, y si hoy el p ú b l i c o no 
ha acudido en l a m i s m a p r o p o r c i ó n a 
presenciar el desempate, se debe a que 
es d ía de t rabajo . H a y 20.000 especta
dores. Amenaza l l uv i a , pero a for tuna
damente no cae. 

E n l a t r i b u n a se sientan los lesiona
dos e s p a ñ o l e s , entre eillos Zamora , que 
es objeto de l a curiosidad dei p ú b l i c o . 
Muchas personas se acercan para pe
di r le a u t ó g r a f o s . Momentos antes de 
comenzar, se e s t á sometiendo a Quinco
ces a u n masaje en una p ie rna para ver 
si se le puede poner en condiciones de 
juga r . E n caso de que no sea asi, s e r á 
subst i tu ido por Ci laur ren . C i r í a c o t a m 
poco j u g a r á y en su l uga r lo h a r á Za
balo. E n l a delantera, V e n t o l r á y Re-
gueiro subs t i tuyen a Lafuente e I r a r a -
g o r r i , Campana! a L á n g a r a y Chacho y 
Bosch a Regueiro y Gorost iza. 

Por estas modificaciones se v e r á l a 
dureza con que se j u g ó ayer por par te 
de los i ta l ianos con el b e n e p l á c i t o del 
á r b i t r o . 

S e g ú n se desprende del examen m é 
dico, el equipo e s p a ñ o l t iene muchos j u 
gadores contusionados, a consecuencia 
del pa r t i do de ayer. 

E n e l equipo azul t a m b i é n h a y a lgu
nas modificaciones, especialmente en l a 
delantera, en l a que se al inean Bore l y 
De M a r í a . 

E l comienzo del pa r t i do se retrasa 
unos minutos . E l p ú b l i c o no cesa de 
g r i t a r . 

A r b i t r o , M . Merce t ( S u i z a ) ; jueces 
de l ínea , I vanov ic ( H u n g r í a ) y Cemzek 
(Checoslovaquia) . 

Equipos : 
N o g u é s , Zabalo — Quincoces, Cilau

r ren—Muguerza—Lecue , V e n t o l r á — R e 
gueiro—Campanal—Chacho—Bosch. 

Oombi, M o n z e g l i o — A l l e m a n d i , Fe r ra 
r i — M o n t i — B e r t o l i n i , Gual ta—Meazza— 
Bore l—De M a r í a — O r s l . 

L a a l i n e a c i ó n de Quincoces se dec id ió 
en el mismo campo de juego. L a impre 
s ión respecto a l equipo e s p a ñ o l es me
diana, debido a l a f a l t a de Zamora , 

Los hi jos de Musso l in i ocupan en l a 
t r i b u n a u n lugar , lo mismo que ayer, 
cerca de l a Prensa. 

Sal tan los equipos a l campo, siendo 
ovacionados, especialmente los i t a l i a 
nos. Los e s p a ñ o l e s m á s que ayer. 

E l equipo e s p a ñ o l saluda desde el 
centro del terreno al estilo fascista. 
Mien t r a s loe equipos se en t renan el p ú 
blico no cesa de g r i t a r : " I t a l i a , I t a l i a . " 

Se saludan los capitanes, Quincoces 
y Combi . E l ige terreno Quincoces, y 
saca I t a l i a . 

P R I M E R T I E M P O 
Son las cinco menos cuar to en punto , 

cuando el á r b i t r o da l a s e ñ a l pa ra em
pezar. E l p r i m e r ataque lo pierden los 
i ta l ianos. Chacho hace u n pase a l a iz
quierda, saliendo fuera. Bosch pierde el 
b a l ó n , que sale por fin a fuera. Los p r i 
meros momentos son de juego' nivelado. 
Bosch se r e t i r a 

Bosch se queja de una p ie rna y es 
atendido. Chacho pasa a Campanal , que 
b u r l a al medio derecho, pero cae al sue
lo por fa l ta , que el á r b i t r o no s e ñ a l a . 

Bosch, a los dos minutos , es sacado 
fuera del campo mareado. E s p a ñ a con
t i n ú a con 10 jugadores. Chacho e n v í a a 
Regueiro, é s t e a V e n t o l r á , é s t e t i r a ' y 
sale fuera. Bosdh es atendido por Gar
c í a Salazar y Enc ina y el masaj i s ta es
p a ñ o l . Por n ú m e r o domina I t a l i a , E l ex
t r e m ó derecho t r a t a de in ternarse y pa
sa ai i n t e r io r . F a l l a Ci laur ren , se apo
dera Ors l del b a l ó n , y C i l a u r r e n lanza 
a " c ó r n e r " . Ors l lo t i r a m u y cerrado, 
despejando Lecue. Ors l b u r l a a Ci lau
r ren , cent ra y despeja Lecue de cabeza. 
O t r o "comer" s in resultado. 

E i t an to 
O r s l hace wa. centro m u y cerrado, 

creando u n momento de pe l igro . Ci lau
r r en lo echa a " c ó r n e r " . T i rado és t e 
m u y cerrado, bloca N o g u é s , que es car
gado, pi tando ©1 á r b i t r o fa l ta , N o g u é s 
cojea. Avance de Regueiro, que corta el 
medio izquierda. Ors i logra centrar, des
pejando Zabalo a "comer" , O r s i lo saca 
m u y cerrado, rematando ei i n t e r i o r de
recha I tal iano, Es e l p r i m e r t an to i t a 
l iano a los onc» minutos . E l t an to ha 
sido m u y vistoso. 
Chacho lesionado 

E l juego es m u y duro. Campana l y un 
jugador i t a l i ano t r a t a n de pegarse. Cha
cho cae lesionado al suelo una vez reanu
dado el juego. V e n t o l r á y o t ro jugador 
i t a l i ano t r a t a n de pegarse. Chacho sigue 
r e t o r c i é n d o s e en el suelo. E l equipo i t a 
l iano juega de f o r m a violenta . A i sacar 
los e s p a ñ o l e s dan una pa tada a Chacho, 
que permanece en el suelo l a rgo t iempo. 
E l púb l i co encima si lba a los e s p a ñ o l e s . 

• AVances indis t in tos . E l equipo espa
ñol sigue jugando con diez jugadores. 
H a y var ias colisiones en las t r ibunas . E l 
p ú b l i c o se por t a mal l s imamente con los 
e s p a ñ o l e s . Dominan los i tal ianos, pero 
los e s p a ñ o l e s se defienden bravamente . 
H a y escapadas de los e s p a ñ o l e s . Orsi 
cen t ra m u y cerrado y es despejado. 
Avance e s p a ñ o l , que pierde Regueiro. 
Nuevo centro de Ors l , retrasado, que 
cor ta Regueiro. O t r o centro de Orsi , que 
rebota en Ci laur ren , saliendo a "comer" , 
sin resultado. 
Incidentes 

V e n t o l r á t r a t a de en t ra r a l portero, 
pero el p ú b l i c o chi l la . E l p ú b l i c o chi l la 
a Campanal por entrar . Campanal y el 
defensa derecho se e s t á n desafiando cons 
tantemente . Avance e s p a ñ o l y el ba lón 
sale fuera. Avance de Campanal nulo 
E l á r b i t r o s e ñ a l a f a l t a de Ors i contra 
Zabalo. Bosch sigue s in aparecer. Re 
gue i ro e n v í a a Ci laurren , é s t e a Cam
pana!, pero «J defensa * "Jw* - . BJ1 
pa r t ido ea meooa l u l i l l « W | 0 fffi * de 
ayer. 

Juego igualado 

N o g u é s . Se s e ñ a l a f a l t a con t ra u n i t a 
l iano por en t ra r en " f a u t " a l por te ro 
e s p a ñ o l , Regueiro avanza y pasa a Cam
panal , pero el á r b i t r o s e ñ a l a "offside" 
de Campanal . Campana l pasa a la de
recha, pero cor ta B e r t o l i n i . H a y a con
t i n u a c i ó n un remate de V e n t o l r á , que 
despeja Combi de p u ñ o s . 
Sale Bosch 

E n u n choque con el i n t e r io r derecha, 
Quincoces cae a i suelo, s in consecuen
cias. A los t r e i n t a y dos minu tos sale 
Bosch( pero puede hacer m u y poco, FalJo 
de A l l e m a n d i , que t r a t a de aprovechar 
V e n t o l r á , sin conseguirlo, 

V e n t o l r á y Regueiro se combinan, 
pero el defensa izquierdo despeja, Bosch 
centra, sale Combi , en t r a Campanal , y 
u n defensa quiere pegarle. E l p ú b l i c o 
abuchea a Campanal , que pos ter iormen
te sufre u n " f a u t " por los dos defensas. 
E l juego se l l eva a g r a n t r e n y sigue 
nivelado. Pozzo riñe ai defensa derecho 
por no contener a Bosch. Chacho eovia 
de nuevo a B o s ó h y é s t e a Campanal , 
cortando el defensa derecho. 
Presiona m á s E s p a ñ a 

Presiona algo m á s E s p a ñ a . U n des
peje de Quincoces lo recoge Campanal , 
enviando a V e n t o l r á , pero el l in l e r s e ñ a 
la "offside" de é s t e . E l p ú b l i c o empieza 
a g r i t a r : I t a l i a . Chacho pasa a Reguei
ro, é s t e ohuta y el b a l ó n sale por m u y 
poco a fuera. E l p ú b l i c o se ha levan
tado de sus asientos emocionado. 

E n las t r i bunas el p ú b l i c o se pega. 
Cuando avanza I t a l i a el á r b i t r o s e ñ a l a 
el final del p r i m e r t iempo. 

E n el equipo e s p a ñ o l han actuado b r i 
l lan temente Regueiro, Zabalo y Quinco
ces, 

I t a l i a , 1 ; E s p a ñ a , 0, 

S E G U N D O T I E M P O 
E n el p r i m e r cuar to de hora juegan 

mejor los e s p a ñ o l e s , logrando algunos 
remates, a pesar de que Bosch sigue 
inu t i l i zado , s i n poder casi moverse. U n a 
c o m b i n a c i ó n e s p a ñ o l a l a estropea f i n a l 
mente Chacho. O t ro avance e s p a ñ o l , 
despejando l a defensa. 
P r e s i ó n e s p a ñ o l a 

Presiona algo m á s E s p a ñ a . Avance 
de V e n t o l r á . Regueiro pasa a Campa-
na l , que pierde el b a l ó n . Avance de 
Chacho, que t e r m i n a en t i r o por ba
j o , despejando Combi . Sigue dominan
do E s p a ñ a , con contados avances de 
I t a l i a . Centro de Ci laur ren , que despe
j a Combi de p u ñ o s . Este cae al suelo 
y Regueiro se apodera del ba lón , pero 
lo pierde f ina lmen te . Avance de Chacho, 
que pasa a Regueiro y é s t e e n v í a a 
Bosch, pero cor ta el defensa derecha. 

Se igua la el juego 
C i l au r r en pasa a Regueiro y é s t e a 

V e n t o l r á , saliendo fuera. 
Reacciona I t a l i a 

Avance del medio derecha, que e n v í a 
a l ex t remo; é s t e centra, chuta el de
lan tero centro, saliendo el ba lón m u y 
al to y fuera. E l p ú b l i c o ch i l la . U n avan
ce i ta l iano lo despeja saliendo N o g u é s de 
l a puer ta . T i r o del i n t e r i o r izquierda 
i t a l i ano , que sale fuera por mucha dis
tancia . 

Campanal cede a Muguerza , é s t e a 
V e n t o l r á ; Combi sale, pero recoge Cam
panal , que pierde el b a l ó n . 

Lecue e n v í a a Chacho, é s t e a Bosch, 
pero é s t e no puede correr y lo pierde. 
Chacho pasa a Campanal , q u i t á n d o l e el 
b a l ó n la defensa con l a mano E l cas t i 
go se e f e c t ú a cerca del á r e a de "penal
t y " . Saca la f a l t a Lecue algo baja, re
coge Campanal , chuta de espaldas y 
Combi se t i r a y bloca. 
Vuelve a d o m i n a r E s p a ñ a 

D o m i n a n los e s p a ñ o l e s . E l t i r o de 
Campana l h a sido m a g n í f i c o . Reguei
ro pasa a V e n t o l r á . E l medio Izquierda 
l é da una pa tada en e l costado. V e n 
t o l r á e s t á lesionado. E l á r b i t r o s e ñ a l a 
f a l t a cont ra Zabalo en una ent rada a l 
delantero centro, N o g u é s despeja. E l 
p ú b l i c o le aplaude. 

Saca una f a l t a Quincoces, que l a en
v í a m u y fuer te a Chacho, y é s t e lo 
pierde. 
E l t an to anulado 

Lecue se apodera del ba lón , enviando 
a Chacho; é s t e lo hace a Regueiro, que 
se lo devuelve. Chacho avanza, e n v í a el 
b a l ó n sobre el por te ro , en t ra Campanal , 
con Combi en e l suelo, e introduce el 
b a l ó n en l a red, pero el t an to no es 
v á l i d o por s e ñ a l a r el á r b i t r o "offs ide" 
a Campanal . Y van catorce minutos . Do
m i n a E s p a ñ a intensamente. H a y u n 
"chu t " de Campana l que pa ra dif íc i l 
mente Combi . E l dominio e s p a ñ o l es 
enorme. E l pe l igro en l a m e t a i t a l i a n a 
du ra largo ra to , pero, por f i n , se sa
cuden el domin io los i ta l ianos . E n u n 
avance de E s p a ñ a se toca un "offside" 
con t r a Campanal . E l juego es movido. 

T i r o de Reguei ro a pase de Campa-
nal , que sale po r m u y poco. E l á r b i t r o 
s e ñ a l a "comer" por es t imar que lo ha 
tocado Combi . L o recoge Regueiro de 
cabeza, enviando a Chacho, que t i r a 
fuera. E l p ú b l i c o an ima a I t a l i a . Re
acciona I t a l i a . T i r o del in te r io r derecha 
i t a l i ano , que sale fuera. In t e rnada de 
Orsi , que cor ta Zabaloi enviando ei ba
lón a "comer" . L o saca Orsl m u y cerra
do, despejando N o g u é s de p u ñ o s . A v a n 
za Regueiro y el defensa izquierdo cor ta . 
Regueiro ae r e t i r a 

E n el segundo cuar to da hora ü a y l i 
gero dominio i t a l i ano . A loa v e i n t i c i n 
co minu tos se resiente Regueiro y se 
r e t i r a . 

Campanal ent ra a C o m b i y el defeoi-
sa derecho le amenaza. Se interpone 
V e n t o l r á y el p ú b l i c o ch i l l a a los espa
ñ o l e s . T i r o d ^ l delantero centro, que 
bloca bien N o g u é s . 
Siempre Qu incoce» 

E n u n momen to peligroso se a t r a 
viesa Quincoces, que cae a l suelo, pero 
ha salvado un g ran pel igro, pues De 
M a r í a se ha l laba desmarcado en buena 
s i t u a c i ó n . E l doctor Salazar aux i l i a a 
Quincoces, que c o n t i n ú a en el suelo. Se 
suspende e l juego. 

A Quincoces lo sacan fuera del te
r reno y C i l au r r en tefe a 1» defensa. 
Juegan sólo nueve e q M f i o l M , Sale Quin
coces d e s p u é s . 

E i delantero centro f ema ta sobre l a 
pue r t a y despeja Zabalo, quien cegea 

visiblemente. Pase de M u g u e r z a a 
Bosch, é s t e cent ra . E n t r a Campanal , 
pero l a defensa se interpone y aleja el 
pe l igro . Sale Regueiro. 

Se r e t i r a Bosch 
U n avance lo despeja Quincoces, ca

yendo al suelo. " C h u t " flojo de Campa-
nal , que sale fuera. Regueiro pasa a 
Boech; é s t e centra , y despeja Combi de 
p u ñ o s . Bosch, a consecuencia de l a pa
tada de Mau te , es sacado del campo a 
los t r e i n t a y siete minu tos . E l p ú b l i c o , 
en pie, aplaude a Bosch. H a y una f a l t a 
del i n t e r io r izquierda a C i l au r ren , que l a 
saca hac ia el lado izquierdo. F a l t a n once 
minu tos pa ra t e r m i n a r y el juego se i n 
c l ina a f avor de I t a l i a , especialmente 
por l a labor n u l a de Chacho, lesionado. 
E n u n avance i t a l i ano , el i n t e r i o r de 
recha en t r a con el pie en a l to a Zabalo 
y é s t e cae a l suelo. E l p ú b l i c o le abu
chea. E l juego es nivelado y bueno por 
ambos lados. 

A g r e s i ó n a V e n t o l r á 

Avance de V e n t o l r á , que t e r m i n a con 
u n p u ñ e t a z o que le dan en l a mandlbU' 
la. V e n t o l r á cae, r e v o l c á n d o s e en el 
suelo. Se l evan ta y parece que e s t á 
atontado. Saca l a f a l t a C i l au r ren cerca 
de la l í n e a de "goa l " hacia el marco 
i t a l i ano y Combi despeja de p u ñ o s . 
E l p ú b l i c o abuchea a l á r b i t r o , Re
gueiro se acerca a é s t e y le habla . E l 
equipo i t a l i ano hace por perder t iempo. 
L a gente comienza a desfilar. F a l t a n 
pocos momentos pa ra t e r m i n a r el par 
t ido. Cuando ei á r b i t r o p i t a el f i na l , los 
jugadores se r e ú n e n en ei centro del te 
rreno, siendo aplaudidos por e l p ú b l i c o . 
Combi , c a p i t á n i t a l i ano , estrecha l a m a 
no de Quincoces, c a p i t á n e s p a ñ o l . Los 
jugadores sa ludan a l p ú b l i c o y se r e t i 
ran , entre ovaciones. 

F i n a l : I t a l i a , 1; E s p a ñ a , 0. 

I M P R E S I O N E S 

F L O R E N C I A , 1.—Con los cambios 
forzosos y a en l a f o r m a c i ó n de esta ta r 
de h a b í a u n g r a n "handicap" pa ra Es 
p a ñ a . M i e n t r a s que los i ta l ianos sust i 
t u l a n cuat ro jugadores , los e s p a ñ o l e s 
estaban obligados a l a s u s t i t u c i ó n de 
siete. 

A p r i m e r a v i s t a parece esto acepta
ble por poder poner jugadores m á s 
frescos, pero l a clase de algunos suplen
tes no l lega a l a a l t u r a de los t i t u l a 
res. Pero e l m a y o r "handicap" fué cuan
do a los dos minu tos de juego se lesio
n ó Bosch, de manera que puede decirse 
que E s p a ñ a j u g ó siempre con diez h o m 
bres. Bosch vo lv ió a l campo en los ú l 
t imos minu tos del p r i m e r t iempo, pero 
era y a una figura decorat iva, lo mis 
mo que en los comienzos del segundo 
t iempo, r e t i r á n d o s e l e por fin en brazos, 
siendo despedido por el p ú b l i c o c a r i ñ o 
samente con aplausos por su b ravura . 

E n g r a n par te , m á s de veinte m i n u 
tos, los e s p a ñ o l e s ac tuaron con nueve 
jugadores, p r imeramen te Regueiro, lue
go Quincoces puestos a l borde del te
r reno. 

que hoy E s p a ñ a pudo ganar mejor que 
ayer. 

Individual idades 
Loa nombres de Zamora y Quincoces 

s e r á n inolvidables para loe que presen
c ia ron el par t ido . Quincoces r e a l i z ó o t ro 
pa r t i do b r i l l a n t í s i m o , e e c u n d á n d o l e Za
balo perfectamente. E n l a l í n e a media, 
s in destacarse ninguno, es tuvieron to
dos bien y f o r m a r a n una excelente ba-
rp« ra . D e s p u é s de Outncocee, Regueiro 
hizo u n formidable pa r t ido . E n cuanto 
a Campana l estuvo m u y bul l idor y va
l iente , pero con p o q u í s i m a s ocasiones. 
V e n t o l r á j u g ó mucho t a m b i é n . E n re
sumen, todo el equipo j u g ó b i m en con-
j u n t o . Da las individual idades. Chacho 
fué e l que menos r e s a l t ó . 

Respecto a los i ta l ianos , t uv ie ron un 
t r i o defensivo seguro, medioe nada m á s 
que aceptables, y «o los delanteros, só 
lo Ors i . Meazza m i s m o fué in fe r io r a 
lo que acostumbra . 

Decididamente, I t a l i a tiene auerte 
por e l iminar a E s p a ñ a en c i rcuns tan
cias anormales. Nues t ros jugadores y 
federat ivos e s t á n descontentos del re
sultado, pero satisfechos de haber rea
l izado i g u a l o mejor pa r t ido que los ad
versarlos. S in duda hemos quedado muy 
bien, y esto es lo que i m p o r t a , d e s p u é s 
de l a e l i m i n a c i ó n . E l haber quedado 
bien se r e f l e jó em los grandes aplausos 
con que el p ú b l i c o d e s p i d i ó a los juga
dores e s p a ñ o l e e . 

E n loe federat ivos, jugadores, Pren
sa e s p a ñ o l a y extranjera , en fin, to
dos, su o p i n i ó n u n á n i m e es que E s p a ñ a 
p e r d i ó exclusivamente por la desgra
cia. 

Nuestros jugadores piensan regresai 
en seguida a E s p a ñ a . 

Has ta ahora nuestros p r o n ó s t i c o s se 
cumplen a l pie de l a l e t ra . EH domingo 
p r ó x i m o , en las semifinales, A u s t r i a y 
Checoslovaquia deben ser los vencedo
res. 

H o y mismo salgo para Mi lán .— 
K A B A O . 

O P I N I O N D E M E I S I 
L a o p i n i ó n au tor izada de Mei s l , el 

" f a c t ó t u m " del foo tba l l a u s t r í a c o , es 
que E s p a ñ a no m e r e c i ó perder. Por el 
juego violento desarrollado dice que es
t e s e r á el ú l t i m o campeonato del m u n 
do, porque no es posible hacerlo con 
profesionales. Teme por l a suerte de 
A u s t r i a el domingo, por f a l t a de su
plentes.—K. 

Dice Z a m o r a 
E n una i n t e r v i ú con Zamora , é s t e d i 

ce: " E l equipo i t a l i ano nos ha superado 
el jueves en clase. Mucho mejor hubiera 
sido que hubiera habido u n "goa l" a fa
v o r de una u o t r a pa r t e : a s í no h a r í a m o s 
el juego a A u s t r i a . Este pa r t ido es e] 
m á s emocionante que hemos jugado . 
Nosot ros v e n í a m o s a enf ren tamos en 
f i n a l , y l a f i n a l de R o m a no s e r á , cier
tamente , t a n bella y disputada."— 
K A R A G . 

E s p a ñ a con t ra A r g e n t i n a 
F L O R E N C I A , 1.—Ha sido concerta

do u n pa r t i do en t re e l equipo e s p a ñ o l 
y el de la A r g e n t i n a , que se c e l e b r a r á 
en M a d r i d el d í a 17 de j u n i o . — K A R A G . 

Concurso hípico 
L a Copa de Naciones 

E l jueves se d i s p u t ó l a Copa de N a c i ó -
nes. G a n ó el equipo f r a n c é s , fo rmado 
por los capitanes D u r a n d y C lavé , y 
los tenientes De F i l i é r e y De Castries, 
con 21 puntos ; 2, el equipo e s p a ñ o l , 
formado por loa capitanes Solio y Ca-
vanil las y los tenientes Si l ió y De 
L u i s . P o r t u g a l se r e t i r ó en la segunda 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

LARA.—"La marcha fúnebre de 
una marioneta" 

U n a mar ione t a es para don V í c t o r 
M a r í a de Sola, au to r de esta comedia, 
el hombre s in c o r a z ó n , comple tamente 
metal izado, que sólo se mueve a impul so 
de l a codicia; es decir, f a l t o de resortes 
« « p l r i t u a l e s y manejado por el oro, co
m o po r el cordel i to del a r t i s t a . 

E n l a comedia l a mar ione ta es u n h a n . 
quero, lacrado por todos lo» vicios, ca
paz de todas las infamias , duro y cruel , 
que h a subido desde las In f imas capas 
sociales, y que e s t á en el momen to de 
conseguir su s u e ñ o de riqueza y pode
r í o . 

U n a venganza, u n odio an t iguo , ren
coroso, cruel , a l a manera del conde de 
Montec r i s to , se Interpone y lo a r m i n a 
l en ta e implacablemente . E l proceso de 
l a m i n a es l a m a r c h a f ú n e b r e de l a 
mar ione ta , que, perdido el apoyo del oro, 
se deshace como u n g u i ñ a p o . 

Este sentido e jemplar de mora le ja 
surge en el tercer acto, hasta entonces 
el personaje no tiene c a r á c t e r represen
t a t i v o , y e l i n t e r é s de l a comedia es u n 
poco exter ior , mero i n t e r é s de i n t r i g a a 
l a mane ra p o l i c í a c a , bien conducido y 
con un p r o p ó s i t o c laro de despistar, a 
l a manera p o l i c í a c a t a m b i é n , con l a p i n 
t u r a de u n adul te r io , del que parece que 
ha de su rg i r la i n t r i g a . 

E l paso de esta p r i m e r a parte , a la 
par te t rascendental , es lo que con m á s 
c l a r idad demuest ra l a inexperiencia del 
au to r novel, que pierde t iempo y s i t ú a 
c ión, y acude a t rucos como p e l d a ñ o s 
pa ra descender a l a hondura densa en 
que i n t en t a resolver su pensamiento. Y 
en l a r e so luc ión , con l a pr i sa a que ob l i 
ga l a p r o x i m i d a d del deseolace, es don
de l a f a n t a s í a se exa l t a u n poco y donde 
quedan m á s cosas por explicar . 

Pero el s e ñ o r Sola ha demostrado ya 
c ie r to aplomo y ag i l idad , so l tu ra de d i á 
logo y cer tera e x p o s i c i ó n de t ipos y mo
mentos. 

E l adul te r io e s t á presentado, indicado 
con d i s c r ec ión , se condena en todo ins
tante, las circunstancias del culpable y 
su canallesca ac t i t ud , son otros tantos 
datos condenatorios: l a culpable t e rmina 
pesarosa y arrepent ida , queda la i n m o 
r a l i d a d del odio y l a venganza, pa ra ex
p l i c a r l a t ea t ra lmente l a reviste el autor 
de circunstancias que equivalen a j u s t i 
ficaciones, el p lano m o r a l de l a comedia 
queda m u y lejos del p e r d ó n de las i n 
ju r i a s y de l a generosidad, con l o que 
padece el personaje que se quiere pre
sentar como m á s s i m p á t i c o . 

Este personaje fué intensa y a rLis t i -
camente encamado por A n a M a r í a Cus
todio, m u y interesante cuando sale fea 
y m á s a ú n cuando aparece t an guapa 
como es. Manolo G o n z á l e z hizo sobria
mente e l t ipo de banquero, y Ange l ina 
V i l a r dió con p o n d e r a c i ó n exquisi ta , den
t r o del tono de la comedia, la no ta dra
m á t i c a de su personaje pecador. 

Todos log d e m á s i n t é r p r e t e s , en sus 
papeles secundarios, dieron la l i m p i a i m 
p r e s i ó n de conjunto hab i t ua l en L a r a . 

E l p ú b l i c o e s c u c h ó con agrado, m o s t r ó 
i n t e r é s y so l i c i t ó con sus aplausos l a pre
sencia del au to r en los tres finales de 
acto. 

Jorge D E L A C U E V A 

ha encargado el actor A n t o n i o Palacios. 
De l papel de l a t ip le en " L a c a n c i ó n 
del o lv ido" JN ha encargado Conchi ta 
P a n a d é s . A d e m á s Marcos Redondo can
t a r á la cava t ina de " E l barbero de Se
v i l l a " . • 

E s t a pa r t e s e r á completada por M a 
t i lde Revenga, que i n t e r p r e t a r á dos be
l las canciones. Pepe Romeu, que canta
r á el s u e ñ o de " M a n ó n " (Massenet) y 
" A m a p o l a " ( L a c a l l e ) . Y , por ú l t i m o , los 
a r t i s tas B l a q u l t a Pozas y M i g u e l L ige 
ro, r e c o r d a r á n dos p á g i n a s musciales c lá 
sicas del g é n e r o chico. 

L a par te no musica l del e s p e c t á c u l o 
e s t a r á a cargo de A n l t a Adamuz , B lan -
q u l t a J i m é n e z , Ricardo Calvo, Ricardo 
Puga y otros. 

Velada cinematográfica 
L a A s o c i a c i ó n de Estudiantes C a t ó 

licos de Bach i l l e ra to c e l e b r a r á hoy s á 
bado, d í a 2, la velada c i n e m a t o g r á f i c a 
que, a beneficio de dicha A s o c i a c i ó n , 
fué organizada p a r a el d í a 12 del pa
sado mes de mayo. Las localidades po
d r á n adquir i rse en la tarde de hoy, de 
cuat ro y media a seis, en el domici l io 
of ic ia l , Casa del Estudiante , Mayor , 1. 

Se p r o y e c t a r á la p e l í c u l a " U n a can
ción, un beso y una mujer" , por M a r t h a 
E g g e r t h y Gustav Froe l lch . 
Agrupación ibérica de representan

tes de espectáculos 
Se nos ruega la p u b l i c a c i ó n de l a no

t a s iguiente : 
"Se convoca a Jun ta general extraor

d inar ia a todos los afiliados a esta A g r u 
p a c i ó n de Representantes de e s p e c t á c u 
los para hoy s á b a d o , d e s p u é s de te rmi
nados los e s p e c t á c u l o s de la noche, una 
y media de la madrugada del domingo, 
e n c a r e c i é n d o s e la asistencia debido la 
impor tancia del asunto que mot iva esta 
r e u n i ó n ext raordinar ia . L a Jun ta t e n d r á 
lugar en la calle del Principe, 16, p r i n 
c ipal ." 

• 
GACETILLAS TEATRALES 

Calderón 
H o y sábado , tarde y noche, la aplaudi-

d í s i m a y popular zarzuela " L a chula-
pona". 

María Isabel 
C o m p a ñ í a M a r t í - P i e r r á . Precios popula

res; butacas a 3, 2 y 1 peseta. Todos los 
d ías la preciosa comedia "Mayo y AbrÜ" . 
E x i t o creciente. 

Aventuras de Pipo y Pipa 
COMICO (Duquesita y D r a g ó n ) . Do

mingo, ú l t i m a . Precios populares. Teléfo
no 10525. 

Fontalba 
Diar iamente "Como tú , ninguna", de 

Quin te ro y Gui l lén . Creación de Carmen 
Díaz . (Butaca tres pesetas). 

Español 

PELICULAS NUEVAS 

Les dias 4 y 6 de jun io , a las diez y 
¡ m e d i a de la noche, conciertos de arte 
coreográf ico nacional, organizados por V i 
cente Escudero. 

E l p r imero a beneficio de la Asoc iac ión 
Matr i tense de Caridad. Se- despachan las 
localidades sin aumento en la taqui l la del 
teatro. 

vuel ta . 
L a Copa de l a C a b a l l e r í a e s p a ñ o l a i P A L A C I O D E L A M U S I C A : 

fué ganada por ROYAIJj, montado por j " E l expreso de Or iente" , 
don A n g e l Somalo, seguido de "Capu- ¡ Tiene esta p e l í c u l a una novedad de a m -

El Divino Impaciente'' 
C o n t i n ú a su marcha t r i u n f a l en el T E A -

cho , del m a r q u é s de Funchal , y A r l e - ; biente, algo parecida en este punto a T R O A S T O R I A . Butacas S, 2 y 1 peseta 
' montado por don J o s é Cabani-!aqUeua qUe t i t u l aba " E l expreso de 

Peor par t ido 
E l pa r t ido de hoy dista mucho del 

de ayer, fa l tando jugadas de belleza y 
e m o c i ó n . A d e m á s f a l t ó l a nobleza. Los 
i ta l ianos j u g a r o n no duramente, sino su
ciamente con patadas alevosas. Cier to 
que t a m b i é n Campana l en t raba i gua l 
mente brusco, siendo silbado frecuente
mente por e l p ú b l i c o . 

R e s t ó I n t e r é s el "handicap" en que 
estaba E s p a ñ a y, s in embargo, el do
min io I ta l iano fué mucho menor, y t u 
v ieron menos c o h e s i ó n y menos t é c n i c a . 

N o g u é s no t r a b a j ó n i mucho menos 
lo que Zamora , prueba evidente de la 
menor p rofundidad del ataque cont ra
rio. H o y los i ta l ianos han tenido peor 
c o l o c a c i ó n y peor remate . N o fué un 
par t ido duro pa ra el guardameta , de 
modo que previs to esto, t a i vez pudo 
j u g a r Zamora , y entonces no hubieran 
marcado los I ta l ianos . 

E l tanto se hizo asi : E l segundo " c ó r 
ner" lo de spo jó flojo N o g u é s , v i é n d o s e 
obligado C i l au r r en a ceder e l tercer 
"comer" , que produjo el t an to . F u é I m 
parable. E n todo lo d e m á s , N o g u é s t r a 
b a j ó cumpl idamente , sin n i n g ú n fa l lo . 

U n t r i u n f o m o r a l de E s p a ñ a 
Se ha perdido el pa r t i do , pero el 

" f o o t - b a l l " e s p a ñ o l de jó honda huel la en 
el ambiente h i s t ó r i c o y f u t b o l í s t i c o de 
F lorenc ia ; en este ambiente a l t amen
te evocador, porque a q u í e s t á la cuna 
del Calcio I ta l iano , t a l vez del "foot
b a l l " moderno m u n d i a l . Deja g r a t í s i m o 
recuerdo. Es tamos seguros que ha re
conquistado todo su pres t ig io . 

Po r el empate de ayer y po r l a v ic 
t o r i a d i f i c i l í s ima de hoy, en enorme des
igua ldad de condiciones, estos dos par
t idos cons t i tuyen u n t r i u n f o Ind iscu t i 
ble mora lmen te de E s p a ñ a . 

E n muchos momentos, con t res hom
bres apenas en la vanguard ia , el equi
po e s p a ñ o l l l evó el ataque, y no era po
sible marca r porque cont ra dos o t res 
h a b í a seis delante. 

Es u n t r i u n f o de l a codicia, del pun 
donor depor t ivo e s p a ñ o l e s , encamado 
en Bosch. E l equipo e s p a ñ o l , con t ra to
do en cont ra , no p o d í a hacer m á s . N i n 
g ú n equipo del mundo p o d r í a r a y a r a 
t a n g r a n a l t u ra . E s p a ñ a tuvo en cont ra 
el ambiente. M á s t o d a v í a , en cont ra la 
suerte. 

M a l a suerte 
Muchos de los mismos i ta l ianos, se

renamente, deben deducir que s in l a le
s ión de Bosch, el pa r t i do hubie ra cam
biado. El los no hic ieron m á s , y es ab
solutamente Indiscut ible que los espa
ñ o l e s pudieron hacer mucho m á s . Vis to 
el desarrol lo del pa r t ido , tenemos la 
profunda y f i r m í s i m a conv i cc ión de que, 
s in lesiones, con once hombres Integros, 
E s p a ñ a hubiera e l iminado f a t a lmen te a 
I t a l i a . Con los once hombres que salle-
ron al campo, n i m á s n i menos. Todos 
los espectadores e c u á n i m e s e s t a r á n con 
nosotros. 

Efec t ivamente , loe I ta l ianos tuv ie ron 
m á s juego, pero l a diferencia no fué 
mucha. Los e s p a ñ o l e s es tuvieron m a g n í 
f icos en el juego devstructlvo. Los noven
t a minutoa del pa r t ido pueden resumir
se asi : cuarenta nivelado, t r e i n t a en 
favor de los I tal ianos y veinte a favor 
de los nuestros. D i r i a se que j u g a r o n 

sienne 
lias. Se clasificaron 18 caballos, y obtu 
v ie ron lazos, cua t ro . 

L a prueba Civiles ( d i s c í p u l o s ) , fué 
ganada por « B é r g a m o » , montado por 
don Manue l J o s é O r d ó ñ e z . 
il!ii!iB:;:iiai!ii!9:ii^:iiin:i:i:s:iiiiKi!i:Bii!i: 
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d e s d e 

p e s e t o s 

Sanghai" . L a escena pasa en el t r e n en 
casi todo el t ranscurso de l a a c c i ó n y 
fuera de él t a n s ó l o lo que propiamente 
es el desenlace. A esta fuerza cinema
t o g r á f i c a de l a escena, que ofrece una 
inmensa var iedad de f o t o g r a f í a s — e l t r en 
a t raviesa toda Europa y ge recogen no
tas pintorescas de diversas nac iones - se 
a ñ a d e l a r iqueza de t ipos y u n i n t e r é s 
espectacular, nacido de una h á b i l pre
s e n t a c i ó n del asunto. E s t á n 'asi m u y bien 
concebidos el comerciante opulento que 
se enamora de la muchacha ba i la r ina 
desfallecida de necesidad; el m é d i c o ve
nerable, que es, a d e m á s , u n propagandis
t a del ex t remismo social ; el l a d r ó n , la 
periodista. . . Acaso no todos los persona
jes respondan con exac t i tud a una rea
l idad p s i c o l ó g i c a . E l t ipo de l a per iodis ta 
e^ exagerado. E n el del m é d i c o se ob
serva c ie r ta tendencia a ofrecer una pa
rado ja entre l a i d e o l o g í a y el c a r á c t e r . 
E l defecto cap i ta l de l a p e l í c u l a , empero, 
es el desenlace, u n poco brusco y a r t l -
ficáal, que sorprende y no deja ver una 
t r a y e c t o r i a c lara en l a e x p o s i c i ó n dei 
asunto. Porque lo c ier to es que carece 
de v i r t u a l i d a d y su real idad es de bien 
mediocre fuerza d r a m á t i c a . 

L a c inta , salvados p e q u e ñ o s toques 
tendenciosos, es plenamente m o r a l , ate
sora una b r i l l an t e r e a l i z a c i ó n y u n á no 
menos acertada labor de log i n t é r p r e t e s . 

L . O. 

Comedia 
Esta tarde, y todas las noches, " L a 

"miSB" m á s "miss", el acontecimiento tea
t r a l del a ñ o . E x i t o de apoteosis. 

Zarzuela 
H o y sábado , tarde, " l a v ie jec i ta" y 

"Bohemios". Popular. Butaca 2,50. Noche, 
actos 1.° y 2.° de " D o ñ a F ranc i squ l t a" y 
"Bohemios", por la eminente diva M a r í a 
EspinaIt . M a r í a Espinal t , correspondiendo 
a las muchas atenciones recibidas del pú 
blico de Madr id , y en su a f á n de que su 
repertorio sea mAs extenso, ha estudiado 
en estos d í a s la ó p e r a del maestro Vives, 
"Maruxa" , y la c a n t a r á por pr imera vea 
el domingo p r ó x i m o por la tarde. 

Grandioso éxito de "Cá-
marada" 

Se conf i rmó ayer en el COMICO. L » 
comedia m é s interesante, espiri tual gra
ciosa. T r i u n f a Igual que en P a r í s , i n t e r 
p r e t a c i ó n genial de l a Ar t igas y Collado 
H o y y m a ñ a n a , tarde y noche. Se agotan 
localidades. R e t é n g a l a s , t e l é fono 10525 

(Mde l i d . adquirir 

t o i o e n U i c o 

^ bs nrejores marcas (rmndialGS 

en 

El festival de la Asociación de Es
critores y Artistas 

L a par te l í r i c a del f e s t iva l que l a 
A s o c i a c i ó n de Escr i tores y A r t i s t a s ce
l e b r a r á en el t ea t ro de la Zarzuela el 
d ia i , a las diez y media de la noche, 
la f o r m a r á n ; 

Marcos Redondo, que no a c t ú a en M a 
d r i d desde hace bastante t iempo, y que 
se p r e s e n t a r á con " L a c a p c i ó n del o l 
v ido" . D e l t i po c ó m i c o de esta obra se 
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Película PLAVIC 
Rollo 6 X 9, de 8 exposiciones 

Pesetas 2,20 

Sólo en " A I D A " , Arena l , 9. 
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S A N A T O R I O D E V A L D E L A S I E R R A 
Guadarrama ( M a d r i d ) 

Magnifica s i t u a c i ó n . Hermoso parque. 
Ideal c l ima de verano. Terrazas. Ascen
sor. Confort . Te l é fono y " rad io" en las 
habitaciones. Rayos X . P n e u m o t ó r a x . 

1 Frenlcectomla. Pensiones, 15 a 20 pese-
ilas. Incluida asistencia médica- Direc-
Ición: S A N T I A G O M . C E R E C E D A . GUA

D A R R A M A . Te l é fono n ú m . 2. 

P E R I C O C H I C O T E 

Pone en conocimiento de su distinguida 
clientela que en su Bar de Conde de 
Peñalver, 15, se siguen elaborando ías 
más famosas fórmulas de cocktails y 

c l e m á « bebidas amoricanaí. 

"Una aventura nupcial,, 
por Kate de N a g y y L u d e n Baroux «e 
r ^ r o V ^ ! r a n éxi t0 en el C I N E S A N 
CARLOS. Butacas de patio, 1,25- si l lo
nes entresuelo, 1,50. 

P L A Y A D E M W W r t f i t V * 1 
el dia Autobuses. Avenida Dato, 22. 

C I N E S 
A C T U A L I D A D E S (Refr igerado) . - U 

m a ñ a n a a 1,30 madrugada, continua, bu-
taca una peseta. R e y l s U <«• 
e s p a ñ o l ) . Tienda de loza <dibujo en co. 
lores, segunda semana). Piedras sagra-
das (documental en e s p a ñ o l ) . Not ic ia 
rlos (en e s p a ñ o l ) . Grandiosa fiesta de 
a v i a c i ó n en Vlcennea. L a tragedla d« la 
mina de Paturages. Las " m i s e á cepa-
ñ o l a s y la corr ida en su honor. S. E . el 
Presidente de la R e p ú b l i c a Inaugura la 
E x p o s i c i ó n Nacional de Bellas Artes. Re-
portaje de ú l t i m a hora: Alicante , la tre
menda c a t á s t r o f e en un ta l ler de piro
tecnia. , 

A L K A Z A R . — 6 , 7 y 10,46. Dos éxitogt 
Enemigos Inseparables y As i es Broad-
way (31-5-934). 

A V E N I D A . — A las 6,45 y 10.46: Ariane, 
la joven rusa (EHsabeth Beryner ) (29-
5-934). 

B A R C E L O . - ^ , 4 5 y 10,46: Janet Oaynor 
en Paddy (25-4-934). 

B E L L A S ARTES. - -Con t lnua . de 8 a 1: 
" R a i d " Nueva York-Roma. EKhlblc lón 
de danzas gallegas. Nueva Y o r k : Llega-
da del "Juan S e b a s t i á n Elcano". Sevillaj 
R o m e r í a del Roclo en Almonte . M a d r i d : 
Unico reportaje sonoro c o m p l e t í s i m o de 
las "misses", conteniendo: Llegada, re
cepción en "Ahora" , p r e s e n t a c i ó n de cada 
"mlss", i n t e r v i ú con los periodistas, co
r r i d a en su honor. Jurado calificador, pre
s e n t a c i ó n en el C í rcu lo de Bellas Artes, 
e lecc ión e i n t e r v i ú de "Mlss E s p a ñ a " . D i 
bujos sonoros. 

B I L B A O (Telé fono 30796).—6,45 y 10,45: 
T a r z á n de las fieras, por Buater Crabbe, 
c a m p e ó n de n a t a c i ó n (18-4-934). 

CAPITOL—6,45, 10.45: Pecadores sin 
careta. E lecc ión de "Mlss E s p a ñ a " . Telé
fono 22229 (30-5-934). 

C I N E B E A T R I Z (Te l é fono 68106).— 
6.45 y 10,45: Las calles de Nueva Y o r k 
(Pampl inas) . Butacas una peseta. M a ñ a 
na, a las 4,30. i n f an t i l (9-5-933). 

C I N E G E N O V A (Telé fono 34373).—6.80 
y 10,30. Formidable programa c ó m i c o : 
P a p á Noél . (Ex i to maravilloso, dibujo en 
colores). Salvad a las mujeres. (Grac ios í 
sima c reac ión , por Stan Laure l y Ollver 
H a r d y ) , y Hazte rico pronto. (Regoci
jante comedia, por W l l l l a m Halnes y J i m . 
m y Duran te ) . 

C I N E I D E A L (Cine sonoro).—A k a 
6,45 y 10,45: M i debilidad ( W l l l l a m Jar-
wey) (16-2-934). 

C I N E M A D R I D (Teléfono 13501).—6,48 
y 10,45: Rouletabll le aviador, y Con A l a n 
Cobham al lago K l v u (10-4-984). 

C I N E D E L A O P E R A (Te lé fono 
14836).—6,45 y 10,45: Vuelan mis cande-
nes, por M a r t a Eggert . (Grandioso éxi
to) (22-11-933). 

C I N E D E L A P R E N S A (Te lé fono 
19900).—6,45 y 10,45: Segunda juven tud . 
(Ex i to enorme) (30-5-934). 

C I N E S A N CARLOS (Teléfono 72827). 
A las 6.45 y 10,45: Una aventura nupcial 
(por Ka te de Nagy y L u d e n Baroux) (3-
5-934). 

C I N E V E L U S S I A (Reportaje* de ao-
t u a l i d a d ) . — S e c c i ó n continua. Revista Pa-
ramount n ú m e r o 42. P a r í s , la alegre. Va
ya una revista.' Deportes emocionante*. 
L a c a b a ñ a de Sta. Claus (dibujos sono
ros) . Butaca una peseta. 

C I N E M A C H A M B E R I (Siempre pro
grama doble).—6,30 y 10.30: Tereslta (Ja
net Gaynor y Charles Fa r r e l l ) . L a fiesta 
del rey Coll (dibujo en colores), y Una 
viuda r o m á n t i c a (en español , por Catali
na B á r c e n a ) (7-3-933). 

COLISEVM.—8.45 y 10.45: Temporada 
de e spec t ácu lo s internacionales. Cuarenta 
artistas. Diamantes negros. Ramper. Mer
cedes Seros. Localidades desde 1,50. Te
léfono 14442. 

F I G A R O (Teléfono 23741).—6.45 y 10,45 
(gran programa doble): Boliche (en es
paño l , por Yrus ta . Fugazot y Domare) , 
y A m o r sobre ruedas ( g r a c i o s í s i m a ope
reta) (28-12-033). 

M O N U M E N T A L C I N E M A (Te lé fono 
71214).—6.30 y 10,30: Se ha fugado un pre
so, por Juan de Landa (13-4-934). 

P A N O R A M A (Local de tempera tura 
agradable).—11 m a ñ a n a a 1 madrugada, 
continua, precio ún ico , butaca una pese
ta. Deportes en Aust r ia . Dibujos Warne r . 
Pesca del s a l m ó n (en e spaño l ) . M e t r ó p o 
l i maravi l losa ( e spaño l ) . Reportaje de l a i 
"misses". Profesiones peligrosas (en es
p a ñ o l ) . 

P L E Y E L (Precios de verano).—4,45, 
6,45, 10,45: L a maravil losa tragedia d« 
Lourdes (24-4-934). 

PROGRESO.—6,45 y 10,45: E l abogado 
(John Bar rymore ) (23-5-934). 

P R O Y E C C I O N E S (Fuencarral , 142. Te
léfono 33976).—A las 6,45 y 10,46: E l no
vio de m a m á , con Imper io Argen t ina y 
Miguel Ligero (13-4-934) 

R O Y A L T Y (Teléfono 34458).-A lae 6.46 
y 10,45: Y o he sido espía . (Formidable 
éx i to) (80-1-934) 

T E A T R O F U E N C A R R A L (T«lé fono 
31204).—6,30 y 10,30: Sierra de Ronda (9-
1-933). 

T I V O L I . — A las 6,46 y 10,4«. E x i t o bom
ba: E l novio de m a ñ i á , la ú l t i m a super
p r o d u c c i ó n e s p a ñ o l a de Imper io Argen
t ina y Ligero (18-4-934). 

« * « 
( E l aniuMdo de los e s p e c t á c u l o * no so-

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . L a 
fecha entar© p a r é n t e s i s a l pie de cada 
cartel era corresponde a le de Im p u M i -
c a d ó n en E L D E B A T E ds la o r i t í c e d « 
la obra.) 
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C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u l o s 

C A N A S 

T E A T R O S 
A S T O R I A _ ( C o m p a ñ í a Ricardo Calvo-

Alfonso Muñoz) .—A las 6.45 y 10 46- E l 
d ivmo impaciente. (Obra p r e m i a d a ' p o r 
la Academia E s p a ñ o l a . ) Butacas, tres 
dos y una pesetas. (27-9-933 ) 

O A L D E R O N . - 6 , 4 5 y 10,45: L a ohula-
pona (clamoroso éx i to ) . (1-4-934) 

CIRCO D E P R I C E . - A las ü en pun
to. E s p e c t á c u l o deportivo. Campeonato 
A £ m f ^ r e c o " « m a n a . "Amateurs" 
de Castil la. Torneo internacional . Clntu-
ron de M a d r i d de lucha libre. Catch-a.s-

C O M I C O (Díaz A r t i g a s - C o l l a d o ) . - ^ 
i x U n " n y t 10;45; Camarada, dehrante 

4' tarde> A v « n t u ™ ^ 

r)ÍÍÍr^?ÍOflL<R(TeJ?iporada Popular Mellá-
932 ) '' T€resa de J e s ú s - (26- l l -

1̂ ?NJALBA C a r m e n D í a z ) . - 6 , 4 6 v 
10,45: Como tú , n inguna (butaca tres pe
setas). y 

L A R A (Butaca, 3 ptas).—A las 7- M i 
chica; 10,45: L a marcha f ú n e b r e de una 
Marioneta. (5-5-934.) 

M A R I A ISABEL.—6,45 y 10.45: Mayo v 
A b r i l , (butacas. 3, 2 y 1 pesetas.) (3-5-934) 

V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a Celia G á m e z ) 
A las 6,45 y 10,45: L a ronda de las bru
jas. 

Z A R Z U E L A . — A las 6.45: L a Viejecit i 
y Bohemios, butaca. 2,50; a las 10,30 
doña Francisqui ta (actos pr imero y 'se." 
gUlldo) y Bohomioi , por la diva M a r i -
E.ipinalt . 

F R O N T O N J A I - A L A I (Alfonso X I T, 
lefono 16606).—A las 4,80 (oorrlwUe^ 
Pr imero a remonte: Palsamendi y E r r r 
zabal contra Jur ico y Agui r re . S^gundr 
a remonte: Mugrueta y E r v i t i contra 
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LA CARMELA 
LOPEZ CARO 

Invento maravilloso 
para volver los cabellos 
blancos & au color primi
tivo a loa quince dfas de 
darse una loción diarla 
Su acción es debida al 
oxigeno del aire. No 
mancha ni la piel ni la 
ropa. Se aplica con la 
nano como una loción 

cualquiera. L a caspa des
a p a r e e e rápidamente. 
Evita la calda del cabe
llo. Unico producto. De 
venta en todo el mundo. 
llpffUtrada en la Direc-
Cloa (irncrnl de Sanidad, 
santiago do Cnmpontcln. 

(Casa Central) 
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L A V I D A 
E N M A D R I D 

El doctor Marañón, acadé

mico de la Historia 
Bajo l a presidencia del duque de A l 

ba se ha celebrado ayer la correspon
diente s e s i á n , en l a que ae t r a t ó de la 
c e l e b r a c i ó n del p r i m e r centenario del 
descubr imiento de l a C a n c i ó n de Rolan
do. A c o r d ó l a C o r p o r a c i ó n adherirse a 
las f iestas que se c e l e b r a r á n con ta l 
objeto. E n t r e los ejemplares recibidos 
e s t á n el Mensaje que el Presidente de 
Venezuela r e m i t e a l a Academia , « H i s 
t o r i a de Sev i l l a» , del correspondiente 
don J o a q u í n H a z a ñ a s y l a p u b l i c a c i ó n 
sobre *Bib l iogra f i a de l a B i b l i ^ e c a « A n 
tonio A g u s t í n » , de T a r r a g o m i . E l se
ñ o r Llanos T o r r i g l i a d ió cuenta de los 
t rabajos del s e ñ o r H u a r t e , en los ar
chivos de P o r t u g a l , sobre documentos 
de l a madre de la re ina Isabel l a Ca
tó l i ca . E l s e ñ o r I b a r r a i n f o r m ó favora
blemente de l a p e t i c i ó n del s e ñ o r Gar
c í a R á m i l a , de Burgos , sobre l a fo to
copia de documentos de l a bibl ioteca 
de la Academia . 

F ina lmente , fué elegido a c a d é m i c o 
numera r io , en l a vacante del conde de 
Codillo, don Gregor io M a r a ñ ó n y Po-
sadi l lo. 

Jurados de la Exposición 

Nacional de Bellas Artes 
E l Jurado de premios ha quedado 

const i tu ido en l a siguiente f o r m a : 
P i n t u r a . — D o n J o s é M a r í a L ó p e z Mez

qui ta , don Enr ique M a r t í n e z Cubells, 
don Francisco Llorens, don J o s é Ra
m ó n Zaragoza, don Ju l io M o i s é s , don 
L u i s G i l F i l l o l , don J o s é Bermejo, don 
Fernando Labrada , don Eduardo M a r t í 
nez V á z q u e z . 

Escu l tu ra .—Don J o s é C a p ú z , don M a 
r iano Benl l lu re , don J o s é Or te l l s , don 
Ju l io Vicent , don V i c t o r i o Macho, don 
J o s é F r a n c é s , don J o s é Bueno, don Lu i s 
Marco P é r e z , don Vicente B e l t r á n . 

Grabado.—Don J o s é Garneio, don 
Francisco Esteve Botey, don Ju l i o Pr ie 
to Nespereira, don J o s é S á n c h e z Gero
na, don J o s é Prados L ó p e z , don Eduar
do N a v a r r o , don M a n u e l Cas t ro j i l . 

A r q u i t e c t u r a . — Don L u i s Landecho, 
don A n t o n i o F l ó r e z , don J o s é Y a m o z 
Larrosa , don L u i s Bel l ido, don Secun-
dino Zuazo Ugalde , don A n t o n i o M é n 
dez Casal, don L u i s M o y a , don Modesto 
L ó p e z Otero, don Teodoro de Anasa-
gas t i . 

A r t e Decora t ivo .—Don M i g u e l Blay , 
don J o a q u í n Ezque r ra del Bayo, don 
Juan A d s u a r a Ramos, don Eu log io Va-
r#la Sar tor io , don Valer iano G a r c í a Ca
rrasco, don M a n u e l Tolosa, don A n g e l 
Vegue, don Rafael B a r g u é s Asensio, 
don Juan J o s é G a r c í a . 

11 Salón de fotografía del 

Círculo Mercantil 
H o y s á b a d o , a las ocho de la tarde, 

t e n d r á l u g a r l a i n a u g u r a c i ó n oficial de 
este s a l ó n organizado -por l a j u v e n t u d 
mercan t i l , en su domic i l io de l a A v e n i 
da del Conde de Pefialver. 

A j u z g a r por l a cal idad de los t r a 
bajos presentados promete cons t i tu i r un 
acontecimiento a r t í s t i c o . H a y ofrecidos 
diversos premios y medallas. E i Jurado 
calif icador e s t a r á const i tu ido por el con
de de l a Ventosa, don J o s é F r a n c é s , don 
L u i s P é r e z de León , don Francisco A n -
drada, don Vicente Mozo, don Franc is 
co P é r e z , don T o m á s S e s e ñ a , don F r a n 
cisco M a r t í n e z del Cerro, don J o s é M a 
r í a Jares y don Franc isco de Lei rado . 

E i plazo s e ñ a l a d o a l a E x p o s i c i ó n se
r á de diez d í a s y p o d r á ser v i s i tada 
mediante i n v i t a c i ó n de seis a nueve de 
l a tarde. 

Lectura de poesías por la 

marquesa de Laula 
Esta tarde, como estaba anunciado, 

t e n d r á l uga r en el domic i l io social de 
Acc ión E s p a ñ o l a una lec tura de p o e s í a s 
del m a r q u é s de Lozoya, J o s é M a r í a Fe
rnán, R u b é n D a r í o y Cr i s t ina de A r t e a -
ga, a cargo de l a marquesa de Lau la . 

Previamente los s e ñ o r e s don Pedro 
S á i n z R o d r í g u e z y don R a m i r o de Maez-
t u h a r á n breves consideracionee so
bre la personalidad y l a obra p o é t i c a 
de los autores. 

Elecciones en el Colegio 

de Abogados 
D u r a n t e todo el d í a de ayer, con mo

t ivo de las elecciones pa ra los cargos 
de diputados tercero, sexto y noveno de 
la Junta de gobierno, la a n i m a c i ó n en 
loe salones del Colegio de Abogados fué 
ex t raord inar ia . 

A d e m á s de las dos candidaturas que 
p u b l i c á b a m o s el jueves, el s e ñ o r N ú ñ e z 
Ma tu rana p r e s e n t ó , & ú l t i m a hora, su 
candidatura pa ra el puesto de diputado 
sexto. L a lucha estuvo m u y igualada en 
lo que respecta a los puestos de dipu
tados tercero y noveno, porque el se-
ftor Colom Cardany, que f igu raba en 
ambas candidaturas como candidato a l 
puesto de diputado sexto, se t e n í a por 
descontado que h a b r í a de t r i u n f a r so
bre el s e ñ o r N ú ñ e z M a t u r a n a . 

E l escrutinio ha dado el resultado s i 
guiente: diputado tercero, don F é l i x 
E<?ter G ó m e z ; diputado sexto, don M i 
guel Colom Cardany; diputado noveno, 
don Eugenio Ellees Gaaset. 

Unión Nacional de Abogados 

Í?LÍ Si ?' 7* Obrero a * r í c o l a ^ Nules 
( C a s t e J l ó n ) Vicente M a r t í n e z Ferrandiz . 

Misiones de Higiene mental 
M a ñ a n a domingo d í a 3, a las doce de 

la m a ñ a n a , t e n d r á lugar en A l c a l á de 
Henares, en el s a l ó n de actos de l a Casa 
Consis tor ia l , una conferencia de d i v u l 
g a c i ó n de higiene menta l de las orga
nizadas por l a L i g a E s p a ñ o l a de H i g i e 
ne M e n t a l con m o t i v o de su I V Semana 
recientemente celebrada. 

E n dicho acto t o m a r á n pa r t e los doc
tores Jua r ros y V á r e l a de Seljas, que 
d i s e r t a r á n sobre "Hig iene m e n t a l en la 
v ida soc ia l " y " L a asistencia moderna 
a l enfermo m e n t a l " . L a en t rada a e-jlos 
actos es p ú b l i c a . 

Entrega de una cartera perdida 
E l redactor de " E l S ig lo F u t u r o " , se

ñ o r Los tau , t o m ó ayar u n " t a x i " , en 
cuyo i n t e r i o r e n c o m t r ó una ca r te ra que 
c o n t e n í a 500 pesetas. Buscando en ella, 
h a l l ó u n a t a r j e t a -con el nombre de don 
Fernando Or io l , en cuyo domic i l i o se 
p e r s o n ó , haciendo ent rega de l a car
te ra y su contenido. 

Boletín meteorológico 
Estado genera l .—Ha aumentado la 

p r e s i ó n po r Franc ia , pero a ú n residen 
al l í las presiones bajas. L a s a l tas pre
siones e s t á n sobre I t a l i a y a lo l a rgo 
de las costas del A t l á n t i c o . P o r el N o r 
te y M e d i o d í a de F r a n c i a c o n t i n ú a n las 
tormentas , aunque con menor in tens i 
dad. 

Tempera tu ras de ayer en E s p a ñ a : A l 
bacete, 29 m á x i m a , 11 m í n i m a ; A l g e -
ciras, 23 y 18; A l i can t e , 26 y 18; A l m e 
r í a 26 y 17; A v i l a , 19 y 8; Badajoz, 
27 y 1 1 ; Baeza, 27 y 13; Barcelona, 24 
y 19; Burgos , 19 m á x i m a ; C á c e r e s , 28 
m á x i m a ; C a s t e l l ó n , 27 y 19; Ciudad 
Real , 29 y 10; C ó r d o b a , 31 y 15; Coru-
ñ a , 11 m í n i m a ; Cuenca, 23 y 1 1 ; Gerona, 
26 y 15; Gi jón , 17 y 12; Granada, 29 y 
13; Guadala jara , 24 m á x i m a ; H u e l v a , 
14 m í n i m a ; Huesca, 12 m í n i m a ; J a é n , 
29 y 15; L e ó n , 9 m í n i m a ; L o g r o ñ o , 23 y 
12; M a h ó n , 26 y 17; M á l a g a , 25 y 18; 
M e l i l l a , 18 m í n i m a ; M u r c i a , 31 y 15; 
Orense, 21 y 13; Oviedo, 17 y 10; Falen
cia, 21 y 9; Pamplona , 25 y 12; P a l m a 
de Mal lo rca , 18 m í n i m a ; Pontevedra , 
23 m á x i m a ; Salamanca, 22 m á x i m a ; 
Santander, 17 y 13; Santiago, 19 y 8; 
San Fernando, 15 m í n i m a ; San Sebas
t i á n , 19 y 14; Santa Cruz de Teneri fe , 
16 m í n i m a ; Segovia, 21 y 8; Sevil la , 32 
y 14; Sor ia , 22 y 8; Ta r r agona , 22 y 17; 
Terue l , 25 y 12; Toledo, 27 y 13; T o r t o -
sa, 26 y 19; Valencia , 26 y 19; Va l l ado-
l id , 23 y 9; V i g o , 20 y 13; V i t o r i a , 18 y 
11 ; Zamora , 8 m í n i m a ; Zaragoza, 25 
y 16. 

Para hoy 

Academia de Medic ina (Ar r i e t a , 12).— 
7 t., s e s ión científ ica. 

A s o c i a c i ó n de Alumnos y Amigos del 
Ins t i t u to F r a n c é s (Hote l Palace).—6 t., 
fiesta en honor de los s e ñ o r e s profeso
res de dicho Ins t i tu to . 

Colegio de M é d i c o s (Esparteros, 9).— 
7,30 t., doctor Sierpes (de Va lenc ia ) : " L a 
t e u r a p ú u t i c a endrobronquial directa co
mo el medio m á s eficaz y r á p i d o para el 
t r a tamien to de las enfermedades bron
co- pulmonares c r ó n i c a s " . 

Casa Charra (Alca lá , 10).— 7,30 t., don 
Domingo G a r c í a y G a r c í a : "Derecho de 
gracia". 

Casa de Falencia (Hileras, 17).—7,30 

tarde, doo Juan BautlaU, Cruerra,: " E l 
carrerlsmo en España". 

Federac ión de Escuelas de Ingenieros 
y Arquitectos (Jardines del Hotel R l t z ) . 
11 n., fiesta de fin d« ourao. 

Grupo Dfaas Cobeña ( E n el teatro E s 
pañol ) .—Fest iva l a beneflolo de la Ins 
t i tución de H u é r f a n o s de la Abogac ía . 

Unión Ibero Americana (Medinacell, 
numero 8).—7 t., don Pedro Albaladejo, 

L a ley ds comunicaciones m a r í t i m a s y 
el comercio ds exportación". 

P a r a m a ñ a n a 

Colegio de H u é r f a n o s Ferroviarios (PK 
nneos, Dehesa de la Villa) .—11 m.. con
cierto por la A g r u p a c i ó n coral "Mage-
r i t ' : y los Coros Gallegos. 

Montepío de Dependientes de Ferre
tería.—8 m., feettval t aur ino en la Pla
za ds To ro» de M a d r i d . 

Otras notas 
C í r c u l o de Bellas Artes .—La Exposi

c ión de p inturas de don J o a é Camelo 
queda prorrogada hasta msfema domin
go, d í a 3. 

Hoy, s á b a d o , en el «alón teat ro del 
Cí rcu lo , Rosi ta E s p a ñ a d a r á u n concier
to de danzas. Las localidades e s t á n a l a 
venta en la S e c r e t a r í a ds l C í r c u l o . 

Concurso de c r ó n i c a s . — L a A s o c i a c i ó n 
l i t e r a r i a ds "Egoritoree Nuevos", ha or
ganizado u n concurso de c r ó n i c a s para 
a-utores noveles. E l asunto queda a la 
l ibre e lecc ión de los concursantes; la 
ú n i c a l i m i t a c i ó n , es la de no rozar Is 
po l í t i ca . Se e s t a b l e c e r á n tres premios en 
m e t á l i c o : de 100, de 75 y 80 pesetas. Los 
autores de los trabajos premiados, for
m a r á n parte de l a r e d a c c i ó n ds u n pe
r iód ico quincenal, p r ó x i m o a publicarse, 
en el que se p u b l i c a r á n las c r ó n i c a s pre
miadas. E l concurso queda abierto des
de el d í a 15 del corriente hasta el 16 de 
ju l i o . Los trabajos se e n v i a r á n bajo so
bre lacrado y con lema, a c o m p a ñ a d o s 
de la s ú p l i c a correspondiente, a l direc
tor de "Escri tores nuevos", don Lu i s 
de Madariaga, plaza de L a v a p i é s , 6. 

SUELDO 9.000 PTAS. 
A persona disponga 75.000 para ampl i a r 
induatr la establecida hace 22 a ñ o s , acre
d i t a d í s i m a . Prefer ible persona Joven, 
p r á c t i c a en a d m i n i s t r a c i ó n . Sólo por 
escrito. G U A L . P e ñ a l v e r , 6. Anuncios. 
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P E R S I A N A S 
desde 1,50 metro, colocada. L ino leum, 
Hules, A r t í c u l o s l impieza. Todo a precio 

de A l m a c é n . 
A L M A C E N E S S E R B A 

San Bernardo, 2. Tel . 22361. 

S E R N A 
( A N G E L J . ) 

Relojes despertadores bonttoe 
F Ü E N O A B R A L , 10. — M A D R I D 

• • 

SANATORIO PRIVADO DE CIRUGIA 
Vitoria (Alava) .—Telé fono 1817 

Cirujano director , doctor A G O T E 

inimnii I IM 

¡ I N D U S T R I A L E S ' E1 me3or local de u&ár[^ con 26 me-
i — T>,, t„ ,.„•, c , , * tros de largo, dos m a g n í f i c o e venta

nales, cssi en Puer ta del Sol, »1 l&do de B A N C O S P R I N C I P A L E S , va a traspa
sarse, c o n s e r v á n d o s e a lqui ler antiguo, bajo. N o se admite n i C a f é n i Bar . D i r i 

girse E L D E B A T E , n ú m e r o 141. 
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O C A S I O N . C A S A E N V E N T A 
que renta 39.146 pesetas l i q u i d a ^ se vende por 430.000 pesetas, pagaderas a l con-
tad<>' y ^ T 5 1 l lnPor t« . PU«de obtenerse con una hipoteca del Banco 

por 200000 pesetas y » p e d i d a s si se desean para efectuar la compra. 
In fo rmes : J . J U L V E . Alca lá , 159. T e l é f o n o 51769. M A D R I D 

VI 

2 . 0 0 0 . 0 0 0 D E P E S E T A S 
Disponibles para colocar en p r imera hipoteca por part idas de 200.000 a 500.000 pe
setas, con g a r a n t í a de casas situadas en calles m u y c é n t r i c a s , p r e s t á n d o s e hasta 
el 70 por 100 del va lor de las g a r a n t í a s a u n i n t e r é s m ó d i c o que d e p e n d e r á de 

los a ñ o s por que se sod l l t e el p r é s t a m o . 
In fo rmes : J . J I M E N E Z . Apar tado 12145. M A D R I D . 

Donativo a los Sindicatos 
Obreros Católicos 

E n l a A s o c i a c i ó n C a t ó l i c a de Padres 
de F a m i l i a ha sido entregado po r dos 
s e ñ o r e s que han ocultado cuidadosa
mente sus nombres, el i m p o r t e de cua
t r o becas para las Colonias Escolares 
que organiza dicha A s o c i a c i ó n pa ra el 
verano del a ñ o ac tual . Los donantes 
han hecho el encargo expreso de que 
se pongan a d i spos i c ión de l a Federa
c ión de Sindicatos Obreros C a t ó l i c o s , a 
f i n de que se beneficien de ellas cua
t r o hi jos de obreros afi l iados a esta 
o r g a n i z a c i ó n . 

. < Í l l l l l l l l l l l l l i l l l l l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l i l l l l i l l l l l l l l l l l l l l l l | | | | | | | | | | | | | | | | | | i | | | | | | | | | | | | | i | | | | | | | | | | | | | | K 

¡ L E C T U R A S P A R A T O D O S | 
l a g ran revista l i t e r a r i a que publica, i lustradas, las mejores 

S novelas a i precio de t r e i n t a c é n t i m o s , i n s e r t a r á l a semana p r ó 
x i m a la P r i m e r » par to de la f a m o s í s i m a obra de 

CEFERINO SUAREZ BRAVO 

G u e r r a s i n c u a r t e l | 
Es ta novela, de i n t e r é s ex t raordinar io , se p o n d r á a te. venta 
e l Jueves 7 de jun io . E n l a presente semana e s t á a la venta la 

preciosa n a r r a c i ó n de Souvestre =1 

U n f i l o s o f o e n u n a g u a r d i l l a i 
N o olvide usted que la gran revista = 

| L E C T U R A S P A R A T O D O S | 
resuelve el problema de la lectura pera las fami l ias dando 

; grandes novelas i lustradas a T R E I N T A C E N T I M O S 

^ n i i i i i i M i M i i i i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i n i i i i i i i i i i n H i i n i n i M M i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i n i i i i i n i i N i i i i i i r 
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E s c u e l a s y m a e s t r o s 

A d j u d i c a c i ó n de Escuelas.—En la "Ga
ceta" del jueves se ap l i có la ú l t i m a re
lac ión de escuelas vacantes adjudicadas 
provisionalmente a maestras cursi l l is tas 
de 1931. Comprende los n ú m e r o s 2.500 
al 2.777. T a m b i é n se publ ican las correc
ciones a las cinco primeras relaciones. 

As imismo, aparecen en el pe r iód i co 
oficial las relaciones de escuelas adjudi
cadas a dichas maestras de entre las 
provincias solicitadas preferentemente, 
por no corresponderles por menor dere
cho, las que figuran numeradas en sus 
respectivas peticiones; las adjudicadas 
a u t o m á t i c a m e n t e por no exist i r vacantes 
en las provincias de su preferencia, y 
las adjudicadas por no haber solici tado 
preferencia por n inguna provincia . 

L o q u e d i c e l a P r e n s a d e M a d r i d 

E n Asamblea general celebrada por 
esta ent idad ee p r o c e d i ó a la renova
ción es ta tu ta r ia de cargos de l a mis 
ma resultando elegidos los s e ñ o r e s se
guientes: don Rodolfo Reyes, vicepresi
dente p r i m e r o ; don A l v a r o D í a z Q u i ñ o 
nes vicepresidente segundo; don J o s é 
de ' c a r d o q u i , secretario general ; don 
J o s é O r t i z S á n c h e z , vicesecretario se
gundo, y los s e ñ o r e s Garr ido , Onis, M o -
ret y Periquet , vocales segundo, cuarto, 
sexto y octavo, respect ivamente. 

En honor de Manuel Tercero 
Con m o t i v o de su a c t u a c i ó n p e r i o d í s 

t i ca en e l pTOOMd de Casas V i e j " * 
redactor de Tr ibunales A B C , don 
Manue l Tercero, s e r á obsequiado con 
u n banquete, que se ha de celebrar den
t r o de unos d í a s . Organ izan este ho
menaje en honor del s e ñ o r mercero i m 
grupo de amigos que han querido tes-
S T n i a r l e asi su ^ m i r a c i ó n por l a 
labor p e r i o d í s t i c a que real iza desde las 
columnas de nuestro querido colega. 

Propaganda obrera del I. S. O. 

E n i ^ T s í ñ d i c a t o a Femeninos de l a I n 
maculada ha dado una conferencia so-

(Viernes. 1 de j u n i o de 1984) 

L a dec i s ión del Jurado m i x t o de M e 
t a l u r g i a insp i ra a l g ú n recelo a " A h o r a " : 
" ¿ H a medi tado el Gobierno acerca de 
la trascendencia de este p le i to? ¿ G o z a 
la i n d u s t r i a e s p a ñ o l a de existencia t an 
p r ó s p e r a que pueda a f ron ta r sin riesgo 
alguno las exigencias que han de alzar
se f rente a ella? Q u i z á el Gobierno ha 
reflexionado sobre el tema, cuya enver
gadura le da proporciones de problema 
nacional . Pero, en todo caso, cuestiones 
de tal m a g n i t u d no pueden ser confia
das a un organismo cuya modesta je
r a r q u í a apenas le pe rmi t e zanjar dife
rencias menudas entre los elementos pa
tronales y obreros de un ramo local de 
la indus t r i a . " 

" E l Social ista", en cambio, lo ve t an 
claro, que dice: "Esperamos que cuan
do aparezcan e^tas l í n e a s se haya de
cidido, o poco menos, el final de la 
huelga m e t a l ú r g i c a . Si el Gobierno no 
se atreve a c u m p l i r con su deber, aho
r r a r á a M a d r i d a l g ú n grave sinsabor 
m a r c h á n d o s e inmedia tamente ." 

B i e n es verdad que este p e r i ó d i c o lo 
ve claro todo y s iempre por el mismo 
procedimiento : h á g a s e lo que quieren 
los socialistas, y todo arreglado. " E n 
consecuencias, pedimos a las Cortes exi 
j a n del Gobierno, si se quiere ev i t a r la 
huelga, que sea reconocido el t u m o for 
zoso pa ra los oficios de la a g r i c u l t u r a . 
A h o r a y en lo sucesivo." 

Sobre huelga de campesinos " E l Sol" , 
que es op t imis t a , dice: " O c u r r i r á n , por
que ello es inevi table , incidentes v io len
tos, acaso sangrientos, incendios de 
mieses, o t ros sucesos semejantes, aqui 
y a l l á . ¿ P u e d e satisfacer este resultado 
a los directores socialistas? N o cree
mos que sea é s t e su concepto de la 
huelga, l a finalidad perseguida con sus 
ó r d e n e s , s>u ideal de v i c to r i a . Eso ser ia 
m á s bien la d e m o s t r a c i ó n evidente del 
fracaso, que, por de pronto , repercu t i 
r í a «n sus organizaciones y d e b i l i t a r í a , 
en consecuencia, una fuerza que prec i 
samente por ser una de las pocas fuer
zas verdaderas que existen en E s p a ñ a , 
capaz de oponerse con a lguna eficacia 
a o t ras t a m b i é n reales, merece ser pre
servada de quebrantamientos y derro
tas t an claras." 

Pa ra " E l L i b e r a l " la so luc ión e s t á en 
esto: "Los pueblos a ú n no han perdido 
la fe. Desisten de l a huelga s i ello es 
razonable; pero de lo que no d e s i s t i r á n 
es de rec lamar l a pa r te que les corres
ponde en la R e p ú b l i c a del 14 de a b r i l , 
que es de ellos." 

" L a L i b e r t a d " elogia y apoya la pro
pos ic ión del s e ñ o r Chapaprie ta . 

« • • 
Var i edad de temas: ei conflicto me la -

lú rg ioo , el campesino, la po l í t i c a , la Dic 
tadura , el Par lamento , el fútboí . A h í va 
un l igero mues t ra r io : 

"informaciones" «enaura la manera 
o r i g M á é l * • • • « « t e m*¿ 

t a l ú r g i c o : "Representa esa medida u n 
impuesto aprox imado del diez por cien
to sobre los jornales, que -el Jurado crea 
sin i n t e r v e n c i ó n del Pa r lamento y han 
de pagar los patronos. Pone a l a indus
t r i a e s p a ñ o l a — y a p é s i m a m e n t e situada 
por todas estas agitaciones y huelgas— 
en condiciones de in fe r io r idad , casi de 
impotencia , para compet i r con l a e x t r a n 
jera, porque l a m i s m a venta ja que han 
pedido y logrado los obreros del r amo 
de la c o n s t r u c c i ó n y los m e t a l ú r g i c o s 
d e b e r á ser concedida a los de todos los 
otros oficios. B n suma: m á s que un be
neficio de c a r á c t e r social razonable pa
rece una medida inspirada o sugerida 
por quienes t ienen i n t e r é s en que l a es
t r u c t u r a e c o n ó m i c a de este p a í s se des
haga." 

" L u z " dispara cont ra e l m i n i s t r o de l a 
G o b e r n a c i ó n , a p r o p ó s i t o de l a huelga 
campesina: " E n resumen, y v í s t a s e el 
suceso como se v i s t a , el Gobierno rec
t i f ica c laramente sus rumbos en r e l a c i ó n 
con l a huelga de campesinos, modif ica 
ei tono, cambia los modos y deja aban
donado a su suerte al m i n i s t r o de la 
G o b e r n a c i ó n . N o i m p o r t a que, por mera 
o b l i g a c i ó n de l a oficiosidad, se nos quie
ra convencer de que l a i m a n i m i d a d de 
c r i t e r i o es perfecta en l a f a m i l i a m in i s 
t e r i a l ; nadie l o c r e e r á , y los propios m i 
nistros s e r á n los pr imeros que rec t i f i 
quen esa i n f o r m a c i ó n obl igada." 

" L a Epoca" protes ta cont ra las ame
nazas con que l a General idad pretende 
coaccionar a l T r i b u n a l de G a r a n t í a s : 
" N o deja de ser curiosa l a f a l t a de i m 
por tanc ia que a t r i buyen cuando les con
viene a los preceptos const i tucionales los 
mismos que en ot ras ocasiones conside
r a n in tangibles esos preceptos, pero lo 
que por decoro de E s p a ñ a no puede de
jarse pasar s in la m á s e n é r g i c a protes
ta son las absurdas amenazas del s e ñ o r 
Hur t ado , con las que ha pretendido coac
cionar l a independencia del m á s a l to T r i 
bunal de la n a c i ó n . " 

Censura " E l Siglo F u t u r o " a l Pa r la 
men to : " Y a s í ven los ciegos que si con 
la M o n a r q u í a l ibe ra l p a r l a m e n t a r i a Es
p a ñ a fué de t u m b o en t umbo a dar con 
la D ic tadura , al de r rumbadero de su or
g a n i z a c i ó n p o l í t i c a , e c o n ó m i c a y social, 
la e m p u j ó el pa r l amen ta r i smo republ i 
cano, agravando los males e n d é m i c o s , 
que son f r u t o n a t u r a l del s istema." 

Y e logia " L a N a c i ó n " a l a D i c t a d u r a : 
" L a D i c t a d u r a del general P r i m o de R i 
vera contuvo el desastre a que nos l le
vaba l a p o l í t i c a que representan loa fir
mantes de esa p r o p o s i c i ó n de censura. 
E n E s p a ñ a , gracias a P r i m o de Rivera , 
a la D ic t adu ra , se a c a b ó por unos a ñ o s 
l a farsa escandalosa del s a lón , y los pa
sillos, y el pol i t iqueo . E l p a í s , entera
mente, se c o n s a g r ó al t rabajo , y el Go
bierno, admin i s t rando con r ec t i t ud , i m 
p u l s ó carreteras, puertos, escuelas, obras: 
de riego... ¡ A q u e l l o s eran, no por ser 
pasados, sino porque lo eran, t iempos 

ALMORRANAS - VARICES - ULCERAS 
C L I N I C A D O C T O R I L L A N E S . T ra t amien to cient íf ico garantizado sin o p e r a c i ó n . 

Hortaleza, 15. — T e l é f o n o 15970. 

P E R S I A N A S 
a 1,60 pesetas «1 metro . Presupuestos gra t i s . S E R R A . Fuentes, 6. T e l é f o n o 14532. 

A G U A D E 

S O L A R E S 

P A R A U N N U E V O D I A R I O O E L A N O C H E 

T r e s m i l l o n e s n o v e c i e n t a s o c h e n t a m i l p e s e t a s 

van suscritas de la emisión anunciada por la 
EDITORIAL CATOLICA, S. A. 

F A L T A N P O R S U S C R I B I R 2 0 . 0 0 0 P E S E T A S 
LAS ACCIONES DE 500 PESETAS ESTAN YA AGOTADAS 

L A E D I T O R I A L C A T O L I C A , S . A , 

S o c i e d a d p r o p i e t a r i a d e 

E L D E B A T E 
H O Y , de B ad aj r 

I D E A L , de Granada 

J E R O M I N 

( ( L e c t u r a s p a r a T o d o s 9 ' 
y o t r o s p e r i ó d i c o s y r e v i s t a s 

BOLETIN DE SUSCRIPCION 

Don domiciliado en 
calle » núm , suscribe 
acciones nominativas de (1) pesetas cada 
una a la par, de cuyo importe total abonará un 50 por 100 en 
el acto de la suscripción, y el resto en tres plazos de la cuan
tía y en las fechas que con anticipación de tres meses señale 
el Consejo de Administración. 

de de 193... 
(Firma del suscrlptor) 

(1) E s c r í b a s e en l e t r a . L a s accionea aon de 250 y 50 pese
tas cada una. 

N O T A . — E l pago del 50 por 100 puede real izarse p o r medio de giro 
ostal, cheque, a nombre de l a E d i t o r i a l C a t ó l i c a , S. A . , o t ransferenci ; 

la cuenta que E L D E B A T E tiene en alguno de los Bancos de eet-
laza: Banco de E s p a ñ a , E s p a ñ o l de C r é d i t o , Banco de Vizcaya , B a n c 

'3 Bi lbao , Banco Hispano Amer i cano o Banco Ang lo -Sou th . Es convc 
ü e n t e que los accioni.^t.--. al hacer el pago en una de estas formas, 1< 

avisen d i rec tamente a la A d m i n i s t r a c i ó n de la E d i t o r i a l C a t ó l i c a . S. A 

El Ayuntamiento acuerda adquirir
las de esta forma 

El premio "Lope de Vega" se otor
gará este año a un saínete 

U n a s e s i ó n de escaso i n t e r é s , l a que 
ayer cedebró el A y u n t a m i e n t o de M a 
d r i d . Pocos, y s in g r a n impor t anc i a , los 
asuntos debatidos, pero t a n machacona 
l a d i s cus ión , t an m a l d i r i g i d a por l a 
presidencia, que l a s e s i ó n se p r o l o n g ó 
has ta cerca de las tres de l a tarde. H i 
zo no ta r e l s e ñ o r Sabor i t que urge po
ner remedio a este v ic io de las sesiones 
in te rminables ; pero a l concejal socialis
t a no le a c o m p a ñ a el buen é x i t o en es
t a demanda, que ha re i te rado y a m u y 
numerosas veces. 

Discult iose, en p r i m e r t é r m i n o , sobre 
e l derr ibo de las que fueron cabal ler i 
zas reales. E l s e ñ o r C o r t hizo una vez 
m á s u n elocuente alegato con t ra el ev i 
dente i n c u m p l i m i e n t o de l a con t r a t a y 
l a lenidad del A y u n t a m i e n t o , que no ha 
exigido por el lo responsabi l idad a lguna. 

D i j o que hace m á s de ve in te d í a s el 
con t r a t i s t a apremiaba a l A y u n t a m i e n 
to para que se le entregasen nuevas 
partes del edificio pa ra der r ibar las . A l e 
gaba e l c o n t r a t i s t a que si no se h a c í a 
as í , t e n d r í a que despedir obreros. A h o 
ra, u n in fo rme t é c n i c o , a tes t igua que 
queda t rabajo para diez d í a s . H i z o t a m 
b ién el s e ñ o r C o r t un resumen de los 
perjuicios sufridos por el A y u n t a m i e n 
to. Este cedió g r a t u i t a m e n t e los mate
riales de las caballerizas—cuyo va lor 
se c a l c u l ó en 80.000 duros—con t a l de 
que el derr ibo se r ea l i za ra en el plazo 
de u n a ñ o . Los ^os a ñ o s se c u m p l i r á n 
en octubre, y ©1 der r ibo a ú n e s t á sin 
hacer. " ¿ Q u i é n tiene l a culpa de esto?", 
p reguntaba e l s e ñ o r Cor t . " E l A y u n t a 
mien to" , c o n t e s t ó el concejal social ista 
s e ñ o r A l v a r e z Her r e ro . " N o d é todo el 
A y u n t a m i e n t o — s e ñ a l ó el s e ñ o r Cor t—, 
sino de aquellos concejales que t e n í a n 
t a n t a pr i sa por adjudicar l a con t ra t a 
y t a n poca m a n i ñ e s t a n ahora para e x i 
g i r que se cumplía . 

P r e g u n t ó el s e ñ o r M a d a r i a g a s i «e 
e x i g i r á n las sanciones per t inentes por 
e l i n c u m p l i m i e n t o del con t ra to . E l a l 
calde a f i r m ó . E n real idad, el debate no 
c o n s i g u i ó o t ro efecto. 

Recepción de obras he

chas hace dos años 

D e s p u é s , con m o t i v o del nombramien 
to de dos concejales pa ra i n s t r u i r los 
expedientes re la t ivos a l a r e c e p c i ó n de 
aceras de cemento, hizo n o t a r el s e ñ o r 
R o d r í g u e z que se v a n a examinar las 
obras cuando han t r anscu r r i do dos a ñ o s 
que se h ic ieron. "Nada se p o d r á apre
c i a r — d e c í a — , porque las aceras e s t a r á n 
y a desmoronadas." 

Se d i s c u t i ó m u y la rgamente sobre loe 
plazos en que el Canoe Club debe pa
g a r el canon por l a e x p l o t a c i ó n del es
tanque del R e t i r o y lago de l a Casa de 
Campo. Los s e ñ o r e s Buceta , m a r q u é s 
de Encinares y G a r c í a M o r o p id ie ron 
que se p e r m i t i e r a el pago, mensual o 
cuando menos t r i m e s t r a l en a t e n c i ó n a 
l a f ina l idad depor t iva que persigue el 
Canoe. 

Los s e ñ o r e s Ba r rena , M a d a r i a g a y Sa
b o r i t s e ñ a l a r o n que esto ee pel igroso 
p a r a el A y u n t a m i e n t o e imposible j u 
r í d i c a m e n t e . Se a c o r d ó e x i g i r el pago 
por semestres. 

S in que med ia ra debate alguno se 
a c o r d ó proceder a la e x p r o p i a c i ó n del 
solar cont iguo al mercado de P a r d i ñ a s 
p a r a la a m p l i a c i ó n de é s t e . 

El edificio de Madrid-París 

a s de p l a t a de l a 

B a n d a M u n i c i p a l 

Esta noche se celebrará en el Es
pañol la función homenaje 

en sujionor 

En el intermedio se le entregarán 
las Medallas de Oro de Lis

boa y de Madrid 

E s t a noche, en el t e a t ro E s p a ñ o l , se 
c e l e b r a r á l a f u n c i ó n de ga la organizada 
como homenaje a la Banda M u n i c i p a l , 
con m o t i v o del X X V aniversar io de su 
f u n d a c i ó n . 

E l p r o g r a m a confeccionado es el s i 
gu ien t e : 

P R I M E R A P A R T E 
I . Ofrec imiento del homenaje por el 

popula r poeta m a d r i l e ñ o A n t o n i o Case
ro, ex concejal-delegado de la Banda 
M u n i c i p a l . 

n . E l b a r í t o n o R a m ó n Saborido, 
a c o m p a ñ a d o a l piano por el maestro 
J . A . Colado. 

a) " M i g u i t a r r a " ( c a n c i ó n ) , Sabori
do y Colado; b) " L a del soto del Pa
r r a l " , romanza, Soutul lo y V e r t . 

H I . P r ó l o g o de la comedia h u m o r í s 
t i c a de Gabr ie l Poncela, "Usted tiene 
ojos de mu je r f a l t a l " , in te rpre tado por 
Pep i t a M e l i á , a c o m p a ñ a d a por Carmen 
de L u c i o y Ben i to C i b r i á n , del t ea t ro 
E s p a ñ o l . 

I V . B l divo J o s é L u i s L l o r e t , acom
p a ñ a d o a l piano po r el maestro A l v a 
rez Cantos. 

a) C a n c i ó n e s p a ñ o l a de "Benamor" , 
L u n a ; b) " E l c a s e r í o " , romanza, G u r i d i . 

V . Dan i e l Fo r t ea e j e c u t a r á a l a gu i 
t a r r a : 

a) Danza en "re", F o r t e a ; b) Sere
nata . T á r r e g a ; c) " E n s u e ñ o s " , T á r r e g a . 

V I . l a soprano Angeles Ot te in , acom
p a ñ a d a a l piano por l a s e ñ o r i t a M a r í a 
R o d r í g u e z . 

a) " E s t r e l l i t a " , M . Ponce; b) " M a 
d r i d " ( c a n c i ó n de la M a j a ) , R. V i l l a ; 
c) "Chateaux M a r g a u x " , Caballero. 

V I I . E l maestro de baile Vicente Es . 
cudero, a c o m p a ñ a d o por Ca rmenc i t a 
Granada : 

a) " C ó r d o b a " , A l b é n i z ; b) R i t m o s por 
V . Escudero (s in m ú s i c a ) . 

S E G U N D A P A R T E 
Concier to por l a Banda M u n i c i p a l , ba

j o l a d i r e c c i ó n del maes t ro V i l l a . 
1, " L a p a n t o m i m a " (de "Las golon

d r i n a s " ) , Usandizaga; 2, " C ó r d o b a " , A l 
b é n i z ; 3, " T r i a n a " , A l b é n i z ; 4, Escena 
f i n a l del "Ocaso de los dioses" ( p r i m e 
r a vez) , W á g n e r ; Soprano s e ñ o r i t a Ca
r o l i n a Cast i l le jo . 

Imposición de medallas 

D u r a n t e el in te rmedio le s e r á impues
ta a l a bandera de la Banda Mun ic ipa l 
l a meda l la de oro de l a c iudad de Lisboa 
por el embajador de P o r t u g a l , y el a l 
calde-presidente h a r á ent rega del acuer
do concediendo a la Banda l a medal la 
de oro de l a V i l l a de M a d r i d y del á l 
b u m , prologado é s t e por don A n t o n i o 
Zozaya, que d a r á l ec tu ra del mi smo . 

L a s v i c t i m a s de l v u e l c o de 

u n a u t o c a r en F r a n c i a 

SUS RESTOS FUERON INHUMA
DOS AYER EN MADRID 

L a d i s c u s i ó n se e n h e b r ó nuevamente 
con mot ivo de las proyectadas obras de 
r e f o r m a del edificio de M a d r i d - P a r í s , 
p a r a cuya r e a l i z a c i ó n los p rop ie ta r ios 
han sol ici tado l icencia a l A y u n t a m i e n 
to. E l s e ñ o r R e g ú l e z d e f e n d i ó la con-
e e s i ó n urgente de l icencia pa ra que los 
escaparates puedan ser adelantados has
ta l a fachada y se Inaugure p ron to u n 
comercio que ha de dar empleo a dos
cientos dependientes. Los s e ñ o r e s B u -
ceta, conde de Val le l l ano y Cantos p i 
dieron que l a C o m i s i ó n de Fomento es
tudie de nuevo la c u e s t i ó n . Su c r i t e r io 
l o g r ó el t r i u n f o . 

R o g ó el s e ñ o r Zunzunegui al alcalde 
que gestione la l i b e r t a d de u n deteni
do, que lo fué por haber I n t e r rump ido 
desde l a t r i b u n a en l a s e s i ó n ú l t i m a . 
H i z o no ta r el ,alcalde que la d e t e n c i ó n 
l a h a b í a ordeiiado el juez, porque el 
I n t e r rup to r p r o n u n c i ó frases ofensivas 
con t ra el teniente de alcalde, s e ñ o r 
A r a u z . Este d i jo que, por su par te , ha
b í a prestado d e c l a r a c i ó n j u d i c i a l con 
l a m a y o r benevolencia, pero que esti
maba que la f a l t a , por ser d i r i g i d a con
t r a una autor idad, d e b í a rec ib i r a lgu
n a s a n c i ó n . 

P r e g u n t ó el s e ñ o r C o r t al alcalde, si 
en todos los casos que desde l a t r i b u 
na p ú b l i c a se ha In t e r rumpido , tuvo la 
misma e n e r g í a en la s a n c i ó n . Se d ló 
por aludido el s e ñ o r Sabori t , y contes
t ó que nunca como ahora se ha ofen
dido personalmente a un concejal. Otras 
veccr, las Interrupciones han sido es
t r i c t amen te p o l í t i c a s , y por tanto , no 
h a y par idad posible entre una y otras . 

El premio "Lope de Vega" 

A p r o b ó s e con una leve m o d i f i c a c i ó n 
el proyecto de bases para la conces ión 
del premio « L o p e de V e g a » , correspon
diente a esto a ñ o . Se o t o r g a r á al me
j o r s a í n e t e , en u n solo acto, en prosa 
o verso que se presente hasta el 30 de 
septiembre. E l premio, indiv is ib le , con
sis te en 10.000 pesetas, y la obra pre
miada se r e p r e s e n t a r á du ran t e l a p r ó 
x i m a temporada en el t e a t ro E s p a ñ o l . 
E l Jurado e m i t i r á su fa l lo entre el 30 
de septiembre y el 30 de noviembre , y 
las obras han de presentarse en el Re
g i s t ro general del A y u n t a m i e n t o . 

Máquinas de escribir con cargo 

al presupuesto de capitalidad 

D i s c u t i ó s e , f ina lmente , con g ran am
p l i t u d , sobre la a d q u i s i c i ó n de cuarenta 
m á q u i n a s de escribir para los grupos 
escolares recientemente inaugurados. A l 
f i n se a c o r d ó la a d q u i s i c i ó n de una 
marca e s p a ñ o l a . E l f-eñor Cor t hizo no
t a r que el pago de estas m á q u i n a s ae 
hace con cargo a l presupuesto ext raor
d ina r io de cap i ta l idad . ¡ C o m o si la «d-
q u l s i c i ó n de unas m á q u i n a s de escribir 

a e c i a — í u ? s e cosa r e l a t iva a la capl-
lldad de la n a c i ó n ! 
De prisa j ooniendo m Afrcfeare* 

E n e l cementerio de San Lorenzo se 
ver i f icó ayer tarde el acto de dar cr ls -
t leana spu l t u r a a los restos de las v íc 
t imas de l a c a t á s t r o f e de Lipos they . 

Desde mucho antes de l a ho ra anun
ciada desfiló por e l d e p ó s i t o del cemen
ter io , donde estaban colocados los fé
retros, g r a n can t idad de púb l i co . Los 
restos de las trece v í c t i m a s a p a r e c í a n 
colocados en cinco f é r e t r o s , to ta lmente 
cubiertos de flores y coronas. F i g u r a n 
entre ellas una del prefecto de Las L a n -
das con cintas de los colores de l a ban
dera francesa. A las siete en punto a m i 
gos y fami l ia res de las v í c t i m a s t ras la
daron los restos desde el d e p ó s i t o a 1» 
sepultura, que ha sido expresamente 
adqui r ida pa ra esta i n h u m a n a c i ó n , puee 
dada l a d i f icul tad de inden t l f i cac lón , n t 
ha sido posible darles sepul tura en los 
panteones fami l ia res . 

E n e l f ú n e b r e cor te jo figuraba g ran 
can t idad de púb l i co , y en l a presiden
cia el gobernador c i v i l de M a d r i d , se
ñ o r M o r a ta ; el s e ñ o r Cano, en repre
s e n t a c i ó n del m i n i s t r o de Estado, y los 
s e ñ o r e s Pereda, Cubi l lo , Cambronero, 
L l ó r e n t e , Blasco, H é r m i d a y d e m á s fa
mi l i a res . 

Sobre los f e r é t r o s f ué ar rojado un 
p u ñ a d o de t i e r r a francesa, que r e c o g i ó 
en el l u g a r de la c a t á s t r o f e e l goberna
dor c i v i l de G u i p ú z c o a y t r a s l a d ó a M a 
d r i d e l s e ñ o r Cubi l lo . 

Te rminado el acto el púbdlco desfiló 
ante l a presidencia, expresando su pé
same a los parientes de las v í c t i m a s . 

Por l a m a n a ñ a , a las once, se h a b í a 
celebrado, en la capi l la del cemente
r io , u n funeral , organizado -por las fa
mi l i a s de las v í c t i m a s , al que a s i s t i ó 
numeroso púb l i co . 

« * * 
Las fami l ias A l v a r e z V i l l a m i l y Es-

querdo e n v í a n desde estas columnas la 
emocionada e x p r e s i ó n de su profunda 
g r a t i t u d a las manifestaciones de pe
sar que han recibido con m o t i v o de su 
t remenda desgracia en l a c a t á s t r o f e de 
Bayona, y en la Impos ib i l idad de con
tes tar las pa r t i cu la rmen te , ruegan a to
das sus amistades las tengan por reci
bidas y eternamente agradecidas. 
raniniiiKiiniiiisiu^ 

¿ Q u i é r e pasar las v a c a c i o n e s en 
i e l p u e b l o m á s t r a n q u i l o , s ano y 
! p i n t o r e s c o de l a S i e r r a ? L e o f r e z c o 

una d e las t r e s casas q u e d i s p o n g o 
p a r a a l q u i l a r o v e n d e r , c o n h e r -
rnoso j a r d í n . D i s t a d e M a d r i d 4 8 
k i l ó m e t r o s . M a s d e t a l l e s d i r í j a n s e 

S e l l o s C a u c h o 

A p a r t a d o 1 7 1 . - M a d r i d 
úl I HI I IM—II I IHI I I I I l l l l l lB in iMl l l lMi i iM • i i 
F A J A S entar 

l iadas! 
SAGASTA, 13. 
Catlgo. gratis. 
'Cnvío provine. B £ M 

apuntos de t r á m i t e . Se a c o r d ó conce
der medal la de l a V i l l a a la Banda 
M u n i c i p a l con m o t i v o de cumpl i r se al 
X X V aniversar io de su fundac ión . 

L a s e d ó c c o m e n z ó a las onee y vei^« 
J terminó a Im Ipe t 
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V i s t a d e l r e c u r s o c o n t r a l a l e y d e C u l t i v o s 

El fiscal de la República y el señor Hurtado informan ant« 
el Tribunal de Garantías 

A r d e u n a c a s a en l a c a l l e 

d e P i a m o n t e 

A y e r , a las oiicei 
e l s a l ó n de Plenos del T r i b u n a l Supre 
mo, e l T r i b u n a l de G a r a n t í a s , para en
tender de la cons t i tuc iona l idad de la ley 
de Contra tos de cu l t ivos de Catalufla, 
de 12 de abr i l . 

Corresponde mantener el recurso al 
nuevo fiscal de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r Ga
l l a rdo , e i m p u g n a r l o al representante de 
l a Generalidad, don Amadeo H u r t a d o . 

A las once y cinco minutos da co
mienzo la vis ta , y el seftor Albornoz , 
como presidente, concede la palabra al 
fiscal. 

Informe del fiscal 
Tras una breve i n t r o d u c c i ó n , comien

za a f i rmando que el Pa r lamento cata
l á n s o b r e p a s ó la esfera de su compe
tenc ia en l a ley de cul t ivos de 12 de 
a b r i l . 

Deben t ra tarse dos cuestiones: una 
de f o r m a y o t r a de fondo. L a p r i m e r a 
se refiere a la a d m i s i ó n de este recur
so; l a segunda, a l a n á l i s i s de las cues
tiones reguladas por l a ley. 

Admisión del recurso 

se c o n s t i t u y ó , en I Derecho procesal referentes a la crea-
TVihimpi s w ™ - cj^n y funcionamiento de Juntas arbi

trarias, y é s t a es materia, como toda la 
procesal, cuya l eg i s lac ión se reserva el 
Estado espafiol. 

Aspiraciones de Cataluña 

Por la impresión recibida fallece 
un anciano inquilino 

E l plazo para p lan t3ar estas cuestio
nes de competencia lo fija l a ley en 
ve in te d í a s . L a General idad pretende 
que, aparecida l a ley en su " B o l e t í n " 
del d í a 12 de ab r i l , y no d e s c o n t á n d o s e 
los d í a s inhábi les , - el recurso se p lan
t e ó fuera de t é r m i n o . 

Y a en el derecho romano se descon
taban , p r inc ipa lmente en m a t e r i a pro
cesal, los d í a s i n h á b i l A s í ha cont i 
nuado hasta nuestro derecho. E n el ca
so presente, ¿ae t r a t a de u n plazo pro
cesal, o de u n t é r m i n o de derecho subs
t a n t i v o ? Si fuera de derecho substan
t i v o , p o d r í a discut i rse si deben o no 
contarse los d í a s i n h á b i l e s ; pero el p la
zo en c u e s t i ó n aparece marcado en l a 
ley del T r i b u n a l de G a r a n t í a s , preci
samente en un apar tado que se refiere 
a l procedimiento. 

Po r o t r a parte, e l escrito in terpos i 
c i ó n del recurso t iende a l a cons t i tu 
c i ó n de una r e l a c i ó n j u r í d i c a procesal, 
y , por tanto , es c laro que es netamente 
de procedimiento. E n relaciones de de
recho púb l i co , como en lo contencioso-
admin i s t r a t i vo , y aun en el procedimien-
t o admin i s t r a t i vo , se descuentan los d í a s 
fer iados. 

E n el terreno de las conclusiones i re
mos a a f i rmar que, pa ra que se consi
dere procesal u n t é r m i n o , sea necesa
ria una c i t a c ión , n o t i f i c a c i ó n o empla
zamiento , como exigen algunas senten
cias. Pues b ien: a u n as í , como l a pro
p i a ley debe considerarse como una no
t i f i c a c i ó n a estos efectos, el plazo s e r í a 
de derecho adjet ivo, s in que va lga el 
a rgumen to que esgr ime l a Generalidad, 
que es, que como concuerdan los veinte 
d í a s de l a c u e s t i ó n de competencia con 
los otros veinte que t a rdan en en t ra r 
en v i g o r las leyes, es porque se quie
re que e l recurso se in te rponga antes 
de e n t r a r en v igo r l a l ey ; y, por tanto, 
si aquel plazo es continuo, é s t e t a m 
b i é n debe serlo. ¿ P e r o y las leyes que 
pueden impugnarse cuando e s t á n ya en 
v i g o r ? E n c o n c l u s i ó n : por las razones 
expuestas, debe est imarse el recurso por 
in terpues to en t iempo y fo rma . 

L a r e p r e s e n t a c i ó n de l a Generalidad 
pretende, en su escrito de o p o s i c i ó n a l 
recurso, que la l ey regula l a propie
dad de l a t i e r r a y que, por tanto , su 
contenido es absolutamente const i tucio
na l , porque es f acu l t ad de l a r e g i ó n ca
t a l a n a el legislar en m a t e r i a c i v i l . Se 
dice que, por l a m i s m a r a z ó n , k g i s l a 
esta mater ia , que es de p o l í t i c a social 
a g r a r i a . A l l legar a este punto, el re
presentante del M i n i s t e r i o f iscal se ex
t iende en consideraciones sobre l a dis
t i n c i ó n entre derecho púb l i co y dere
cho privado, para t e r m i n a r a f i rmando 
que las mater ias que regula l a l ey son 
de derecho social y que esta r ama , por 
ser de Indole coact iva para l a protec
c ión de las partes e c o n ó m i c a m e n t e dé
biles, de'be reputarse como de dere
cho p ú b l i c o y no de derecho c i v i l , co
m o pretende el representante de Cata
l u ñ a . 

A l regula r las normas por que han da 
regi rse los contra tos de cul t ivos , y al 
l i m i t a r s e las facultades de los propie
ta r ios , no cabe duda de que se e s t á en 
el te r reno del derecho social ; y lo que 
ha hecho la General idad con sus re
cursos ha sido confundi r l a p o l í t i c a so
c ia l con el derecho social. 

La ley de cultivos y las dispo

siciones de derecho común 

E l Cód igo c i v i l regula , en los a r t í c u 
los que se ocupan de las obligaciones en 
general , los pr inc ip ios fundamentales de 
l a c o n t r a t a c i ó n , y é s t o s son, fundamen
ta lmen te , la l i b e r t a d de las partes, el 
p r i n c i p i o de igua ldad , l a p c o h i b i c i ó n de 
que nadie pueda con t r a t a r a nombre de 
o t r o sin estar autor izado por é s t e , y el 
perfeccionamiento del cont ra to por el 
s imple consentimiento. L a ley que ha 
m o t i v a d o este recurso vu lnera todos los 
p r inc ip ios enunciados. 

E n efecto, el a r t í c u l o el 4.», el 6.*, 
el 16, el 43, el 57, el 58, el 59 y el 61, se 
oponen a la l i be r t ad de c o n t r a t a c i ó n , 
t a l como e s t á regulada en nuest ro Có
digo . E l a r t í c u l o 10 i n f r i nge el p r i n c i -
pio de igualdad; o t ro de ellos desconoce 
que nadie puede c o n t r a t a r a nombre de 
o t ro s in estar autor izado pa ra ello, y , 
finalmente, l a l i b e r t a d de f o r m a e s t á 

' r e s t r i n g i d a por l a o b l i g a c i ó n de o to rga r 
u n con t ra to del que, por i m p o s i c i ó n de 
la ley, hay hasta modelo oficial . 

D i c e el representante de C a t a l u ñ a que 
estos pr incipios del C ó d i g o c i v i l est4n 
en crisis, que hoy no se admi t en u m 
versa lmente ; pero debemos responder 
que eso no se discute, sino que lo que 
se n iega es que C a t a l u ñ a tenga facu l ta 
des pa ra modificar esas bases. 

O t r o ext remo que regula la ley es l a 
c r e a c i ó n de u n reg i s t ro especiad para 
los contratos a g r í c o l a s , s in tener en 
cuenta que el a r t í c u l o 15 de l a Const i 
t u c i ó n lo prohibe t e rminan temente , s in 
que queda d i s t i n g u i r s i l a Ca r t a cons
t i t u c i o n a l se refiere a las ya existentes 
o t a m b i é n a los que pueden crearse en 
lo sucesivo. 

Con olvido de l a l e g i s l a c i ó n hipoteca
r ia so crea a favor de los « r a b a s s a i r e s * 
u n a especie de a n o t a c i ó n p reven t iva que 
s iempre h a de l l ega r a m o t i v a r inscr ip
c ión cuando todas las anotaciones pre
vent ivas del Derecho e s p a ñ o l t iene co-

d i s t i n t i vo su t r ans i to r i e -

E n el escrito de la General idad se 
dice que l a ley responde a u n anhelo 
u n á n i m e de C a t a l u ñ a y que l a admi 
s ión del recurso t r ae r l a consigo todas 
las consecuencias inherentes a l sent i r
se defraudada la r e g i ó n a u t ó n o m a . E l 
fiscal cree que si esos anhelos son com
patibles con la c o n s t i t u c i ó n del Estado 
cent ra l , h a b r á n de quedar satisfechos sin 
necesidad de sal tar por encima de las 
normas consti tucionales. 

Seguro de que el T r i b u n a l h a b r á de 
d ic ta r una r e s o l u c i ó n que imponga a 
C a t a l u ñ a que se conserve dentro de la 
esfera de su a u t o n o m í a , de modo que 
la un idad de E s p a ñ a quedase m á s for 
ta lecida a ú n con el f lo rec imiento de las 
regiones, siempre respetuosas con el Po
der cen t ra l , t e r m i n a sol ici tando l a ad
m i s i ó n del recurso. 

Defensa de la ley 
Comenzaba el representante de la 

General idad recordando que la ley Or
g á n i c a dispone, para l a a d m i s i ó n de es
tos recursos, veinte d í a s , y que, por t an 
to, teniendo en cuenta que l a ley se pro
m u l g ó en 12 de ab r i l , el plazo de ad
m i s i ó n c o n c l u í a el 2 de mayo. E l re
curso se p l a n t e ó el d í a 4. L a r a z ó n de 
este plazo es que el C ó d i g o c i v i l f i j a 
en veinte d í a s la en t rada en v igo r de 
las leyes, y que lo que desea es que l a 
i m p u g n a c i ó n sea antes de l a vigencia . 
Así , a l menos, lo han entendido los j u 
ristas que f i g u r a n en el T r i b u n a l de 
C a s a c i ó n de C a t a l u ñ a , y conf i rma que 
no se ha equivocado e l hecho de que 
en l a ley O r g á n i c a no haya n i n g ú n pre
cepto que ordene l a e x c l u s i ó n de los 
d í a s i n h á b i l e s , que só lo se descuentan 
en los procedimientos judiciales. 

L o que* ha ocur r ido es que el Gobier
no no se e n t e r ó en los veinte d ías , por
que no le interesaba e l recurso, y sólo 
el d í a 3 de m a y ó , ins t igado por ele
mentos celosos de que l a propiedad se 
conserve con todas sus atr ibuciones t r a 
dicionales, so l ic i tó el i n fo rme del Con
sejo de Estado y del T r i b u n a l Supremo. 

A q u í , d e c í a el orador, no hay recur
so, porque no e s t á fo rmulado en for 
ma, y aunque lo estuviera, fué presen
tado fuera de t é r m i n o . 

E l p roblema que se p lantea es si pue
de el Par lamento C a t a l á n d ic ta r una 
ley reguladora de los contratos de cu l 
t i v o de l a t i e r ra , e incluso, pa ra el pres
t i g i o ded T r i b u n a l , conviene tener un 
exquis i to cuidado en que la suspicacia 
no vea que en su fa l lo no se respetan 
los Par lamentos de la R e p ú b l i c a por un 
c r i t e r io puramente legal is ta . 

L a ley, en si, representa el senti
miento de todo un pueblo recogido por 
sus representantes, sin que. nosotros, los 
jur i s tas , podamos discernir ahora q u é 
va a quedar de el la y q u é va a perma
necer, por lo cual no podemos, por es
c r ú p u l o s legales, desv i r tua r su conteni
do o considerar la con t r a r i a a la legis
l ac ión c o m ú n . 

L a p r e o c u p a c i ó n constante del legis
lador c a t a l á n ha sido el fomento de la 
p e q u e ñ a propiedad y l a r e g u l a c i ó n ju s 
t a de l a renta. ¿ P o r q u é , si se ha regu
lado por decreto e l producto de l a pro
piedad urbana, no va a hacerse por una 
ley algo semejante con l a t i e r ra , m á x i 
me cuando el c lamor del campo es que 
sus hombres no pueden v i v i r del t r a 
bajo? ¿ V a m o s a suspender l a ley por
que i n f r i n j a unos a r t í c u l o s del C ó d i g o 
c i v i l o del Reglamento hipotecar io? 

Aunque é s a es l a c u e s t i ó n de fondo, 
puede t a m b i é n discutirse en t é r m i n o s 
legales: C a t a l u ñ a puede legislar sobre 
mater ias civi les siempre que no vulne
re las bases de la c o n t r a t a c i ó n . Estas 

S E QUEMO TODA LA TECHUMBRE 

A y e r m a ñ a n a , a las diez, se dec laró 
un violento Incendio en la casa n ú m e 
ro 19 de la calle de P iamonte . E l fue-
£o d e s t r u y ó por completo toda la te
chumbre del Inmueble, y c a u s ó tam
bién desperfectos en la finca inmedia
ta , s e ñ a l a d a con el n ú m e r o 17. L a fin
ca estaba asegurada. 

A consecuencia de la i m p r e s i ó n su
f r ida , f a l l ec ió repent inamente el inqui
l ino de uno de los pisos, llamado San
t iago G a r c í a Ondinas. 

L a finca de l a calle de P i amonte don
de se i n i c ió el incendio es propiedad 
de don Ju l io C a b e z ó n , que viva en la 
calle de A r r i e t a , n ú m e r o 4, y l a t en ia 
asegurada. 

E l fuego, que, como y a decimos, se 
d e c l a r ó a las diez de la m a ñ a n a apro
x imadamente , se in i c ió en l a armadura 
del cejado, a l lado de una chimenea 
que corresponde a l piso segundo iz
quierda, y en la pa r t e pos te r ior de la 
finca, donde existe un p e q u e ñ o pa t io . 

L a p r i m e r a persona que se d ió cuen
t a del fuego f u é la po r t e r a de l a fin
ca, l a cua l a l sa l i r a l pa t io , v ió una 
g r a n humareda en l a pa r t e del te ja
do, y c o m e n z ó a dar grandes voces a l 
t i empo que c o r r í a a avisar a los ve
cinos. 

E n t r e é s t o s se produjo l a n a t u r a l 
a l a rma , y muchos de ellos sacaron a 
l a calle ropas y efectos, a l t i empo qua 
otros daban aviso a l servicio de i n 
cendios. 

A l poco t i empo l l egaron los bom
beros, acudiendo el servicio de la D i 
r e c c i ó n y el segundo parque con el 
coche-bomba y tanque. A c u d i ó a l . f ren
te de todos ellos el d i rec tor , s e ñ o r 
L ó p e z Coca; e l capataz s e ñ o r Alonso 
y el jefe de servicio de gua rd ia , se
ñ o r Crespo. 

L o s bomberos t ropezaron en los p r i 
meros momentos con l a f a l t a de p r e s i ó n 
del agua, y f u é preciso que emplearan 
la bomba p a r a conseguir que el agua 
subiera hasta las mangas c o l o c a d a » en 
el tejado. 

A las once u a b í a n dominado po r com
pleto el s in ies t ro . 

A l l uga r del suceso acudieron las 
autoridades del d i s t r i t o , a s í como g r a n 
n ú m e r o de fuerzas de Seguridad, de I n 
f a n t e r í a y C a b a l l e r í a , que acordonaron 
la manzana de casas e imp id i e ron que 
el p ú b l i c o , que a c u d i ó en g r a n n ú m e r o , 
entorpeciera el t rabajo de los bomberos. 

Muere un inquilino de 

bre de la finca, quedando loe pisos su 
bas4s no son otras ü n o ' l a s ' d e un iver - Penores a l cielo raso 
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Judicatura.—Han aprobado el tercer 
ejercicio, los opoaltore* siguientes: nú
mero 686, don Francisco Angrulo Mon
tes, 28.50 ; 692, don Antonio Aranguren 
Riesgo. 31. y 697, don José Amal Fies
tas. 30,60. 

E s t á n convocadoi Iqo opositor»» nú
meros 617 a l 680, para hoy, a las cuatro 
de la tarde. 

Notaríxm.-nHan aprobado el primer 
ejercicio, los opositores alguientes: don 
R a m ó n R i s u e ñ o Catalán, 27,43; don Joa
quín Delgado Relg, 29,89, y don J o s é Ma
n a G ó m e s y R o d r í g u e z Alcalde. 28,40. 

Secretarios judiciales.—Hoy, a las cua
tro y media de la tarde, cont inuará el 
primer ejerclco, para el que es tán convo
cados loa opositores números 375 

Aduanas.—Han aprobado los oposrl to
rea n ú m e r o s 158, 164 y 236. E l próx imo 
jueves, d ía 7 de junio, continuará, el se
gundo ejercicio, para el que es tán con
vocados los opositores aprobados en ei 
primero, hasta el n ú m e r o 25. 

C o r r e o s . - H a n aprobado el tercer ejer
cicio, los opositores siguientes: numero 
1.261, don Manuel Delgado Calvete, ¿u; 
1.326, don Rafael Abales Arenas, 24, y 
494, don José Soler Marrahí, 22. 

P a r a hoy, a las cuatro de la tarde, es
tán convocados los opositores numeori>s 
1.388, l.-tl4, 6.138. 96, 101, 108, 198, 270, 
284, 378, 387, 388 y 393. 

Auxiliares de Hacienda.—Han aproba
do el primer ejercicio, los opositores si
guientes: n ú m e r o 1.401, don Pedro Valle 
García, 38,25; 1.407, doña Marcela E n 
cina Escribano, 30; 1.408. don Eduardo 
Travé Monserrat, 33,26; 1.410, don Juan 
Moñino Gómez, 34,60; 1.411, don Octa
vio García Armero Sánchez, 31; 1.4J3, 
doña Asunc ión Ortiz Pereda, 30; 1.424, 
doña Josefina Laycergo Casinos, 30; 
1.436, don Antonio OchoaVidaurreta, 84,25; 
1.440, doña R i t a Sldro de ela Cuesta, 30; 
1.444, doña Aquilina Granados Coroml-
nas, 31,25; 1.449, don Manuel P é r e z Ro
dríguez, 30; 1.452, don Benito B o m b í n 
Sixto, 31; 1.453, doña Vicenta H e r n á n 
García. 36; 1.456, doña Asunc ión Sán
chez Pérez, 30; 1.468, don Femando Gui
jarro del Río, 30, y 1.469, don Joaquín 
Lozano Vdstué, 32. 

Hoy, a las tres de la tarde, están 
convocados los opositores comprendidos 
entre los números 1.538 al 1.587, como 
efectivos, y 1.588 al 1.637, como suplen
tes. 

E n el segundo ejercicio, e s t á n convo
cados los opositores 1.401 al 1.469, para 
hoy, a las cuatro de la tarde. 

Médicos de P r i s i o n e s . - L a "Gaceta" 
de ayer publica la relación de los admi
tidos a las oposiciones a plazas de mé
dicos del Cuerpo de Prisiones. 

• ' ! •« : • ' • B B B, • • » 
Auxiliares Hacienda. Academia Bilbao. 
Fuencarral , 119, 2 / . Alquila m á q u i n a s 
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la impresión 

E n el cuar to donde ee in ic ió el fue
go v i v í a don Sant iago G a r c í a Ondina, 
de sesenta y ocho a ñ o s , d u e ñ o de l a pas
t e l e r í a " L a V i l l a Mour i sco t " . 

Este s e ñ o r se encontraba en cama y 
p a d e c í a del c o r a z ó n . E n el momento de 
darse la voz de fuego, este s e ñ o r des
p e r t ó sobresaltado, y a l ver el humo y 
o i r las voces de los vecinos que deman
daban auxi l io , s u f r i ó tan fuerte impre 
s ión , que. f a l l e c i ó . 

Su esposa, d o ñ a M a r í a Gal indo, s u f r i ó 
u n ataque de nervios y tuvo que ser 
sacada por var ios vecinos y conducida 
a o t ro piso. 

De la mue r t e se dió cuenta a l Juzga
do de gua rd ia , y é s t e a c u d i ó a l lugar 
del suceso. A c t u a r o n el juez s e ñ o r 
L u j á n , el m é d i c o forense s e ñ o r G o n z á -
les B e m a l y el o ñ e i a l s e ñ o r Goas. 

E l d i c t amen m é d i c o ca l i f icó l a muer 
te producida po r u n s í n c o p e . 

U n a vez t e rminada la di l igencia , el 
Juzgado o r d e n ó el l evantamiento del ca
d á v e r y su t ras lado a l D e p ó s i t o Jud ic ia l . 

E l fuego ha destruido toda la t echum 

sal a c e p t a c i ó n . Pues b ien : en la ley del 
Pa r l amen to c a t a l á n , no se inf r inge n in 
guno de estos pr incipios , sino, a lo 
sumo, se roza, o t a l vez se vulnera , a l 
guno de los d i s c u t i d í s i m o s preceptos del 
C ó d i g o c i v i l . ¿ H a b r á a lguien que m a n 
tenga hoy que el p r inc ip io de l i be r t ad 
de c o n t r a t a c i ó n es umversa lmente ad
mi t i do , sobre todo en ma te r i a de ar ren
damientos ? 

Dice el f iscal que la ley regula cues
tiones procesales reservadas a l Pa r la 
mento espafiol. Y y o digo, que l a Ge
nera l idad tiene facu l tad , s e g ú n el ar
t í cu lo 15 de l a C o n s t i t u c i ó n , para eje
cu ta r leyes procesaJes. L o que se ha 
hecho, no ha sido a l t e r a r n inguna nor
ma procesal, sino presc indi r de las nor
mas procesales. Si esto fuese incons t i 
tucional , lo procedente por el Gobierno 
hubiese sido requer i r a l a General idad 
para que subsanase ed defecto. 

Por o t r a parte, e s t ipu la el E s t a t u t o 
que Cata luf ia tiene f a c u l t a d para legis
la r en p o l í t i c a social ag ra r i a ; y, a l dic
t a r u n procedimiento pa ra resolver las 
cuestiones que sur jan con mo t ivo de esa 
po l í t i ca , no se hace sino e jerc i tar esa 
facu l tad . 

E n su recurso sostiene el Gobierno 
que no puede el Pa r l amen to d ic ta r una 
ley regu ladora de un nuevo regis t ro . 
Pero l a C o n s t i t u c i ó n s ó l o se refiere a 
esos regis t ros fundamentales, y no a 
aquellos otros, como e l presente, que 
p u d i é r a m o s l l amar f icheros y que cua l 
quier A y u n t a m i e n t o e s t á facul tado a 
crear. 

Con l a presente ley no hace sino se
guirse el estado j u r í d i c o exis tente : exis
te una l e g i s l a c i ó n del Estado, supleto
r ia , y una l e g i s l a c i ó n ca ta lana especial. 
Donde t e r m i n a é s t a , empieza a q u é l l a . 

El alcance de la ley 

Se dice que l a ley abre una brecha en 
el derecho de propiedad. ¿ P e r o no vé i s 
que en e l la al ienta el e s p í r i t u de quie
nes ahora no son propietar ios , pero 
que desean serlo? Y o me imagino, ter
m i n ó diciendo el s e ñ o r H u r t a d o , la reac
ción de Catalufia cuando se pretenda 
a r reba ta r le la propiedad que esa ley le 
o to rga . M e imag ino a l pueblo campe
sino levantarse en haz apretado para 
imponer su vo lun tad inquebrantable , co 
mo lo h ic i e ron los campesinos I r l a n 
deses, y ahora, confiado en l a i m p a r 
c ia l idad del fa l lo de e s t é T r i b u n a l , es
pero que desestime el recurso. 

P R O D U C T O L I M P i P D D f l 
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T a m b i é n ha sufr ido desperfectos la 
finca inmedia ta , n ú m e i o 17 de la min
ina calle de P iamonte . 

E n uno de los pisos in ter iores de la I 
finca vive el obrero D i m a s Recuero, en 
u n i ó n de su esposa y siete hijos. A c - i 
tua lmente se encuentra s in t raba jo y su 
s i t u a c i ó n es m u y c r i t i ca . 

P a r a colmo de males, su v iv ienda ha 
sido una de las m á s atacadas por el 
fuego, y todos sus enseres quedaron por 
completo destruidos. 

se han empleado argumentos po l í t i co s 
t i ldando hasta de haladles los a rgu 
mentos legales. E l T r i b u n a l no puede 
oí r esas manifestaciones p o l í t i c a s . 

E l s e ñ o r H u r t a d o manif iesta que, si 
bien al final ha hablado de las reper
cusiones p o l í t i c a s de este recurso, t a m 
b ién ha dicho que al T r i b u n a l no le i n 
teresan, s ino que debe j u z g a r con a r reg lo 
a su c r i t e r i o i m p a r c i a l . A l final p ronun
cia unos p á r r a f o s sobre el p res t ig io del 

E l s e ñ o r H u r t a d o manif ies ta que si 
diciendo que no necesita de nadie para 
defender su propio pres t ig io . 

L a v i s t a ha concluido a las dos y 
f r t o de l a ta rde . 

Comentarios 

E l jefe de la m i n o r í a nacional is ta vas
ca, s e ñ o r H o r n , que a s i s t i ó a l a v i s t a 
del recurso in terpuesto por el Gobierno 
con t ra la ley de Cul t ivos y Arrendara ien-
to.T dictada por el Pa r l amen to c a t a l á n , 
nos di jo lo s iguiente : 

—He escuchado con la m á x i m a aten
c ión los dos informee, que me han pa
recido excelentes, cada uno desde su 
pun to de v i s t a . Para respetando to
da o t r a o p i n i ó n , no hay problema. Sin 
embargo, no quiero decir m á s por no 
echar l e ñ a a l fuego. 

* * • 
E l secretar io de la m i n o r í a de la Es

querra , que t a m b i é n a s i s t i ó a l a v i s t a 
desde el estrado, m a n i f e s t ó lo s iguiente : 

—Hablando en jus t i c ia , el discurso 
del fiscal ha sido d o c u m e n t a d í s i m o y 
le acredi ta de g r a n j u r i s t a , pero el dis
curso de don Amadeo H u r t a d o , claro, 
concreto y conciso, r e b a t i ó , a m i enten
der, todas las alegaciones del p r ime ro . 
F u é una ho ra emocional e h i s t ó r i c a , y 
todos los asistentes a la v i s t a s in t ieron 
la Intensidad del momento . D e s p u é s del 
discurso del s e ñ o r H u r t a d o , y de acuer
do con la independencia de c r i t e r i o de 
los vocales que componen el T r i b u n a l 
de G a r a n t í a s , podemos esperar que el 
recurso no prospere. 

O E L O O 

I N S T I T U T O S 

D E B E L L E Z A 

0 ^ 

*«• t 
^''•••««•Ai"/""*"... 

n O D R I D E O S Q 
AVENIDA DE PI Y MARGALL, 8 (entrada, Valverde, 1), y en 

SAN SEBASTIAN, AV. D E L A L I B E R T A D (entrada, Leyóla, 1). 

Suprema creación, de alta belleza e higiene. Se emplea para limpiar profundamente los po

ros, combatiendo, al mismo tiempo, granulaciones, rojeces, manchas y descamaciones. Además 

es un poderoso tónico de los músculos del rostro. Puede ser utilizado para los cutis más sen

sibles y juveniles. Advertimos que este preparado no es un producto más entre los muchos 

que se lanzan al mercado, sino el resultado fiel y satisfactorio de múltiples y prolongadas 

experiencias científicas, realizadas en nuestros laboratorios y clínica privada; siendo contro

lado y recomendado por nuestro reputado especialista en tratamiento de estética, pudiendo 

así ofrecer un remedio absolutamente garantizado. ^ 

De venta en las Perfumerías: Alvarez Gómez, Sevilla, 2. L a Inglesa, Carrera de San Jeró

nimo, 3. Oriental, Carmen, 2. Francesa, Peligros, 5. Viuda de Esteban, Serrano, 7 y 48. 

Alvarez, Alcalá, 92. Urquiola, Mayor, 1. Copelia, Barquillo, 12. Hamburguesa, P¡ y Margall, 17, 

y en nuestros Institutos de Belleza, Avenida de P¡ y Margall, 8 (entrada, Valverde, 1 ) , y en 

San Sebastián, Avenida de la Libertad (entrada, Loyola, número 1 ) . 
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A S A L E S D E L 

P e r d i ó l a s e r e n i d a d 

—Nene, no t i res chinl tas al estanque, 

que salpica. 
— ¿ L e molestaT 
—Me ensucia el t ra je . 

pero gi i© l leva usted que no le cab» 

una mancha m á s . 
— L o llevo como me da la gana. 

— Y • ! n i ñ o hace lo que quiere. ¿ Q u é 

pasa? 

— U n c a m i ó n cargado de v e r g t l e r i a 

d e b í a pasar a ver »i se cala una po
qu i t a y la r e c o g í a usted, que buans fal-
ta le hace. 

—Con la que a usted le sobra lo iban 
a l lenar. 

- ^ N a t u r a l m e n t e . 
— C á l l e s t usted, t ío v is ión , que pare

ce el p u ñ o de un paraguas con pantalo
nes prestaos. 

— S i parezco o no parezco, a usted no 
le interesa. 

— N i a nadie, es verdad. Nos ha re-
cauchutao el anciano pendenciero. A lo 
mejor se h a c re ído que tiene fialco para 
g a l á n de " c i n i n l " . 

— L o que tengo es lo que a algunas 
personas, que parecen una cosa y son 
otra , les fa l ta . 

— ¿ E s un acer t i jo? 
—Es una verdad como una mezquita. 
— ¡ A r r e a ! Nos ha resultao mahome

tano. Menos m a l que no puede comer 
cerdo, 

— ¿ H a y segunda i n t e n c i ó n en l a a lu
s ión cu l ina r i a? 

No, sefior. L o digo porque no le he 
vis to darse n i n g ú n mordisco en las ex
t remidades. 

— Y o t ampoco la he v i s to a usted ti
rar de un carro. 

— ¿ Y q u é ? ¿ Q u é ? Conteste. 
— ¿ P o r escrito, como Casare*? 
—Por derecho. 
—Pues se me ha puesto en la pelota 

no contestar. 
—Es l a p r i m e r a vea que veo confun

d i r una pelota con u n globo caut ivo. Tie-
uated u n " to r r ao" como para que 

se lo parcelen los del I n s t i t u t o G e o g r á 
fico por cont ra ta . ¿ C ó m o entra usted 
en casa? ¿ E s verdad que tiene ei per
chero en el centro del campo de fú tbol 
de C h a m a r t l n ? 

— L o ú n i c o cier to es que se me e s t á 
t e rminando la paciencia. 

—Pues vue lva a casa por m á s , que 
eso no cuesta m á s dinero que el del 
t r a n v í a 

—Se a c a b ó . Y o con las s e ñ o r a s soy un 
caballero. 

— ¿ V a a rec i tar u n t rozo escogido de 
los c l á s i c o s ? 

— V o y a quedarme sin b a s t ó n si us
ted no se calla. 

— ¡ E x a g e r a o l 
Pero ei anciano no h a b í a exagerado 

nada. P e r d i ó l a serenidad, se fué hacia 
su in te r locu to ra con e l b a s t ó n en al to, 
y y a iba a descargarlo sobre ella cuan
do l a muje r dió una r á p i d a vue l ta y fué 
a sentarse con su n i ñ o al banco que e l 
anciano h a b í a ocupado. 

— ¿ P e r o no h a comprendido que todo 
ha sido una broma? L o que yo q u e r í a 
era que se levantase para sentarme con 
el n iño . 

Los testigos de lo ocurr ido r ieron de 
buena gana. Ed anciano se fué refun
f u ñ a n d o en busca de o t ro banco y ei n i 
ñ o s igu ió t i r ando piedrecitas. 

Accidente grave 
Cuando ayer marchaba por l a car re 

tera de Carabanchel Bajo montado en 
una motoc ic le ta el cabo de l a Escuela 
de A u t o m o v i l i s m o del E j é r c i t o , A l fonso 
Ol loqui Diez, para tomar par te en u n 
curso m i l i t a r , chocó el veh í cu lo , cerca 
y a de Cuat ro Vientos, con un poste 
p r imero y con un á r b o l d e s p u é s . E l 
mo to r i s t a s a l i ó despedido de la m o t o 
cicleta . 

E n el cuar te l de A v i a c i ó n fué asis
t ido de probable f r ac tu r a de la base 
del c r á n e o y c o n m o c i ó n cerebral . F u é 
trasladado a l Hosp i t a l M i l i t a r . 

Motorista herido de gravedad 
E n la Dehesa de l a V i l l a tuvo l a des

grac ia de caer de l a motocic le ta que 
montaba, el motor i s t a de la Guard ia 
Mun ic ipa l , D a m i á n Plaza Castro. E n l a 
Casa de Socorro fué asistido de lesiones 
graves. 

Chófer con q u e m a d u r a s graves 
A y e r noche, en la plaza de la M o n -

cloa, cuando el chó fe r de l a camioneta 
m a t r i c u l a de M a d r i d , n ú m e r o 27.083, 
estaba echando al v e h í c u l o gasolina de 
un su r t idor , se i n f l a m ó el l íquido , cu 
yas l l amas alcanzaron a l chó fe r , a l 
d u e ñ o del v e h í c u l o y a un cabo de Se
gur idad . 

E l p r imero , l l amado Claudio Ol ler 
Gonzá l ez , de v e i n t i - a ñ o s , d o m i c i l i a 
do en la calle de Hermos i l l a , n ú m e 
ro 51, r e s u l t ó con quemaduras graves, 
y los o t ros des con quemaduras de p r i 
mer grado. 

A c u d i ó personal del Servicio de b- \ -
beros, que so focó el fuego. 

OTROS SUCESOS 
Un perro h l d r ó l o b o — E l pasado d í a 21 

u n perro m o r d i ó en la calle de N ú ñ e z 
ae Balboa a un n iño , cuyo nombre se 
desconoce. E l perro fué muer to y a l 
examinar las visceras en el Labora tor io 
M u n i c i p a l se c o m p r o b ó que el can es
taba h id ró fobo , y se avisa a las perso
nas que hayan sido mordidas, y en es
pecial a los padres del n iño , para que 
SS?^ \ ^ . c u r a c i ó n en el I n s t i t u t o 
Nacional de Higiene de la Monoloa. 

Le ro lKm y le pegan.—En un bar de la 
calle de R o s a l í a de Castro r i ñ e r o n ay^r 
Pedro R o s ó n J u á r e z y un ind iv iduo l l a 
mado C?sar, que a p a l e ó a Pedro y le 
quito 35 pesetas y un reloj valorado en 
350 pesetas. 
, ^ " . ^ e r b e o d o ^ E n la avenida d 
la L iber tad , del Puente de Vallecaa, u n 
a u t o m ó v i l cuyo conductor estaba em-
bnagado. d e r r i b ó un poste de c o n d u c c i ó n 
de luz e léc t r i ca . E l conductor del veh ícu -

• lo r e su l tó ileso. 
ccion 
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I N F O R M A C I O N C O M E R C I A L Y F I N A N C I E R A 

Restricciones monetarias 

en Italia 

Normas rigurosas para la exporta
ción de divisas 

Han sido muy comentadas en los circu
ios financieros las restricciones que en 
Italia se han impuesto hace unos días'en 
el mercado de cambios. Las más impor
tantes se refieren a los tenedores de va
lores extranjeros y al control que se es
tablece sobre las transacciones. 

Respecto a los títulos extranjeros se 
dispone que en el término de diez días 
—el decreto se publicó oficialmente el sá
bado ultimo—deberán ser gravados con 
timbre, si ya no Iq estuvieran; están com
prendidos en esta disposición todos loa 
títulos extranjeros, emitidos fuera de Ita
lia incluso los Bonos del Tesoro de Es
tados extranjeros, cualesquiera que sean 
sus vencimientos. E l timbre que deberán 
satisfacer será proporcional al valor efec
tivo de los títulos, con relación al cam
bio que tuvieren el día 26 de mayo. Los 
italianos que tuvieren títulos en el ex
tranjero deberán declararlos. 

Por otro decreto se establece que no 
podra efectuarse ninguna operación de 
cambio sobre moneda si no respondiere 
a una necesidad real de comercio o de 
industria. Esta necesidad tendrá que ser 
probada mediante la adecuada documen
tación. Los Bancoe y entidades deberán 
notificar el saJdo de las cuentas de divi
sas que tuvieren en el interior o en el 
extranjero. 

Queda prohibida la exportación, por 
cualquier motivo, de los billetes de Banco 
y de los cheques pagaderos en Italia. Lo« 
italianos que vayan al extranjero no po
drán llevar consigo más de cinco mil li
ras, como máximum. 

Se establecen severas sanciones para 
los contraventores de estas normas. 

Recaudaciones ferroviarias 

C O T I Z A C I O N E S D E L A B O L S A D E M A D R I D 

Interior 4 % 
F, da 80.000 
E . de 28.000 
D d« 12.500 
C de 8.000 
B de 2.800 , 
A, de 800 
G v H de 100 a 200 

Exterior i % 
de 24.000 
de 12.000 
de 6.000 
de 4.000 
de 2.000 
de 1.000 

_Antr. Día 1 

TO 
70 

I I 
50 

7 0*58 
7 015 01 

6 0i 
f> 0 
so 

70 
7ffl 
70 
68 

G v H. de 100 v 200 

Amortitable 4 % 
de 25.000 
de 12.500 
de 6.000 
de 2.500 
de 600 

Amort. 5 % 1900 

L a recaudación de la Compañía de los 
Ferrocarriles de M. Z. A. ha continuado 
en baja en la última decena conocida, se
gún puede verse en las siguientes cifras: 

P e s e t a k 

Del 1 al 10 mayo 
ídem ídem 

1964 6.623.609,17 
1933 7.057.675,61 

Diferencia en menos —434.066,44 
Del 1 enero al 10 mayo 1934. 92.611.078,67 

ídem ídem 1933. 96.654.821,25 

Diferencia en menos —4.043.742,58 
Ferrocarriles del Oeste 

Los Ferrocarriles del Oeste de España 
registran nuevo incremento en la recau
dación de la última decena conocida. 
Véanse las siguientes cifras: 

F e s e t a g 

Del 11 al 20 mayo 1934 1.057.550,89 
ídem ídeih 1933 1.001.106,03 

Diferencia en más 
Del 1 enero al 20 mayo 1984. 

ídem ídem 1933. 

56.245,86 
18.492.762,12 
18.074.146,18 

Diferencia en más 418.615,99 

N o t i c i a s v a r i a s 

de 60.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 8.000 
de 2.500 
de 600 

Amort. 6 % 1»17 

de 50.000 
de 25.000 
de 12.000 
de 5.000 
de 2.500 
de 500 

84 
84 
8 7 
8 7 18 
8 7 2 6 
8 7 6 0 
8 6 2 5 

8 2 4 0 
8 2 4 0 
8 215 0, 
8 2 6 0 

70 
70 
70 
70 
«7 

S i 

82 50 

Amort. 5 1926 

de 50.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 6.000 
de 2.500 
de 600 

Amort. 5 % 1927 1. 

9'4!6 5 
9 4 6 5 
9 4,75 
9 4:75 
9 4 6 0 
9 4 6 5 

8 8 3 5 
9 2 
92 
9 18 5 
9 18 5 
918 5 

101 
1 0 0 6 0 
1 0 0 7 6 
10 0 
10 0 
101 

de 50.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 6.000 
de 2.500 
de 600 

Amort. 5 % 1927 c 

de 50.000 
de 25.000 
de 12.500 
de 6.000 
de 2.500 
de 600 

10 0 
10 0 

i i 

9 4 
9 4 

4 0 

B o 

- B 
- C 

9 1 
9 1 

100 

101 

7 6 
7 5 

1 0 0¡ 7 5 
1 0 0 7 6 
1 0 0l 9 0111 0 0 
i o o; 9 oil i o i 

10 0 
100 
100 

91 
9 0¡ 6 0' 
9 0 9 0 
9 0 9 0 
9 0 9 0 
9 0 9 0 

Amort. S % 198S 

de 250.000 
de 100.000 
de 50.000 . 
de 25.000 . 
de 12.500 . 
de 5.000 . 
de 2.500 . 
de 600 . 

Amort. i 19Í9 
H 
G. 
F. de 
E de 
D. de 
C. de 
B de 
A de 

La "Gaceta" publica una orden del 
ministerio de Hacienda, por la que se dic
tan las normas que regulan la importa
ción de primeras materias de sedas. 

Coeficiente de deprecia

ción de moneda 
Se ha acordado que la cotización que 

ha de servir de base para liquidar du
rante el mes de junio el tanto por cien
to a que han de estar sujetan las mer
cancías, productos procedentes de Tur
quía, será 5,928. 

Premio del oro 

Se ha dispuesto por el ministerio de 
Hacienda que el recargo que debe co
brarse por las Aduanas en las liquida
ciones de los derechos de Arancel co
rrespondientes a las mercancías impor
tadas y exportadas por las mismas du
rante la primera decena del corriente 
mes, y cuyo pago haya de hacerse en 
moneda de plata española o billetes del 
Banco de España, en vez de hacerlo en 
moneda de oro, sea de 137 enteros 35 cén
timos por oro. 

Los recargos por 100 que han regido 
en los últimos meses son: 

M e s e s L* 

de 200.000 
de 80.000 

40.000 
20.000 
10.000 
4.000 
2.000 

400 

Amort. 4 H % 1W« 

de 50.000 
de 25.000 

D. de 12.500 
C de 6.000 
B de 2.500 
A de 600 

Amort. 5 % 1929 

de 50.000 
de 25.000 

D. de 12.500 
C de 5.000 

de 2.500 
de 500 

6 6 
74 
7 4 
7 4 

»0 
9 0 

7 4 6 0¡i 
7 4 2 5 
7 4 
7 5 

8 t 
90 
9 Q 
90 
91 
90 
91 
9 0 5 0 

B o 

7 4 
74 
74 

5 0 

7B 

PerroT. 4 H * 
1928. A . 

- B 
— C 
V, * 1929 
- B 
— C 

Amntamlentoi 
Madrid. 1868 8 % 
Exprong. 1909 5 % 
D. y Obras 4 % % 
V. Mad. 1914 8 % 
~ 1918 5 % 
Me1. U. 1923 6 ^ 
Subsuelo 8 U 
— 1929 5 ^ 
Tnt. 1931 8 U «¥, 
Ena. 1931. B U * , 

Con rarantfa 

8 •?> 
8 % 

Prensa. 8 H» 
C. Emisiones 
HldromAfica. 

- 6 "r 
H. Ebro 6 % 1930. 
Trasatl 5 V. ^. m 
Tflem Id. Id nnv 
Idem Id. 6 % 1926. 
Idem Id 5 «. 1928 
Turismo 5 % 
TV Táne^r-Fez .... 
E austríaco 8 % 
"Malzén A 

CédniM 
Hln 4 % ,., 

5 % ... 
5 U % 
6 % ... 

Antr. Día 1 

99 2 5 
9 9 2 5 

90 
•J 0 

9 9 

.9 o; 7 6 
91 
9 0 8 5 
90 7 5 

116 
94 
9 7 5 0 
7 2 2 5 
72 
78 
81 
70 
83 
83 

9 6 
8 4! 5 0 
7 9 2 5 
9 
94 

9 0 
r< o 

118 
94 

2 5| C. Local, 6 % . 
— 6 ^ % 

interprov. 5 % 
— 6 T» „ 

a Local 6 U 1032 

Antr. Día 1 
4 (J 8 8 

8 0 7 6 
8 61 2 5 
9 71 
9S 

— 6 U 1932 1 0 5 6 0 

7 2 4 0 
72 
,7 8 

7 7 

8 4 
86 
89 

75 
50 
5 0 

7 81 6 0 
9 9! 7 6 

100 |, 
9 9 7 6 

1 0 3| 7 6 , 
fl 9 9 o 

9 0 2 5 
9 5 2 5 9 6 

10 0 7 6 10 0 
1 0 51 1 0 6¡ 

üfec. Extranjero» 

E. argentino ...... 
Marruecos ... 
Céd. argentinas ... 
— Costa Rica ... 

Acciones 

Banco C. Local ... 
España ......... 
Exterior 
Hlpotgcaxlo 
Central -
E . de Crédito . . .^ 
H. Americano .... 
L , Quesada 
Previsores 25 ..... 

— 60 .. 
Río de la Plata ... 
Guadalquivir 
C. Electra. A 
— — B 
H. Española. C ... 

- f. c... 
- f. p... 

Chade. A B C ... 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Mengremor 
Alberche o., f. c. 
Idem Id., f. p. ... 
Sevillana 
U. E . Madrileña. 
Telefónicas, pref. 
Idem, ordinarias... 
Rlf. portador 
Idem. f. c 
Idem, f. p 
Idem, nominativas 

9 0 60 
8 4 6 0 

1; 6^ 
4 6 0 

100 
661 

3 2 6 0 
S68 

75 
190 
14 9 
2 02 

75 
70 
74 

80 
8 6 
9 7 
9 8 

105 

ss 

56 2 

100 
18 
13 2 
149 
151 

3 3 fi 
3 3 

5 0 

50 

14 8 

4 1 
1 4 4 

41 
42 
80 

11a 
1 0 5i 7 611 0 4 
1 0 3 2 6i 10 3 
2 91 
29 1 
2 9 2! 5 01 
2 3 5{ ¡i 2 8 2; 

Cotizaciones de Barce lona 

Acciones 
Tranvías Bar. ord. 
"Metro" 
Ferroc. Orense ... 
Agua Barna 
Cataluña de Gaa. 
Chade. A B. C ... 
Hullera Esnañola. 
Hispano Colonial. 
Crédito v Docks. 
Asland. ordln 

— prefer. ... 
Oros 
Petrolltos 
Hlspano-Sulza .... 
Indus. Agrícolas... 
Maquinista terres. 
Tabacos Filipinas. 
Rif. portador 
Alicante 
Norte 
Explosivos 

Obliaraciones 
3 5' Norte 5 % !•• 

Antr. Día 1 

E o 

16 9 
114 
3 13 

6 4 5 0 
2 4 6¡ 
16 5 

3 5| 
76 

9 1 
9 4 
9 4 
9 4 
9 4 
9 4 

9 
90 

9 4 

Bonos Oro 

Tesoros 
5 % abril A ... 

- ~ B ... 
octubre A 

— B 
1934 A ... 

— B ,.. 

5 % 

3 % 

Deuda ferrov. 6 % 

Ferroviaria 6 ^ A 

101 
101 
1 0 0 5 0 
1 0 OÍ 5 0 

4 0 

esp. 
5 U 

2. » .. 
3. » .. 
4. » .. 
5. » ., 
6 <% 

% . Valen 
Prior. Barna. 3 % 
Pamplona 3 % ... 
Asturias. 8 f» l.1 

Seeovia S % 
- 4 % . 

Córd.-Sevilla 3 
C Real-Bad. 6 
Alsasua A V, % 
H.-Canfranc 3 
M. Z. A. 3 % 

— Arlza 
9 4 4 0 — E. 

— F. 
— G 
_ H 

Almansa 4 
1 0 0 7 5 Trasatl. 6 

2 2 
27 
14 

17 4 
115 
3 3 4 

5 4 5 0 
2 4 7 50 
16 5 

5 9 
3 3 7 5 

1 2 4 
3 5 5 0 

12 0 
2 00 

84 
8 0 4 3 0 4 
292 50 290 
2 2 1 2 18 
255 7 5 253 
6342 5 62625 

85 5 0 

5 2 6 5 
5 2 2 5 
5 8 8 5 

5 
5 0| 
7 5 
7 5 
50 
2 6 
2 B 
5 0 

10 0 
100 

2 3 3 5 0 
2 3 3, 5 0 
2 3 3 2 5; 

100 
100 

284 
2 3 4; 

1920 
1922 

5 Chade 
5! 

6 % 

5 3 
54 
85 
80 
5 6 
5 4 
51 
50 
5 0 
5 0| 
5 7i 2 5 
4 8| 
1.1 50 
6 5 5 0 

,5 9 7 5 
'•5 2¡ ' 

7 6 
7 3 7 5 
6 9 7 0 
6 71 5 0 
7 3 
812 5! 
7 6 2 5 
5 9: 
16 
1 5 

1017 5 

75 

5 2 

80 

5 8 

4 7 

5 9, 
5 11 8 5 
7 5 5 0 

7 2 5 0 
8 1 
7 6-25 
5 8 5 0 

100 
102; 

Naviera Nervión.. 
Sota v Aznar 
Altos Hornos 
Babcock Wilcox.. 
Basconla 
Duro Felguera .. 
Euskalduna 
S. Mediterráneo.. 
Resinera 
Explosivos 
Norte 
Alicante 
Interior 4 

Antr. Día 1 
I 

410 
2 50 

71 
7 1 
50 
40 

2 00 
16 

8 
6 15 
2 611 
218 

71 

410 
250 

71 

1 5 
6 14! 
2 511 
2 2 0 

Cotizaciones de Par í s 
Antr. Día 

3 % perp^ao 
— amortizable... 

Banco de Francia. 
Crédit Lvonnals... 
Soclété Générale... 
París-Lvón - Med. 
Midi 
Orleáns 
Electriclté Sena... 
Thomo. Houston... 
Minas Courrieres. 
Peñarrova 
Kulmann 
Caucho Indochina. 
Pathé Cinema (c.) 
Rousse cons. 4 %. 
B. N de Mélico.. 
Wagón Llts 
Riotinto 
Lautaro Nitrato.. 
Petrocina 
Roval Dutch 
Minas Tharsls 
L'Abeille 
Fénix (vida) 
Aguilas 
Owenza 
Piritas de Huelva. 
Minas de Sesre . 
Trasatlántica ... 
F c. de Norte ... 
M Z A 

7 7 
8 3 

1 1 8 4 0;: 
2 0 5 5 i 
1 0 8 91, 

9 9 7 
806 
9 2 5!! 
4 56 
18 4': 
2 9 4 ; 
19 0; 
6 08 
3 5 2 1 

681 
20: 

188 
82' 

14 20 

3 90 
15 6 2 

2 6 1 
6 4 6 
6 4 9 

16 ! 
5 0 0 

14 11, 
6 10 

2 8!! 
3 2 5 
3 2 5 

7 7 
8 4 

11800 
2 0 6 0 
10 8 9 

9 8 5 
80 2 
92 6 
4 6 4 
18 4 
2 8 8 
18 2 
600 
3 5 8 

6 8 
2 0 

187 
8 3 

14 2 5 

8 8 6 
15 6 1 

2 6 1 
• 6 57 

6 5 5 
6 0 

5 10 
14 2 7 

26 

Duro Felguera ... 
Idem. f. c 
Idem, f, p 
Guindos 

- í. c". 
Petróleos 
Tabacos 
C. Naval blancas. 
Unión v Fénix ... 
Andaluces A 

f. o. .... 
í. P 
Madrid 

c 
P 

Tranvías. 
c 

M. Z. 
Idem. 
Idem. 
Metro 
Norte .. 
Idem. í. 
Idem. f. 
Madrid 
Idem. f. 
Idem. f. p. 
El Aguila . 
A Hornos 
Azucareras ordln. 
Idem. f. c 
Idejn. f. o 
— Cédulaa 
Españ. Petróleo» 
Idem. f. c 
Idem, f. p. ........ 
Explosivos 
Idem. f. c 
Idem. f. p 
Idem en alza ..... 
Idem en bala 

Obligaciones 
Alberche. 1930 ... 
Idem. 1931 
Gas Madrid 6 % 
H. Española 1 .. 

— serie D .. 
Chade 6 % 
Sevillana 9.» 

- 10.» 
XJ. Eléctrica 5 % 

— 6 % 1923 .. 
Idem 1926 6 % .. 
Idem 1930 6 % .. 
Idem 1934 6 
Telefónica 5 
Rlf A 6 % 
— B 6 % 
— C 6 % 
S. Ponferrada 6 % 
Norte t* 

— 2.» 

y, % 

Antr. Día 1 
«O 
40| 

2 2o 
2 28 
126 
209 

36 
46o 

17 
225 
226 
2 2 5 6 0 
122 
255 
265 
2 5 6 2 8 
1 0 i 
IO4 

C o m e n t a r i o s d e 

B o l s a 

209 

2 2 6 

266 

1 0 0 5 0 

80o 
72 50 
4 I 
*2 7 5 
412 5 

10o 
3 6 
3 6! 

- 3 5i 5 O1,, 
« 4 01 7 5: 6 4 0 
6 5 61 
643 

3 4 

Las comarcas trigueras 

piden pocos préstamos 

E l cierre de la semana nada Normas para la mayor rapidez y 

5 o 

601 

2 5 

89 

10 2 5 0 
1 0 3l 6 0 

1 0 2 5 0 
1 0 2 5 0 

Cotizaciones de Bilbao 

Accione» Antr. Dia 1 
Banco de Bilbao.¡ 1 1 5 0i 
B. Urqullo V 1 ^ 0| 
R Viíícnva A . 1 0 4 5 

65 

B. Vizcaya A 
F. c. La Robla ... 
Santander . Bilbao 10 , 

1 0 2' 6 5. p c Vascongados 
1 0 2: 8 5 ! o 2j 6 5 Electra Vlesgo 
l O ^ S O i i O ^ e ^ H Española 
1 0 2 5 0 l 0 2 6 0' h Ibérica 
1 0 2 5 0 i o 2 6 0 u. e Vizcaína .. 

Chades 
Setolarar nom. ... 
Rlf cortador 

9 9 6 0, 9 9 2 5 Rif n0m 

2 9 0' 
12 5 
2 0 0 
.s 9 o 
1 4 S 
6 0 7, 
6 12 
3 3 4 

7 0' 
30 0 
2 4 0 

12 5 

!| 3 9 0 
i 1 4 8 
¡| 610 

11 7 0 
3 0 0 

I' 2 4 0 

Cotizaciones de Londres 

Pesetas 
Francos 
Dólares 
Llbs canadienses, 
Belgas 
Francos suizos . 
Liras 
Marcos 
Coronas suecas . 

— danesas. 
— nnruecras 

Chnes austríacos 
Coronas checas 
Marc finlandeses 
Escudos nort 
Dracmas 
Lei 
Pesos argentino? 

— uruguayos 

Antr. Diu 1 
3 7! 1 6li 
7 7| 0 i 

5Í 0 7: 
5¡ 0 5 

2 i' 7 3' 
1 5 r, 2 
5 9; 5 8 
1 2' 9 9 
2 2 3 9 
1 9! 4 0 
1 9! 9 0 
2 7i 6 0 

12 2 12 
2 2 6 7 5 
110 

5 07 
2 5 4 3 
3 8 2 5 

3 7 i 5 
7 6 g 6 

5, 0 6 
5 0 5 

- 17 1 
15 6 0 
:i 8! 8 1 
12 9 9 
J 2 3 9 
194 0 
19 9 0 
2 7 6 2 

12 18 7 
2 2 6 7 5 
1 1 0 

5 0 7 
2 5 9 3 
3 8 2 5 

— 4.» 
— 5.» 

Alman.-Val. S % 
Asturias. 3 * 

2.« 
- 3.» 

Alsasua. 4,50 I* ... 
Huesca-Canf. 4 % 
Especiales 6 ... 
Pamplona, 3 % ... 
Prioridad B 3 
Valencianas. 5.50. 
Alicante 1> 3 %. 
6 % A (Arlza) ... 
4.50 % B 
4 % C 
A % D 
4,50 % E 
5 % F 
6 % G 
5 50 % H 
6 % I 
5 % J 
C. Real-Bad 
Córd.-Sevilla 
Metro 5 % A ..... 
Idem 5 % B 
Idem 5.50 % C ... 
M. Tranvías 6 %. 
Azuc, sin estam. 

— estam 1912 
— - 1931. 

Idem 5 % % 
— int. pref. ... 

B de Petró 6 % 
Asturiana 1919 ... 

. - 1920 „. 
- 1926 ... 
_ 1929 ... 

Pefiarroya 6 ** ... 

MONKDAS 
Francos máximo.. 

— mínimo .. 
— suizos máx. . 
— mínimo 
Belgas máximo.. 
— mínimo 
Liras máximo 
— mínimo 
Libras máximo ... 
— mínimo 
Dólares máximo.. 

mínimo 
Marcos oro máx 
— mínimo 
Esc. nort máx 
— mínimo 
P. argent. máx.. 
— mínimo 
Florines máximo. 
— mínimo 
J r norue máx 
— mínimo 
Checas máximo .. 
— mínimo 
Danesns máximo. 
— mínimo 
— suecas máx... 

mínimo L 

5 0 

5 1 

96 
96 

103 
90 
9 0 

10 2^ 

9 4 | 

1 0 8 2 5 
10 3 
102 
10 2 

9 2 ! 
9 9! 
9 9; 6 0 
9 8| 
6 7j 5 o 
5 5 7 5 
58 
58 
57 

, 5 8, 5 0 
2 96 

5160 
51 
50 
65 
58 
8 5 7 6 
5 2 
5 6 50 

„ 8ll 
2 4 7 5 0 2 4 6 

6 9 5 0 
6 3 2 5 
6 15 0 
6 6 7 5 
6 6 7 5 
7 4-50 
8 1; 5 0: 
7 6 
8 1| 2 5; 
7 7 7 5: 

218| 
93 2 5 
9 21 

106 
80 
83 
7 8; 
91 
57 
90 
8 7 6 0 
9 0 5 0 
8 7 5 0 
8 7 
8150 

tiette qu« envidiar a la sesión 
del dia del Corpus. Perduran 
los efectos de la semifleata, de 
suerte que la semana podría ha
berse considerado cerrada con 
toda normalidad el miércoles, 
porque estos dos últimos días 
no aportan nada nuevo de in
terés. 

Como el jueves, es otra vez el 
partido de "football" lo que con-
ésntra todli la atención del mer
cado. 

En él "parquet" no hay más 
corros que los que se forman 
para comentar los incidentes 
del juego del dia anterior. La 
gente, mediada la tarde, acude 
a los aparatos de "radio". No 
hay tampoco apenas comunica
ción telefónica con Barcelona, y 
el negocio queda reducido al 
mínimum. 

Sin órdenes 

9 2 

80 

4 8 5 0 
4 8 4 0 

2 3 9 I, 
2 3 8 7 5 2** 
17 17 5 17 2 
17 1 50 17117 5 

6 2 6 0 « 3' 1-0 

4 8 5 0̂  
4 8 4 0 
3 9 

5 

6 2 4 0 
3 7| 4 0 
3 71 3 0 

7 3 8 
7l 3 6 
2 8 9 
2 8 7 

3 4 2 0 
3 3 8 0 

I I 
4 9 8 
4 9 7 
18 9 
1 87 

3 0 7 0 
3 0 5 0 

16 8 
1 6 6 
1 9 4 
19 2 

6 2 9 0 
3 7 4 0 
3 7 8 0 

718 9 
7| 3 7 
2 8 9 
2 8 7 

3 4 2 0 
3 3 8 0 

49 8 
4 9 7 
18 9 
1 87 

3 0 7 0 
3 0 5 0 

16 8 
li 6 6 
194 
19 2 

eficacia del servicio 

Sobre las características de 
todos estos días está la circuns
tancia del primero de mes: re
novación de órdene»: y, por lo 
tanto, carteras vacías en la ma
yoría de los casos. No era raro 
ver al bolsista que iba en bus
ca, como con linterna, de una 
orden que había sonado en si 
corro el día anterior, y que en
contraba como respuesta la ad
vertencia: me han retirado la 
orden. 

Esto mismo impedía que se 
pudieran recoger los efectos de 
la acumulación de órdenes de 
la vacación anterior. 

Cotizaciones clasi

ficadas 
Cotizaciones clasificadas en el 

sector de F o n d o s púbiieos. 
Abunda el papel y las opera
ciones escasean-

Basta un botón de muestra: 
al dar las cuatro y sonar los 
timbres no se había registrado 
más que un solo cambio para 
la serie A del Amortizable 3 por 
100 de 1928. En las demás cla
ses todo Se fiaba a lo que des
pués se hiciese. 

Alberches 

Parece cotno si los Alberches 
hubieran hecho ya clavo en el 
40. Sale ahora dinero a 41. 

Desde hace tiempo se viene 
comentando esta circunstancia: 
el 40 es considerado como tope, 
y de aquí para arriba se ven
tilan todas laí previsiones y to
do el margen de alza que sue
len dejar los repentinos saltos 
a que Alberches nos tiene acos
tumbrados. 

Barcelona en baja 

Continúa en baja el merca
do catalán: en la última se
sión de la semana de Bolsa no 
podía retractarse y desvirtuar 
la característica dominante. 

¿Qué ocurre en Barcelona? 
L a gente exprime el cerebro en 
busca de ios factores de la de
presión, que nos viene princi
palmente de aquella p l a z a . 
Cuando se cree que el horizon
te se halla más despejado, sur
gen nuevas nubes que matan en 
Hor al optimismo que empeza
ba a despuntar. 

Ya no se habla apenas de la 
nmenaza de la huelga campe
sina; de Barcelona vienen aho
ra otras inquietudes, entre las 
que retornan las 
por la famosa ley de 

En Agricultura facilitaron ayer la si
guiente nota: 

«El ministro de Agricultura, en sus 
deseos d dar las mayoiea facilidades a 
loa labradores que necesiten acogerse 
a los beneficios del uecreto de 9 de] 
mes próximo pasada, relativo a présta
mos para atendei a lo- gastos de re
colección >_€ trigo, ha ordenado al Ser 
vicio . ackual de Crédito Agrícola re 
cabe de la Dirección general de Pro
piedades que por las Oficinas del Ser 
vicio Catastral de Rústica se expidan 
las certificaciones que han de acompa
ñarse a las peticiones de préstamos con 
rapidez y economía, a fin de no restar 
eficacia a esta clase de anticipos en me
tálico que por el referido decreto se 
otorga a los cultivadores de dichos ce
reales. 

Y con el fin de dar a conocer sus be
neficios, se están enviando a los Ayun
tamientos y entidades ngncolas pólizas 
de petición ;s para que lleguen a ma
nos de los que desean utilizar este cré
dito, de tan activa ventaja para los la
bradores que precisen de numerario en 
esta época para las faenas de recolec
ción. 

Se están recibiendo ya en el Servicio 
Nacional de Crédito Agrícola numerosas 
l ticiones de esta clase de préstamos 
de diversas provincias. En cambio, lle
gan pocas de otras comarcas genuina-
mente trigueras, sin duda por descono
cimiento del decreto aludido, por lo que 
se intensificará por todos los medios de 
divulgación, con objeto de que acudan 
en demanda de préstamos cuantos los 
necesiten.» 

M e r c a d o s d e M a d r i d 

MATADERO Y MERCADO D E 
GANADOS 

Cotizacione« del 1 de junio de 1984 
Las cotizaciones e impresiones del 

mercado no varían de las publicadas el 
31 del primero pasado; ayer han com
prado las Sociedades unos 12.000 cor
deros, al precio de 3,33 pesetas kilo 
los corderos de lana y 3,05 para los 
pelados, para completar las matanzas 
del 4 al 9 del presente. 

Reges sacrificadas.—-Vacas, 406; ter
neras. 123; lanares, 6.325; lechales, 27. 

Foráneas. — Terneras recibidas, 436; 
lechales recibidas, 839. 

Vendidas en el mercado.—Terneras, 
396; lechales, 692. 

Quedan en cámaras.—Terneras, 952; 
lechales, 1.979. 

día 15 corriente, 10.000; Trasatlántica, 
1928, 6.000; Tánger a Fez, 34.000; Banco 
Hipotecario, 6 por 100, 14.000 ; 6 por 100, 
89.000 ; 5,50 por 100, 37.500; Crédito Lo
cal, 5,50 por 100, 10.000; interprovincial, 
5 por 100, 7.000 ; 6 por 100, 15.000 ; 6 por 
100, 1932, 13.000; 5,50 por 100, 1932, 5.000; 
Argentino, 5.000. 

Acciones.—Banco de España, 8.000; 
Hidroeléctrica Española, 19.000; Alber
che, ordinarias, 12.000; Telefónica, pre
ferentes, 25.000; ordinarias, 1.500; Rif, 
nominativas, 50 acciones; Tabacos, 2.500; 
Alicante, 50 acciones; Norte, 50 accio
nes Tranvías, 23.000; Española de Pe
tróleos, 175 acciones; Explosivos, 5.000. 

Obligaciones.—Hidroeléctrica Españo
la 5 por 100, 8.000; Eléctrica Madrileña, 
6 'por 100, 1930, 5.000; 6 por 100, 1934, 
17.000; Asturias, primera, 1.000; Valen
cia a Utiel, carpetas nac, 10.000; M. Z. A. 
primera hipoteca, 150 obligaciones; serie 
G, 10.000; H, 10.500; I, 3.000; "Metro", 
serie B, 3.000; Azucarera, sin estampillar, 
1.000; Cédulas argentinas, 1.000 pesos. 

IMPRESION D E BILBAO 
BILBAO, 1.—Tan pobre ha sido hoy el 

negocio de Bolsa, que no ha podido ser-
"parquet" sólo 

C r ó n i c a d e s o c i e d a d 

Para festejar la estancia entre nos
otros de los oficiales portugueses que 
Loman parte en el Concurso Hípico In
ternacional, el embajador de dicho país 
en España y la señora de Mello Barre
te obsequiaron ayer por la tarde con 
un té a un grupo de sus amigos. 

Entre las personas que asistieron es
taban el embajador de Alemania y la 
condesa de Welczeck; embajador de In
glaterra, señora de Guariglia, embajador 
de Méjico y señora de Estrada y de Bra
sil y señora de Guimaraes. 

Ministros de Perú, Polonia y señora 
Perlowska, de Colombia y señora de Ma-
rulanda, de Venezuela y señora de Ochoa, 
de Uruguay y señora de Castellanos, de 
Suecia y señora de Danielsson, y de Ja
pón y señora de Aoki; encargado de 
Negocios de Cuba, de Checoslovaquia y 
señora de Formaneck, de Francia y se
ñora de Barois, etc. 

Ministros de Guerra y Marina, jefe 
de la Casa Militar, general Ruiz Trillo, 
secretario de la Presidencia y señora de 
Sánchez Guerra, presidente del Tribu
nal de Garantías y señora de Alboi-noz, 
introductor de embajadores y señora de 
López Lago, general de la división de 
Caballería, general Peña, 

Marqueses de los Castillejos, condesa 
de Broel Platers, condes de Gástelo Man
do y de VLnaieiro e bija, el jefe y ofi
ciales portugueses, con sus señoras, se
ñoras y señoritas de Moreno Calderón, 
Campos, Alcalá Galiano, Delgado Pifiar, 
Kirpatrick, O'Donnell, López Casal, Mon-
tojo, viuda de Andreu, Armijo, Villato-
ro, Carvajal, De Benito, Fierro, etc., y 
señores Soler, Magariños, Canthal, Itu-
rralde, Bosch, Montiel, Ossorio de Mos-
coso, Azcoiti, varios jefes del Ejército 
español y algunas otras personas. 

L a merienda fué espléndidamente ser
vida. Hicieron amablemente los honores 
con los señores de Mello Barreto, su hijo 
el agregado don Jorge, ei primer secre
tario vizconde de Riba Támega y el se
gundo secretarlo y la señora de Nunes 
da Silva. 

= E n la capilla que en los bosques del 
castillo de Bellver (Palma de Mallorca) 
es tradición que recibió la visita de la 
Virgen San Alonso Rodríguez, se cele
bró en la mañana del pasado dia 29 la 
boda de la bellísima señorita María del 
Pilar Zayas y de Bobadilla, hija de la 
marquesa viuda de Zayas, con e] pri
mogénito de los marqueses de Dou( don 
Francisco de Alós y de Fontcuberta. 
maestrante de Valencia. 

Fueron padrinos la marquesa de Dou, 
madre del novio y ei hermano de la 
novia, marqués de Zayas. Bendijo la 
unión don Manuel de Alós y de Dou y 
celebró la misa de velaciones don José 
María de Alóa y de Dou, tíos ambos del 
contrayente y caballeros-capellanes de la 
Maestranza de Valencia. 

Como testigos firmaron el acta ma
trimonial, por la novia, el capitán ge
neral de las Baleares, genera] Franco; 
su hermano, don Antonio de Zayas; sus 
hermanos políticos, don Manuel Ardid 
y don Juan Rull, y su primo el conde 
de Alcudia, y por el novio, su tío don 
Javier de Alós y de Dou, el marqués 
de Mura, don Joaquín Ramírez de Oroz-
co, don José María de Ganáis y de Sis-
car y don Fernando de Delás y de Sa-
garra. 

Después de la ceremonia religiosa, en 
la terraza de la residencia que en Porto 
Pi (magnífico mirador sobre el mar), 
posee la marquesa viuda de Zayas, se 
obsequió a los invitados, pertenecientes 
a ja nobleza isleña, catalana y de Ma
drid con un almuerzo espléndidamente 
servido. 

—Por el ex ministro don Joaquín Fer
nández Prida y para su hijo don Fran
cisco, notario de Friol, ha sido pedida 
a loa señores de Migoya (don Perfecto) 
la mano de su encantadora hija Carmen. 

L a boda se celebrará en Asturias en 
ei próximo mes de agosto. 

=Han hecho su primera comunión las 
encantadoras niñas Clotilde e Isabel Mar
tínez de Campos y Rodríguez Limón, 
hijas de los duques de la Seo de Urgel, 
marqueses de la Viesca. 

E n el Colegio de Santa Isabel, con-

138,67 Abril 129.30 
Mayo 127-80 
Junio 121'lt 
Julio 129,31 
Agosto 131'52 
Septiembre JS'Í* 
Octubre 131-19 
Noviembre 131J3 
Diciembre í í í ' í ; 
Enero 1934 135,12 
Febrero gjj j» 
Abril 138,52 
Mayo i37-85 
S K : 137,35 

Los precios del plomo 

130,64 
130,99 
131,41 
132.84 
136.56 
135,11 
144,73 
140,00 
138,62 
137,84 

128,68 
128,62 
126,62 
131,74 
130,80 
130,30 
131,32 
136,07 
136,92 
135,27 
141,88 
139,09 
138,36 
137,79 

Se ha dispuesto que durante el próxi
mo mes de junio rijan para la venta del 
SomTen barra y sus elaborados y para 
K m p r a de plomo viejo los mismos pre
cios que en el mes de mayo. 

Admisión a la contra

tación oficial 

Ü S A ^ V Í * * . S '00 peseta, 
enteramente liberadas, emitidas h a c e 
unos días por la Compañía Telefónica Na-
cional de España 

L a ' 
to del 

Gaceta" de ayer publica un decre-
ministerio de Agricultura, en el 

„ Sctan normas para as funcione* 
^ infección e intervención de la Fe-
de i n s p e c c i ó n ^ de Agricultores Arro-

fin de evitar el fraude en las ceros, a nn « compraventa d€ arroz -n 
deracion 

a 
operaciones 
cáscara. 

F u e r a d e l c u a d r o 

Además d« los valores incluidos en el 
cuadro, se han cotizado: 

Obligaciones: Valencia-Utiel, 52. 
BOLSINES 

Ni por la mañana ni por la tarde se 
reunieron los *bolsines. 

COTIZACIONES D E BARCELONA 
Bolsín de la mañana.—Nortes, 256,25; 

Alicantes, 218,75; Explosivos, 627,50; Cha-
de, 337; Petrolitos, 35. 

Cierre.—Nortes, 251,50; Alicantes, 217; 
Rif, portador, 289,25; Explosivos, 626,25; 
Chade, 337; Azucareras, ordinarias, 41,35; 
Petrolitos, 35. 

BOLSA D E PARIS 
Pesetas 207,25 
Liras 129,50 
Belgas 354,35 
Libras 76,87 
Dólares 15,175 
Pesos argentinos 358,50 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones del día 1) 

Continental Gummiwerke 147 1/2 
Chade Aktien A-C 171 
Gesfürel Aktien 97 1/8 
A. E . G 24 
Farben 137 1/8 
Deutche Bank & Diekontoges. 52 1/2 
Dresdener Bank 59 3/4 
B. A. T 36 1/2 
Reichsbank Aktien 153 1/4 
Phonix 47 
Hapag Aktien 24 3/4 
Norddeutscher Lloyd Aktien... 31 1/2 
Siemens und Halske 1 3 3 - . A / 4 

Deutsche Ablósungsanleihe ... 22,10 
4 % % Hamburger Hipotheken 

L I N O L E U M 

P E R S I A N A S - S A L I N A S 
Carranza, 5. T e l é f o n o 32370 

IMHIfllMIIII 

Siemens Scbuckert 85 
Gelsenkirchner Bergbau 59 
Berliner Kraft & Ldcht 132 

BOLSA D E ZURICH 
(Cotizaciones del dfa 1) 

Ohade serle A-B-C 650 
Serle D 

1/4 
7/8 
1/2 

125 

ISerie E 123 
I Bonos nuevos 29 1/4 
1 Acciones Sevillanas 162 
jDonau Save Adria 32 
iltalo-Argentina ....* 88 
Elektrobank 570 
Motor Columbus 212 
t G. Chemie 570 
Brown Bovery 93 
Pesetas 42,025 
Francos 20,28 
Libras 15,59 
Dólares 3,0737 
Marcos 120,20 

BOLSA D E NUEVA Y O R K 
Madrid 13,65 
París 6,585 
Londres v 5,0685 
Milán i 8,55 
Zurich 32,49 
Berlín 3D,05 
Amsterdam 67,68 
Buenos Aires 33,80 
General Motors 31 1/2 
U. S. Steel 38 3/4 
Electric Bond Co 14 3/8 
Radio Corporation 7 1/8 
General Electric 19 5/8 
Canadian Pacific 15 3/8 
Baltimore and Ohio 22 3/8 
Royal Dutch 34 
Pennsylvania Railroad 29 5/8 
American Tel. & Tel 113 3/4 
Standard OH N. Y 42 7/8 
Consol Gas. N. Y 32 1/8 
National City Bank 27 1/8 
Intemat. Tel. & Tel 12 

BOLSA D E LONDRES 
Acciones: Chade, 8; Barcelona Traction 

ord., 16; Brazilian Traction, 9 1/8; Hidro 
Eléctricas securities ord., 5 1/4; Mexican 
Ligth and power ord., 6; ídem ídem ídem 
ídem pref., 8 1/2; Sidro ord., 3 3/4; Pri
mitiva Gaz of Baires, 11 1/4; Eléctrica! 
Musical Industries, 31 1/4; Soflna, 1 7/32. 

ObUgaciones: Empréstito de Guerra 5 
por 100, 102 1/8; Consolidado inglés 2,50 
por 100, 77 13/16; Argentina 4 por 100 
Rescisión, 98; 5,50 por 100 Barcelona Trac
tion, 48; Cédula Argentina 6 por 100. 68; 
Mexican Tramway ord., 4; Whitehall 
Electric Investments, 21 1/4; Lautaro Ni-

trate 7 por 100 pref., 7 1/2; Midland Bank., 
88; Armstrong Whitworth ord., 5; ídem 
ídem 4 por 100 debent, 82 1/4; City of 
Lond. Electr. Light. ord., 34 3/4; ídem 
ídem ídem ídem 6 por 100 pref., 31; Im
perial Chemical ord., 34 1/2; ídem ídem 
deferent., 8 7/8; ídem ídem 7 por 100 
pref., 32; East Rand Consolidated, 29; 
ídem idem Prop Mines, 49; Unión Cor
poration, 61 3/16; Consolidated Main 
Reef., 3 1/8; Crown Mines, 12 7/16. 
BOLSA D E M E T A L E S D E LONDRES 

(Cotizaciones del dia 1) 
Cobre disponible 32 
A tres meses 33 
Estaño disponible 231 

meses 228 A tres 
Plomo 
A tres 

disponible 11 
meses 11 

3/4 
1/16 
1/4 
5/8, 
1/8 
3/8 

Cinc disponible 14 13/10 
A tres meses 16 1/8 
Cobre electrolítico disponible. 36 
A tres meses 36 1/4 
Oro 137 1/2 
Best selected disponible 35 1/2 
A tres meses 36 3/4 
Plata disponible 19 1/2 
A tres meses 19 9/16 

NOTAS INFORMATIVAS 
Poco o nada ha mejorado el ambiente 

de la Bolsa en esta sesión final de la se
mana. Entran en juego los mismos facto
res de desaliento y de inactividad que el 
jueves: ni gente, ni órdenes, ni anima
ción. E l partido de "football" y los topes: 
he ahí los dos enemigos que la Bolsa 
vuelve a tener en esta jornada,, mal prin
cipio del mes de junio. 

Es difícil determinar qué departamen
to bate el "record" en el marasmo ge
neral: Fondos públicos y valores indus-
tnáales, a porfía en la desanimación. 

Y esto es, puede decirse, la única 
saliente de esta sesión, en que entra el 
sueño a los pocos operadores que discu
rren por el "parquet". 

» * » 
E n Fondos públicos no hay ni cambios 

para la mayaría de las clases de valores: 
las transacciones se fijan a "como ha
gan". 

lo más. En el "parquet" sólo se vieron 
escasos agentes, y la sesión final de se-j vento de la Asunción, recibió anteayer 

producidas imana, cierra sin ínteres. E l ambiente que-|su primera comunión la niña Ana-María 
le cultivos, da. al fin?', totalmente cnc^-v.r"-. |Alesanco Lorenzale, hija de los señores 

El caso es que Barcelona L a s operaciones a plazo en Chades fle Alesanco (don Arturo), 
continúa enviando cambios muy , ' * , . j 
inferiores a los precios topes i ^ Junl.; S ac;:cal ha acordado fijar 

como dividendo que deducir en las ope
raciones concertadas a plazo, hasta e] 
dia 31 de mayo, inclusive, sobre las ac
ciones de la Chade A, B y C, la cantidad 
de 47.80 nietas. 

Cambios medios de monedas 

Aristócratas fallecidos 
de Madrid y que el 
absolutamente nulo. 

negocio es 

E n Bonos oro hay dinero a 233,50 y 
233,75 contra 284, después de hacerse a 
este precio. 

Papel en valores municipales: para Vi
llas nuevas, a 83, y para Erlanger, dinero 
a 115. Se oye también oferta para Mejo
ras Urbanas y para Ayuntamiento de Se
villa. 

En Tánger-Fez, dinero a 99,50 y papel 
a 100. Hay también dinero para Majzén 
6 por 100. 

Nada nuevo en el grupo de Cédulas, 
tanto Hipotecarlas como del Crédito Lo
cal. 

* * * 
Para Río de la Plata sale dinero; en 

Banco de España se oye también de
manda. 

E n valorea de electricidad, para Hidro 
eléctrica Española sale papel a 149 y di
nero a 148; en Guadalquivir, papel a 101 
y dinero a 99; para Mengemor, papel a 146 
y dinero a 145; en Unión Eléctrica Ma
drileña, pape! a 150. 

Las Telefónicas preferntes, sin cupón, 
quedan ofrecidas a 104,25 por 104 dinero. 

En mineras sólo se oye papel para Rif, 
nominativas, a 235; dinero a 34, a fin co
rriente, para Petrolitos. 

Y en el resto de valores industriales 
no se ve absolutamente nada, ni un cam
bio, porque no llega a formarse el corro. 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E UN 

CAMBIO 
Tánger-Fe«, 99,80 y 99,60. 

» * « 
Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 120.900; exterior, canjeado, 

26.000; Amortizable, 2.500; 5 por 100, 1920, 
24.500; 1917 (canjeado 1928), 16.500; 1926, 
47.000; 1927, sin impuestos, 77.500; con 
impuestos, 73.000 ; 3 por 100, 1928, 47.000; 
4 por 100, 1928, 6.000; 4,50 por 100, 1928, 
8.500 ; 5 por 100, 1929, 40.000; Bonos oro 
19.000; Tesoro, 5 por 100, abril 1933, 26.000; 
octubre 1933, 23.000; Ferroviaria, 5 por 
100, 32.000 ; 4,50 por 100. 1929, 60.000; 
Ayuntamiento Madrid, 1868, 2.200; Inte
rior, 1909, 5.000; Villa de Madrid, 1914, 
2.000; 1918, 3.600; 1923 (Mejoras Urba
nas), 3.000; 1931. 13.000; dia 15 corriente, 
10.000; Ensanche, emisión 1931, 1.500; 

Los cambios medios de las monedas 
extranjeras en el mes de mayo de 1934. 
son: 

Libras, 37,416; francos franceses, 48,450; 
dólares, 7,3452; liras, 62,496; Reichsmark, 
2,8917; francos suizos, 238,635; belgas, 
171,625; florines. 49,752; escude- 34,136; 
coronas checoslovacas, 30,60; íc i i sue
cas, 1,93; ídem danesas, 1,67; ide: .iorue-
gas-, 1,88. 
Cambios medios de efectos públ icos 

Los cambios medios de la cotización de 
los efectos públicos en el mes de mayo 
de 1934, son: 

4 por 100 Interior, 70,842 ; 4 por 100 
Exterior, 81,746; 4 por 100 Amortizable. 
1908, 82,050 ; 5 por; 100, 1920, 95,360; 1928. 
92,365; 1926, 100,832; 1927 (sin impuestos), 
100.967; 1927 feon impuestos), 91,182; * 
por 100. 1928, 74,340; 4 por 100, 1928. 
90,652; 4,50 por 100, 1928. 94,475; 5 por 
100, 1929, 100,855; Bonos oro, 232,637; Te
soro, 5 por 100, abril, 102,876; 5 por 100, 
octubre, 102,900; Ferroviaria, 5 por 100, 
99,310; 4,50 por 100, 1928, 91,231; 1929, 
91,426; Cédulas Banco Hipotecario, 4 por 
100, 91,388; 5 por 100. 95,327; 6' por 100, 
105,950 ; 5,50 por 100, 100,935; Crédito Lo
cal de España, 6 por 100, 88,953 ; 5,50 por 
100, 81,353 ; 5 por 100, 85,437; Interprovin-
cial, 6 por 100, 96,721; 6 por 100, emi
sión 1932, 97.931; 5,50 por 100, emisión 
1932, con leter, 105,903. 

Contr ibución sobre la renta 
L a "Gaceta" pu'.j¡ica la relación nú

mero 12 de las declaraciones presenta
das para la contribución sobre la renta. 
Entre los que figuran en dicha relación i 
está don Gerardo López Quesada, don . 
Juan Ignacio Luca de Tena y don An- 1 
gel O i i r i o y Gallardo. 

Nombramientos caducados 
Por orden del ministerio de Hacienda 

se declaran caducados los siguientes 
nombramientos de corredor de Comer
cio: 

De don Jesús García Gesto, de Lugo, 
y don Laureano Sánchez Cornago, dé 
Gandía (Valencia). 

En su residencia de Valencia ha fa
llecido el pasado día 29 la muy ilustre 
señora doña Pascuala Ruiz de Lihory 
Pardines, de antigua familia de la no
bleza valenciana. E r a hermana dei an
terior harón, de Alcahali y San Juan de 
Mosquera, y estuvo casada con don Ma
nuel Valladares, de cuyo matrimonio no 
hay sucesión. 

Don Juan de Ranero 
En su residencia de Madrid ha falle

cido el excelentísimo señor don Juan de 
Ranero, persona conocidísima en Ma
drid, senador vitalicio qué fué, ex mi
nistro plenipotenciario y miembro de la 
Junta del Monte de Piedad. 

Por expresa disposición del finado, no 
se invitó al entierro, a pesar de lo cual 
numerosa concurrencia acompañó sus 
restos al cementerio de la Sacramental 
de San Justo. 

Presidieron el duelo un ayudante del 
Presidente de la República, con el que 
tenía íntima y personal amistad el fina
do; el subsecretario de Estado, su her
mano, el diplomático don Anjíel; su hijo 
don Juan, secretario de nuestra Emba
jada en Roma, que llegó de allí por tan 
triste motivo; su hijo político, don Anto
nio Peiáez; hermano po ítico, don Luis 
Sainz de los Terreros; el presidente del 
Monte de Piedad, señor Fresneda; el pa
dre Valdcpares y el canónigo de Valla-
dolid, don Francisco Gómez, de la fa
milia del finado. 

Descanse en paz el señor Ranero y re
ciba su distinguida familia nuestro más 
sentido pésame. 

E l poeta Constantino Gi! 
A los noventa y un años de edad ha 

fallecido el escritor y poeta, don Cons
tantino Gil. E r a uno de los pocos super
vivientes de aquella revista "Madrid Có
mico", que fundó Sinesio Delgado. Fué 
autor de numerosos saínetes y zarzue
las, que en su tiempo, fueron muy aplau
dido;. 

Dessanse en paz el veterano escritor, 
y reciban sus familiares nuestro sentido 
pésame. 

Otras necrológicas 
Mañana hace un año que murió el es

tudiante de Derecho don Daniel Piorno 
y Martín de los Ríos, y por su alma se 
aplicarán sufragios en Madrid y Toro. 
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L o s e x á m e n e s en M a d r i d 

c o m e n z a r o n a y e r 

P a r a presentarse hace falta exhi
bir el " c a r n e r _ d e identidad 

E n el día de ayer dieron comienzo los 
exámenes en todos los Centros de ense
ñanza de Madrid. E n la Universidad 
Central, después de una temporada de 
cierre, se reanudaron las labores con 
los exámenes celebrados ayer. Debido a 
los rumores que han circulado estos días, 
de que algunos elementos pretendían al
terar la normalidad, se tomaron las me
didas oportunas para evitar todo desor
den. Para presentarse a examen hace 
falta exhibir la papeleta y el "carnet" 
de identidad. L a entrada a la Universi
dad se ha regulado de forma que el Pa
bellón Valdecilla está incomunicado to
talmente coo la Facultad, y a su vez 
ésta con la de Ciencias. E l acceso al 
Pabellón Valdecilla se hace por Novicia
do, y a la Facultad de Ciencias se entra 
por la calle de los Reyes. 

E n la Facultad de Derecho están 
anunciados los siguientes exámenes ofi
ciales. Para hoy: 
• Derecho Procesal primero, tercer y 

último ejercicio parcial a las once, en 
el aula 11, para los alumnos que han 
aprobado los anteriores y que figuren 
en la lista de la portería. 

Derecho Canónico, a las nueve de la 
mañana, alumnos oficiales que hayan 
aprobado los exámenes parciales. 

Derecho Penal, a las tres de la tarde. 
Han sido convocados los alumnos no 
oficiales del 1 al 100. A la misma hora, 
los oficiales de matrícula «de honor del 
1 al final. 

Derecho Administrativo, a las nueve, 
los alumnos de matricula de honor y 
ordinaria. 

Economía Política, a las cuatro de la 
tarde, los alumnos oficiales del 1 al 105 
inclusive los matriculados de honor. 

Derecho Municipal, a las diez y media 
da la mañana todos los días de matrícu
la oficial. 

Para el lunes: 
Filosofía del Derecho, a las diez y me

dia de la mañana, los alumnos del 1 al 
final de la lista. 

Derecho Civil (general), a las diez de 
la mañana, los alumnos oficiales del 1 al 
final de la lista» 

Estudios Superiores de Derecho Penal. 
Antropología Criminal, a las doce de la 
mañana, para los alumnos no oficiales 
hasta el final de la lista. 

Medicina 

L I S T A D E L A L O T E R I A 

E L S O R T E O D E A Y E R 

En la Facultad de Medicina están 
anunciados los siguientes exámenes para 
hoy: 

Microbiología Médica, a las ocho de 
la mañana. Laboratorio de Histología, to
dos los alumnos oficiales matriculados. 

Médica, primer curso, a las doce, en 
el Laboratorio, los que tengan incompa
tibilidades con esta asignatura. 

Anatomía, primer curso, a las diez de 
la mañana, grupo del señor Tamames. 

Anatomía, primer curso (grupo del se
ñor Dehesa), a laa cuatro de la tarde. 

Patología general (escrito), a las on
ce y media, cátedra sexta, todos los que 
hayan hecho el ejercicio práctico. 

Historia de la Medicina, a las doce, 
cátedra primera, los que presenten tra
bajos. 

Terapéutica clínica, a las once, en ia 
cátedra segunda, los 40 primeros volun
tarios, y llamados por lista. 

Histología, a las diez y media, en el 
laboratorio de Histología, todos los alum
nos. 

Fisiología especial, a las ocho y media, 
en la cátedra segunda, los que lo han 
solicitado. 

Obstetricia y Ginecología (segundo 
curso), a las once de la mañana. 

Para el lunes: 
Patología Médica, primer curso, a las 

doce, en el laboratorio, los que sean in 
compatibles con otras asignaturas y los 
voluntarios. 

Terapéutica Quirúrgica, a las cuatro 
de la tarde, en el aula segunda, las cin
co primeras secciones. 

Quirúrgica segundo, a las nueve de la 
mañana, en el anfiteatro grande, los 
alumnos inscritos. 

E n los I n s t i t u t o s 

P r e m i o s m a y o r e s 

Núms. rromiot* Poblaoione» 

10.130 
42.351 
15.179 
14.188 
6.032 
8.328 

1 Í.Hl)-) 
18.743 
21.017 
21.197 
22.137 
23.087 
30.159 
31.617 
36.190 
37.957 
42.458 
42.715 
43.941 

100.000 
60.000 
30.000 
25.000 

1.500 

Valencia-Bama. 
Granada. 
Madrid, Sevilla. 
Madrid, Barcelona, 
Madrid, Córdoba. 
Barcelona, Bilbao, 
Madrid, Murcia. 
Madrid, Oviedo. 
Bilbao, Madrid. 
Minas Kiotlnto. 
Barcelona, Palma. 
Sevilla, Valencia. 
Palma, Sevilla. 
Madrid, Valencia. 
Valencia. 
Navalmoral Mata. 
Coruña. 
Barcelona. 
Madrid, Granada. 

P r e m i a d o s c o n 3 0 0 p t a s . 

29 49 67 

121 185 253 
495 525 630 
85^ 855 858 

075 095 157 
351 360 423 
612 634 635 
883 893 923 

018 072 078 
364 369 382 
496 4^9 546 
938 945 976 

003 008 027 
191 206 228 
383 399 408 
641 700 735 

034 042 055 
319 327 337 
491 523 530 
663 701 708 
924 983 

005 ô 7 077 
376 387 439 
636 649 681 
890 949 969 

009 061 062 
275 294 502 
720 731 748 

029 033 034 
225 249 262 
461 464 468 
718 722 732 

029 047 054 
476 632 680 

015 017 036 
371 400 435 
629 635 726 
852 857 858 
993 

020 068 092 
256 287 293 
491 562 600 
810 825 855 

017 032 053 
247 258 326 
612 630 672 
933 942 954 

D E C E N A ' 

C E N T E N A 
260 262 316 330 353 407 482 
643 703 713 726 756 830 841 
886 921 983 

MIL 
165 167 183 195 214 215 331 
425 455 494 501 503 566 604 
742 762 789 791 805 821 852 
926 929 946 957 

DOS MIL 
114 175 224 258 272 316 345 
402 414 436 456 459 480 486 
551 588 624 702 795 874 893 

T R E S MIL 
028 031 058 078 112 136 153 
234 240 241 257 302 351 354 
436 457 478 482 580 612 627 
736 783 800 802 839 900 911 
CUATRO MIL 
057 098 151 158 184 200 288 
371 376 378 394 429 448 482 
544 571 617 619 622 631 638 
723 795 798 840 864 891 916 

CINCO MIL 
127 138 148 236 248 264 361 
448 451 524 571 620 631 633 
721 725 736 795 800 822 828 
976 988 

S E I S MIL 
094 187 194 213 229 265 270 
526 536 567 640 660 673 690 
887 920 932 935 939 972 

S I E T E M I L 
043 045 057 064 069 081 142 
311 321 348 362 397 408 449 
505 531 585 596 622 624 676 
756 769 792 813 816 830 942 

OCHO M I L 
065 167 218 235 276 299 472 
799 829 846 850 855 861 870 

N U E V E M I L 
073 106 183 198 220 278 286 
440 477 483 494 520 531 626 
737 748 769 774 813 823 840 
859 876 883 928 944 958 989 

D I E Z MIL 
094 138 165 189 
295 307 309 372 
670 673 681 729 
858 882 969 993 

ONCE M I L 
059 143 150 198 
378 422 435 437 
691 826 848 857 
961 983 

195 213 214 
392 404 468 
758 765 788 
998 

199 211 222 
474 484 517 
866 867 915 

DOCE M I L 
049 081 120 135 136 158 166 197 213 221 
233 235 252 298 300 305 317 319 347 374 
406 419 426 432 452 491 500 503 514 528 

E n los distintos Institutos se han ter
minado en estos días los exámenes de 
los alumnos oficiales, y ayer comenza
ron loa exámenes de log matriculados 
para el ingreso y los alumnos de los co
legios Incorporados. 

Los dos Institutos más importantes 

por el número que alcanza la matrícula 
han convocado ya, para los exámenes de 
ingreso. 

Para hoy están convocados en el Ins
tituto del Cardenal Cisneros los exáme
nes de ingreso sin asignaturas, a las 
nueve de la mañana. Primer tribunal, 
del 401 al 500. Segundo tribunal, del 501 
al 600. Tercer tribunal, del 601 al 700, 
y el cuarto tribunal, del 701 al 800. 

En el Instituto de San Isidro están 
convocados los exámenes de ingreso con 
asignaturas, para las ocho de la maña
na de hoy. Primer tribunal, del 201 al 
265. Segundo tribunal, del 266 al 330. 
Tercer tribunal, del 331 al 395, y cuarto 
tribunal, del 396 al final. 

551 556 557 698 708 761 765 786 816 858 
879 896 924 970 

T R E C E M I L 
015 123 S i l 332 390 424 427 446 457 458 
462 527 598 608 618 652 737 863 873 904 
908 910 950 977 

C A T O R C E MIL 
006 024 087 098 099 107 125 170 189 200 
275 284 292 338 343 360 372 397 484 471 
522 533 570 571 588 591 604 686 759 763 
772 779 803 809 823 836 843 881 908 932 
957 

QUINCE MIL 
026 034 106 112 119 121 130 132 141 296 
362 381 398 401 421 435 464 500 506 531 
538 542 547 579 591 634 669 679 684 695 
720 746 751 786 794 835 856 858 891 892 
909 923 943 967 988 997 999 

D I E Z Y S E I S M I L 
002 040 047 055 078 101 139 145 198 210 
283 296 305 339 341 393 395 440 466 521 
543 560 662 678 686 696 726 730 742 748 
800 812 834 850 874 877 903 909 911 922 
939 943 960 961 

D I E Z Y S I E T E MIL 
134 138 147 150 159 184 187 198 
260 273 328 333 344 433 494 583 
827 834 837 842 862 876 898 912 

052 107 
224 257 
648 777 
914 932 

006 009 
151 186 
459 462 
630 651 
836 846 

001 038 
248 271 
420 448 
714 719 

034 044 
342 400 
731 756 
879 892 

085 118 
250 257 
559 565 
807 812 
929 930 

080 082 
410 452 
670 672 
861 939 

D I E Z Y OCHO MIL 
060 068 123 127 138 140 141 144 
199 206 260 285 298 376 391 419 
474 478 485 495 525 598 610 624 
657 679 712 736 765 785 805 820 

DIEZ Y N U E V E MIL 
048 113 123 183 205 223 228 244 
273 283 297 298 320 357 367 400 
510 528 581 589 599 640 694 708 
737 758 766 887 903 927 954 

V E I N T E M I L 
048 050 065 219 258 262 263 325 
418 428 433 464 560 602 614 690 
805 809 816 823 837 847 852 867 
905 917 960 968 982 

V E I N T I U N 
122 130 140 141 
265 294 449 468 
590 604 649 660 
825 828 844 877 
939 982 

VEINTIDOS 
087 207 223 226 
476 524 560 595 
724 730 755 761 
946 951 965 976 

MIL 
162 168 
474 481 
668 686 
887 905 

M I L 
241 370 
605 621 
791 803 
984 993 

193 221 
535 556 
693 696 
925 926 

390 400 
647 665 
823 856 

V E I N T I T R E S M I L 
027 066 076 120 148 189 244 260 268 275 
297 310 322 349 405 420 441 491 580 622 
666 673 705 736 766 817 865 903 920 922 
929 938 968 972 975 982 987 

V E I N T I C U A T R O M I L 
066 102 128 164 177 184 213 221 227 228 
259 260 297 394 432 462 465 495 519 547 
555 559 564 576 588 591 598 599 648 667 
694 695 700 709 718 738 801 817 828 855 
872 875 878 894 968 970 

V E I N T I C I N C O MIL 
079 130 135 146 178 217 240 257 278 279 
294 324 338 423 426 438 456 478 509 598 
600 610 627 628 641 656 666 669 712 774 
783 827 843 881 892 

V E I N T I S E I S MIL 
010 041 073 091 098 134 136 155 156 170 
199 200 292 299 304 322 340 341 365 384 
440 468 618 631 683 734 758 788 830 887 
913 935 956 977 

V E I N T I S I E T E MIL 
035 048 069 110 114 142 157 172 201 204 
228 256 306 325 342 351 390 416 460 462 
484 521 568 586 595 598 730 739 763 791 
792 851 861 862 866 873 

VEINTIOCHO MD,» 
013 061 083 132 138 171 258 269 288 314 
315 325 342 366 390 439 483 533 542 551 
560 569 590 597 616 639 640 676 682 690 
807 742 745 726 733 847 858 867 868 869 
876 

V E I N T I N U E V E M I L 
016 022 070 072 116 131 162 169 180 214 
219 220 237 242 281 287 324 343 353 406 
415 457 487 518 541 544 558 559 570 573 
588 608 657 692 743 761 775 799 825 858 
880 897 914 966 972 

T R E I N T A M I L 
026 036 052 100 109 121 162 211 227 235 
296 309 357 362 365 422 429 464 505 506 
553 588 602 639 650 688 708 732 741 743 
753 794 823 840 842 883 930 938 971 987 

T R E I N T A Y UN MIL 
029 037 058 094 126 136 141 176 196 276 
281 288 289 343 347 372 378 380 389 392 
396 461 465 491 526 533 567 574 593 600 
657 664 743 747 793 825 826 873 877 890 
892 907 972 999 

T R E I N T A Y DOS MIL 
014 036 050 091 111 138 149 158 186 191 
247 252 256 259 298 301 320 337 348 357 
382 405 444 471 475 535 564 573 612 629 
676 681 760 775 776 778 804 808 815 819 

874 954 957 967 987 988 

T R E I N T A Y T R E S MIL \T% ! • . I f ^ ' _ 
034 054 165 193 205 236 242 323 842 361 l { «) fl 1 A t P I A I 0 11 I 3 
380 420 483 483 490 496 607 539 540 697 | 1 \ Q U I U l ü I V 1 U I I 1 H 
600 619 640 669 725 745 824 841 866 928 
939 959 

T R E I N T A Y CUATRO MIL 
041 055 084 098 128 130 168 240 248 257 
284 291 300 303 364 397 423 451 454 466 
498 558 570 603 606 621 624 628 689 706 
737 826 855 861 873 920 921 942 961 971 
986 

T R E I N T A Y CINCO MIL 
007 081 154 174 203 223 278 288 376 383 
388 402 406 407 444 446 468 481 498 499 
516 543 560 677 688 707 723 745 856 883 
893 918 927 933 973 982 994 

T R E I N T A Y S E I S MIL 
010 015 033 067 079 094 096 102 159 162 
171 180 198 242 257 299 338 345 348 377 
380 435 447 460 477 489 514 525 537 549 
589 624 638 642 673 731 735 755 784 792 
794 797 803 866 902 972 981 993 

TREINTA Y S I E T E MIL 
033 071 078 083 086 095 132 186 234 265 
284 323 327 353 380 383 390 422 475 483 
487 497 513 552 576 587 616 631 637 708 
724 735 748 779 781 830 831 868 928 933 
938 981 

T R E I N T A Y OCHO MIL 
006 022 027 087 116'l79 202 210 224 238 
246 265 288 293 305 336 355 382 383 481 
444 449 496 517 522 623 629 634 662 702 
785 790 793 812 834 839 860 862 941 979 
980 

T R E I N T A Y N U E V E MIL 
000 002 032 034 039 041 076 093 109 119 
142 174 185 188 242 252 282 315 320 362 
397 421 445 466 469 473 502 515 528 549 
555 572 575 594 610 619 644 658 702 733 
750 763 764 773 785 812 824 827 830 839 
868 885 895 911 947 949 953 

C U A R E N T A M I L 
000 035 054 057 082 096 108 135 145 163 
171 193 215 242 248 269 275 288 302 334 
338 376 400 403 421 442 450 455 458 510 
540 563 584 588 596 612 630 645 649 662 
688 689 691 694 700 709 723 747 767 786 
792 801 812 816 829 838 844 863 874 887 
953 958 960 

C U A R E N T A Y UN MIL 
019 033 041 067 077 093 106 133 145 164 
165 171 174 175 192 203 220 254 261 265 
269 272 277 304 335 377 386 393 411 413 
415 419 425 451 485 503 515 540 546 548 
555 561 563 584 585 591 598 617 621 626 
635 662 688 689 714 746 751 758 789 805 
812 824 831 833 834 852 880 887 912 922 
923 934 940 949 954 997 

C U A R E N T A Y DOS MIL 
009 010 011 015 023 027 106 110 116 128 
139 143 175 183 211 216 224 266 270 276 
288 290 293 302 335 345 352 357 364 366 
376 415 457 512 524 526 ?30 536 542 547 
585 591 594 614 619 621 630 632 678 680 
758 774 818 827 839 841 846 858 863 874 
885 915 932 949 956 964 980 985 986 

C U A R E N T A Y ""RES M I L 
061 091 096 103 192 234 257 266 270 291 
300 309 352 373 386 388 418 444 499 506 
508 523 526 535 550 555 575 593 600 656 
673 704 710 744 748 767 786 800 805 808 
815 824 839 847 882 931 938 949 

Programas para hoy: 
MADRID. Unión Radio (E . A. J . T, 

274 metros).—8: "La Palabra".—9: Co
tizaciones de Bolsa. Gula de ferrocarri
les y de automóviles de línea. Gaceti
llas. Calendarlo astronómico. Santoral. 
Recetas culinarias. Bolsa d« trabajo. 
Programas del día. — 9,30: Fin. —13: 
Campanadas. Señales horarias. Boletín 
meteorológico. Música variada.—13,30: 
" E l Diluvio" (preludio), "Sansón y Da-
lila".—14: Cambios de monela extran
jera. Música variada.—14,30: "Coriola-
no" (obertura), "Frischütz", "Hoja de 
álbum". —15* Música variada. —15,15: 
"Sadko" (canción india), "Capricho es
pañol".—15,40: "La Palabra". Informa
ción cinematográfica. —18: Fin. —17: 
Campanadas. Música ligera.—18: "Efe
mérides del día". "La Bejarana", "La 
calesera", "La parranda", "La picaro
na".—18,30: Cotizaciones de B o l s a . 
Concierto: "Martierra", "Sangre viene-
sa", "Pepita Jiménez", "Ballet egipcio", 
"Danza de las langostas", "Canción de 
amor", "Comitiva de los nobles".—19,15: 
"La Palabra".—19,30: Concierto euro
peo español, ofrecido por Unión Radio 
a las emisoras miembros de la Unión 
Internacional de Radiodifusión de Gi
nebra: "Sinfonía sevillana": I ) "Pano
rama". 11) "Por el rio Guadalquivir". 
I I I ) "Fiesta en San Juan da Aznalfa-
rache". " E l retablo de Maese Pedro", 
"Don Quijote velando las armas". Cua
tro d a n z a s del ballet "Sonatina": 
a) "Fandango"; b) "Danza de la pasto
ra"; c) "Danza de la gitana"; d) "Dan
za final". Suite del ballet "Corrida de 
feria": I ) Introducción, Nana, Escena, 
Danza de la florista. 11) Escena y Dan
za de la cigarrera. I I I ) Plegaria, Dan
za de la cigarrera y el contrabandista 
y final. En el segundo intermedio: No
ta deportiva. Noticiario taurino.—21,45: 
Retransmisión del programa de Unión 
Radio Barcelona: " E l cantar del. arrie
ro". En el intermedio del primero al 
segundo actos: "La Palabra". — 24: 
Campanadas. Cierre. 

Radio España (E . A. J . 2, 410,4 me
tros)—Notas de sintonía. "La estrella 
de Valencia", "Columbiana y fandan-
guillos", "Los de Aragón", "Penas ocul
tas", "La boda de Luis Alonso", "Bole
ro", "Gloria Nacional". Noticias.—17,30: 
Notas de sintonía. Curso ¿c castellano. 
17,45: I X Sinfonía de Beethoven—19: 
Noticias. Música de baile—22: Notas de 
sintonía. Orquesta de la Estación. "Ga-
vota", "Los Claveles", "La Arlesiana", 
"Perfil de la Semana". Orquesta de la 
Estación: "Liebesfreud", " E l último ro
mántico", " E l barquillero", "Por ti llo
ro". Música de baile.—23,45: Noticias.— 
24: Cierre. 

S A N T O R A L Y C U L T O S 
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A d m i n i s t r a c i ó n d e L o t e r í a s n ú m e r o 1 d e C ó r d o b a 

C A L L E E S P A R T E R I A , NUMERO 2 (CORDOBA) 
Es una de las más afortunadas de España. La de los 7.500.000. Se remiten 

pedidos desde un décimo en adelante 

P R I M E R ANIVERSARIO 

D a n i e l P i o r n o M a r t í n d e l o s R í o s 
E S T U D I A N T E D E D E R E C H O Y CONGREGANTE 
D E L A INMACULADA D E L COLEGIO D E L P I L A R 

F A L L E C I O E L D I A 3 D E J U N I O D E 1 9 3 3 

a ios d i e z y s e i s a ñ o s de e d a d 

Habiendo recibido los auxilios espirituales y la bendición de Su Santidad 

R . I . P . 

Sus desconsolados padres, don Femando Piorno y doña Pilar Martín 
de los Ríos; tía-abuela, doña Visitación de los Ríos; hermanos, María 
del Carmen, Manuel e Ignacio; abuelas, doña Elvira Rodríguez Sever y 
doña Dolores de los Ríos y Ulloa Pereira; tíos, primos y demás parientes 

R U E G A N a sus amigos-se sirvan encomendarle a 
Dios y asistir al funeral que en sufragio de su alma 
se celebrará el día 4 del corriente, a las once de la 
mañana, en la Iglesia parroquial de la Concepción. 

Todas las misas que se celebren mañana, día 3, en la iglesia de las 
Salesas (calle de Santa Engracia, Madrid), así como las que se digan 
en la Ciudad de Toro en los conventos de PP. Mercedarios, Escolapdos, 
MM. Mercedarias, Premotratenses, Carmelitas y Claras, y el día 4 en 
las parroquias de Santo Tomás, San Julián, Sepulcro y Trinidad, en 
la capilla del Hospital y en los Escolapios y Carmelitas, serán aplicadas 
por el eterno descanso de su alma. 

(A. 7) 

OflHna.- ilf ruMIridad K G O R T K N Valvenle. K. I. IVIéfon». 10906. 

DIA 2—Sábado. — Stoa. Marcelino, Pe
dro, Erasmo, Santo, dlác, y Alejandro, 
mrs.; Eugenio I, p.; Nicolás, Peregrm y 
Juan de Ortega, cfs.; Stas. Blandlna y 
Albina, mre., y bta. Mariana de Jesús de 

La misa y oflolo divino son de la in-
fraootava, con rito semidoble y color 
blanco. . 

Adoración Nocturna,—Corpus Clirlsti. 
Ave María.—A las 12, misa, rosarlo y 

comida a 40 mujeres pobres, costeada por 
doña Isabel García de Villalón. A las 7 
tarde, Salve solemne y reparto de pan a 
40 pobres. „ 

Cuarenta Homs.—Religiosas Bernardas 
del Sacramento. 

Corto de María.—De las Maravillas, en 
su verdadera y primitiva Imagen, que se 
venera en Príncipe de Vergara, 21, con
vento, y en Stos- Justo y Pástor y en su 
iglesda. De la Providencia, Iglesia de Je
sús. Del Auxilio. San Lorenzo. De os 
Angeles, parroquia de Ntra. Sra. de los 
Angeles. . 

S. L Catedral. A la hora acostumbra
da de todos los sábados, rosario y aalye 
cantada para la Congregación de Cristo 
Rey y Ntra. Sra. del Pilar. 

Parroquia de las Angustias.—A las 7. 
misa perpetua por los bienhechores de la 
parroquia. 

Parroquia de Covadonga.—A las a ma
ñana. Ejercicio de la Sabatina. 

parroquia de San Marcos—A 7,30, misa 
comunión general para la Asociación de 
Hijas de María y Felicitación Sabatina. 

PatToquIa de Sta. María de la Almudc-
na—A las 7 t., después del santo rosa
rio, letanía y Salve a la Virgen de la 
Almudena. 

Parroquia de Ntra. Sra. del Pilar.—A 
las 7,30, solemne función sabatina en ho
nor de la Virgen del Pilar. 

Parroquia de Santiago—A las 8, misa 
comunión general para la Juventud Ca
tólica Femenina. 

Basílica de Atocha—A las 7 de la tar 
de, exposición, rosarlo, sermón y Salve 
cantada. 

Buena Dicha—A las 8, misa cantada; 
a las 6,30 de la tarde, exposición, ropa-
rio, ejercicio, reserva y Salve a Nues
tra Sra. de la Merced. 

Cristo de la Salud.—A las 8, santa misa 
y santo rosario con meditación y ejer
cicio del mes al Sagrado Corazón, para 
terminar con la bendición. 

Góngoras.—A las 10, misa cantada en 
honor de Santa Bibiana. 

Oratorio del Olivar.—A las 9, misa so
lemne con exposición para la Cofradía 
de Ntra. Sra. del Sagrado Corazón. 

Sta. María de Gracia (Humilladero, 23). 
Empieza una novena a su titular: 10, 
misa mayor con sermón por don José 
Suárez Faura; a las 6,30 t., exposición, 
estación mayor, nosario, sermón, don 
Mariano Benedito, novena, Santo Dios y 
reserva.. 

S. Pedro de los Naturales (San Ber
nardo, 101).—Fiesta al Santísimo Sacra
mento: 10, misa mayor con sermón por 
don Wenceslao Moreno Maher. Por la 
tarde, a las 5,30, completas, procesión con 
el Santísimo y visita de altares. 

Religiosas Bernardas del Sacramento 
(Cuarenta Horas).—A las 8, exposición; 
10, misa solemne; a las 5 tarde, maiti
nes; 6, novena al Santísimo Sacramen
to con estación, rosario, sermón, reve
rendo padre Villarrín, rrvena, Santo 
Dios, reserva. 

Religiosas Clarisas Descalzas.—A las 
10, misa cantada; a las 5,30 t., novena 
al Santísimo Sacramento y sermón por 
el R- P. director de la Asociación de la 
Vela al Santísimo. 

Religiosas Maravillas (P. Vergara, 21). 
A las 10, exposición de S. D. M. hasta las 
seis de la tarde, en que habrá santo 
rosarlo, reserva. Salve cantada y adora
ciones a la Virgen en su camarín. 

Iglesia del Rosarlo (Torrijos, 38). — 
A las 6,30 t., triduo en honor de la beata 
Imelda, con sermón a cargo del reve
rendo padre Antonio García D. Figar. 

Santuario del Corazón de María — A 
las 8, misa comunión general para los 
archicofrades del Corazón de María y 
ejercicio de oraciones. Por la tarde, des
pués de la reserva, se cantará la Salve. 

Servltas (S. Nicolás).—A las 6 t., fun
ción solemne a San Cristóbal. 

NOVENAS AL SAGRADO CORAZON 
D E JESUS 

S. L Catedral.—8, misa comunión ge
neral y ejercicio. A las 8,30 t, rosario 
sermón por el R. P. Tomás 3. Perancho', 
bendición y reserva. 

Parroquias. — De los Angeles: 8, misa 
comunión y ejercicio; a las 7,15 t.. Expo
sición, rosario, sermón, reverendo padre 
Francisco Peiró, S. J. , preces, bendición 
reserva—De la Concepción: 7 t., exposi
ción, estación, rosario, novena, sermón, 
R. P. Martínez Colom, reserva.—Santa 
Cruz: 11, misa solemne; 6 t., exposición, 
rosario novena, sermón, don Hernán Cor
tés, reserva.—De los Dolores: 6,30 t., ex
posición, estación, rosario, sermón, don 
Daniel Lampreave, ejercicio, bendición y 
reserva.—Santos Justo y Pástor: expo
sición, estación, rosario, sermón, don En
rique Vázquez Camarasa, reserva.—San 
José: 10, misa solemne; 6,30 t., exposi
ción, estación, rosario, novena, sermón, 
don Enrique Vázquez Camarasa, reser
va.—San Lorenzo: A las 7 de la tarde, 
exposición, estación, rosario, sermón, don 
Maximino Yurramendi, novena, reserva. 

San Marcos: 7 t. exposición, estación, 
rosario sermón don José Alcocer Moneo. 
Í e s e í v a - S a n Martín: 10. misa solemne; 
5 t exposición, estación, rosario, ser-
«,An don Ricardo Gómez Rojí, novena, 
Sserv'-S?ivador y S. Nicolás: 8 misa 
v novena; 6,30 t, exposición. MUolta 
major. roerlo, sermón, don José María 
García de la Higuera, reserva.-Santia-
eo- 7,30 m., rosarlo, y novena; a las 
6 30 t exposición, estación, rosarlo, aer-
món don Rafael García y García, canó
nigo de Granada, novena, r«serva. 

Iglesias.—Agustinos Recoletos (P. Veiv 
gara. 85): 8,30. misa rezada y ejercicio; 
7 t exposición, rosarlo, letanía, sermón 
por'un padre de la Residencia, ejercicio 
y reserva—Asilo de Huérfanos (Claudio 
Coello 102): 10.30, misa solemne con ex
posición hasta las 12; 6 t, exposición, 
estación mayor, rosarlo, sermón, don 
Diego Tortosa, novena, Santo Dios, re-
serva - Beato Orozco: 8,30, misa comu
nión; 6, t, exposición, estación, rosarlo, 
novena, sermón, R. P. José Lozano, ben
dición, reserva.--Calatravas: 9. novena 
al Sagrado Corazón; 11.30. ejercicio del 
Mes al Sagrado Corazón y Santo Rosa
rio, terminando con solemne reserva.— 
Cristo-Rey (Martín de los Heros. 96): 
a las 8.30. misa de comunión general 
para los asociados de los Sagrados Co
razones y Adoradores Nocturnos en el 
Hogar. A las 7 t.. rosario, sermón. R. p, 
Gonzalo Parrón, bendición. re«erva— 
San Manuel y San Benito: 11. misa reza
da, y por la tarde, a las 6,15, exposición, 
estación, rosario, sermón, R. P. Matías 
Espeso, ejercicio, bendición, reserva. — 
Misioneras del Santísimo Sacramento 
(travesía de Belén. 1): a las 5 t., octava
rlo a Jesús Sacramentado, con sermón 
por el R. P. Miguel Pulg.—Oratorio del 
Caballero de Gracia: 8 t, rosario, ser
món, don Pedro Fernández Latasa. mo
tetes y reserva—Religiosas Trinitarlai 
(M. Urquijo): 6 t, exposición, rosario 
sermón, don Mariano Benedito, ejercicio, 
motetes, reserva.—Salesas Nuevas: 8,30, 
exposición hasta las 12, que se reservará: 
10, misa cantada; 5 t, exposición, esta
ción mayor, rosario, sermón R P. Eduar
do Dodero, novena, bendición, reserva.— 
Santa Cristina: 6 t., exposición, rosario, 
estación, sermón, R. P. Francisco Peiró, 
novena y reserva 

PEREGRINACION AL SANTO CRISTO 
D E E L PARDO 

Mañana, dia 3 de junio, a las 8,30, se 
celebrará una misa de comunión general 
en la iglesia del Santo Cristo de E l Par
do, con plática, por el padre Antonio de 
Carrocera. A las diez se celebrará una 
misa solemne y la procesión con el San
tísimo por la plaza del Santuario. 

Por la tarde, a las cuatro y media, 
habrá función religiosa en la iglesia, y 
a continuación los niños del Colegio Se-
ráñeo Apostólico darán una velada llte-
rario-musioal, en el Salón de Actos. 

Para asistir a los actos saldrán auto
buses a las 7,30 de la Plaza de Cánovar 
LA NOVENA D E SAN ANTONIO E N 

LAS CALATRAVAS 
E l día 4 del actual dará principio en 

la iglesia de las Calatravas la novena a 
San Antonio de Padua, con la solemni
dad con que todos los años la celebra 
su Congregación. 

Predicará todas las tardes y el día del 
Santo por la mañana el R. P. carmelita 
fray Juan Fernández, del convento de 
Puerta Nueva de Córdoba, que en dicha 
ciudad dló una serie de conferencias & 
las clases trabajadoras, que le aclama
ron con verdadero entusiasmo. 

* * • 
(Este periódico se publica con censura 

eclesiástica) 
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A L H A J A S 
PAPELETAS DEL MONTE PAGA 

MAS QUE NADIE GRANDA 
E S P O Z Y M I N A , 3 

entresuelo. 
m 

A P O P L E J I A 

— P A R A L I S I S — 
Angla». U V.je i yrMUtars y 
demás enfermedadet oripaadu por U Art* 

rtOMolwoiU t HlptrtnstóB 
«sraa de un modo perfecto y radie»! » M 

•r iUn por completo tomando 

R Ü O L 
Los ihiiomas precutsore* de t$Us entertneda-

des: dolores de cabeta, rampa o colambres, nnh 
bldos de oidos, falta de tacto, hormlgnfos. oohh 
dos (desmayos;, modorro, ganas frecuentes de 
dormir, pérdida de la memoria, IrrltotUlidad d* 
carácter, congestiones, hemorragias, rarlces, 
dolores en la espalda, debilidad, etc., desapare
cen con rapidez usando Bnol. Es recomendado 
por eminencias médicas de vario» palaes; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentina, 
no perjudica nunca por prolongado que tea »• 
uso; sus resultados prodigioso» te manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la mejoría haita el 
total restablecimiento y logrindose con el mitmo 
una existencia larga con una salud envidiable -Y'*1!' M»¿ri<J. SÍIM*. Areo*l. 2; Barceloaa, 
san'*. Kami» de lai Flore», U, y princioale» tar 
macas de Esfafl,, Portugal y Anrfrtea. 

miimuiiiiiimiiiiiiiiiiiimimiiiiiiiiiimiiim 
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ANUNCIOS POR PALABRAS 
Hasta ocho palabras 9,60 ptaa. 

Cada palabra más ^ • 

Más 8,10 ptas. por Inserción en concepto de timbre. 

jiiimiiiiiiimiiiiiiiiuiiiiimiiiimuiimim liiimimii -
^ « • 1 ! M i l • I I I W I H H ALMONEDAS ^ ^ ^ T ^ O T ^ t ^ l pesetaS• "g; ^ ^ " ^ ^ ^ J ^ P . (Pontevedra), cha-1ALQUILO casa L a Granja (Segovla). puer- A L Q U I L O cuartos rebajados Junto Retiro n a a ^ v - ^ 

E S T O S A N U N C I O S 

S E R E C I B E N E N : 

Alas, Empresa Anunciadora, C» 
rrera de San Jerónimo, 8, prin 
dpal. 

\gencla Corona, Fuencarral, 63 mo 
domo. 

Agencia Laguno, Preciados, 62. 
Quiosco calle de Alcalá, frente al 

Banco de España. 
SIN AUMENTO DE PRECIO 

ABOGADOS 
SKÑOR Villén, abogado. Marqués Urquijo, 

42 3-5 Glorieta Cuatro Caminos, 1, 7-9. 
Teléfono 34562. (V) 

AGUAS MINERALES 
¿OI K U E I S curaros rápidamente? Mcdicl-

nAndofie bebed agua "La Campana". Te
léfono 32557. (V) 

AGENCIAS 
S A T U R N I N O Pastor Hernández. Gestor ad

ministrativo colegiado, certificados pena
les últimas voluntades, etc. Santa María, 
6. Apartado 939. (T) 

P A T F N T K S , marcas, nombres comerciales. 
Osuna Compañía. Hortaleza, 38. Teléfo
no 24833. (4) 

DBTBMBMOS toda clase documentaciones 
Centros oficiales. Argos. LueHSha, 10, se
gundo. ' (5' 

l i K T E C T I V r . S particular»... Todas misio
nes'secretas. Teléfono 44523. CW 

" s a ^ ^ V a t ó S f r s j r a 

L I Q U I D A C I O N comedores, despachos, al
cobas, armarios, espejos, oratorio roble. 
Leganltos. 17. (20) 

X O V I A S : Comprad vuestros muebles, ca
mas doradas, plateadas, en Veguillas.. 
Desengaño, 20. (10) 

G R A N liquidación. Reglo comedor, elegan
te, alcobas, todo moderno, regio despacho 
español, comedor español, tresillos, camas 
doradas, otros muebles. Desengaño, 12, 
primero. (2) 

F O R M I D A B L E liquidación por los del Ras
tro. Mobiliarios y camas doradas, turcas. 
Cañizares, 10, entresuelo. (10) 

A L C O B A , comedor moderno, recibimiento 
español, lámparas. Estrella, 10. (7) 

A R M A R I O luna, 60; cama dorada, 3C. E s 
trella. 10. (7) 

D E S P A C H O español, 300; burós america
nos. 100. Estrella. 10. (7) 

M U E B L E S muchísimos, baratísimos, cla
ses, estilo, camas. Estrella, 10. (7) 

D E S P A C H O español, alcoba, comedor mo
derno. Reyes, 20, bajo. (7) 

LIQUIDAMOS muebles, cuadros, tapices, 
grandes rebajas, admitense ofertas. Mag
dalena, 6, entresuelo. (3) 

OCASION. Alcoba, comador lujo, moder
nos. Doctor Esquerdo, 11, cuarto dere
cha. (6) 

R E A L I Z O todos loa muebles urgentemen
te. Fuencarral, 57 (entrada Mcnéndez Pa-
llaréa. 1). (2) 

A L M O N E D A . Lujosos muebles, porcelanas, 
bronces, reglo despacho. San Roque, 4. 

(2) 
P A R T I C U L A R . Magníficos muebles moder-

nos, comedor, despacho, dormitorio, va
rios. Arrieta, 7. (V) 

CAMA, colchón, almohada, 50; camas do
radas, alcobas, comedores, sillerías va
rios estilos. Infinidad de muebles. Luna, 

m i 

M A G N I F I C O comedor, 1.850 pesetas, va
lor 2.800; otro, 1.600; otro. 1.500; otro, 
1.350. Flor Baja. 8. (5) 

E X T R A N J E R O , deshago casa, comedor, 
despacho español, tresillo, salonclto. dor
mitorio, cortinas, lámparas, alcobita Ja
ponesa, objetos, cuadros, varios. Velaz-
quez, 27. (3) 

E S T U P E N D A alcoba, comedor gran lujo. 
1.100 pesetas. Flor Baja. 8. (5) 

I N F O R M A C I O N deealqullados, amueblados. 
Hoteles. Híspanla. Pi Margall, 7. 27707. 

(V) 

ALQUILERES 
S E alquilan pisos amueblados, nuevos. In

formes: Marqués Duero. 1. Teléfonos 
52608. 33943. 58237. (T) 

C A T O R C E habitaciones, 66 duros. Rodrí
guez San Pedro, 60. ('¿) 

D E S E A M O S en alquiler hotellto colonia E l 
Viso. 35373. (3) 

C O R U J A , chalet, salida playa Santa Cris
tina, huerta, garaje. Morería, 18. Ma
drid. (4) 

E X T E R I O R , Mediodía, todo confort, pese
tas 225. Alberto Bosch, 17. U l ) 

C U A R T O S , 55; áticos, 86 Casa nueva. E r -
cllla, 19. (2) 

C E R C E D I L L A . E l mejor veraneo en el 
hotel Arivel. (18) 

I N F O R M E S pisos desalquilados todo» pre
cios. Internacional: Principe. 14. (V) 

A L ^ j L ' I L A N S E : tienda amplia con vivien
da. 235 pesetas; exteriores, 150 pesetas, 
entresuelo, ático, siete habUfáclones, ba
ño, teléfono, calefacción, ascensor. Her-
mosilla, 65. (V) 

V E R A N E A N T E S Escorial. Próximas esta
ción, casitas amueblada.', 600 pesetas. 
Hermanos Quintero, 2. Madrid. (V) 

V L R E D E D O R E S Vigo (Pontevedra), c h a - | A L Q U I L O casa L a Granja (Segovla), puer- A L Q U I L O cuartos rebajados junto Retiro 
Núñez Balboa, 13. (T) let gran confort, vistas espléndidas ría, I ta campo, cuatro camas, 300 pesetas 'tem 

bosque pinos, eucaliptos. Razón: Veláz- porada. Razón: Mancebos, 6, tercero iz-
quez, 69, segundo. (T) quierda. (V) 

A L Q U I L A R I A casa grande finca 6 kilóme- H E R M O S O piso. Hermanos Bécquer. 10, 
tros Avila, dos horas Madrid, capilla, es- frente Castellana. (7) 
^ S ^ V J ^ t w S S Í ? ^ ; m0nu verdacle- G R A N nave, industria, depósito. 300 M Í 
•^n « « u S , a ltacl0nes suelta-?- con ol tas. Ronda Atocha. 36. sin asistencia, o casa pequeña indepen
diente misma finca Noviciado, 2, princi
pal. Teléfono 21685." (T) 

P R I N C I P A L , confort, alquiler módico, cer
ca Iglesia Los Jerónimos. Casado Alisal, 
16. (T) 

V E R A N E O Bayona (Galicia) alqullanse ca
sas con huerta y agua. Teléfono 20196. 

(T) 
V E R A N E O Asturias. Hotel amueblado, ba

ño, termosifón, playa, jardín, garaje, mil 
pesetas temporada. Rodríguez San Pedro, 
47, segundo Méndez. (T) 

50 duros, espléndido piso, esquina, sano, 
ascensor, tranvía. "Metro" puerta. Santa 
Engracia. 125. (A) 

PIANOS de alquiler, perfecto estado, des
de 10 peseta» mensuales. Oliver, Victo
ria. 4. (3) 

V E R A N E O Ontaneda (Santander) alquilo 
villa todo confort, amueblada, parque ex
tenso. Norlega. Serrano, 112. Teléf. 61276. 

(T) 
E X T R A N J E R A alquila plsito amueblado, 

teléfono, gas, bafio, boca "Metro" Lista, 
tranvía 51. Torrijos, 37: 12-2 ó 6-9. (2) 

HERMOSO cuarto once habitaciones, muy 
barato. Martin Heros, 33. (2) 

HERMOSOS pisos todos adelantos, 165, 340 
pesetas. Velázquez, 69. (E) 

T O R R E L O D O N E S . Hotel "Las Luisas". 
Amueblado, calefacción y garaje, por tem
porada o año. Razón en el mismo o telé
fono 16154. ( E ) 

t'JSO admirablemente decorado, amplias 
liabitacicnes, rebajado, 66 duros. Lope! 
RlMfe, * , ¿B»1 

PISO principal en muelle Portugalete-Bil-
bao, con ocho habitaciones, hall, cocina, 
dos W. C.i baño, agua caliente, fría en 
todas las habitaciones, calefacción, se al
quila amueblado 1.800 pesetas dos meses. 
2.400 tres mese» y 2.700 cuatro o seis 
meses. Escribid: Tomás Palacio. Pasee 
Bonanova, 61. Sarriá. Barcelona. (1) 

C O L I N D A N D O plaza Callao, apropiado pen
siones, oficinas, 13 habitables amplísimas, 
calefacción, baño, 620. Miguel Moya, 4 

(2) 
I N F O R M A C I O N piso» desalquilado» y 

amueblados. Preciados, 33. 13603. (18) 
P1SITO amueblado, económico. Informa

rán : Menéndez Pelayo, 19 cuadruplicado. 
Dispensario. (T) 

P I S I T O amueblado, confortable, fresquísi
mo. Alcalá, 183: domingo, mañana. (T) 

I N T E R I O R , exterior, confort, soleados. Mo
ya, 8, plaza Callao. ^T) 

P R I N C I P A L , todo confort, nueve habita
bles, vistas Rosales, 61 duros. Altamira-
no. 31. (T) 

SAN Bernardo, 71. Siete habitaciones, con
fort, terraza. 200 pesetas. (T) 

C U A R T O todo confort, bien decorado, 6£ 
duros. Covarrubias, 34. (T) 

T R A S P A S O entresuelito exterior, prop 

V E R A N E O en Cercedilla. Clima insupera 
ble, fáciles comunicaciones, informes ofi
ciales gratuitos en la Unión de Propie
tarios. Hotel Arivel. Cercedilla. E n Ma
drid: Lagasca, 25, jardín. Teléfono 56712 

(10) 
H O T E L lujoso, 500 pesetas. Ayala, 94 (10) 
T O R R E L O D O N E S . Alquilo, vendo hotel 

Razón: Mártires de Alcalá, 3: de 2 a 6.' 
(2) 

V E R A N E O playa Suances (Santander). Al
quilo hoteles. Informarán: Velázquez 20 
( lechería): de 6 a 8. 

C O L I N D A N D O Retiro, exteriores excelen
tes, calefacción central, gas, baño telé
fono, 215 375. Lope Rueda, 28 (esquina 
Menorca). " 

í i S ^ N D I O S A « « ^ ó n - Comedor completo 
260; camas niqueladas, 45. Muchos mue
bles, precios increíbles. Losmozos San
ta Engracia, 65. ¡Jgj 

A L Q U I L A S E Las Rozas espacioso hotel 
P 3̂08' J*1"4110; Junto carretera Esco

rial. Teléfono 27515. 

P R E C I O S O cuarto. Plaza República 8 fi 
ta» Oriente). (3̂  

P I S I T O lujosamente amueblado alquilase 
barato. Llame teléfono 40150. (D) 

H O T E L monísimo, diez habitaciones, baño 
jardín, tranvía puerta, 145 pesetas Ca
rretera Aragón, 63. ^ 

E X T E R I O R grande, cinco balcones, noven
ta pesetas. General Pardlñas 109 "Mo 
tro Torrijos. " 

soltero, matrimonio, cnWaclón, gas. te-¡ A * ' ? J - P a r a tienda o garage. Ge-
léfono. desamueblado, algunos utllss.' ne Arranao. 18. (4) 
Francisco Ricci, 5. (T> A L Q U I L O gabinete a señora o señorita ho-

OBBCÉOnXA, hotel confort, 10 camas. ^ r a b ^ b"ena luz. Limón. 7. segundo aú-
Llusiíi. Paseo de la Floridn, 2Ti (T) ••. irnT» ' (4) 

S A L I N A S (Asturias). Villa modcrna: amuc-- ^ X d & p ^ s K ? " 7d"iafl191'iJÍl!WlOS ^ 
blada, para familia numerosa, baño, jar- • LJ'•*L0• - ^ J O . (4) 
din. Vlllamfl, Ramón Calal, 8. S a l i n a s . ! A L Q U I L A S E IWAo garaje, cuarto confort 

fHv A»to»io Acufta, 15, 

con?orT ^ P " " 0 ^ 1 ' "Pac ióse , t erraza , 
cha ••Mo^.PoS,etaa- Junto basílica Ato
cha Metro Pelayo. Fuenterrabia. 9 (ho-

AUTOMOVILES 
O?fn5í?NmaC0Che8 y A l o n e s usados dlfe-

Ronda rACfS-l.ABencla Ford- L . Castro, 
«onda de Atocha. 39. Teléfono 76067. (V) 

^ s ^ a S a s r w c o n d u c c i 6 n - 7 % 

4. Envíos provincias 
comprar barato i ! Casa Ardid.'' ¿énovaT 

». (V) 
r í ñ ? : . C ^ C 5 1 4 P ' 1933. cuatro cilindros. 

(D) 
Núftez Balboa. 3 

NfurUd1lT1StadepOCtr.16n- L a c 26237 So Fel,cl«na, 10. Teléfono 
« w . Se garantizan las reparaciones. 

(21) 

l S £ A S a & . abiert0' buena carcha . Te-

Kíl?meítnZl^d"cció" automóviles. Re
ía Automnvñi.ín Ul* Pesetas. Escue-56 AmomoviIl8tas. Niceto Alcalá Zamora. 

(2) 
L , Í s C O n n S r , Í n ; . " t ^ 8 : corriente, facllida-

^ ^ « " l e t . todo 09 pesetas. Escue
to Alcalá 

Pago. M W t o d ü ' v í w á r S í : 
B U I C K , siete plazas. Malasafta. 24. (3) 

t 5 2 nnuePvearseCt308(eftad0\CUb,erta8 ! ba-
particula'r T ^ é S ÜX¡? \* * tro. ' e,eiono 51464: de dos a cua-

(2) 
para estos días de AUTOMOVILISTAS 

vacariono» „i ,, p^n* uaios oías a 
dolo usted ^ le Un Rica'-do. conducién 
te léVno^eoS8"10' 80rvlcio rAPld0- L,am' (10) 

T ^ a X ^ V r » ^ u c c l ó n , perfec-
i. P0008 hllómetros. Santo Tomé. 

(1S) 

i S P ó ^ i j ^ ^ l i 61 «utomóvil . con» . 
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ALQUILER automóviles lujo con chauffeur 
población. 10 pesetas hora; carretera 0,60 
kilómetro; sin chauffeur 2 pesetas hora. 
Sánchez Bustlllo, 7. Teléfono 74.000. An
tigua casa de Ayala, 13. (20) 

1¡ ¡CUBIERTAS! !¡ Grandes rebajas. Re
paración y recauchutado garantizado. In-
var. Alberto Aguilera. 18. (3) 

U NEUMATICOS!! El más barato de Es
paña. Casa Codes. Carranza, 20. (21) 

BALILLA roadster, seminuevo. Ruiz, 20. 
(11) 

PARTICULAR vende Citroen barato. Hoy 
y mañana. Teléfono 54268: de 10 a 5. (T) 

ACADEMIA Americana. Automovilismo, 
motorismo, conducción mecánica, 100 pe
setas con carnet. General Pardiñas, 89. 

(5) 
MERCEDES, seis plazas, Fermín Galán, 

17. Puente Vallecas. (18) 
AMILCAR, magnifico, ocho caballos, ba

ratísimo. Jorge Juan, 72. (T) 
CAMBIO Essex por coche pequeño. Teléfo 

no 70276. (T) 
"VENDO Essex, perfecto estado, 3.000 pe

setas. Teléfono 55883. (T) 
POR traslado Argentina vendo Rolls-Royce 

20 HP. en 8.000 pesetas. (T) 
FORD, conducción, dos puertas, urg« por 

ausencia. Garaje Leyra. Porlier, 31. (T) 
VENDO Citroen 6, buen estado. Pardiñas, 

62. Garaje. (T) 
DELAGE, últimos modelos, elegantísimos, 

ruedas de rodillas, 10, 15, 17 y 26 caballos 
fiscales. Velázquez, 18. (T) 

CHRYSLER 77 conducción, tres ventanas, 
seminuevo. Torrijos, 20. (3) 

CONDUCCION interior, 7 plazas, modelo 
30. Torrijos, 20. (3) 

BUICK, como nuevo, 6 plazas, faetón, muy 
barato por marcha. Teléfono 56258. (A) 

PARTICULAR Chrysler, 62, cuatro puer
tas, por 3.000 peseta*. Ayala, 13, garage. 

(21)' 
J ¡ AUTOMOVILISTAS!! Recauohu t a d o s 

Badais, los únicos garantizados verdad, 
por Integrales. Madrazo. 9. (V) 

CAFES 
CAFES, los mejores. Plaza Santa Ana, 12. 

(11) 
CAFE Viena. Luisa Fernanda, 21. Cubier

tos, 3,50 y 4 pesetas. Carta amplia y eco
nómica. Salón bodas, banquetes. (2) 

A V E N T U R A S D E L G A T O F E L I X 

—Papá y mamá dijeron que volverían 
pronto, pero todavía no han venido, y a 
mí me está dando miedo que estemos 
solos. 

—¡Pobre Alfrédito! Pondré la radio 
para que se distraiga oyendo un poco de 
música. No me gusta verlo triste. 

"iAtención los automóviles de la Po
licía! Se ha visto un hombre sospechoso 
rondando la casa número 23 de la calle 
Pino." 

—¡Félix! ¡Esa es nuestra casa! Corre, 
que vamos a cerrar bien todas las ven
tanas. 

•jeromln" la gran revista para nlfto«. publica todos lo. Jueve. una plana completa de Aventura, del Gato Félix, dife rente, de las que publica E L DEBATE. 

« " " " " " m n n m H m i m i m u ^ ^ ^ í n m u m u i íiuiiihiiiii qiáiuiíiiiiiiiiíi iiiimiiiiiiiiiiiiimniiiiiiiiiiiiiuiiiimiiii i imim iiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiihi 

CALZADOS 
ZAPATOS descanso ««ñora, desde 9,76, buen 

resultado. Jardines, 18. Fábrica. (21) 
CALZADOS crepé. Los mejores; M arre

glan fajaa d« goma. Relatores, 10. Telé
fono 17158. (24) 

ZAPATERIAS: Vendo partida pernitos es
caparate, gran ocasión. Calle Tahona 
Descalzas, 6 duplicado, Urcarey. (21) 

COMADRONAS 
PROFESORA partos. Consulta reservada, 

apósitos mensuales. Montera, 7. (2) 
EMBARAZO, faltas menstruación, matriz. 

Consulta gratuita. Hortaleza, 61. (2) 
NAECISA. Consulta menstruación, hospe

daje embarazadas. Conde Duque, 44, jun
to bulevares, (2) 

PARTOS. Estefanía Raso, asistencia em
barazadas, económica. Mayor, 40. (11) 

EMBARAZADAS. Tocólogo, especialista, 6 

Íesetaa. Clínica Soto Morales. Alcalá, 185. 
'eléfono 54854. (9) 

ROGELIA Santos. Hospedaje autorizado 
embarazadas. Glorieta San Bernardo, 8. 

(T) 
ROSA Mora. Pensión embarazadas. Con

sulta. Plaza San Miguel, 9. (11) 
VICENTA Santaclara, hospedajes, consúl

tala, menstruación, especialista. Apodaca, 
6. (6) 

PROFESORA parto«, consultas, reserva
das, faltas menstruación, médico especia
lista. Alcalá, 157, principal. (5) 

MARIA Mateos, profesora partos. Consul
tas, hospedajes embarazadas. Autoriza
da. Carmen, 33. Teléfono 26871. (2) 

COMPRAS 
ALHAJAS, papeletas Monte. Casa Popular 

da mucho dinero. Esparteros, 6. (V) 
LA Casa Orgaz, compra y vende alhaja», 

oro, plata y platino, con precios como 
ninguna otra.. Ciudad Bodrigo, 13. Telé-, 
fono 11625. (2) 

PARTÍCULAR compra muebles, objetos, 
máquinas, ropas, libros y saldos. Teléfo
no 71267. Miguel. (2) 

PAGO Insuperablemtnte, muebles, trajes, 
objetos plata, porcelana, /condecoraciones, 
b̂astones mando, máquinas coser, escribir. 

Teléfono 59852. Andrés. (3) 
MUEBLES, objetos, pisos enteros, antigüe

dades, ropa, saldos, paga incomparable
mente Espantaleón. Teléfono 75831. (2) 

PAGO oro ley 5,70 gramo, y fino, 7,90. Ven
ta de alhajas. Ocasión verdad. Doldáu. 
Preciados, 34, entresuelo. Teléfono 17353. 

(11) 
PARTICULAR compro muebles, ropas, ob

jetos arte, libros. Teléfono 74743. Cuenca. 
(8) 

COMPRO máquinas escribir, aunque estén 
empeñadas. Enrique López. Puerta Sol, 
6. (9) 

SE necesita nevera para establecimiento. 
Dirigirse; Martínez. Libertad, 34, primero 
derecha, (11) 

COMPRA fincas urbanas en Madrid "La 
Compañía Hipotecaria". Plaza de Santa 
Ana, 4. (11) 

ALHAJAS, papeleta. Monis, objetos oro, 
plata, antiguos y modernos. Pago todo su 
valor. Plaza Santa Cruz, 7. Platería. (2) 

COMPRO muebles, cuadros, poroelanaa, 
pianos, caja caudaJes, tapices, alfombras, 
máquinas obser, colchones, llbroe, plata, 
oro. No se venda atn ver oferta mía. Es
cudero. Teléfono 33746. (5) 

ALHAJAS, papeletas del Monte, escopetas, 
máquinas de coser y escribir. L a Casa 
que más paga. Sagasta, 4, Compra Ven
ta. (2) 

ORO, 5,70 gramo. Pagamos altos precios 
alhajae, plata, platino, dentaduras. Plaza 
Mayor, 23, esquina Ciudad Rodrigo. Fun
dada 1800. (3) 

TRAJES caballero, ropas diplomáticos, 
muebles, porcelanas, condecoraciones, ob
jetos, menudencias, pago inmejorable
mente. Teléfono 52776. Adolfo. (3) 

PARTICULAR compra muebles a particu
lar. Avisos: Teléfono 13939. (A) 

CONSULTAS 
E L médico Loco para desahuciados, de es

tómago y pecho: nueve a doce. Pignate-
lli, 5 (Ventas). Consulta una peseta. (2) 

ALVAREZ Gutiérrez. Consulta vías urina
rias, blenorragia. Preciados, 9: diez-una, 
siete-nueve. (1*0 

MATRIZ. Embarazadas. Mayor, 71 moder
no. Profesor Instituto Rublo. (10) 

MATRIZ. Partos. Especialista, 5 pesetas. 
Clínica Soto Morales. Alcalá, 185. Telé
fono 54854. (9) 

CURACIONES prontas, alivio inmediato, 
venéreo, sífilis, blenorragia, espermato-
rrea, sexuales. Clínica especializada. Du
que Alba, 10: diez-una, tres-nueve. Pro
vincias correspondencia. (5) 

ANTIGUA Clínica de Santa Bárbara. Ve
néreo, sífilis, once a una, cuatro a nue
ve; obreros, una peseta. Fuencarral, 59 
(entrada Emilio Menéndez Pallarés, 2). 

(10) 
URINARIAS, venéreo, blenorragia, sífilis, 

consulta particular, honorarios modera
dos. Hortaleza, 30. (6) 

MATRIZ, embarazo, esterilidad, impoten
cia. Médico especialista. Jardines, 13. 

(A) 
RECONOCIMIENTO gratuito embarazadas. 

Atocha, 53, principal. Doctores especia
listas, í*) 

DENTISTA:. 
DENTISTA Cristóbal. Plaza del Progreso, 

16. Teléfono 20603. (T) 
ENSEÑANZAS 

CLASE de verano, diurnas, nocturnas. 
Academia España. Taquimecanografla 
rápida, prácticas, velocidad, contabilidad, 
dramática, aritmética, francés, matemáti
cas. Academia España. Montera, 36. (T) 

SEÑORITA profesora Liceo París, clases 
francés. Callao, 4. (2) 

TELEGRAFOS, garantizada preparación 
Jefes Cuerpo. Academia Gimeno. Arenal, 
8. Internado. (8) 

PROFESOR francés, nativo, diplomado, 
prepara oposiciones, 25 pesetas. Espoz y 
Mina, 5, segundo derecha (junto Sol). (4) 

CLASES Matemáticas, castellano, también 
domicilio. Ancha, 75, principal. (4) 

OPOSITORES rápidamente 500 pulsaciones 
minuto, mecanografía tacto, seis pesetas 
mensuales. Máquinas nuevas examen. 
Contabilidad, taquigrafía. Inglés, francés. 
Instituto Taquimecanográíico. Emilio 
Menéndez Pallarés, 4, junto Fuencarral, 
59. (y) 

ACADEMIA Redondo. Romanones, 2. Ba
chillerato, cursos abreviados verano, re
paso asignaturas, cultura general, taoui-
mecanografía, idiomas, cálculos. (18) 

PARA Ingresar Bancos, oficinas, comercio, 
Ortografía, gramática. Aritmética, con
tabilidad, reforma letra, caligrafía, taqui
grafía verdad, francés, mecanografía, 
alumnas, alumnos. Clases tarde, noche. 
Escuela Preparaciones. Pex, 16. (18) 

CORTE, confección, 10 pesetas, clase dia
ria, sin interrupción durante verano. Aca
demia Redondo. Romanones, 2. (18) 

SEÑORITA inglese, Londres, lecciones. 
Luchana, 27, cuarto izquierda. Teléfono 
45023. (8) 

PROFESORA alemana, leocionee, traduc
ciones, económico. Doctor Gástelo, 18, áti. 
oo Izquierda. (T) 

¿QUE estudiareis más provechosamente? 
Taquigrafía García Bote, taquígrafo del 
Congreso. (24) 

ACADEMIA Iberia. Corte, eonfección pa
risién. Patrones y vestidos, rapidez, per
fección, economía. Concedemos títulos. 
Velázquez, 22, Teléfono 57937, (T) 

APRENDA usted desde su casa oontabili-
dad, cálculo, ortografía, caligrafía, taqui
grafía, mecanografía, correspondencia, 
organización, publicidad, francés, Inglés, 
etcétera, por los acreditados métodos por 
correspondencia de la Academia Cots. Ro-
sellón, 148 A. Barcelona. Pídanos folle
to explicativo gratuito. (T) 

INGLESA lecciones, conversaciones, colo
cación veranear. Libertad, 33. (E) 

FRANCESA diplomada, lecciones particu
lares, cursos verano, económicos. Puerta 
Sol, 9, segundo. (V) 

HACIENDA preparación por funcionarios 
Cuerpo, taquimecanografla, contabilidad, 
ortografía. Atocha, 41. (18) 

MECANOGRAFAS Marina, 3.500 pesetas, 
quinquenios 750, inmediata convocatoria. 
Preparación "Academia Modelo". Claudio 
Coello, 73. Teléfono 57904. (2) 

fANTO, solfeo, piano, armonía. Mayor, 76 
(moderno, cuarto). (18) 

ARABE, latín, preparación ingreso, ínter-
medio Filosofía y Letras. Aparicio. Mon-
teleón, 37. (18) 

INGRESO Escuela Ingenieros de Caminos. 
Preparación completa, exclusivamente por 
ingenieros de Caminos, plazas limitadas. 
Marqués Valdeiglesias, 8. (T) 

PROFESORA inglesa, formalísima, busca 
habitación, con o sin muebles, preferible 
Alcalá. DEBATE 39.810. (T) 

PROFESOR francés nativo, universitario, 
enérgico, enseña rápidamente personas 
necesitando dominar francés. Especiali
dad preparación candidatos diplomáticos 
Traducciones, inclusive técnicas, rápida
mente ejecutadas. Precios moderados. 
Preciados, 9. (2) 

ACADEMIA Bilbao. Repaso bachillerato, 
comercio, mecanografía (alquilamos), ta
quigrafía, cultura. Fuencarral, 119, segun
do. (2) 

INGLES. Profesor Wolseley. Hermosilla, 
8. Enseña Inglés rápidamente, emplean
do método encacíslmo, facilitándole difi 
cultades del estudio y tomando verdadero 
interés en progresarle. (4) 

A.?,TEO~ Collado-Mediano. Villa MarlaEN familia cedo hermoso gabinete. Lucha-

PLANTAS, flores. Fominaya. 
Retiro. Teléfono 51391. 

Pl Margal^ Z. 

ESPECIFICOS 
DIABETICOS, suprimir glucosa, tomando 

Glycemal, té antldlabétlco. Gayoao. Far
macia. (T) 

GRIPE, evitarla y curar las ce secuen
cias, purificar la sangre, to ficando 
vuestro organismo con lodosa Bellot. 

• Venta farmacias. (22) 
A N TI ARTRITICO "19". Cura reumatismo. 

Artritismo. Uremia. Gota. Farmacias. (3) 
DEPURATIVO "19". Purifica sangre. Reju

venece. Cura anemias. Antituberculoso. 
Antiarterioescleroso. (3) 

POMADA "19". Cura rápidísimamente ec
zemas, erupciones, quemaduras, 1 pese
ta. (3) 

SUDILO. Evita olor, sin retirar sudor, 1 
peseta. (3) 

TE Pelletier. Evita estreñimiento, conges
tiones, hemorroides, 15 céntimos. (9) 

LOMBRICINA Pelletier. Purgante infantil, 
expulsa lombrices, 20 céntimos. (9) 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas, urbanas, solares, compra 

o venta, alquiler villas, pisos amueblados. 
Administraciones "Híspanla". Oficina la 
más importante y acreditada. Alcalá, 60 
(lindando Palacio Comunicaciones). (3) 

VERANEO Avila. Alquílase, véndese, casa 
amueblada, cuarto baño, huerta, garaje. 
Teléfono 56774. (T) 

VENDO hotel, dando tres calles, trece ha
bitaciones, jardín, garaje, 70.000 pesetas. 
Doctor Federico Rubio, 94. (T) 

VENDO hotel barato. Castelar, 19 (Madrid 
Moderno). (T) 

FINCAS rústicas compro y cambio por ca
sas en Madrid. Brito. Alcalá, 94. Madrid. 

(2) 
VENDO hotel dos plantas, garaje, mejoi 

sitio Dehesa Villa, barato. Facilidades pa
go. Razón: Avenida Pablo Iglesias, 58. 
Montejano. (2) 

FINCAS. Compras, ventas, permutas, ad
ministración de casas. Antigua y acredi
tada Agencia Villaf ranea. Génova, 4: 
cuatro-seis. Í3) 

VENDO solar 10.304 pies en Ciudad Lineal. 
Razón en Belchite (Zaragoza). Fidela Pe-
risa. (T) 

CASA nueva, renta 74.800, calle Alcalá, 
véndese 700.000 directamente propietario. 
Apartado 476. (5) 

VENDO casa y terreno 0,50 céntimos pie 
colonia Estación. Pozuelo. Razón: Fuen-
carral, 91, estanco. <E) 

VENDO hermosa finca provincia Santan
der (frente palacio Magdalena), Inmejo
rable para hotel, sanatorio, espléndida 
playa. Teléfono 66484. 1*) 

VENTA contado hermoso solar 4.663 pies. 
Llita, 90. Dirigirse: C. Roa. Cartagena, 
138. (2) 

VENDO casa muy céntrica, sin careas 
SEÑORITA V l r t ^ J P * t J S ^ % J t S f r ' 7 i%'Vde^ntado",'elT0, precio 260.000 pe-SL^ÜW (Pâ l,), ̂  1^ i ttM. & n o 436J8: de tres a cinco. (18) 

ISüüKüKÜ'W mam i i i i i i i i i i i i i i i : 

Cristina. Se vende o alquila; 13 habitado 
nes, baño, termosifón, garaje, jardín, 
agua corriente, situado entre estación e 
iglesia. Razón: teléfono 45705. (T) 

( KRCEDILLA, ventas convenientes, nego
cio interesante. Vendo hotel amueblado 
tres plantas, calefacción, garaje, con un 
"auto", jardín, amplio, hermoso, noventa 
mil pesetas, todo comprendido. También 
terrenos ubicación inmejorable sobre ca
rretera, 11.270 metros cuadrados, 60.000 pe
setas; otro lote, 10.000 metros cuadra
dos, distante 300 metros estación, agua 
abundante, 35.000 pesetas. Comprándolo 
todo aceptaría oferta para telegrafiar al 
propietario, residente extranjero. Infor
mes: Principe Vergara, 6, tercero. (V) 

VENDESE Ciudad Lineal, hotellto cinoo 
habitaciones, luz eléctrica, agua, baño, 
cocina, pozo, jardín, gallinero. Protasio 
G<5mez, 10, detrás de Oficinas. (T) 

SOLAR 3.302, buenísima calle, vendo ba
rato. 86699. (T) 

COMPRA y vende "La Compañía Hipote
caria" al contado o a plazos. Plaza de 
Santa Ana, 4. Madrid. (11) 

PARCELAS final Perdices, situación inme
jorable, véndense facilidades. Castellana, 
10. Teléfono 50234. (E) 

CASAS en Madrid, vendo y cambio por 
rústicas. Brito. Alcalá, 94. Madrid. (2) 

CERCEDILLA, hotel confort, 10 camas. 
Llusiá. Paseo de la Florida, 27. (T) 

HOTELITO nuevo, ocasión, sitio sano. Pue
blo Nuevo. Calle Carlos Marx, 19 (carre
tera Aragón). (T) 

PRECIOSO solar 8.000 pies, mejor sitio 
Chamartín, dos fachadas, gran orienta
ción, autobuses, tranvías, puertas. Ex
celente vecindad. Teléfono 35938. (T) 

CASA Chamberí, 3 pisos, propio industria 
14.000 duros, facilidades. Razón: Glorie
ta San Bernardo, 8. Anuncios, (3) 

GRAN finca recreo, 15 kilómetros, 98.000 
pies, cercada arbolado, mucha construc
ción, confort, panorama, situación inme
jorable. 1,50 pie. Teléfono 42094. (3) 

BONITO hotel carretera Chamartín, esqui
na, muy bien emplazado, con buenas vis
tas ; nuevo, todo confort, sótano y dos 
plantas; superficie, 10.000 pies. Precio: 
25.000 duros. Villafranca. Génova, 4. Cua
tro-seis. (3) 

CERCEDILLA, hotellto sin estrenar, bara
to. Facilidades. E l Pilar, Alto Lacuerda. 

(A) 
VENDO hotellto en Peña Grande, reciente 

construcción, precio modesto. Razón: Ge
neral Arrando, 5. Pedro Dumas. (8) 

COMPRO hotel en Escorial, hasta 80.000 
pesetas*. 55030. (3) 

FILATELIA 
COMPRO-' sellos Marruecos. Pidan listas 

paquetes. Agencia Americana. Viesca, 10. 
Cádiz. (9) 

COMPRAMOS colocaciones, sellos Correos, 
pagamojí altos precios. Pozas, 2 (esquina 
Pez). Librerías. Teléfono 13975. (5) 

VENDO particular, preciosa colección Per-
sia, pesetas 500. Billard. Calle San Vi
cente, 56, último piso derecha. (18) 

FLORES 
Alcalá, 101. 

(4) 
HIPOTECAS 

RODENAS. Agente préstamos para Ban
co Hipotecario. Hortaleza, 80. (10) 

TOMARIA 100.000 pesetas primera hipote
ca sobre finca rústica en inmejorables 
condiciones, provincias Avila. Nada inter
mediarios. Teléfono 21685. (T) 

DOY 200.000 pesetas primera hipoteca so
bre buena casa Madrid; sólo trato pro
pietarios. Escribid: DEBATE número 
37.951. (T) 

CASAS compro hasta 7.000.0000 pesetas. 
También coloco en hipotecas sobre casas 
Madrid, grandes capitales. Gran reser
va. Absoluta aeriedad. Avenida Dato, 21. 
Benigno Serrano: seis-nueve. Teléf. 27990. 

(2) 
AGENTE "préstamos para Banco Hipoteca

rio. Ernesto Hidalgo. Torrijos, 3. (3) 
HUESPEDES 

PENSION confort, precios reducidos. Nar-
váez, 19. "Metro" Goya. (T) 

PENSION Castillo. Arenal, 23. Católica, 
muy económica, calefacción. Teléf. 11091. 

(T) 
PENSION Nueva Bilbaína. Espoz y Mina, 

17. Pensión completa desde 8 pesetas, to
do confort. (23) 

VERANEANTES: Hotel Ellas. Sigüenza. 
El mejor. Razón: Hotel Central. (21) 

PENSION Maganto. En El Escorial. Ha
bitaciones con aguas corrientes, calefac
ción. Pensión completa. 10 pesetas. (T) 

GABINETE exterior, ascensor, baño, cale
facción, teléfono. San Jerónimo, 19, se
gundo. (T) 

COLINDANDO Gran Vía, pensiones céntri
cas, desde 7 pesetas. Miguel Moya, 4; 
Concepción Arenal, 3. (2) 

HABITACION, con, individual, familias; 
teléfono, ascensor. Gaztambide, 8, segun
do izquierda. (2) 

ESPLENDIDAS, exteriores, matrimonio, 
amigos, confort, desde siete pesetas. Pen
sión Toscana. Príncipe, 1. (2) 

PENSION honorable para señoras y se
ñoritas. Sacramento, 6. (A) 

P E N S I O N Cristóbal. Confortabilísi
mas, desde 10 pesetas. Preciados, 4, prin 
cipal. _ Qn) 

PENSION E l Grao. Habitaciones exterio
res, aguas corrientes, completa desde 7 
pesetas. Preciados, 11. (18) 

HERMOSA habitación exterior a estable, 
familia honorable. Fuencarral, 10. (18) 

INCREIBLE, pensión desde 6,25, confort, 
modernísimo. "Baltymore". Miguel Moya, 
6, segundo. (18) 

ALQUILASE habitaciones exteriores, pen
sión, completa, económica, lado Gran Via. 
Teléfono 56740. (T) 

GABINETE, casa particular, caballero, se
ñora bien. Viriato. L Señora Laga: 12 
a 7. (E) 

PENSION Rodríguez. Precios especiales 
familias, estables. Habitaciones desde 5 
pesetas. Pensión completa, 10T20. Menúa 
especiales personas delicadas. Avenida 
Conde Peñalver, 14-16, (T) 

HABITACIONES exteriores, amigos, telé
fono, baño, 6.50 pesetas. Barquillo, 36, 
segundo izquierda; no confundirse. (E) 

PKNSION Barquillo, católica, recomenda 
da, matrimonios, familias. Barquillo, a 
primero. 

PENSION completa 5 pesetas, ropa, baño, 
calefacción, ascensor, seis platos, desayu 
no* no confundirse. Abada, lífc 
IzquieMa. Teléfono 27997. 
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na, 10, principal. (D) 
BONITA habitación, todo oonfort, particu

lar, caballero. Velázquez, 55, cuarto. (E) 
ALQUILO habitación exterior. Santa En

gracia, 41, principal izquierda ("Metro" 
Chamberí). (E) 

ONCE habitaciones, baño, cuatro balcones, 
165 pesetas. Calle Dos de Mayo, 6. (E) 

HABITACION amplia, confortable, casa 
poca familia. Salamanca, desea señora 
sola. Referencias mutuas. Teléfono 16946. 

(E) 
EN familia, dormir, 1,60; completa, 5. Cam-

pomanes, 11, entresuelo, frente Opera. (V) 
GABINETES exteriores, baño, derecho co

cina. Alcalá, 92, tercero. (T) 
PARTICULAR da pensión económica, con

fort. Pardiñas, 8, primero izquierda. (T) 
FUENCARRAL, 8, segundo. Pensión con

fortable, magnificas habitaciones, precios 
módicos. (T) 

CASA honorable desea dos amigos, con. 
Ventura Vega, 14, principal derecha. (18) 

PROPORCIONAMOS huéspedes y gratui
tamente relación hospedajes. Preciados. 
33. (18) 

EN familia, gabinete, matrimonio, dos se
ñoras, con, sin. Ferraz, 5, segundo dere
cha. (2) 

EXTERIOR, dos amigos, 30 pesetas, sin. 
Ballesta, 16, tercero; no preguntar. (2) 

HUESPEDES económicos. Fuencarral, 39, 
tercero izquierda. Teléfono, baño, ascen
sor. (2) 

PENSION Josefinna. Pi Margall, 22. Lujo
sas habitaciones desde 5 pesetas; baño, 
teléfono, gran oonfort. (18) 

ALQUILO habitación completa, 4,60, tres 
platos, postre, baño. Arrieta, 8, entresue
lo izquierda. (2) 

PARTICULAR, casa nueva, todos los ade
lantos modernos, precios verano. Rodrí
guez San Pedro, 61, entresuelo derecha. 

(2) 
PENSION completa desde 4,50. Cruz, 42, 

segundo izquierda. (T) 
FAMILIA honorable, padre, hija, viudos, 

ofrécense juntos, separados, portería, con
serjería, ordenanza, asistencia doméstica. 
Menorca, 18. Blázquez. (T) 

ESPLENDIDAS habitaciones, aguas co
rrientes, con o sin, baño, ducha, teléfo
no. Cardenal Cisneros, 51, principal (pró
ximo Quevedo). (T) 

PROXIMO Cibeles, gabinete exterior, ba
ratísimo. Marqués Monasterio, 6, terce
ro derecha. (T) 

HERMOSAS habitaciones, baño, ducha, 7 
pesetas. Goya, 11, bajo izquierda. (T) 

HABITACION, gran confort, no preguntar 
portería. Viuda de Rodríguez. Blasco Ibá-

(T) 

MAQUINAS escribir, coser. "Werthelm". 
Reparaciones, abonos. Casa Hernando. 
Avenida Conde Peñalver, 3. (21) 

MAQUINAS nuevas y reconstruidas en bue
nas condiciones de pago, alquiler, repara
ciones, accesorios para toda clase de má
quinas de escribir, calculadoras. Otto 
Herzog. Andrés Mellado, 32. Teléf. 35643. 

(T) 
MAQUINAS escribir. Undenvood, nueva, 

650 pesetas. Morell. Hortaleza, 23, entre
suelo. (21) 

MAQUINAS coser Sínger, ocasión. Infini
dad modelos. Garantizadas cinco años. 
Taller reparaciones. Casa Sagarruy. Ve-
larde, 6. Teléfono 20743. (22) 

MODISTAS 
MODISTA llegada San Sebastián, confec

ciona 24 horas. Abada, 23, junto "cine" 
Avenida. Teléfono 21387. (18) 

MARIE. Alta costura, vestidos, abrigos, ad
mite géneros. Marqués Cubas, 3. (5) 

P E L E T E R I A económica, renards desde 40 
pesetas; tíñense pieles. Bola, 13. (3) 

MOTOCICLETAS 

Ferraz, 
(2) 

Alcalá, 
(T) 

COMPRO sidecar Harley, Davidson, 
estado. Serrano, 31. 

buen 
(T) 

36. 
(E) 

tercero 
(E) 

hez, 54, segundo derecha, 
CEDO gabinete, alcoba, con, sin 

78, principal izquierda. 
SE desea bonita habitación, sin 

76. 
CASA particular admite huéspedes, ascen

sor, baño. Lope de Rueda, 31, tercero E . 
(T) 

SE ofrece pensión, único, en familia co
rrecta a joven empleado, estudiante. Mar
qués del Riscal, 6. primero izquierda. (T) 

CEDE matrimonio honorable habitación 
confort, personas serias. Torrijos, 39, por
tería. (T) 

GABINETE, alcoba, confort, baño, perso
na honorable, único. Espíritu Santo, 31, 
segundo izquierda. (T) 

EN el mejor trozo de la calle de Fuenca
rral, casa nueva, mobiliario nuevo, ba
ño, sol, calefacción, habitación exterior, 
pensión completa, incluido baño y ropa, 
8 pesetas. Teléfono 34665. (2) 

GRATIFICARE quien proporcione huésped 
Alonso Cano, 35, segundo izquierda. (2) 

PARTICULAR, habitación, estable. Prado 
25, tercero. (16) 

FAMILIA distinguida daría pensión todo 
confort, casa lujosa, excelente comida, l 
junto Goya-Velázquez. Teléfono 60513. (16) [ 

FRESQUISIMO gabinete, matrimonio; te
léfono, confort. "Metro" Goya. Jorge Juan, 
85. (16) 

TRATO esmerado en familia. Feijóo, á, ba
jo izquierda. (3) 

BONITO gabinete, económico, caballero. 
Alburquerque, 3, cuarto C derecha. (D) 

BONITAS habitaciones, uno, dos caballe
ros. Pérez Galdós, 5, segundo derecha. 

(10) 
PENSION Recoletos. Familiar, económica, 

confort. Olózaga, 2 (esquina paseo Reco
letos). (T) 

GRATIS facilitamos hospedajes todos pre
cios. Internacional: Príncipe, 14. (V) 

DESEAMOS habitaciones caballeros, for
males. Visiten Internacional: Príncipe, 
14. (V) 

LOS mejores vinos de mesa, tintos o blan
cos. Apodaca, 3. Bodega. Especialidad 
moscatel extra, dos pesetas botella. Ser
vicio domicilio. Teléfono 24943. (5) 

PENSION Rúa. Inmejorables exteriores, 
desde 6. Mayor, 8. (5) 

HABITACIONES ventiladas a caballeros 
formales, con baño. Prim, 17, piso cuarto. 

(D) 
CEDO gabinete caballero estable. Núñez 

de Arce, 13, tercero. (A) 
VENDO, alquilo hotellto estación Pozuelo. 

Santa Brígida, 13. (A) 
RESIDENCIA-Hogar Señoritas, dirigida fa

milia distinguida, desde 6,60. Fuencarral, 
21. - (A) 

GABINETE dental, traspaso o vendo. Pla
za Mayor. 30. (A) 

FONDA "La Parisién", Montera, 14. Habi
taciones tres y cuatro pesetas. (A) 

ESTABLES. Magnificas habitaciones, coci
na excelente, precios muy módicos. Ho
tel Boston. Arenal. 24. (9) 

SI quiere comer bien, tener buena habita
ción pagar poco, Hotel Boston. Arenal, 
24. ' (») 

HOSPEDESE Hotel céntrico, confortable, 
buena cocina, precb3 módicos. Hotel Bos
ton. Arenal, 24, (9) 

MONTEMAR. Pensión-hotel. Dato, SI. Des
de 10 pesetas. (9) 

UBROS 
SERMONES voladores del padre Vilariño, 

0,70 el 100. Bilbao. Mensajero. (V) 
ENCICLOPEDIA Espasa, completa, vende

mos también tomos sueltos. Espasa dic
cionario enciclopédico abreviado, última 
edición, completo, tres tomos, 150 pese
tas. Claudio Moyano, 24. Canales. (T) 

"CARTILLA de Automóviles", Arias y Ote
ro, segunda edición. (Apéndice: 173 mo 
délos.) (6) 

MAQUINAS 
MAQUINAS escribir reconstrucción esme

rada, esmaltándolas a fuego. Abonos 
mensuales de limpieza domicilio. Casa 
Americana. Pérez Galdós, 9. (T) 

MUEBLES 
MUEBLES y camas, todo nuevo, precios 

muy baratos. Torrijos, 2. (23) 
NOVIAS. Duque de Alba, 6. Muebles ba

ratísimos. Inmenso surtido en camas do
radas, madera, hierro. (24) 

GRAN Bretaña. Camas y muebles. Plaza 
de Santa Ana, L (T) 

PERDIDAS 
PERDIDA de pendiente un brillante mon

tado con cinco baquettes se graticará. 
Señor Navarro Gallien. Marqués de Villa-
mejor, 3. (T) 

PATENTES 
VENDESE patente juguete acústico, pro

paganda comercial, suprema novedad. Es-
cribid: Rex. Número 17. Pi Margall, 7. 

(4) 
LA propietaria de la patente de invención 

número 118.632, por "Un procedimiento pa
ra variar la solubilidad de las acetilcelu 
losas", concederla licencia de explotación 
para la misma. Dirigirse a la Oficina de 
Patentes y Marcas Schleicher y Sancho 
Madrid. Cruz, 23. , (23) 

OFRECESE licencia explotación patente 
número 122.939, por "Procedimiento y dis 
positivo para fabricar cuerpos huecos de 
materia fibrosa", de Mr. Arnold Rutis 
hauser. Dirigirse a Luis Triana, Patentes 
y Marcas. Yillanueva, 19, Madrid. (T) 

PRESTAMOS 
NECESITO 20.000 pesetas, doy garantía, 

dirección y material industria ambulan
te, valor, 60.000. Robert. Francisco Gi 
ner, 9. (V) 

RADIOTELEFONIA 
BALSON, el receptor de tono más limpio 

y natural, el de construcción más con 
cienzuda, socilite catálogo de los novísi
mos modelos. Importador: Carlos Serra 
Salmerón, 17. Masnou (Barcelona). (T) 

BADIORREPAR ACIONES sin competen 
cía, máxima garantía. Economía. Radio-
rrepa. Plaza San Miguel, 7. Teléfono 
25545. (V) 

AMERICAN Radio. Montesquinza, 16. Mar
cas apreciadas. Reparaciones. 44030. (T) 

RADIO. Liquidamos, desde 115 pesetas, 
cinco lámparas. Alonso Cano, 5. (5) 

SASTRERIAS 
HECHURA traje, forros seda, 50 pesetas 

Casa Bajo. Magdalena, 1. (2) 
SASTRERIA García. Colón, 13, entresuelo 

Hechura traje, forros seda, 45 pesetas. 
(10) 

MAGNIFICAS hechuras, propaganda, 35 pe 
setas. Fuencarral, 40. Navarro. (8) 

TRABAJO 
Oferta» 
FALTA oficiala urgente. Hermpsilla, 11. 

Corsetería. (T) 
COCINERA y doncella con buenos infor

mes y buena presencia. Velázquez, 69, en
tresuelo izquierda. (T) 

OPOSICIONES Notarlas y Registros. Pre
pararía un solo alumno. Manuel García. 
Alcalá, 179. (T) 

OFRECESE chauffeur joven. Teléfono 
33910. (V) 

500-1.000 mensuales, representantes, hacién
donos circulares, direcciones, trabajos 
manuales, incubadoras (localidades, pro
vincias). Apartado 544. Madrid. (5) 

GUARDA finca pueblo esta provincia, 7 pe
setas, casa, luz, inútil sin referencias. A. 
442. (T) 

COLOCACION estable a señora o señorita 
disponga algún capital, emplear negocio 
bien, seguro, selecto, sueldo e interés 
mensual. Escribid: 2.461. Apartado 40. (6) 

DONCELLA joven sepa algo cocina de
séase. Núñez Balboa, 35. (21) 

FALTA asistenta católica, informada, me
dios días, presentarse de 11 a 12. Larra, 
11, primero derecha. Nada portería. (T) 

NECESITASE profesora francesa o espa
ñola dominando ambos idiomas, salir fue
ra, bien retribuida. Preséntense día 4 de 
tres a cinco tarde en Tutor, 6. Señor 
Melgarejo. (T) 

CAPITALES, 'pueblos importantes, falta 
persona bien relacionada trabajar asun
tos enormes rendimientos. Celenque, 1, 
anuncios. Sello. (3) 

NECESITASE institutriz distinguida, jo
ven, conozca francés, inglés; buenas re
ferencias. Presentarse, cuatro-seis tarde. 
Oficinas Barquillo 1, tercero. (A) 

COLOCACION dos, tres personas, estupen
da" industria ambulante, exclusiva; va
lor, 60,000 pesetas, cedo 25.000 y regalo 
Buick roadster al comprador o interme
diario. Díaz. Francisco Giner, 9. (V) 

CHICO recados necesito, sueldo sesenta 
pesetas, fianza doscientas. Escribid: "Ses-
tao". Carretas, 3. Continental. (V) 

PROPORCIONAMOS servidumbre todas 
clases, seriamente informada. Preciados, 
33. (18) 

COLOCACIONES particulares, administra
dores, cobradores, mecanógrafos, orde
nanzas, porteros, 16.000 colocados. Cos
tanilla Angeles, 8. (18) 

SE desea alemana o suiza que sepa bien 
francés, católica y con informes. Te 
léfono 62651. (T> 

AFICIONADOS fotografía de provincias 
recibirán gratis interesantísimo boletín 
mensual. F. I. M. Apartado 3.006. Madrid. 

(T) 

Demandas 
SEÑORA formal ofrécese cuidar señora, ca 

ballero, niños. Teléfono 43535. (T) 

OFRECESE mecanógrafa, pocas pretensio 
nes. Señorita Jordán. Eloy Gonzalo. 21 

(18) 
STENO dactylographe frangais-spagnol, di-

plóme Pigier, expérimentée cherche em-
ploi mátinée aprés-midi, prétensions mo
destes. Arbe. Dagasca, 115. (T) 

DONCELLAS, cocineras, amas, nodrizas 
etcétera, ofrécense, informadas. Católica 
Hispanoamericana, Fuencarral, 88. Telé
fono 25225, (5) 

VIUDA joven, dominando francés, costura 
colocaríase cuidar niños, señoritas, cosa 
análoga, no importa fuera. Moreno Nie
to, 3. Lucia. (T; 

OFRECESE señorita formal acompañar ni
ños, veraneo o Madrid, buenas referen
cias. Lista. 48, bajo, (T) 

SEÑORITA extranjera, católica, francés, 
Inglés, español, ofrécese institutriz. Se
ñorita Marie. Marqués de Cubas, 25. Te
léfono 2347P/ (T) 

OFRECESE taquimecanógrafa práctica, sin 
pretensiones. Teléfono 50021: de 12 a 1. 

(T) 
OFRECESE matrimonio, portería, ordenan, 

za, informado. Cartagena, 110, segundo 
número 8. (T) 

BUENA cocinera, formal, ofrécese ciudad 
campo. Ferraz, 52. Frutería. (2) 

EBANISTA, tapicero, económico, cortinas, 
fundas, barnizado, carpintería. 33524. (2) 

OFRECESE jardinero, hortelano, guarda 
finca. Informes: Rosales, 22. (2) 

A. Católica. Ofrece cocinera, doncella vas
congadas, chica para todo, ama seca. L a . 
rra, 15, 16966, (3) 

COCINA, cuidar enfermos, externa, inter
na, Arco, 13, tercero 2. C. Caminos. (V) 

FACILITAMOS toda clase de servidumbre 
informada gratuitamente. Teléfono 44043. 

(5) 
OFRECESE mecanógrafo rápido, informes, 

tardes, noches. Gálvez. Tel. 41930. (E) 
MATRIMONIO sin hijos, veintiocho años, 

católico, trabajador, inmejorables infor
mes, práctico guardería, ofrécese guar
dería, portería, granja, dentro, fuera Ma
drid, pocas pretensiones. Paseo Bajo Vir
gen Puerto, 5. Pablo Sancho. (18) 

PROPORCIONAMOS nodrizas y servidum
bre gratis. Felipe I I I , 11. Teléfono 23004. 

(5) 
OFRECESE chica para todo, buenos infor 

mes. Teléfono 52978. (18) 
OFRECESE buena cocinera, formal, infor

mada. Preciados, 33. 13603. (18) 
EXTRANJERO, dominando español. Inglés, 

francés, alemán, cultura, expertísimo au-
lomóvlles, aceptaría cargo secretario, chó
fer, análogo. R. F . Apartado 6.031. (18) 

OFRECESE buena cocinera, loven, infor
mada. Fray Ceferino González, 6. (18) 

EMPLEADO, mucha familia, solicita admi
nistración, análogo, sin pretensiones. Es
cribid: DEBATE número 39.494. (T) 

TRASPASOS 
EN Burgos se traspasa tienda de tejidos 

acreditadísima en la zona más comercial 
y en el mejor sitio, espléndido local. In
formarán en Burgos: H. J . M. Plaza 
Monjas, número 29. (T) 

F E R R E T E R I A acreditada, gran instala
ción. Situación espléndida. Negocio posi
tivo. Pocos gastos. Escribid: Ferretero. 
Agencia Prado, Montera, 15. (16) 

SE traspasa garage con dos confortables 
viviendas. Mendizábal. 61. (18) 

ADQUIRID o ceded traspasos sólo por In
ternacional. Príncipe, 14. Garantía, se
riedad, rapidez. (V) 

GRANJA avícola se traspasa. Informes: 
Teléfono 180, Carabanchel. (V) 

TRASPASO bonita tienda, dos huecos, só
lo por existencias. Porvenir, 14. (T) 

INDUSTRIA toda prueba, facilidades, buen 
negocio. Teléfono 74915. (11) 

POR diez mil pesetas traspaso magnífica 
tienda, dos huecos", en Hortaleza, 17. (11) 

FARMACIA traspaso Valladolld, céntrica, 
inmejorables condiciones, facilidades pa
go Escribid: Apartado 109. Valladolid. 

(V) 
¡HUESPEDES! ¡Viajeros I Edificio expre

samente construido, habitaciones confor
tabilísimas, comida inmejorable, baño, te
léfono, seis pesetas. Pardiñas, 62. (T) 

TRASPASO huevería recién Instalada, bue
na vivienda, calefacción, poca renta. Te
léfono 12371. (10) 

TRASPASO tienda de esquina en sitio co
mercial, poquísima renta. Razón: Zorri
lla, 13, bajo. (3) 

HERMOSO local, sitio estratégiéo, céntri
co, traspásase ventajosamente. Control. 
General Porlier, 16: de 4 a B. (E) 

POR diez mil pesetas traspaso magnífica 
tienda, dos huecos, en Hortaleza, 17. (V) 

LA mejor perfumería por sus condíciones; 
moderna, productiva, barrio elegante, eco
nómica. Teléfono 56725. (V) 

URGENTE. Traspaso pensión, marcha ex
tranjero. Fuencarral, 8, segundo. (Tj 

CAFE bar, gran terraza, 200 pesetas, gra
mola moderna Mills. Gravlna, 17, fonta
nero 1-3. (18) 

PENSION llena (estables). Eduardo Dato. 
Teléfono 25953. (T) 

ESPLENDIDA tienda, inmejorable sitio co
mercial, plaza Canalejas. Puerta Sol, In
dicadísimas cualquier articulo fino, tras 
paso directo, precio razonado, facilida
des. Centro Comercial. Príncipe, 18. (T) 

CERCEDILLA, hotel confort, 10 oames, 
Llusiá. Paseo de la Florida, 27. (T* 

DOCTOR especialista tratamiento blenorra
gia e impotencia. Jacometrezo, 61. (4) 
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encerado, 0.70. Teléfono 36991. (E) 

PINTURA general habitaciones, desde cin
co pesetas, buen material. Teléfono 44748. 

(E) 
PROPIETARIOS, tengan pisos faltos pre

sión agua, pidan presupuesto gratis: Mo
reno, Libertad, 12, (T) 

FUMISTA, fontanero, toda clase trabajos 
chapa, dentro, fuera capital. Teléfono 
70035. Agustín. (T) 

VIGILANCIAS reservadas particulares,-
discretamente hechas. Preciados, 33. 

13603. d») 
AFICIONADOS fotografía, de provincias, 

recibirán gratis interesantísimo boletín 
mensual. F . I. M. Apartado 3006. Madrid. 

(T) 
CAMBIARIA casa hotel por automóvil. Es

tablecimiento artículos cosas convengan. 
Cava Baja, 30, principal. Teléfono 75079. 

(T) 
PINTURA, revocos, precios económicos, 

presupuesto gratis. Teléfono 41296. (V) 
COMPRO, cobro, créditos, anticipo gastos. 

Fuencarral, 143: tardes. García. (3) 
COMUNION, preciosos modelos. Postas, 21. 

Torrijos, 19. Sastrerías Bayón. (3) 
CUBIERTOS, desde 1.50; abonos, desde 35, 

treinta comidas, cocina casera abundan
te. Echegaray, 11. (3) 

REGALO por poquísimo dinero, magnífi
cos gramófonos. Casa Fuentes. Arenal, 
20. (3) 

NIÑOS primera comunión, regalo preciosa 
ampliación retratándose fotografía Saus. 
Atocha, 61. (18) 

DETECTIVES, vigilancias reservadísimas, 
investigaciones familiares garantizadas. 
Instituto Internacional (fundado 1918). No 
tiene sucursales. Preciados, 50, principal. 
Personal ambos sexos. (18) 

ESTOS anuncios. Agencia Reyes, Precia
dos, 52, grandes descuentos. (18) 

NUEVE pesetas permanente completa. La
rra, 13. Teléfono 26181. (8) 

¡*OR tí:ile, Ursullne Convent, Crewe, Chea-
hire. England; Valuable Freehold Scho-
¡astic Buildlngs and 10 Acres of Land; 
very sltuable for religious community. 
Apply to Mr. Mitchell, Solicitor. Shrews-
bury. England. (T) 

VARIOS 
CALLISTA, cirujana. Peña, practicante. 

San Onofre, 3. Teléfono 18603. (3) 
JORDANA. Condecoraciones, .banderas, es 

padas, galones, cordones y bordados de 
uniformes. Principe, 9. Madrid. (23) 

MUDANZAS con camionetas, guateadas 
desde 16 pesetas. Teléfono 60458. (T) 

"DANDY". Sombrerería. Camisería. Máxl 
ma calidad Precio mínimo. Preciados, 33. 

(21) 
ADMINISTRACION de Loterías número 1, 

de Córdoba. Calle Espartería, número 2 
La de la suerte. La de los 7.500.000 pese
tas. (T) 

CHIC Parisién. Patrones, desde 3 pesetas. 
Fuencarral, 27. Teléfono 17094. (22) 

CASA Jiménez. Aparatos fotográficos, cine
matográficos, objetivos, alhajas, relojes, 
mantones Manila, artículos regalo y fan
tasía. Alquiler velos novia, mantones Ma
nila, mantillas, peinas. Preciados, 56. (21) 

MUDANZAS desde 10 pesetas, camiones, 
camionetas. Teléfono 77669, (T) 

PARAGUAS, bolsos, óptica, gran surtido 
y reformas. Arroyo. Barquillo, 15. (T) 

MANZANILLA la flor del Alto Aragón, de 
Montmesa. Manuel Ortiz. Preciados, 4. 

(20) 
SUBASTA privada: industria ambulante, 

valor 60.000 pesetas, utilidad trimestre en
sayo, 12.000, tasada 20.000. Acepto ofer
tas. Visible, 8 noche. Francisco Glner, 9. 

(V) 

VENTAS 
TOLDOS, lonas, saquerío. Imperial, 6. Te

léfono 16231. Madrid. Remito muestras. 
(T) 

GALERIAS Ferreres. Echegaray, 71. Cua
dros decorativos, cuadros colecciones, 
cuadros Museos, cuadros religiosos. Ex
posiciones permanentes. (T) 

CUADROS, antigüedades, objetos de arte. 
Exposiciones Interesantes. Galerías Fe
rreres. Echegaray, 27. (T) 

PIANOS, autopíanos, semlnuevos, desde 
cualquier precio. Casa Corredera. San Ma
teo, L (3) 

ARMONIUMS, planos, ocasión, contado, 
plazos, alquileres. Rodríguez. Ventura Ve
ga. 3. (24) 

RADIO a plazos: treinta céntimos diarios. 
Alcalá, 87, entresuelo. (T) 

URGE hermosa finca entre San Rafael y 
Espinar, mitad su valor. Teléfono 60874. 

(T) 
PARTICULAR vende baños, armarios, col

chones y otros enseres. Principe, 9. (A) 
MONTACARGAS eléctrico, propio para 

obras, cajón periódicos, puestos refres
cos. Escribid: Villanueva. Prensa, Car
men, 16. (2) 

FIANOS compra, venta, alquiler, casa de 
confianza. Corredera Valverde, 20. (3) 

EXTRANJERO deshago casa, comedor, 
despacho español, tresillo, salonclto, dor
mitorio, cortinas, lámparas, alcobita ja
ponesa, Electrolux, objetos, cuadros, va
rios, Velázquez, 27. (3) 

COLECCION cuadros, esculturas, objetos 
vitrinas, biombo, antiguos. Peligros, 6, 

(4) 
PLANA Alanzet, 5.000 pesetas. Minerva fo

lio prolongado, 2.000, seminuevas, mate
rial. Barbierl, 4, (16) 

PIANOS baratísimos, plazos, reparaciones, 
afinaciones. Puebla, 4. Muñoz. Teléfono 
20328. (10) 

VENDO dormitorio a particular, once ma
ñana. Jorge Juan, 91, tercero derecha, (T) 

GUITARRAS de Torres, Arias y otros 
constructores, vendo. Teléfono 44716, (T) 

SE vende fábrica electricidad y molino ha
rinas. Razón: Glorieta Mariana Jesús, 11. 
Miguel Gracia. (T) 

DIPLOMATICO, ausencia urgente, venta 
lujosos muebles todo piso, arañas, salón 
Luis XV, buenos cuadros firmas, plano-
la, alcoba Imperio bronce, porcelanas, 
vestíbulo, vajilla Inglesa, etc. Lagasca, 
123, principal derecha. (6) 

LAS últimas novedades en discos y rollos 
de todas marcas las encontrará en Aeo-
lian. Conde Peñalver, 24. (V) 

RIGUROSAMENTE puros son los vinos 
que vende Serrano. Sandoval, 2. Teléfono 
44400. (T) 

ALHAJAS, ropas, máquinas de coser, es
cribir e infinidad de artículos de ocasión. 
Precios baratísimos. Espíritu Santo, 24. 
Tienda. (20) 

CAMAS esmaltadas, lavables, sommier ace
ro, colegios, internados. Precios fábrica. 
Torrijos, 2. (23) 

VENDO grifones premiados Exposición. Ibi-
za, 13, primero D. (T) 

VENDO barato "cine" y plano, Hortaleza, 
100. Remates. (T) 

PARTICULAR vendo sala imperio. Paseo 
Prado, 16. Soto. (T) 

RADIO Crosley, seis lámparas, corriente 
universal, dos ondas, pocos días uso, ven
do barato. Ramón de la Cruz, 64, quin
to Izquierda (tardes solamente). (T) 

TRESILLO moderno, alemán, baratísimo, 
Alcalá, 148, entresuelo Izquierda. (T) 

ENCERADORA, aspirador eléctricos, oca
sión. Españólete, 12, duplicado, portería. 

(E) 
VENDO aparador, mesa, sillas, 30 duros; 

absténganse profesionales, Bravo Muri-
11o, 17. (V) 

AVICULTORES, 600 pollitas Leghorn, cua
tro meses. Granja Asunción. Arturo So
ria, 160. Ciudad Lineal, (2) 

URGENTEMENTE vendo precioso dormi
torio, sillería damasco baratísima, des
pacho nogal. Príncipe vergara, 77. (2) 

PARA anunciar en periódicos con descuen
tos, hijos Valeriano Pérez. Progreso, 9. 

(7) 
URGENTE. Magnífico despacho español, 

comedor, dormitorio, Sínger, secreter. 
Hermosilla, 87, primero derecha. (5) 

VENDO urgencia preciosa Virgen Maella: 
de 3 a 8. Velarde, 16 triplicado, tercero 
pf (T) 

AFICIONADOS fotografía de provincias 
recibirán gratis interesantísimo boletín 
mensual. F . I . M. Apartado 3.006. Madrid. 

(T) 
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EL ALMIRANTE TOGO 
El conde Haihachiro Togo ha muer

to, y lajs Agencias dan la noticia casi 
en la fecha—27 de mayo—en que al
canzara su máximo triunfo, en 1905, 
destruyendo en aguas de la isla de 
Tsushima las divisiones rusas que, al 
mando del almirante Rodjensvensky, lle
gaban de Europa y trataban de cam
biar el curso victorioso, a favor de loa 
japoneses, de la última guerra clásica 
que ha conocido el mundo. 

La edad avanzada del a 1 m ir a n t e 
—ochenta y siete años—y la clase de la 
lesión que padecía, cáncer, no permi
tían a los médicos abrigar esperanzas 
acerca de la suerte del anciano almi
rante nipón. 

El conde Togo es un producto britá
nico; es harto sabido que, en sus co
mienzos, la flota del Imperio del Sol 
Naciente fué una criatura inglesa. Ma
terial y personal se construyeron e in
cubaron, respectivamente, en territorio 
del Reino Unido. Eran los tiempos, fi
nales del pasado y comienzos del siglo 
actual, en que Inglaterra era, indiscu
tiblemente, la primera potencia naval. 
No había pasado so'bre ella ¡ay! el hu
racán de la guerra de 1914-18, ni ha
bían asomado a la superficie las torre-
tas de los submarinos, la mayor pesa
dilla inglesa en todas las épocas, desde 
la de Pitt, en que apenas si balbuceaba 
el escualo de acero. Las Escuadras de 
acorazados navegaban orgullosamente y 
apenas si se bosquejaba en el horizon
te la silueta de un crucero alemán. Na
die discutía ni los procedimientos, ni 
las teorías inglesas y todos los países 
eran tributarios de los astilleros de las 
islas. Togo hacía sus estudios en el 
«Worcester» y en el Colegio Naval, de 
Greenwich, y se imponía e» los aforis
mos nelsonianos y hasta se disponía 
a «coger el toro por los cuernos», con
forme preconizaba el amante de lady 
Hamilton. Con esa tenacidad oriental, 
disfrazada de una aparente humildad, 
los oficiales japoneses estudiaban silen
ciosamente y no rechazaban a ninguna 
nación. Asimilaban con una capacidad 
de absorción que no alcanzamos a com
prender los europeos y los astilleros ale
manes, los norteamericanos, los fran
ceses, pero, so'bre todo, los británicos, 
remachaban cascos y probaban máqui
nas para los amarillos. Luego, de aquel 
conglomerado se -hizo un minucioso es
tudio, típico de aquellas razas, y de 
todo, surgió la flota militar japonesa ac
tual, que algunos no vacilan en califi
car como la más eficiente del mundo. 

Vino la guerra con Rusia; ya en la 
chinojaponesa, de . 1895, se vió que los 
«ingleses del Extremo Oriente» eran 
algo serio. Mas la Marina estaba en un 
periodo de incertidumbre—muy seme
jante en cuanto a doctrina al en que 
yace desde 1918, en algunos aspectos— 
y el éxito, más casual que real, del com
bate con espolón en la batalla de Lis-
sa, dió lugar a aquella batalla en la des
embocadura del Yalú, un poco grotes
ca Los japoneses asimilaron las ense
ñanzas rápidamente y siguieron a los 
ingleses; cada tipo de acorazado britá
nico tuvo sus gemelos en los nipones, 
y se copió, incluso con sus defectos, co
mo en las manchas del famoso pantalón 
del chino, la organización inglesa. Se 
atacó, sin previa declaración de guerra, 
a loe barcos rusos fondeados en Puer
to Arturo, procurándose una ventaja 
inicial, exactamente de la misma mane
ra que en Inglaterra se propugnaba un 
ataque por sorpresa a las Escuadras 
alemanas en los años inmediatamente 
anteriores a la guerra europea. 

Togo fué el almirante completo; pru
dente cuando sabía que había de aho
rrar pérdidas, y lanzándose a fondo en 
Tsushima, cuando vió que aquel día la 
victoria era el «ser» o no «ser». Y cuan
do salió de Sasebo para combatir a los 
moscovitas, ya en las proximidades del 
paraje por él elegido para trabar com
bate con las máximas ventajas, puso 
su célebre telegrama al Emperador: 
«Salgo a vencer a la flota enemiga.» 
Estaba seguro de ello, y no fué esta la 
menor causa de su grandioso triunfo. 
E: Japón ganó la guerra y tomó su 
puesto en la primera fila del descon-
clei '.o internacional. 

Antes, Togo procuraba no perder bu
ques, porque sabía que mientras Rusia 
poseía grandes recursos y preparaba 
otra gran Escuadra—grande por el nú
mero, pero heterogénea e incapaz de 
combatir en las condiciones debidas—, 
tu país estaba reducido a sus astilleros, 
casi en embrión todavía. La mala suer
te le acosó en ocasiones aisladas, como 
en las pérdidas por chocar con minas, 
frente a Puerto Arturo, de dos de sus 
mejores barcos, el acorazado «Hatsusé» 
y el «Yashima», crucero moderno, el 
15 de mayo de 1904. En las salidas de 
los rusos, intensificadas desde que tomó 
el almirante Makaroff el mando de la 
Escuadra de -Cierto Arturo (y cuya 
muerte, en combate, fué la sentencia de 
los barcos rusos), Togo evitaba la ba

talla en que las pérdidas fuesen graves. 
Procuraba que los rusos fuesen dismi
nuyendo la diferencia a su favor y que 
un día uno, más adelante otro, sus bar
ca" quedasen inutilizados, definitiva o 
temporalmente, por la acción de minas 
y torpedos. E l día de Tsushima, en cam
bio, la batalla era un duelo a muerte. 
Y venció... 

Mucho se ha discutido, con motivo 
de Jutlandia y el Banco Dogger, la 
acometividad de sir David Beatty y la 
P""'dencia de Jellicoe, hasta el punto 
de dividirse la opinión en «jellicoístas» 
y «beattystasi'. Togo supo ser la pru
dencia y la audacia, y es el mejor pro
ducto moral que la escuela inglesa ha 
producido en los tiempos modernos; no 
hay exageración ni ditirambo en el ape
lativo del «Nelson japonés» de que go
za umversalmente. En el año 1912 al
canzó la suprema graduación en la Ma
rina japonesa, y en todas las ceremo
nias oficiales ocupaba un puesto de ho
nor, inmediatamente detrás del Mikado. 

Es también el último almirante clá
sico; no había submarinos ni aviones 
allá por los años 1904 y 1905; es decir, 
dos de los primeros tenían loe japone
ses, dos pequeños cigarros de acero que 
no llegaron a salir del arsenal de Mai-
zuru, tan escasa confianza inspiraban 
aún. ^En manos de loa atacantes de la 
noche del 4 de febrero de 1904 la con
sagración del nuevo vehículo del tor
pedo es muy posi'ble que hubiese sido 
más fulminante y definitiva—con haber
lo sido tanto—que la obtenida en la 
guerra 1914-18. 

El acorazado que fué la insignia del 
conde Togo en toda la guerra es aho
ra un museo naval en el arsenal de Yo-
kohama, como el «Victory», de Nelson, 
muestra su gallarda silueta en el arse
nal de Portsmouth. Se fué a pique, des
pués de la guerra, por una de aquellas 
explosiones internas que fueron tan fre 
cuentes allá por el año 1910. Se le pu 
so a flote y con toda su parte inferior, 
la obra viva, rellena de cemento, es vi
sitado con veneración por ese pueblo 
japonés que cree en los armamentos, 
cuida su Marina y, naturalmente, avan
za a pasos de gigante. 

Hace irnos días tan solo, dos de los 
cruceros acorazados que lucharon a las 
órdenes de Togo estaban en un puerto 
español, y en sus cámaras veíais las ta
blas doradas en que estaban los extra
ños caracteres negros en que Togo anun
ciaba que salía a vencer... 

Las naciones que han mirado a la 
mar, en lugar de volverle la espalda, han 
sido siempre las más prósperas en su 
vida nacional... 

Mateo M I L L E 
Mallorca. 

NI CON GALENA NI CON LflNIPUS, poi K-H1TO 

—Nada; que no cojo Ja onda. 

SONRISAS DE MADRIDNotas del blocl 
Se oye y se lee frecuentemente: Se 

"fué" el Madrid tradicional, de vitola 
castiza, y que lo siguió siendo hasta 
hace pocos años, bien pocos. Ahora, y 
bajo la República, más aún, la capital 
de España, borrado su carácter y to
dos sus matices pintorescos, se ha con
vertido en una gran ciudad moderno, 
"estandardizada" y "en serle"; ea decir, 
idéntica o semejante a otras capitales 
de otros países, del mismo tipo cosmo
polita. Este Madrid no se parece en na
da al Madrid de toda la vida, a lo que 
fué sienf̂ re Madrid, porque se parece 
demasiado a París, Buenos Aires, etc., 
etcétera. ¿Es rigurosamente cierto eso? 
Elxageraciones. Un poco de tópico. Qui
zá, ni una cosa ni la otra, sino pura 
miopía de los observadores: miopía que, 
al no serle dado captar más que lo ex
terno, con relieves muy acusados, y 'en 
masa", por decirlo así, juzga con arre
glo a esa visión sintética y periférica, 
que no cala hondo... Es una visión de 
superficie. 

La realidad, en cuanto al Madrid ac
tual, no es esa. Se trata, efectivamen
te, de otro Madrid distinto, en lo ex
terior, en su fisonomía urbana, en sus 
costumbres, y, en parte, hasta en su 
plan de vida, pero... es el mismo Ma
drid, el tradicional, el de siempre, bajo 
esa apariencia, que es tal vez lo único 
auténticamente nuevo en él. Lo demás... 
queda, permanece, aunque transformado 
y adaptado ai ambiente y a los tiem
pos. ¿También lo pintoresco? También. 

PUBLICIDAD í ] ) p p 

B e e t h o v e n y s u s a m o r e s 

Asi ee titula una conferencia que Glo
ria de Loizaga ha dado en el Instituto 
Francés. Gloria de Loizaga e« una jo
ven pianista alavesa, que ya, en la mis
ma sala, habla hablado de Debuasy. La 
conferencia sobre Beethoven es un mo
delo en su género, por la documenta
ción precisa y por la naturalidad con 
que van enlazados los datos biográficos, 
con el juicio critico, los comentarios y 
conexiones con otras artes, y también 
las apreciaciones personales. Gloria de 
Loizaga sigue el orden cronológico, co
menzando por los antepasados de Bee
thoven y presentando poco a poco, desde 
"la gentil Lorchen" hasta Bettina Bren-
tano. En este desfile femenino, apare
ce en primer término Teresa de Bruns
wick, con detrimento de Julieta Guic-
ciardi; la señorita de Loizaga no duda 
en afirmar qus Teresa es "la inmortal 
adoradora". En este caso, lógicamen
te, las cartas encontradas en el arma
rio de Beethoven deben estar dedicadas 
a Teresa, punto misterioso hasta ahora. 
También afirma la conferenciante, y con 
mucha razón, que Beethoven no es una 
figura de transición entre el clasicismo 
y el romanticismo. Tan verdad me pa
rece esto, que creo a Beethoven un cen
tro, término del clasicismo y punto ds 
partida del romanticismo hacia nuevas 
cosas, puesto que el genial sordo había 
agotado todas las posibilidades. Ahora 
bien, Gloria de Loizaga aventura otra 
afirmación: "Si el arte de Haydu y de 
Mozart es optimista y sereno, Beetho
ven fué a la alegría por el dolor". Des
de luego, pero hay algo también de tem
peramental, pues la vida de Mozart fué 
bien dolorosa. 

Confieso que estas afirmaciones me 
gustan, aunque sean discutibles; reve
lan una observación muy fina y permi
ten augurar trabajos interesantísimos 
de musicología, si Gloria de Loizaga a 
ello se dedica, lo que no dudo en acon
sejarle, después de escucharle su pre
ciosa disertación. 

La conferencia fué ilustrada con 

N 

Dimin 
ejemplos musicales, de Beethoven, na
turalmente, a cargo de la conferencian
te y de Lola palatln. La sonata, obra 
12, número 2, que se toca muy poco, 
fué admirablemente interpretada, sobre
saliendo el "Andante", en el que Lola 
Palatln de Higueras puso sus excep
cionales facultades de sonido y de tem
peramento. Si se empeñase y estudiase 
en serio, sería la primera violinista de 
España. ¿Vamos a empeñarnos, seño
rita de Higueras? 

Gloria de Loizaga, como su colabora
dora, fueron ovacionadas entusiástica
mente por el auditorio. Saludamos en la 
señorita de Loizaga un nuevo y valioso 
elemento para la musicología española. 

Joaquín TUKINA 
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Desaparece bajo tierra un 
pueblo afgano 

PESHAWAR, 1.—Todo un pueblo af
gano, integrado por 150 casas, ha des
aparecido totalmente a consecuencia de 
un terremoto de extraordinaria violen
cia. 

La tierra "tragó", literalmente, todo 
el pueblo: casas, ganados, etc. 

El fenómeno fué precedido de lluvias 
y grandes ruidos subterráneos, gracias 
a lo cual los habitantes, aterrados, hu
yeron al campo y pudieron salvarse. 
¡l!:llll!;illll«illl<|lllllllll!lllllllllllll|lllllEllli:EII!!'Biii!:Eilll;BIIII!B 
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El príncipe Starhemberg 
en Budapest 

VIENA, 1.—El príncipe de Starhem
berg, vicecanciller de Austria, ha mar
chado esta mañana de Viena con di
rección a Budapest, acompañado de su 
ayudante. 

El principe de Starhemberg será 
huésped del Gobierno húngaro y per
manecerá en Budapest dos días. 

Durante su estancia en la capital 
húngara, el príncipe de Starhemberg 
celebrará varias entrevistas con las 
principales personalidades políticas hún
garas. 

En el Madrid de hoy, "la calle" sigue 
siendo lo que en el Madrid de las "ma
ñuelas", la "cuarta" de Apolo, el "Lí
rico", "Don Tancredo", Machaquito, Vi
cente Pastor, Fornos y sus entresue
los, el Frontón Central, los pianos de 
manubrio, la Bombilla y la Casa de la 
Concha. Sigue siendo alegre "vitrina pin
toresca" aunque con tipos populares de 
un nuevo estilo: esto es todo, el "estilo". 

Claro que de esta "vitrina" popular y 
callejera, desaparecieron "Garibaldi", 
"Madame Pimentón", la "Tonta de la 
Pandereta", "Silvela", los "tribunos", 
que vendían o rifaban las "cosas" más 
fantásticas, encaramados en un coche de 
punto o en un automóvil de desecho; 
los que expendían "Don Nicanor tocan
do el tambor" y "El ratón y el gato"; 
las vendedoras de "globos", de "bizco
chos de canela" y de "agua, azucanlloa 
y aguardiente", etc., etc. Ninguno de 
esos tipos, que fueron populares, tendría 
â nbiente en el Madrid de ahora. Por 
eso han desaparecido, ¡ah!, pero ahí es
tán sus sucesores a lo largo de la Gran 
Vía y por las terrazas de los cafés, en 
"otro plan", como decimos hoy, pero... 
de la misma solera castiza. Por ejem
plo: el madrileño cien por cien, el ma
duro, grave y calmoso ciudadano, que 
de media noche en adelante instala en 
la Gran Vía, sobre un alto trípode, un 
anteojo, del que pende un letrero que 
reza: "Observaciones a Júpiter, 0,25." 
El "astrónomo" permanece erguido y 
casi solemne, de pie, junto al instrumen
to que semeja un cañón antiaéreo, enfila
do al «spacio insondable, de una negrura 
densa, salpicada de estrellas, enfilado a 
Júpiter, en realidad, que tilila como un 
lagrimón de plata, sobre el tejado del 
"cine" Avenida. Poco éxito. Muy de 
tarde en tarde se acerca algún devoto 
de las maravillas del cielo. Entrega un 
cuproníquel y mira por el ocular del 
aparato. 

Unos piden aclaraciones. 
—¿Es Júpiter, de veras? 
—SI, señor. 
—Oiga, ¿y Marte, hacia dónde "cae"? 
—No es visible ahora. 
—¿ Saturno ? 
—Tampoco. 
—Parece que usted entiende de esto 

de Astronomía. 
—Algo, si, señor. 
—Yo creí que por el anteojo se ve

ría más... 
—Desde luego, comprenda que se tra

ta de un simple anteojo... y no de una 
"ecuatorial" de Observatorio. Y también 
por 0,25... 

—Me ha convencido usted, sobre todo 
con el último "argumento". Buenas no
ches. 

—Que usted descanse. 
Otras veces el "observador" es un 

bromista. 
—Bueno, oiga, con este anteojo se ve 

a Júpiter ígualito que a simple vista. 
—¡Oh, no! Parece. 
—Le digo a usted que se ve igual. 

Yo creí... 
—¿Qué quería usted ver? 
—Hombre, "cosas" de Júpiter: aus 

montañas, sus bosques... 
—¿En Júpiter? 
—j Claro! 
—En Júpiter no hay nada de eso. 
—-¿Y usted, cómo lo sabe? 
—Lo dicen los libros... 
—¿Los libros? No creo en loa libros. 
—Bien, aeñor. No discuto. Yo ofrezco 

mi anteojo, señalando en el cartel el 
precio de cada "observación", y... 

—Conformes. Pero conste que yo creí 
que iba "a ver algo" en Júpiter. A lo 
mejor, un concurso de "misses" jupite-
rianas". Bueno, allá va el real. Y gra
cias. 

—De nada. Que usted duerma bien. 
—Lo mismo digo, señor Flammarlón. 
Y uno piensa: ¿Madrid? El mismo, el 

de siempre, en "la calle" sobre todo. 
Un Madrid sin sombrero y con unas 
mujercitas sin medias; un Madrid que 
no parece Madrid, pero... que lo sigue 
siendo "por dentro", sin trampa ni car
tón. Tipismo, pintoresquismo, alegría, 
donaires, chulapos y chulaponas; todo 
eso queda, y auténtico. Disfrazado, eso 
sí. Disfrazado de americanismos y otros 
extranjerismos; pero, al fin, un disfraz. 

Curro VARGAS 

Crisis p a r c i a l resuelta 

BUCAREST, 1.—El Monitor Oficial 
publicó anoche un número Especial 
anunciando que el ministro dimisiona
rio de la Guerra, general Ujga, será 
sustituido por el presidente del Con
sejo, Tataresco. 

El nombramiento de Tataresco con
sagra el triunfo del Gobierno, al que 
apoyaron ayer incluso los nacional-
campesinos de la oposición. 

CONTINUA el descosido del partido 
conservador. 

El diputado Recaséns Siches aban
dona a Maura para Irse con Martínez 
Barrio. 

Pero no se va asi como asi. Deja 
una carta, modelo en su género, para 
justificar que no se puede permanecer 
impunemente cuatro años en conviven
cia con don Miguel. 

Le reprocha el no haber conseguido 
"atraer y polarizar, bajo su dirección, 
aquella gran masa nacional que, repug
nando un izquierdismo demagógico y re
sentido, aspira a construir un Estado 
auténticamente nuevo y a la altura de 
los tiempos actuales, sin el espíritu con
servador de otra época hoy ya pericli
tada". 

Y añade: "Yo mismo, por esta cau
sa, hube de sentir inhibido mi ánimo en 
muchas ocasiones." 

Vean ustedes cómo sale Recaséns Si-
ches del partido conservador: Inhibido y 
periclitado. 

Preferible el lumbago. 
Menos mal que ahora con Martínez 

Barrio entrará en plena convalecencia. 

CONTINUA la campaña pro Thael-
mann. 

Interviene "Bj Socialista", y dice: 
¡Hay que salvar a Thaelmann! 
Primero, ya se lo hemos indicado. "El 

Socialista"' tiene que resucitar al líder 
comunista alemán, muerto alevosamente 
hace más de año y medio por dos arte
ros editoriales de aquel periódico. 

Hay que salvar, en efecto, a Thael
mann. Pero hay que salvarlo de "El So
cialista". 

• • • 
LA verdad de lo que pasó en Casas 

Viejas no lo hemos sabido hasta 
ahora. 

Marcelino Domingo sale a escena pa
ra decírnosla. 

¡Foco! 
"En una interpretación austera, au

téntica y profunda de la realidad his
tórica, los de Casas Viejas no serán los 
muertos ni los matadores, sino los que 
huyeron rompiendo la solidaridad, que 
era más obligada que nunca, con los 
indebidamente acusados, y los que pro
curaron y procuran beneficiarse del trá
gico suceso. Es decir, los que, apartán
dose, quisieron simular una insolidari-
dad pública con los que privadamente 
sabían libres de toda culpa, y los que 
buscaron una victoria política en un cri
men y a costa de imputar una respon
sabilidad allí donde les constaba que 
no existía. Casas Viejas quedará, en de
finitiva, como el proceso de las con
ductas sucias." 

El asunto, después de esta manifes
tación de Marcelino, adquiere una cla
ridad que lo hace transparente. 

La culpa no fué de los muertos. 
Tampoco de los matadores. 
La culpa fué "de los que quisieron 

simular una insolidaridad pública". 
O de aquél maldito tango, si se pre

fiere con música. 
El caso es que Marcelino ha cerrado 

el proceso de Casas Viejas con broche 
de oro. 

« • • 
#y^OMO se divierten los berlineses? 

^ Cuarenta y dos mil berlineses de 
ambos sexos han respondido a la pre
gunta que les ha dirigido una Asocia
ción sobre cómo entretienen sus ocios. 

Cincuenta y ooho por ciento de loa 
consultados y 35 por 100 de las consul
tadas cultivan los deportes: desde la 
bicicleta al esquí. La pesca no intere
sa a casi nadie. Veintinueve por 100 de 
los hombres se declaran aficionados al 
ajedrez y 41 por 100 al juego de damas. 
Un cuarenta por ciento de hombres y 
un 18 por 100 de mujeres sienten pre
dilección por el arte fotográfico. 

E] número de los partidarios del tea
tro es muy reducido y, en cambio, nos 
parece excesivo ei 64 y 74 por 100—hom
bres y mujeres—que se declaran frecuen
tadores de museos. 

Un 46 pdr 100 de hombres son ra
dioyentes. Veinticinco por ciento, músicos 
"amateurs", 66 por 100, suscriptores de 
periódicos y 5 por 100, refractarios a 
toda lectura. 

A. 

Una tormenta en Bayona 
BAYONA, i.—Ha descargado sobre 

la región una violenta tormenta, segui
da de enorme granizada. Han caído va
rias chispas eléctricas y las cosechas 
han sufrido graves daños. 
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(Traducción expresamente hecha para 
EL DEBATE por Emilio Carrascosa.) 

la alcoba, con la seguridad del instinto, en dirección 
a la ventana, la abrió de par en par, y empujó con ma
no temblorosa la persiana que estaba echada. Y en
gaces, un grito inarticulado se escapó de su garganta. 

—¡La Chesnaye!... ¡La Chesnaye!—exclamó reitera
damente mientras se frotaba con desesperación los ojos, 
porque no se atrevía a dar crédito a lo que estaba 
viendo. 

Todavía bajo los efectos de la estupefacción, Bea
triz se dedicó a contemplar con fijeza los objetos que 
la rodeaban, la cama, los muebles, las cortinas. Lue
go se pasó la meyio por la frente, cubierta de sudor, y 
se preguntó .si no estaría siendo víctima de una aluci
nación. 

Pero sus dudas tardaron poco en quedar desvaneci
das. En aquel momento sonaron irnos golpecitos dados 
en la puerta. Beatriz echó a correr, ganó otra vez el 
lecho, y, apresuradamente, se deslizó entre las sába
nas. Risas juveniles atronaban el espacio al otro lado 
de la puerta. Voces frescas y joviales la llamaban con 
Insistencia por su nombre. Beatriz acabó por recono
cerlas. 

¡Entrad! — gritó extendiendo los brazos—. ¡En
trad ya! 

Enriqueta de La Ferté, Susana Tardieu y Julieta L«-
roux Irrumpieron como una tromba *u la estáñela^ «e 

precipitaron hacia el lecho, la abrazaron con vehemen
cia hasta hacerla daño, la cubrieron de besos, la col
maron de caricias. Beatriz no podía hablar, se lo im
pedia la emoción que le había secado la garganta y que 
le oprimía el pecho con una sensación tan fuerte que 
resultaba dolorosa. Las lágrimas corrieron abundan-
tea y se mezclaron a los besos y a los abrazos, pero eran 
lágrimas de alegría, de las que se evaporan pronto sin 
dejar huella. Las exclamaciones de júbilo se perdían 
en un griterío ensordecedor. Las cuatro amigas habla
ban a la vez, ganosas de dar rienda suelta a su en
tusiasmo en una competencia en la que ninguna de 
ellas quería ceder a las otras. * 

Fué Julieta Leroux la que aprovechó el primer pa
réntesis de silencio para preguntarle en tono burlón a 
Beatriz: 

—Bueno, niña, haz el favor de decirnos una cosa: 
¿qué te parece tu Bragelone? ¿Lo encuentras bonito? 
¿Te gusta? 

—¡Ay, taimadas!—respondió la señorita de La Ches
naye amenazándolas con la mano—. Ya me las paga
réis. ¿Con que habéis sido capaces de guardar secretos 
conmigo ? 

—Esa es una cuestión que ya saldaremos a su debi
do tiempo—intervino Enriqueta—. Ahora míranos con 
atención, de pies a cabeza y dinos la impresión que te 
causan tus damas de honor. ¿Están... pasables, si
quiera? ^ 

—Estáis encantadoras, deliciosas, irresistibles. Y yo 
soy feliz como nunca esperé serlo, como no podéis ima
ginaros. Pero venid aquí, más cerca de mi; sentaros en 
la cama. 

—¿Sentamos?—protestó Susana—. ¡Pero, criatura, 
tú no sabes la menor noción del tiempo que necesita pa
ra vestirse una muchacha en el trance de servirle de 
dama de honor a una novia de tu categoría y de tus 
atractivoal ¿Cuándo nos vestímos, entonces? ¿O es 
que quieres que se retrase la ceremonia por nuestra 
culpa? ¡Como tú vas a tener media docena de donce
llas y oamarfetatl 

—iGJomo fsevfei m a n i n n a r • t i r i to M» 

echar sobre mí, responsabilidades. Pero antes de mar
charos deseo que contestéis a una pregunta. 

—Venga. Ya sabes que en punto a satisfacer curio
sidades nos pintamos solas. 

—¿Cómo son vuestros trajes? 
—Todos muy parecidos, casi iguales. 
—¡Vaya una noticia! Eso ya lo supongo. No me re

fiero a la forma, puesto que han de ser trajes de épo
ca, sino al color—. ¿De qué color son? 

—Es un secreto que no podemos descubrir. Contén
tate con saber que te preparamos una sorpresa. Ya los 
verás. 

—Límelo tú, Julieta—insistió la señorita de La Ches
naye acariciando la mano de la benjamina—; mira que 
estoy impaciente... 

—No, no—dijo la señorita de Leroux moviendo la ca
beza-; es mejor que lo ignores; luego te alegrarás de 

¡que te lo hayamos ocultado. ¿No comprendes que la 
sorpresa dejarla de serio? 

—¡Vámonos que es muy tarde!—decidió Susana—. 
Ya te hemos presentado nuestros respetos, como co
rresponde a damas de la corte con su reina... Una 
nueva reverencia, majestad... ¡Hasta luego! :Hasta 
dentro de poco! 

Y como una bandada de gorriones que levanta el 
vuelo, las tres muchachas salieron presurosas sin dar 
tregua a sus risas y a sus bromas. 

No bien se hubo cerrado la puerta de la alcoba, 
volvió a abrirse, esta vez para dar paso a Matilde, la 
vieja nodriza de Beatriz, y a Antonieta y a Valentina 
que venían a saludar a su ama, a darle la bienvenida 
y a ponerse a su disposición. Los cumplidos de la ser
vidumbre fueron cortados al poco tiempo por los desea-
peradoa ladridos de dos perros, que se precipitaron en 
la alcoba como locos y que saltaron encima de la cama 
sin cuidarse del estropicio que pudieran hacer en la 
colcha de raso blanco ornada de encajes. Los dos ani
males se disputaban con encarnizamiento laa caricias 
de Beatriz, que, difícilmente, defendía au rostro de las 
lengüetadas de loa canes. 

-.¡«nick»! ¡€nock>! ¡Ouántw gana* teoía de ve

ros!... ¡Pero apartaos un poco que me atosigáis, que 
no me dejáis respirar!... ¡Ea!, bastante... Ya está 
bien... 

Los podencos dejaban escapar ladridos de alegría pa
ra agradecer las caricias tanto tiempo esperadas de au 
ama, cuya mano se perdía entre la sedosidad de las 
orejas y de los lomos de los animales. 

Cuando Antonieta y Valentina se llevaron, a viva 
fuerza, a «Flick» y a «Flock>, Matilde, que se había 
quedado en la habitación, ae acercó a la señorita de La 
Chesnaye y la besó efusivamente, primero en las ma
nos; luego, con apasionamiento materno, en ambas 
mejillas. 

—¡Bendito sea Dios—exclamó la buena mujer—, que 
rae ha permitido vivir hasta volver a verte! Hace vein
te años, cuando acababas de nacer, te recibí en mis 
brazos para envolver tu cuerpecillo en los primeros 
pañales que usaste. Hoy seré yo, también, la que te 
ayude a vestir las galas de novia, la que te atavie con 
el traje de desposada. ¿Cabe mayor alegría para raí? 

A Beatriz le quemaba los labios una pregunta. Tras 
unos momentos de vacilación, se decidió a formularla 
para salir de dudas. 

—Dime, Tilde—exclamó dirigiéndose a su nodriza , 
el castillo de La Chesnaye... 

La excelente mujer que adivinaba la impaciencia de 
la joven, se apresuró a responder, acompañando sus 
palabras de una sonrisa por demás elocuente: 
. —La Chesnaye no ha sido vendida, ni nadie pensó 

nunca en venderla. Fué una fábula que inventó el se
ñor de Fontrailles para vencer tu resistencia, para obli
garte a abandonar el castillo, en el que. a su juicio, no 
podía permanecer sola, sin familia, una señorita de tu 
edad. En vista de tu obstinación, porque acuérdate de 
que te negabas rotundamente a salir de La Chesnaye, 
el señor de Fontrailles, en su calidad de tutor, recu
rrió, bien a su pesar, a la estratagema de la venta. 
TS c ar entonces una chiquilla indómita, capricho.sue-
la que no atendía a razonea ni reconocía autoridad al
guna. El señor de Fontrailles, que no dejaba de com
prender tu desesperaodón y aun de justificarla hizo 

que ei notario señor Lapaluce simulara un inventa-
no y que, para dar mayores apariencias de verdad a 
la comedieta, cerrara y sellara laa puertaa. Pronto 
circuló la noticia, lanzada de intento, de que el castillo 
había sido vendido a un americano riquísimo, a quien 
naüie vió por cierto. Desconfiaban de mi, porque sa
bían positivamente, sin ningún género de dudas, que 
«ÍL M ^ ^ W e r t o la verdad habría tomado el 
cara no de Vendóme para contártelo y se puso empeño 
en̂ que fuera yo la primera engañada... 
r r u m i T e . la trampa' mi buena Tüde?-inte-
totSl 2 entre comP^va y burlona-. ¡Quién 
lo hubiera dicho! ¡Tú tan aguda...» 

-confieso que s í -^claró humildemente la nodri-
t a 7 u e T , Í de Puñ0- Hay 1^ tener en cuen-
que a raí no ^ ^ aVÍSpada * hubi^ o<^*> 10 
Truraor' ^ ^ 0 ° ^ la" ^ ^ ™ 
tante papel reprcÍnÍó M " T ' * ^ ^ Ímp0r' 
pues 4 ^ el castmi era mu* verosimi1' 
más. por aqu líos d S ^ hÍPotecaa- Ade" 
ücio i r a p o S e ^ S Z ™ ™ ™ * a -alizar en el edi-
orden del nuê o t n^f reparaCÍÓn'6e^ dijeron Por 
del palacio, Z J n T ' T l re3taUrÓ la 
principales; f n J o n Z l ^ T ^ ^ habitaCÍonea 
rentos y pintados los tlchos ^ ^ ^ P ' 
se restauró tamhi^ , ; Se V^aron los árboles; 
zado con arregril ^l'1^^11, dándole ^ nucvo tra-
a trabajar con verda^r? y Rafaelón COmenZ6 
cuatro jardineros que aSm0 ayUdad0 p0r otr0S 
hace sino dos mes° Puestos a sus órdenes. No 
dijo el mismísimo s e ñ n r V T la VCrdad• poniue me la 
dome a jurarle que * Foiltraille£'. si bien obligán-
ria por nada del munHn .tralcionaría. que no descubri-
explicó que trataba T Secreto Wc me confiaba. Me 
sorpresa, que quería U proporcionarte una agradable 
razón. Con tal habilidad 7 . t g020 y de alegría tU C0" 
diem i r " * T V 0 N*0 para que no pu-
al cabalo Ue noche v / ^' ' r','nu^ que llegaras 

y qa.ca o -j?n') qu? ee cortara la 

(ContlnunrA.) 


